
SÉ DEITO À LICENÇA-PRÊMIO (B EJíTRANIUHERARIOS DA CENTRAL
PRIMEIROS

iONATO RE 1941
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llm "gostasfio", á
Alaor Prata,
liando nm poste e

saida do túnel
j derru»

rede elétrica
Trinta minutos depois outro pesado ônibus; desusando no as-
falto, subiu no passeio, colhendo em cheio um casal de namo
rados — Ele morreu instantaneamente

A' saida do Tunél Alaõr Prata,
do lado da rua Real Grandeza,
ocorreu, ás ultimas horas j da
noite de ontem, impressionante
desastre, conseqüência tíe um ou-

tro ali verificado momentos an-
tese originado pela imprudência.,
de um grupo de curiosos, que es-
tacionára nas proximidades do
outro veiculo acidentado, resul-
tando ria morte de um infeliz ra-
paz, postado na calçada fron-
teha, distraído em palestra com
uma moça.

O PRIMEIRO DESASTRE •
Já passava das 23 horas, quan-

do o ônibus n, 8-14-94, unrmo-
derno "gostosão" dà Viação Vi-
torla. com vista "Mour.sco", di-
rígido nelo motorista José Ja-
nuárlo de Oliveira, de 24 anos.
residente á rua Itaiba n. 78, dei-
xava o referido túnel, ganhando,
em regular velocidade, a rua Réál
Grandeza, quando, depois de der-
rapar na curva ali* existente, foi
chocar-se,! violentamente., dé en-
contro a um poste, què derrubou

e estacionar, finalmente, sobr.
putro. A violência do choque,
cujas causas poderiam ter sido
bem mais'graves, ocasionou a
queda- da rede aérea da Llght,
arrebentando os tios condutores
de corrente para os bondes qur
por ali trafegam.

NAO FOI INTERDITADO O
LOCAL

'.. Apssar do grave perigo qüe rc
presentavamr os fios arrebenta
dos, alguns da força, que balai,
çando ao impulso do vento, ar
rançavam chispas do chão, nã
foi interditado o local, com :
proibição da presença de tran
ssuntes no local, onde poderia '
ter registrado grave acidente.
ESMAGADO FOR OUTRO ONIBV.

A morte, entretanto, rondava
(Continua na 6." página)

jOSi' /aWTOíííO1 MENDONÇA
Er::agzdo pelo inlbui

9fRHBB
. ^kÚiitd^sié^iAimmii^eiíim^

? OPÇÃO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS. *>
fc»wwy

M&Mlafirl'¦¦:ffillOfW
.Wm .%mm),mm.:MfM-ji mÊÊ' ¦

¦¦« rm*$*mm**m**mmetf!*»***mmmim*t

ANO XXI Terça-feira, 18 de Janeiro dé 1919 N. 4.858
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A rTiEifTE DO "GOSTOZÃO"

O pesado èr.ibus, após rebentai um posti a o tède elèlileà daa bondes, foi parar pouso odicite, com a frente desfruída — Rclsaldo Vassenceíoi, meier', _te\áò cu.ro cola
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taram o pioiidcnlo fluíra '-'

A nalavra de Outra ao Congrego
¦í*j- nenhum governo m maior«
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mpenho em
estipiar o principio da autoridade

Pratica rigorosa' do regime presidencial sem demasias unilaterais

limiw a iiceiça i re-
nin i cCe írafdoFrasii

Agitada'de novo a nu-
merosa classe ;

Cl ferroviários extranumeraros da,"
Síhtral, que ha pouco tempo , estir'
veram ag.tados com a questão»do
aumento de vencimentos, voltam
a'áora a se movimentar em torno do
tereto lei 625-A. de 7 d» de.zembro
ultimo, pelo qual lhes foi cassado
um direito qus ji'Constituição lhes
havia asseguradtf. em* suas dlsposl-,
Ws transitórias, io direito da liçen-
Çij premiu.'. . * '

X* ESTATUTO DÓS FUNCIONA*
RIOS

Polo cíecvpto-lt.308: de 1941. qu;
teu, por dois ciips. a sutonom:«n

v (Coníinú*: na C pág-/

Foi uma solenidade ds grande eK- .grande numero de parlamentares
pressão a realizada'.ontem, às 17|de ambas as .Casas, . apreseniaram
horas lio Saláo do Hònn cio Pata- cumprimentos ao presidente da Rs-
cio dó Catete, ouando os membros ] publica- ao enssjo.do inicio dos tra-
das mesas ) dol Congresso Nacional,
incorporados, e .aòompa*aihádo3.ide

0uza Costa,, em nome do
D. gaueÍio9 já eiitrosi em
imentos com o lider da
para votação urgente da matéria
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PROVOCAM ESCÂNDALO
OS AMORES HA «'GIUIA"
..." í, r,

com o prisicipe ALI K1IAM
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H A MAIS EfE DOIS ANOS transita pela Câmara dos Deputados o projeto que direce
¦*¦•** sobrs a pat:s'paeão dos trabalhadores n«s lucros das empresas. Esse picjsto, que ,'-i
relatado na Comtsão de Legislação Social pelo sr. Paulo Sarasat:, depois tíe votado pela
Comisiãa de Justjo e aprovado o parecer do reprcs:nrante udenista; passou, inexpli .avcl-
mente mais de qtstro meses engavetado,'s:m ser submetido ó apreciação do pleiiorlo. Entre-
tanto, o Constituição vigente dispõe sobre a materia. E' ir.uis uma jei complementar que c

adamente. em prejuiso das clasxes benefi-
ises sul-americanos decretou o substitutivo
nsformando em lej o trsbiího do deputa s
rara o Brasil, sent quc os legisladores naci
timar a votação de tão esperado *?ro|e:o

ORDEM VEM DO SUL

retardada injusti
ciat'as. Um dos
Paulo Sarasse, ti
cisrer.rs elaborad
nais resolvessem

A' medida que ie aproxima.a sucessão presidencial, os parti-dos, por suas. seções estaduais, estão procurando armar-se com ele-*
mentos positivos me possam influir diretamente nas.massas.
Todos sabemos que > PTB, pela demagogia dos seus lideres, tenta
Incutir nas cabeças ios trabalhadores que o partido do sr. Getulio
Vargas, como fazia b comunismo da tribuna publica, protege e
veia pelos direitos jos operários. E no Rio Grande do Sul essa
técnica tem s^ dsanvolvido mais acentuadamente, talvez pelo
calor da'constante wilsença do sr. Getulio Vargas. O PSD gaúcho
que terá de defrontai ke com os mais entusiastas adeptos do fun-
dador do Estado No-ii, recomendou á sua bancada na Câmara" nalor presça no andamento do projeto quei Io trabalhador nos lucros das empresas, já

divu|atío;peÍo DIÁRIO DA NOITE.
AGORA SAI *

ijEDICM
€r$ 0,80

Federal, e no-Senedo
regula a participação
minuciosamenti

Ao que soubemos
dista tío R. G. do Si

o sr. Sousa. Costa, lider da bancada pesse-
já entrara èm entendimento cnni o 1'det

íCcnlinúo na 6." página)

da maioria a rtspeito tia recomendação fios seus correligionários.
Como se tem aciiíadc a Câmara de só aprovar, com presteza, as
proposições que enceram interesse 4i»òlitico, acredita-se que nèsia
oportunidade o projep Paulo Sarasate encontre o caminho do
Catete. v

íCcníinúa ria 6." paginai
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..PROTESTAM VÁRIOS SACERDOTES

^;,CANNÍ!Í3á'Í8 (U.:P'.').:- O pÃn-
cipi uiuia.io Ali twhan e Kiia nay-
worth coniessaram que ssu òãáò íuo
é-uni caso de amor veraadsiro, mas
que vio üàscr-se Uo' pronto o prm-
upe ss ü.voa-tU'. Aai Khan e Rita
í.uei'àih cieclaraçóes ío: malmsnte ;àoi
jornalistas, que vaern sigiúndo seus
passos uesdi: que comegju seu ro-
man*.? na Caluornia, ha alguns me-
ses. O príncipe fez asoiarações a.
un grjpo de jornalistas numa ampla
sala ue sua luxuosa "vila" nesta cl-
daoic, enquanto Rita enviou as. suas
poi' escrito do aposento onde ss acha
recolhida, com o segunáo alaqus da
gripe Que soíre em m2nos úe umu
simana. ..,'.

Ali Khan ;dcc!arou cue o pai, o
pot2iitac.o incliar.o A?a Khaii, apro-
vou's.us planos matrimonial*:. AU
entregou aos jornalistas tiarlaraçOc ¦
escritas á maquina, que dizem Ux-
tualmente o 'seguintí:

. ".Abstlve-me até Dí'ora de fase:-
comentários i-oljre noticias inexatas o
Ifiqushtstóeííts iiijúiíosas e malér
volas que aparíjeram recentejnentt'
em nüjnerosoa órgãos de .morensa
sobre .maus assuntos particulares •
De:eJo asrera fazer sab:r aue, por
acordo mutuo, minha esposa e èu
temos vivido separados há-ma"s'.da
três inot; qus durante ceròa ,1e um
eno esf-ve-ã**! em rur^o os -ivmes*

eos apropriados para legalizar e:sa .
separação, e ^ue, tmedlatamanls
após terminarem enes proeeisos sr»
râo d°.dos os passo?wcesssarlo'? par,n.
.remediar á situací.o .;rue, aiürsutc-*
niante. prónorclòrou' material par.i
eses còP*.enta*.''os jorns.i^fcosrie nus
me nueifo. Vpu contrair ntipi;'*is
com '"mlsí" H?*/v/ortli tío: pronto
esteja «m li^sría^e da fa-e-lo. N5s-
sas cárcunjtancio?. confio e:>i oua
mtus açyintos nrlwlos serio tratir
df)" (?*;*"il., *"*- Mo-t'* ceiFl ** ('Otisld?-
raçêo qüe usualmente se co-icert*** nos.
;W3.iJntóS; pessoais dos indivíduos ehví

. Kís?*s H.íoi.a-ações do nriio^pe A'.i'<hannáo rstçvam atsinstias, "'.-'"¦•¦
¦ PROTESTOS -.."'•"••¦

. 
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SYDNEY, austrália. 18 (U. P.V"—
Um saoe?:-'1'» tr"'"f,:?,ip*r!'i estt dando
inteiroapooiò "btwcott"r sir ire*
vido contra. Rita Hayv/ortli (Ollda*

ÍCon.Í*!iíti',na 6.° póçinai

b,'tttò'i£__________j t ¦* •* '*)
„ 
|B||| 

*m ífe/»- í?í,ií7

Éij&iüi miif8 Hr ''

Br *^H BIPÜbE. ¦¦'

^^4 MU

* Èfiím
\\\\\\\\\\\\_\\\\\_\___\&l *% W % 

¦r^SE—M

m\\mW^Êi*'''Í^mmmjma*mm^l^H wSHwM' m—smlmm^^^-W^^ÊÊ^

H ¦ ai; >H ' ** m•__________^^i^m--_____m "* ¦?¥ $m

' SsSSflli WÊ.^^'-'M!./-'^aWmmw^k';-

... pswc/pí: MhKiim ¦¦
Coispl.cs zs ainda meio o /teu

romerree

i• 'k

m
1

'i

¦I

m

41

1

ís
/'" •" H' ;çiisiil; .<^a sido assfissinado
A CRIO ITÀ À Pèl;lé\ A QUE O
DRAivi^^o APARTAMENTO 101
ENVOLVA UM CRIME PAVOROSO
mmyAxi__§W—*-1 Jk H

. ^ÊW ________VÊ_\

W.UL-mO SREIVNA, v
«G.lüCííO'* "

Envolvido no 
'(.íàíza
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. As diliSoiicias encetadas pára elu-(lidar, de maneira categórica, a tra-
cedia verificada na noite de domin-
feo ultimo, no interior .do aparta.nen-
ro n. 101 da rua Laura de Aíiiujó n.
111, e que estão sendo realizadas ps-Ias. autoridades da Divisão tlij Po-
lfcla Técnica, caminham decisiva-¦ menie para um final espetacular,
transformando dc maneira sensacio-
nal a feição até aqui a cia empres-
tad.i. Os primeiros resultados JA selizeram.sentir com a captura do in-
Ülviduo Paulino -Sarhma, .nais co-
nhecítío pslo ™igo rie "Gauch6".um
daquelci.qúo entraram no refeí-iilo
r.parttimento, momentos v.pis a tra-
Eédia. so/!t:eando os cadáveres de"Carioca" e sua jovem amante, jun-tsmènte com o arrenditãrfo do "nl-
)Hio'do amor", ,Jo*:é dos Santos, ou
liiélliõvj-i **Cannom Miranda". Esteulümo. que tomou destino ignorado,

íoi r. cjica.í.-. mudança voílficacln
fii ' ri ' '-.'¦' .

no nuno d?.s investiènções, asora quosâo conhecidos por intermédio ri-; ds-
poimento-i e informações, que o mo-
rorista e sua amaní-e não tinham
motivo**,, pslo menos aparentemente,
para tomarem'aquela*-trágica re.soiu-
.çã o. A fuga de "Carmem Miranda",
cujo crime foi se:apropriar de nlgu-
mas poucas jóias que nuo lhe \m-*
tendam, deixam transparecer a!*je
mais grave.

ESTARIAM ADOBMECIDO.S
Alé aqui. pe-o.segredo levado par»o túmulo pêlo casal da amantes, tu-

do que se tem dito c~n lòrno ria tra».
geri.'.; nf.o pasuri de conJeciuras, ba»
sead.vs nas condições em que torui»
encontrados no interior dó r.f-iríii**»
mento 101. Entretanto, o fato çaú»sou estranheza c**i'.'re parentes 'r'*;
Idnlinu feodàâ Fatias e 05 hmlgòs rlj

í^-nfi-iii-i ,-:.-i 1 ¦ ',)

|
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A formidável reconslnicãn da França
PARIS, dezembro
Nfto se faz uma idéia exata nó resto tío mundo «io que tem

sidO:a obra da restaiirlçío material da *Frân«3â.
Ao cohtráno ds outros povos, os franceses nio alardeiam multo .:

os resultados felizes do seu trabalho. Preferem, à boà maneira
latina, filar do que nfto foi feito, deixando, ná sombra run esforço
hercúleo'que faz no entanto grande honra ft capacidade üe em-
preèrtdiitièiito do governo e do jwvo. ..".¦•-'-

* í ** ' ' 'j '«, ,. V. ¦ "*'--V

As estradas de rodagem .e «jé fé*To.,íòràm inteiramente , jre-*
cotufruidits, os portos estão em pleno íunciohimt-ntò, centenas de
poutls acham-se restauradas- ''—. 

... ., .
tudo isso foi tirado de unia .economia onerada, pélá infláçfto é

réaliejido no meio de dificuldades de toda ordetn, oriundas da falta
de equipáinento.adequado, ?:<¦;.?¦» '¦¦¦',-VV

Más o .milagre ai está, embora os franceses nfto considerem
que seja difnò dé admiração.':.;-' f

Nao obstante hâ muito qu- fazer ainda. ' .. ... : . ¦
Há dias, ò ministro dás obras,Públicas anunciava que a-Fran-

ca prtclsá construir vihté.mtl habitações pòr m«Js durante qua-
renta é cinco átios, Ao mesmo.tempo, o «piscotJáíJo se dirige.áü'
trovo, *-*dinüo-lhe que subscreva* ò «mprèstlpjo garantido pêlo go-
véínp para a reconstrução debihco mil e ausentas igrejas e esta
bél»*4m«*htos religioso*». '. .' '-:.'• ¦ ^'.-V-i-- Qkií »-V-iÃiíèrspectivá desse, custoso lat»OÍQ d«W«J^Í-'^iJ^S3SSl5 ;«
que a ele se lançam de. animo seiwo « silintilo^eútjw Tttflk-;,.
no entanto no seu ativo, apesar ds todas as VÕ$fà*__lW. .«JM- "
vida íòcis)l. justa.causa-tl^*nváldBClaÍ«ínja pel«»*jrtpa«^s«j»í.rs-
sultados que Jft obtiveram;;;. -.; i*™~f •,*-*: Jtw -pi?1, -¦..

AumíeiüiÍA M .MaiWg- zm
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CARTAZ POLICIAL

ARROZ,CÀRNISÉÍÁÉ CERVEJA
Andim mesmo as tontas, sem

dir ácprdo de si, esses organismos
èúcárregádôs de tabelar e fiscalisar
prtços de utilidades. A C. Ç. P.,
e>m lugar de conseguir feijão, arroz
e.xarqüe —. antigamente, só pobres
comiam esses' alimentos — para a
população, está cuidando de asse-
gurár cerveja mais barata para .os
áficionados do álcoplismo. Ná sua*
ultima reuniáo — uma reunião es-
ptciál c talvez solene, resolveu re-
vigorar os preços antigos da bebida
alédOlir Enquanto is»'» os gene-

rá prender açougueiros "ignorantes
dos sulWfb.03 na batalha: ft «ganan-
cia; torna-se .indispensável sejàtfr
estudadas, e localizadas as causas da
calamidade, como base a um guer-
rá frutífera contra os exploradores
tío povo.,

. Ou não haverá ninguém inteli-
gente na D. E. P., presentemente*?
Cremos que tál nâb ocorre: Serft
mais aceitável a existência dé um
excesso de inteligência industriosa
de pases feitas com os gananciosos.Entanto, por uma questão sin

Você tf|jeixa inllír
n c i a \ facilmente ?
Ha sempre; alguém que nos deseja

conduzir para este ou aquele caml-
nho, dirigir nossas emoções e pen-
sãmentos de acordo com seus inte-
resses. A Influencia que procuram
exercer tôbre você pode ser boa ou
mtt, honesta ou deshònesta, mas,
seja como for, é preciso que nos ha-
bituemos .a pensar por nós mesmos
e. a discernir conscienclosamente à
verdade, pára evitar atos contrários
ft honestidade é à justiça. Cuidado
com as pessoas que procuram infla-
mar suas emoções...

(Contç 2 pontos para "Sim", l
para "À's vezes1' è q para "Nfto".
Calcule depois ò total)...

1 — Tem lamentado pOr-ss ao
lado de üma pessoa empenhada
duma discussão: por verificar, mais
tarde, que nfto havia considerado as
razões do lado contrário?

8"— permite que os outros o fa-
«iam perder o controle, e entregar-
sé ft. .violentas demonstrações de*
gênio?'3 —' Costuma dizer, quando cstft
discutindo,: "Se nfto fosse verdade,
os Jornais: nftb publicariam"?

;S,4 -'•— -*M*NM|ti o j41òf'ã*fspéÍto dos
^Wlgos.^.e^MfthetíiAqs,.lej>andò em

| cat^ldentaki fato» -sem importância-rapsréríiiljtü-que podem multo bem
^•már?;.^*? v*;-,-"~5 W-F«|*ji-"sdbre a próxima güer-ra, como Sa se trata3se'iJe um fato
inevitável?'.: ". .,-

6—.'Mostra mà vontade com os
novatos, por achar que lhe vão pre-
judicàr o èmprrgò ou contaminar o
ambiente? .-"•<..- -*•;-:••••¦
rX — Explbdé quando alguém faz

uma critica, a sua pessoa, sua fami-
liai-raça. religião, etc?«Vi-* Corre em, defesa de seus íir
lhos, sem procurar.Saber sé têm ou
hfio-ráfftp? *'¦ - ,i *-.-, *j ¦; -
lí.:— Deixa que os-apiigõs o coii-
Vençanu-de que o mundo séria me-
lhor com a eliminação dé determl-
nado grupo, de Indivíduos?'

10 — Quando está ho melo de
uma m Uidâo exaltada deixa-se in-
flamir pila Influência d.-, maioria?
/Unia- contagem do 12 a 20 pontosindica ".que. stíás eiüoPÔes *Jo fácil-
ménte-inflamavels e qué você se
deixa levar, pelos outros. Um total
de 3 a 11. rontos indica que voce Se
deixa inílüc::.*»!ár mais do qiie o con

diligèi»* simplistas e substituiu-
do-as pelas de alta indagação em
torno da ganância, quc anda por to-
da parte, livre e soberana.

rt)s. de primèifra . necessidade éscás- tjulàr dé otimismo, esperemos que oséiám sem que nenhuma C. C. P. delegado de Ecohomia Popular ain• exjstem varias delas pelo país», to- ;d3 p^ evoluir, abandonando asme qualquer 'delibere-" positivai
capaz de garantir alimentos impres- jcfnâiveis às massas consumidoras, j. A Delegacia dê Economia -'Popu-:
lar, outra dependência oficial. sem jtimoneiro, irá, agora, de certo, fis-
cijlzar os bares è as tendinhas, na!
tentativa d'e evitar que se cobre um j
tostão a mais pola garrafa de ner- -I
veja.

Tivesse a D. E. P. um titular
enérgico e experimentado e trabar.
lho não lhe faltaria nesta emergen-
cia. Policia importa em diligenciar,
r.frigusr, r.püvar. esc'.*recer, des-
cobrir. Por que, então, a D. E. P.,
exercendo uma função estrictamén-'
rs; policial, não indaga sobre as ra-
zões. d» falta do arroz e do xarque.
ehçsrhinhando os resultados dè suas
averiguações às autoridades supe-

. riores? ,
Por qüe a D. E. P: não investiga

os motivos que determinaram pre-
ferir-se garantir áo "dIco doce"
uma bebida mais barata á assegu-
rar * mesa do homem menos bafe-
jado pela fortuna a carne seca e o
arroz?

Uma dependência do porte da D.
É. p. poáe-fcdtve dar-se a traba-
lhos de altáHHMagação. Não basta-
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Quem será Miss Campeonato de 1948 ?

FÂLiâM APENA^24HORASPÁRA

As 18 horçw de ártanhã. serqò a» quatro urnas colocadas na
sede da A. B. W- Cc-ntinüáin cjle^aiíiip votos para ás ntitsés

veniente, por causa,derpreconceltos
que precisa coMbáter e por lhe fai-
tàr Madure-*'.pára impor suas òpl-'
niócs. Com metioi dé 3 pontos, pó-de gabar-se de possuir controle é
faculdade Uc Julgamento que o im-1
pedem de agir-impensadamente e de1s: deixar levar pela opinião alheia

NAO HA PERIGO DE
lllill AMARELA

APARELHADO O SERVIÇO OFICIAL
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MARÇ0 TütIO 

• Curlossi realmente, a situa çfto jdos^deíensores. públicos I.
vXòSSi.lkl^mix»vá, no foro. contra.a entrevista ri»,

temémé' Shce^á-ioNéspertlnó-da casa, pelo advogado Atila Say^
m^^mà^imt^m-uiim'»» magrissimos auxüiares do Mlr,J
^^Isse^rtusidlco. entre outras coisas, que, enquanto todos os «^
UareaT*unctoh«rÍos da JustiçK yJp;abl^it»njlo polpudos e sueessi-,
aumentos de vencimentos, os .defensores públicos continuam rece^
db*'s'álarlos" de fome, e, poríont«y«íutóe proibidos de eugaprir 0S(,
veres que lhes são cometidos..:.'pír falta «le «oa pai com os senlioü,
""pici^orVanto, explicada a: imagrezá d^ astuto advogado de olicL
culos vencimentos estão equiparados; como, o publico ficou Iníormii
âo;salário de um continuo.dé'^egunda classe, «lesses-que carrejam ij
tos e "descarregam" ás algibelras.doi-.profissionais dá advúcaila...';

Somente num ponto de «•«st'», merece reparo, pois. aqui es!á o*j
crivão Ja«Tri- Marinho, — homem de muitas luzes, — a tlizer que, *,
ra o desempenho do cargo qi-è.ócup4«. nfto ba3ta saber ler e escre*»
como acentuou o causídico...

Nfto estamos aqui, entrotanto, para criticar a entrevista, senão »
ra fosaliíti-lá. destoteressadamenté, naquilo: que ela tem de pítor--,
e positivo Portanto, s£-já-i;bs licito votor pelo aumento dos , encimo
tos dos advogado.*; de oricio. porque, afinal de contas, é juáto que o n»
so prezadissimo S«i Peixoto "engorde" um ppu:(J. a fim de quc. nr. t.
ra (ic acertar contas cem os "sete pala«»s', não passe um calote tj
vermes, sempre à esocra tíe banquetes mais fartos e custosos...

Aumente-sé, portanto, o "cúm, quíbus" dos defensores públicos, j|
mesmo porque, uesia éioca de "defesas", não seria demais que os n>
destos defensores públicos conseguissem, afinal, "defender" alçut,
coisa... i ¦ 

NOTICIAS DÒ FORO
Ò Suiremo Tribunnl Federal, em sua

íésíio «le «m«nh», Jui-ará. entre ou-,
trás, *.i causa.*. »-*ruintes: »cfle* resci-
Sórlas 137 t MS; i**íl»f0e« clvéla 3.912.
T.1S4 t S.133 recursos •stnordlnártOB
5.OS0. 7.0Í7. 11.8J8. 12.423. 12.772
13.243, «.SOO. 10.278. 10.797. 11.288,....
11.534. 11.882, 12.SM. 10.772 e 10.854, .

À £e«*So. como dè costume, terá lnl-
«sio :is .Mhons. ' '. 

¦ :
tteCURSO DF. "nAflBAS-CORPVS"
Em tua te?*râo d: amanha, devsri

um(j8» Juliár o Supremo Tribunal
Federsl o recurso n. 1.42*. de au». é
relator o ministro Edjár-1 Costa t rc-
vitor 6 ministro Laftyette de Andrada.
recurso interposto, li* temooF. pelos
gráficos da "Tribuna Fcpular", envol-
Tldoi em fatos rne tiveram, na ocasião
grande repercussão na Imprensu.

. Stisténtarto. oralmente, as ra-«5es dos
recorrentes os advogados Sobril Pinto.
Evandro Lins 

'.i 
Silva e Hélio Walca-

cer.
CÂMARAS CRIMINAIS

Rèunlr-te-lo, amanhi. em sesslo con-
junta, âs Camsris Criminais do Trl-
bunal «le Justiça, convocadas rrirá o
Jul-tamerito dns revl:6es criminais 2.03."..
2.058, 2.070. 2.073 e 2.113. que aerAo

Ô TEMPO
' 

. Prevls«5es até 2 horas de
hoje,, no Distrito Teneral:
Tempo instável, com chüvf.3,
Temperatura em elevação.
Ventxw variáveis, freios.

Tem-ieratoras máximas e
minjmas de ontem: Saiu-,
Cru*,' 3Ó.8-218: Barán ria Ta-
quara. 30.4-23.0: Meier. 23.9-
22.6; Penha. 30.4-24.1: Ban-
gú,.30,8-24.6; Jardim Botai*!-
co,. 30,í-23,0; Pão ce Açúcar,
27.0-Í2.4, e Praça Quinze,
30,1-24,0.

relatadas, na ordem, pelos il.-*fmte|
Sádores Toseano E:r>inoH. VicenteM
raylbe. Seul de au:tnfto. Msír- do
e Vicente Plraslbe.

A setrío terá Inicio ás 13 hora.?,

Requerei^tn pesquizas
minerais

No Departamento . Nacional da
Produção Mineral. deram entrada

nos dias 10 é il. do corrente, os se-
guihtes péflidos^de pesquisas: de Mo-
destino Ophçàlves Cotta, calcáreo,
Vartèmdá Pedra,.Matozinhos, Ml
nás Oéráis; e de Roberto Potin. cáu

Comunica-nos o Serviço Nacional
dc Febre Amarela:"Febre Amarela é uma doença
Tropical infecciosa, produzida .por
um vírus especifico, cuja transmis-
são ao homem, pode ser feita pormosquitos urbanos ou silvestres, don-*
de as duas modalidades epidémioló-
gicas da mesma d9^w^Ví,\l»J\

A segunda forma foi descoberta no
Brasil, em.. 1932,. no. Espirito Santo,
Vale do Chanaan•.-*»,•-.•*,¦• -•.*..*'.*.'.'.'.'

No Brasil, graças a pertinás campa-
nha desenvolvida sem deacontinuída-
de pêlo Serviço Nacional de Febre
Amarela, em todo território paejo-.
nal, apenas uma pequena-área 110
Nordeste se encontra ainda Infesta-
da.pelo "Aedas aegyptl". mosquito
também conhecido * por "Stegomy-
ua", transmissor urbano dá doença,
e desde 1942 que se não registra um
só caso desta modalidade.-Entretanto, a forma silvestre, queos jornais de ontem noticiaram es-
tar grassando no Panamá, também
existe não só'no-Brasil, come em
todas às demais Republicas Sul Ame-
ricanas e, á luz dos nossos mais mo-
derhos conhecimentos, só Uma ma-'«ieirá existe para còmbatê-la, que.éUin Sitio da Outra Banda, Santa ,

daParnàiba. São Paulo. No dia 12 o.emprego da vacina ánti-amartiica,
mais ó seguinte: dé Fiorèllt Peccie- de comprovada eficiência,
aeco. caulim e ass. Sào Paulo, São No,ánb .que sé findou^ocorreram,
Paulo. rio Brasil, '3 casos de fébre-amaíè»

Uta programa quc â todos agrada!
Torneio de seleção das musicas carnavalescas e o
aplauso dta compositores e interpretes — Hoje, ás 21

horas, nova audição da parada de melodias
Apréishtada pela Radio Tupi tõr'

dás ás terças e sábados. Páráda de

I ÉAÇÕES 1
I BALANCEADAS 1

MKÁTINlNftA 
I

AVÉ5 . . CR$ 52,00 -p

COILHOS CR$ 70,00

i i-OÉCOS CR$ 52,00 ,
I Vacas; . c«$ 52,op ^|

Sacos de 3: kls. 
'fl

Preços na Fabrica W
m Cotação diária V

Melodias çúínulstou', -desde .>bt-li*i-
cio, um sèmmè áflciOnàddS' pfüs.' .
um prográiná d? caráter h.tid'i*m»)tij-
te popular é, além dísíb, vèm 'Jii-
jnonstráhSo~4úe .sUá.Í|iiciii'M# cri-
nndo o TòrhKò de Musicá.ví5à«*na.
válescasl <j>6. serviu ;.para* 

'ntaentlvar
a melhoria dá proúuçSo qoa nossos
compositores populares'.'-!" 

' .---
Agora mesmo, -düi.s' éhtffeVlstas

com Àtaulfo Àives.-è.vjdãó. de Barr
rot, os autores ré§pêétivámehté, :^è
Pico ã Mula e Chiqüiia Bacana, su-
cessos definitivos o;a musica popular
«.rlòcii,. atestam jt - aitiáncé .desse
programa qüè a.Rádio Tupi vem a-
présen.tando' e 'no' qual desfilam às
malo.es iiguras de ssu east òp emis-
sòra lider. ;." " *
SETENTA E CINCO MIL CRUZEI

'. tjjkííê ;;
Patrocinando ò. Torneio de Sele-

ção Popuiar, Coc**.-Cola, a bebida
que a todos agrudà, aprovou um re-
gulaméhto'*ã«ib demonstra o.fhteres-
se do grande e popular refrlgéran.
te pelos compositores' e interprete-,
da musica ^asile-ra;.'¦

Além '-'disso,,..'díatlusíente, ,sS«S pu-
blicadõs nos; jornais os<o.upo3ô á-
nuuciós onde o povo poderá votai
na mlislna de sui. preferencia, eiiüe-
reçándd os seus votos para a .Radio
Tupi do Rio. Alem do autor da mfe-
lodla para quem está reservado- um
premio de quarenta e cinco mil -crü;
zeiros, Coca-Còía;', por-intermédio de
Parada de .Melodias, jfcréce ainaá
vinte mil cruzeiros para o interpre-
te, se o mesmo pertencer ao east ita
QRG-3; em caso contrário, J!000
cruzeiros serão entregues ao cantor
ou**cantora que tiver luuçádo a.me-
lodla vencedora. Hoje,- ás 21 horas,
voltará ao ar, pela; bndaydâjRadiò
Tupi, uma nova audição'dá Parada
de Meiòaias.

Estamos apenas a vinte e quatro
horas da primeira apuração do' piei-

Ia do tipo silvestre, dois na Bahia,nos municipios de Ilhéus e Ubáita-
ba — zona de reconhecida endemici-
dade — e no-,Rio Orande do Sul,
município de S. Luiz Gonzaga.

Naquele mesmo anq foram Aplica-1. ,, _,-.., ndas no''Brasn''-màis'«le'.«lfl0'.«l«ra«*^1'^.lPa*:Ja e.!í,?lh;,d* Miss Campi
de vacina, õ «jue perfaz um' tqtell «*»ato..de. 48". Nota-se uma çurttsl*acumulado stiperior a frJOfr-jt*»-pes- dade' viva. inflamante entusiástica
soas vacinadas' *?p*-«!? -* Todos, anciosos, aguardam o momen-

A vacina «íiabricada Í«^pf«Jprio Ilo dE .abertura da primeira ur-ia, da
Laboratórioi-^itio S. N. F.'A,':jjuei"— 
cooperando com os países vizinhos, (na luta contíà, a febre amarela —
problema internacional — .tá lhes!
tem fornecido' granclss quantidades, \scínpré que d.çla necessitam.

Pode-se, aiitorizádamente, .*. con- •
cluir: , '?,* , '. •. . jl-j — .Nehljum*. perigo representa
para o Brasil q .atual; surto de fe- jbre amarela no Panamá, mesmo cóm !
o descnvolvimento.notórlo das Unhas {dé aviação. Isto porque nessas cida- {des e vale a!pena em primeiro lugar;
citar o Rio de Janeiro —,desde há;
multo tém ..radicado a e;né**le dé,
mosquitos trshmissora.. Isto quan- [
to á possibilidade, (jo transporte!
aéreo de al<nim doente cm período'
de IncubaçS.o: ouanto ao cárreva-
mento de vetores alados infectados,
o shndiermos inseticidas nos asse*ru-
ram sua òrdiita destruição: •¦'

¦ 2"i —.0 SlUN.' F:*!A:. está'nfto'só !
aoarelhádo pára combátercom a Ta-1
cuia. como ô'it?m feito si.stem««tiíi«-1
méhts nb Brasil ,a modalidade' sil-;
vestre da doença, como também se
prontifica a levar o s>up-iHo3 de "seus ¦
técnicos áos pitisen carentes da nos- •
sa experiência nests terreno especla-.;
lizado da saüdé publica.

rewuhdá. enfim das I outras que se
sésuiráo,-para saber qual a ''Miss"
jjjjüè obteve maior nume:o déy.vò»
%&¦ 

';''» ¦ VV- >. - -."!¦ 
t.'' Esta curiosidade está .flagrante. O

interesse despertado pelo cc-rtamsn
por nós lançado et-tá. justificado pe-

MISS FLUMINENSE, /renle ao osjJeJfco e com o" auxilio-prwfoio <fo* ortofere do Setípo Vogue, em
Copacabana, prepara-se para a grande iesía ca íolfe Casablanca, onde todas as Misses Ckbts

foram apresentadas á noisa alta toclodade
Ias telefonemas, cartas, e telegramas
qüe recebemos diariamente ;'de todos
os pontos do pais. Ninguém fala
.noutra;coisa. A eleição de "Mito
Campeonato" é assunto dè inteies-
se geral. Em todas as camadas só-
ciais nota-se o me-mo entusiasmo,'
a raesmá curiosidade, daí a razão de
ser 'das provldenpias tomadas pe)f,
Comissão orgapizaáora. para a not-
te de amanha, quando serão abertas.
no Auditório da ABI as quatro prjr
msua3 urnas..
DAS 18 HORAS EM DIANTE ES-

TARAO NO HAÍL DA ABI .«*
Pára fáciütár melhor o trabalho

dos cabos eleitorais e acautslando o*»
interesses das Misses Clubes, a t.o-
missão resolveu recolher ás 17,30 ho-
ras. as quatro urnas nos pontos onde
estão instaladas, em nossa redação,
nk Rádio Tubi, na Casa Süperball
(Avepida • e na Clbel. è coloca-las a
partir tias 18 horas no Hall dé én-
trada da ABI, qnde ficarão ãtê $
minutos antes da nota determinada
para inicio da primeira apuração.
convite isnãti* TOpÒS os

DESPORTISTAS
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AGUA DE .eÒLÒNU V-i -V

PARISIANA
Um P«.»rfiii»i«; Mmlurni», num prixltilo irailicional
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Pehsão familiar trans-
formada em casa Í*.
tolerância, èmV. ¦;:.. \
Sova Iguaçu V ,
/Solicitadas informações

a respeito ao Secretário
dá Se^iü*ànça Pública
do Estado do ftio

A' Assembléia Legislativa.do Esta-
do do Rio, q deputado Lucas Figuei-
ra enviou ó seguinte requerimento:"Requeira que o sr. Se:retarlo.de
Segurança informe:.

1." — Se ao proprietário da Pen-
são Familiar situada em Andrade
de Araujo. município de Nova Ittua-
çu'., foi fornecido alvará para íun-
cionamento;

2.° — Qüalo delegado que íornè-
Ceii o dito alvará: ' ''¦; :. .,-
.'.'ii",— Se a Policia^ tem conheci-
mènto;que no prédio em.-'questão
h.áp funciona pensão familiar e .sim
uitiacása dè íólertíticla;' í*,* > 

'
í." — Se á Policia tem conheci-

mento que aU' se "alugam 
Quartospor"hora: -!v ' .-' ', ,*' . /..

5.° — Se a Palicla'tem conheci-
mento dos es-áhdalosali, ocorridos;

: 6.'» — Se.a Policia tem CDbhecl-
mento-. dós disturbiòá ha vidos Vsei*a
que se haja tomado üma provldéh-Cia:

7." — Se a Poitcia tem' coiilieci-
mento da existência dè menores, em
promiscuidade, ali, com mulheres de
vida fácil.

pS 7 3 6 8rJí .7
tf RI -A .3 S EA

7. 1+ 2 5 «V $-7 2 8
EP E S H D R E

i 3 8 7 V 8
! 0 ::A. ;N, E_ I ! A

1*. 5 2 i: 8" 2 «^
» D. E A D; A S É

:2fe:3P 2 U, 7D. T ¦! f;: I N* R
3 8 Wl IP 2

SE O M F rB 0 NE
31+82 68Í27 36

I T N R|A A OS,

ADMISSÃO A'ESCOL
de Cadetes de Rezendi

KLÁÇÁO 0HC«IAL PÕS CWDIDATC
E* a seguinte a relação dos candl-

datos ao concurso de admissão para
matricula na Escola Militar de Re-
zendé em 1949 corrente, cuj03 reque-
rimentos já foram deferidos e, por-
tanto, em condições de se apresenta-
rem á referida.Escola até o dia 2 de

{fevereiro próximo, quando terão Uii-
í cio Os respectivo p.iames: "

Afonso Marlà Wa,rgas — Aldo Pi-
nheiro Rangel — Amaury Sá Freire
de. Lima — Américo Salgado — An-
tònip Carlos Corrêa Kuster — Amai •
do Jordão da Costa — Arnáo Men-
des de Holanda — Arthur Wóf Fl-
lho — Augusto Otaviano da Silva
Pereira — Carlos Arlindo Loureiro';,, . „ , „. . _
Batista - Clssb Ferreira Saenz _ Luiz Herculano Pinto Erne-to
Djalma Costa Teixeira - Dorglval Mareio Xavier - Mano Dia; Tra
da Silva Brandão - Edmar Soares \m 

~ 
í^*10,**0* s**ntos A"dliJ

v- Edu»r«j5o Médina Kuhner - Fer- j M*!*?-•?ul,0ií-0 S^m_ ~, MaJíS
riándoSeca de Freitas - I»H'S^*:»SsJ[S^i^^
nando Machado Victora — Francis

C^iu 110
do bilhete

. Mais um que-cá) no "conto do oi-
lhefè". Luclrtio-. Martinho da Costa,
residente à rüa Cbrrêá Dutra, I41-A.
btitem. .ns ÁVèliidt 13 de Maio. ao
ltfdo do Teatro Municipal, fm abor-
dario por um. casal ;dè còr prétà, quedejiols dst clássica!conversa, lhe eh-
tr£?ar»'um.bilhete loterico em tro-
ca dé 12 000 cruzeiros, dlzenio estar
premiado, Depois de conferir o bj-
lheté c dado pelo logro, o coinerciá-
rio apresentou queixa-ao comissário
Chicaiban, do 5." distrito policial.

T-*|Q A jríít 
*ji üm ÚWatiiAm jèí«j|Oi <ju«i }he fornece ré

JDlO nlqjUl umo mensagem ttios et dios. E* um
arranjei numérico destinado a ler a sua sorte. Coníe ss le-
trás de seu primeiro nome. Se o numero ds letros é 6 ou
mais, subtraia 4. Se for de menos de 6, acrescente 3. O
resultado e o seu numero-cHjVc. Corneis no canto esquer-
do superior do retarigulo e foca um sinol em toaos oS Seus
numeroj-chive, i» esquerda poia e «Üreito. Leio entfió o
mensagem das letras sob os algarismos assinalados.
tt AiiKfb saber n seu numero do dia: Sig:« as mesmas Ihstru-""'" • w * Çfc*,. aié conhecer O séü numeió-eiiave. Norman, porevemjlò. o numero-chave é 2 e a letra i correspondente é S.
Invertendo u processo procqre ngorj! os nunieros corre.-tpiinui.-ti.tes á
letra S. Terá ctniib restiltaüo umn de.cna. nu cehtena, ou milhar,
além, ás vezes, de novos ¦{car.Hinns á esqii,éijrl.i.-que devem .er des-
prezados ou hão. á rrlterlp do cbnstilphte. O exemplo formulado
apresenta o seguinte resultadp: 28572626. .

llloVlnioitto d«jj Port«
E' o seguinte o movimento oo porto do Rio:
S*vw. rmi-rdnirl» Cntridi I S>i«J

-- I ' t

.8»q.,QlorBla**;' ;.
«'.tiaecltih • i.aaro
Cpi»itir«<l"i .... .
Aitrl .... ...
YrUtjMdbur, . . .
Lõíoe Mèxlçp *. -.;;
Lolrie Argírilln»''-.
Juno ......
Orcsíev ......
Panam* . . .
Colômbia • . . .

Rio Tocantins , .
*in'l.e.i C ¦.,' , ,

Kl Brorlia . . ; ,
Waterland . ,
M'r Juccgual . .
aaniit-lrani» . ..
aanrltilrii . , ,
-oidi. Panamá . .
Arâllmbò. .-,_,. . ,
pi'coniayõ:. .• , ,

í Itio ¦ tie-iea^b , .
Bcstonlan ,"-.'... .
Del Valie ... . .
t-nlllnpti ¦ '*. . , .

. X»ênovo ¦..;,
'Sehnvü
Veneza

Nou Vortl
Sòia '-'or»'

M 0-l*énf
N rn-l-ans

Curado
«i Aueà •'

Go:i.,:iiin:fiio •
Gotemourgo ¦

B Mifs
B Aiim
b ».j«'«.|

Rérlfe
NJltf.l
Recile

Ijlvir-iool
sbímia'.vNqrtoJIt; ¦

N Orlráns
B Airíi
Sintos

ia
18
li
13
lâ
IB
18
ia
18

19
19
13
19
IJ
19

110
2'j
119
90
29

lá

1 -
I

¦Navios atracados e respec
1 — Rio fcarita Cruz: 2 — Colom f

bia: 3 — vago; 4 — Éotvhi'1; 5 --
Pirineus; 6 — Lalande: 7 — vago.
8 — Panamá: C — Ada jnrrhra õ
Gerd; 10 — S;'oa; 11 — loide K-*-
n-jfp^, 12 — Taubaté: 13 — Hio .fu-
rua} M — Aratanha; Jó —¦ Maceió

i faqu
nho, M
bauo,

Ofitino «:oi-!p

*ir.'.«
Mi*»
AltM.
jisff*Aires

Sanins
amos

famóíco
B ftlii-f
B. Aires »

p Ai»--e
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Nova Ynrb
AmsíErcUin

II <\ir»i..
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b .«lll c»
v. vir»
B. Aires'
B„ai».5s•jênofa

',li,li:iii

E M ,B
N ». M
M V C.

A U..I. i
í. J
li. -¦«
L B -, ¦

C. C .-M.¦ t. J
A. J. t.
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Ij B.
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S A M

L B 
"
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ivos armazéns
; 1.6 - .Alüioe; ,'í O. Pi-

treo P^lo e Silvia i3 •- Úr-
rança ?,f e Duque de Càxigs;

19 — llio Anil, Sâo João e Haigipe*
20 -.-"Pictrus: Prolonsamento —
Mandúi Cliariiiont IMI e Pèrinã.**

P

Na imDossibilidàde de s? dirigir•jeKoáimsnte as;pessoas interessadas
no imoortante plesbicito. a comissiio
organizadora do Concurso tòhvida
por nosso intetmíedio tofdos os des-
portistas interessados na elelçSo dé"Miss Campeonato de 1948", a vi-
rem assistir, no Auditório iia ABI,
àmaphí, ás. 20,30 horas, o inicio das
apurações da etapa final desse con-
cp—o.

Os presidentes do CND; CBD e
PMF. suo convidados especiais, pois
eles -juntamente ecrai o dirigente ma-
ximo da ABI é que presidirão a apu-
ràçao. Tambem foram convidados os
srs. Ministro da Guerra. Prefeifò e
Diretor do Departamento de tispor-
te*! «"fí Bsetr.lt»i , ¦>

VOTOS PARA MISS AMÉRICA
-A-. senhorlta Noemi Pires de t?*,

Miss América, tem espalhada pels
nidade umn legião de fatis. os quaistorharam-se seus cabos eleitorais.

Áihda onténi, esta jovem,represen-
ianté do grêmio rubro recebeu yV;<s
cartas rontsrido votos, destacando-se
entre elas as seguintes:

tim ióvem marinheiro' — ütK) vo-
tos: Aae'-na Pola — 20n; Nelson hê-
te 'São Patilo^ — 50: Hélio da Silva
— 30: Pedro Salwieiro — 30; Mar-
Iene Faria — 20: Raul Gomes lEspí-
rito Santoi — 10 votos.

O PREMIO PARA A UI.TIMA
COLOCADA NA PKIMEIRA

APURAÇÃO
Já noticiámos qué o desportista

P"ii'n Téiséirai prbbriota.rioi.dac0-
nhecida casa de artigos de àjuminio*! ÍL-inir-to de P0rco";á avenida Mem
de Sá. 215, nao satisfeito com o vá-
liòso prêmio oferecido p.araí o. sorteio
realtra.dò em Casablanca, e qüe criti-

be. á-. sénhorila Ciará Toste-Coelho,
«Miss Olaria, havia oferecido um ou-
tro prêmio para a Miss'qite-obtiver
menor numero de votos xiâ-primeira
apuração. ,. ... : :.;..

Ontem,.essa conhecida,figura dos
nossos esportes, prociirou-nos para
pídir que.escólhessemosem.wt! es-
lábeleçirhento comefclal.esse ijrèmio.
.-. Délüánins, todavia, essa tarefa ao
pióprio ofertante, Já qiíe-é suii rlesé-
jo dar á jovépi colocada ehi.. ultimo
Iu»*ni' lim prêmio dè estíirniilo, capaz
,de 'ncehtivá-ia e a seus! cabos eleito-

i ais, paro a arrancada para a se-
junda apuração.

tran Soares — Isidoro Pinto Soii
Humberto. Dona ti — Ivan ta

Tancredo — Jcfferson Mário Rii
gus Videirã — João Batista El-i

Joâo Fernandes de Almcidü-
Jorge Sampaio — José Gabriel»
Gomes Duarte — José Ibrhalm -
Jiisé Luiz Zinago Pluza — José !l|
cie' de Moura — José Max deu
nezes — José Monteiro de CastiJj
José Ramos de Albuquerque - Jj
Ribamar do Nascimento — Jon
Gomes — Lauro de Almeida CrjLeonldas Guimarães de Souu-
Lúcio Cirilo — Lúcio de. Paula (
ves — Luiz Eugênio MástrangeV
Luiz Gonzaga da Silva C-ida-,

^O,Antônio Lobo Junqueira — Hélio
José Mahnato — Hélio Weimar Pi-
go-fs».**-- Herculano Moreira GonçaJ-

-Veà-•— 'Heyder de Oliveira Couto —
.HtochS Luiz Pulcherio • — Horus
AzambUJa — Jair Santos — Joâo da
éilva Dias — Jofio de Assis Neves —
Joáo Jòié Bitencourt Calazana Fi-
lho — Joaquim Henrique de CastroJosé Carlos dos Santos Mota -
José Correia de Andrade — José
Lourenço de Souza — José Maisonet-
te de Oliveira — José Nunes Dore.iLelio Rodrigues Lima — Lineu
Marques Neto — Lourival do; Santos

Luiz Betanui da. Costa Guima-
rftes — Ltilz Permitido Ferraz da
Luz — Luiz Jesus Vieira ~ Manoel
Paulino de Moraes e Barros — Mar-
ceio Alencar Aranha — Mario eCsar
Azevedo dá Silveira — Néil Eleuterio
Ortèga — Nelson Bicalho Pitombo -
Nelson Siqueira Gomes — Nilo Cha-
ves — Teixeira Filho — Newton Gaí*-
cia dé Abreu — Otávio Pimentel da
Silveira — Olayr Ribeiro Laynes —
Osório de Sànçtis Pires — Othèlo
Beck Camargo — Paulo César da
Cunha Cruz — Paulo de Souza LealPaulo Lago. de Magalhfies -r Pe-
dro Rangel de Lima — Plínio Me-
tropúlo pias — Rafael Áymoré de
Faria Corrêa — Reüato Ribeiro
Martins — Rótfiier Flores de Sitjüél-
ra — Ruy de Souza Rocha — Sal-
vador Cupollllo — Sebastião Afonso
Alves —'áebastião Dirceu Soares
Còsta — Servulò Nunes — Vicente
dá Silva Braga — Vlnicio Cavalcah-
ti de Albuquerque — Wilherme
Borges
E E' a seguinte a relaçârnübs candi-
datos ao concurso, de' admissão paramatricula na Escola Militar de Re-
zètide ém lüt cOrrepté. que devem
completar a necessária documenta

Conflito num baü.
em Copacabana

Nao esteve envolvidi
caso o "Cordão Cara
vaíesco Diabos do Atlai
tico"

Esteve, pela manhã, em nessti
daçáo. o sr. Orlando domes I

«¦-.,. i$âMt«)s, um dos âiteiores do "W
çâo, a fim -le «Jue possam se-apre- U,âc Carnavalesco Diabos rio AB

rhárâes Pereira — Nelson Augus.
Gomes — Nelson Costa — NcyCí
priano Santin — Oldemar Matos]
Orlando Cataldo — Pubüo Matta
«lo — Raimundo de Faria Bri:*
Castro — Renato Lindo*» Cavales
ti — Rogério Sérgio Machado l
reirá j — Roberto Rainho da Sin
Carneiro — Ronald Correia - Ls
Carvalho de Souza — SebastlfVii
Souza Monjardlm —- Sérgio Nojut:
de Mat03 — Sérgio Vieira FétreÈ
da Silva — Sidney Gimenez Paiaiii

Slvio Zacarias dos Santos - li
cente Bruno Soares Filho — Vicfl
Novelli — Vitor Amorim — WaMi
Alves da Cunha -' Waldyr Marria

Walfredo Moreira Wanderléy»
Wenceslati da Fontoura Cortlorilí
res r- Wilson dos Santos Rociai

CONCURSO AS ESCOLAS
PREPARATÓRIAS

A Diretoria dé Ensino do Ht«i
avisa, pòr nosso intermédio, aos tu
dldatos á matricula nas l>ioi«ií*
paratórias. que a chamada ptn
continuação do exame mediei) ll
-.1-tpensa provisoriamente por sclki
taçáo da presidente da .lunta *
dina, decvndp ser retomada no d
oerrer da semana entrante.

sentar nesta mesma %colá até o dia2 de fevereiro, próximo, quando terão
inicio os respectivos, exames: . •

Abelardo de Sá Filho — Adalberto
João Soares Pagàni — Adayltoii Mi-
randa de Castro — Aloysio Carreiro
Ribeiro — Aloysio Pitta Xavier
Álvaro dos Santos. — Armando dàt;poJC*ssino •*«)a!*'i'?9;,sc *'

tico", solicitando-nos uma retili
ção a propósito da noticia puU
di- sob o titulo acima cm nossa
meira edição de hoje.

Afirmou-nos que o conflito
rido, sábado ultimo, na sede do

erilKi
costa Moiaés — .Angélo Jorge dos 13o, O'™™ ne um oauc iiriimw
Santos Silveira - Antônio de Souza i «f1* •'4S£??iai-° At,el!£,-* d?rL ,Raposo - Arnosan Ramos Caiado - •"•*»•»'¦? ío Banco do Brasil .«
Ary de Aguiar Freire - Aurino de I pao1 «envolvendo nenhum c«fl
Araujo Pereira'- Aylton José Gran-1 rente do reíerid0 corda" oarM
ja — Bento Manoel Fradique Gràri- lesc**
geiro — Benjamim da Ciihha Braga I A festa de estréia do cordão i»
— Carlos Lopes doS Santos — Car^ I iüòu-se, no mesmo sábado,
los Roberto Janharelli — Cláudio I rrHli-room'- do ej-cassino. setní
Pereira Grillo ---Cláudio Vidal Bar- ísé registrasse nenhuma anormal"
bosa — Dalberg Geraldo Pereira : de, das 15 às 19 horas.Leal — Délio de Assis Monteiro—-1 -Dirceu Peterlòngo Velllnho ^ EÍio !Marsíglia — Esdias Francisco dè Li- Vai tTOzar féria»ma -Eugênio Geraldo Pinto - Eu-! .

uo estrangeiro
Pelo chefe ria Nação, o bibliote-:

rio" Zilza-Galhardo de Araujo.
Biblioteca Nacional- foi autoria
rt ausentar-se do pais em gozo
férias. .

gênio Vieira de Melo — Fábio Vilelade Freitas Lima — Fernando Rodri-
gues Taavres — Fráhclsco de AssisLustosa — Geraldo Vieira Leitão —
Heliò Bráz da Cruz e Silva — HeüoMartins FeiBandes — Henrique He-belo de Almeida — Hugo Aü-

"Miss Alèmanba";:
vai a Paris . 

'¦' 
,VV

HAMBNRGÒ (dpdl. — À fainhi
da beleza da Aemanha çue será elei*
ta entre as 17 concorrentes, das ci«
dádes da Alemanha dclrjèntal em
Bad Homburé em 18 de março deve
tomar parte, numa' competição em
Paris, rio mès de >maio, oricle ' en-
frentará" 20. belezas"dè diferentes
paises europeus. Na Alemanha od-
dental, por enquanto, í.iiss Ham-
burgo" é a favorita, seguida . por"Miss Bochum".

CO.NGURSO "MISS CAMPEONATO 19<1
*moo*mAm»mm* ¦¦«»é«.a... ^^nni^ÕAJVtriJVxAArLr^ -|-|.^^«*.J.>>«>j«-.--«^»*l»*,r^

Esta cédula destina-se â votação riiial -jara a escolha de
"Miss Campeonato df 1948" e poderá ser preenchida por qual»
quer pessoa.

Os rotos deverão ser colocados nas urnas que se encpij*
tránt na redação do DIÁRIO 0^ NOItE e nás sedes dos ü*
versos clubes dà F. Al. F. inscritos no concurso. "„

Voto na Míís

Para

Assinatura do votante

(«•fome do clube)

(Miss Campeonato de 19*181

i 
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PROSSEGUIMENTO DA TEMPORADA DE VERA0
rJiW»>i»w»"ii-ii rrrivr iViivrriririnn-rrrinflirr^^ ¦ L .'imii-ir. mr n.ai-inrinrirL««'*«»finnririr»-, 1" ,"^fawr__iiivfff*:fi*'*fl,ir'" »»«»¦¦¦>

REELEITO RIVADAVI A, PRESIDENTE DA ÇB.D
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VENCE NO PACAEMBÚ
J|ÍÍIÍÍiiill

o CAMPEÃO CARIOCA
5 x 1 DO BOTAFOGO
CONTRA 0 SANTOS

ATUAÇÃO EXCEPCIONAL DOS ALVI-NEGROS - DOMIN-
GO, A REVANCHE EM VILA BELMIRO

NOS BASTIDORES
0ÜOAIS' »» ESPOKlfe

Havia, por cue nfto dizer, lnteres-
se cm Sáo Paulo pela apresenta-
ção do Botafogo de Futebol e Re-
gatas, campeão carioca de 1948. O
conjunto aivi-negio vinha de uma
campanha magiiif.ca no certame
metropolitano e o publico esporti-
vo bandeirante mostrava-se inte-
ressado em conhecer a forma téc-
nica úo conjunto de General Seve-
riano, justamente quando ia se de-
frontar com o Santos, vlce-campeào
paulista, e que também teve desta-
cada e brllnante performance no

_ «Aos amigos da imprensa falada o escrita, aqui ficam oa agra- certame da Paulicéa. .
decimentos i» Diretoria e da Confederaçío» agradecimentos que se J^^^%<£f^$!±
referem nâo apenas ás palanai de estimulo e de aplauso porventura gS&ffiíg&Jg"yflaSa nós endereçadas, maa também Aa de criUca e censura que, tanto carioca e o ciuoe ac »!»«»««,«,
como aquelas, constituem colaboração, quando nio baseadas na má
fé ou na inverdade.

Estimamos, ao contrario de que possam alguns pensar, que a cri-
tica e o comentário venham sempre ao encontro de nossos atos por-
que, e disso temos a consciência tranqüila, toda ves que estivermos
reconhecidos de nosso erro, nele. náo persistiremos".

Estas foram as palavras escritas por Rlvadavla Correia Meier em
seu relatório, ontem aprovado pela Assembléia Geral da rMji <-\a

palavras sinceras, espresslfas, e «ue ditas por m_. homem da eaverga'urnslüvr —
moral 

"do^rêridênte' 
da CBD," contituem um exemplo d.gno oe ser

imitado por alguns dirigentes de clubes e entidades.

NOTICIÁRIO DO DIA
___________ • ASSEMBLÉIA GERAL NA FE-

DERAÇÃO — Está convocada para
depois de amanha, quinta-feira, ás
18 horas, a Assembléia Geral da eF-
deração Metaopolitana de Football.
Da ordem do dia consta: a) — apro-
vaç&o da reforma do projeto de Es-
tatutos; b) — interesses gerais.

NO SETOR
aiüadorista

, O Galitos venceu
com dificuldade o
Vienense — Notas ;

Reaizou-sc ante-ontem, no gra-
,iado da rua Souza Barros, o* anun-

ciado encontro amistoso entre os po-  _
derosos esquadrões do F.C. Galitos Bonsucesso Football Club

A VOTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA -
O numero de votos a que tem direi-
to os clubes filiados é o seguinte:

Fluminense Football Club ....
Club de Regatas do Flamengo
Botafogo de Football e Regatas
Club de Regatas V. da Gama
America Football Club ..'.;..'..
Madureira Atlético Club
Bangu' Atlético Club

e o Vienense F.D
A assistência foi grande e entu*

tiasta, e a partida correspondeu pie-
namente a espectativa, sendo renhi-
damente disputada.

A técnica posta em prática pelos
contendores foi bem apreciável, ten-
do sido mesmo bastante interessan-
te o transcurso do grande prelio de-
senrolado no campo do F.C. Galitos.

Tanto o clube local como os visl*
tantes apresentaram um jogo visto-
so,. tendo, como acima dissemos,
agradado em cheio a todos que com-

Votos
14

,. 9.v
8
8
5V
5
4
4
4
4

S. Cristóvão de F. e Regatas
Canto do Rio Football Club .
Olaria Atlético Club ......... 2
Representante dos clubes da

2» Categoria  2

Total 68

Presença exigida 2/3 45 votos

DISPUTA DO TROFÉO "ANGE*
LO MENDES DE MORAIS" — De'
acordo com o programa organizado
pelo Conselho Técnico de Natação
da C. B. D., constante do Regula

pareceram ao gramado do gremio da ¦ mento já enviado ás entidades ti-
liadas, realiza-se nos dias 29 e 30
do corrente, na piscina do C. R.
Guanabara, a primeira disputa do

"Cidade Olímpica
Decorridos os 90 minutos regula-

mentares da luta, o placard acusa-
va o escore de 5x4 para o bando so-
bre os cuidados técnicos de Anto-
nio Valerio.

TRES JUIZES
.0 prelio acima teve a dirigi-lo 3

juizes, sendo que o segundo sofreu
varias criticas alegando os dlrigen-
tese amadores do Vienense, que o
mesmo consignara o quarto e o
quinto goal em visível impedimento

Também no final do cotejo hou-
ve reclamações sobre o termino do
leferido embate, alegando vários pa-
redros do quadro visitante, que fal-
tavam 6 minutos para conclusão do
interessante choque.

OS QUADROS
Os dois esquadrões pisaram o gra-

maao com as seguintes constitui-
ções: Galitos — Camisolfto; Galego
s Manduca; Biguá, Cocada e Sil- I
vio; Hello, Mala, Bando, Sapateiro,
Luiz e Castro.

Vienense — Carlitos; Darci e Ota-
.cllio; Dlco. Cubano e Ernesto; Luiz,
•Ivan, Botine e Osmar;

. Nos aspirantes venceu facilmente
Jo Galitos pelo elevado escore de
Joito tentos a um.'CENTRO ESPORTIVO DE AMA-
; DORES x UNIDOS DO AMPARO'•-.Em Cavalcante, foi travada a pe-

leja entre os quadros do Centro Es-
portlvo de Amadores e o Unidos do
Amparo. A pugna acima teve um
transcurso desinteressante, finali-
zando a mesma com o fácil triunfo
do clube de Osvaldo Vicente da Cos-

.ta,' pela larga contagem de 8x0- com
ê Seguinte team: Nilo, Celso e Ze-
ca; Osvaldo, Sérgio e Abel; Nandi-"nho, 

Ivan, Tuin, Jorge II e Jair.' Ainda nos aspirantes venceu o
rCentró Esportivo de Amadores por
.2x1.

BENTO x PALMEIRINHA
O gramado do Bento Ribeiro, fo) j

palco do sensacional prelio amistoso
entre os fortes esquadrões do Ben-1
to Ribeiro e o Palmelrlnha, o qual
aoós 90 minutos de um bom foot-
bali finalizou com o marcador aeu-1
sando um Justo empate de dois ten-
tos.

Assim formaram as duas esqua-
dras:

Bento Ribeiro: Malhado; Tuta e
Mario; Erasino, Marcelino e Ben-
gala; Zequinha, Hildo, Juca, Negui-
rho (Jair) e Devanlr (Neguinho*.
Palmelrinha: Valete; Tonlnho e Nii-'in; Didi, Alcides e Careca; Bilica.

ifredlnho, Cecllio, Ca elido e Lico.
SAMPAIO x UNIDOS DO SUL
No estadinho da rua Antunes Gar-

cia, feriu-se o choque amistoso en-
tre o Sampaio e o Unidos do Sul,
terminando o prelio em apreço com
um empate de dois tentos.

S. BRAZ x UNIAO
Uma peleja interessante foi roa-

.lizada entre as eoulpes do São Braz
:eo União, saindo vitorioso o primei-

ro pela contagem apertada de 2x1

Cv.

(Continua na 3a pág.)

já que estariam em luta duas for
ças expressivas do Rio de Janeiro
e de São Paulo.

Ante essa expectativa, justificou-
se a numerosa assistência que com-.
pareceu ao Pacaembú' ontem, á
noite. Mas, se os torcedores ban-
deirantes esperavam uma partida
equilibrada, com fases de vibração
e movimentação, ficaram decepcio-
nados. Isto porque não foi o San-;
tos adveisario para o Botafogo, que ¦
assinalou cômoda vitoria por 5 a 1.
Ainda nos primeiros minutos o
vice-campeão paulista deu a im-
pressão de que estava em condições'
de fazer frente ao campeão carioca.
Mas, com o correr do tempo, adap-
tando-se ao terreno, que se mos-
trava um tanto escorregadio, pas-
saram os alvl-negros a controlar
as ações. Já no final do primeiro
tempo, venciam pela elevada con-
tagem de 3 tentos a 0, e controla-
vam toda a partida. Exploraram os
visitantes as pontas, agindo num
movimento envolvente, contando
para isto com o apoio de Ávila e
Juvenal, enquanto que na retaguar-
do Gerson e Santos defendiam com
extrema facilidade a meta guarne-
cida por Oswaldo que, aliás, teve
excepcional desempenho.

O BOTAFOGO VENCEU COMO'"'¦ "••¦. 'QUIZ
Para o período complementar, o

Santos deu a impressão que teagi-
ria. Mas fora pura ilusão, por-
quanto, depois de alguns movimen-
tos de sondagem, viu-se novamen-
te controlado pelo Botafogo. Man-
tendo o mesmo padrão de jogo da
fase inicial, com lances de primei-
ra, agindo numa noite de rara fe-
lisidade e atirando á meta, não
tiveram os alvi-negros dificuldades
de aumentar a diferença, fixando
o marcador em 5 a 1, como pode-
riam assinalar seis, sete ou mais.
Não teve o Botafogo, no segundo
tempo, o menor obstáculo na de-
fesa do Santos, com exceção do
zagueiro Rubens, que se mostrava
o melhor elemento da eouioe local.

Com a vitoria assegurada, ante a
impotência dos contrários, pro-
curou a direção técnica do Bota-
fogo poupar os titulares, mandan-
do a campo os reservas, decaindo o

(Continua na 9» pá*.)
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NA GÁVEA
O Jockey Club Brasileiro organi-

zou para as próximas corridas no
Hipodromo da Gávea os programas
abeixo com os quais prosseguirá a
chamada temporada de verão:

SÁBADO

l.o pareô — 1.400 metros — A's 14,2*
horas — Cr} 20.000,00.

Ks.
1—1 Camacho ,. ,. .. 56
2—2 Tusc».. .,  <3
3—3 Nhamblquar».. ., ,,' .... SO

Chilena  .. 48
S Red Indlan -48

2." pareô — 1.500 metros — A's 14,51
horas - Cr$ 22.000,00.

Ss.
1—1 Bayeux 54
2—2 IUquatlá.. .." 54

3 XlrUca! 58
3—4 Apolltc 54

S Brasil*» 54 .
Fonetlca  .... -54
Cherie 54

3.» pareô — Lü*)1» -tetros — A'r 15,29
horas — C:t 22.000,03.

Ka.
1—1 Arroz Does  53
2—2 Hunter  .. .. Si
3—3 Hollna  58

4 Elvlra  TO
4—5 Marmltelra ,. 58

6 Ternura.. ..  50

4,o pareô - 1.301 t-etros — A*s 15,51
horas — Cr$ 25.000,00.

K»
1—1 Três Pontas.. ,. .'  íl" Bilo  52
2—2 Jaguario Chico,. ,. -. tl

3 Qulnéo..  SI
3—Í.Mbs Hrr.v'.ott-í '.'.'•'53

5 Óijubl  M
4-8 Galllca  SI

7 Cerro Claro  53" Ouaxlmba  .. 52

5." pareô — 1.300 metro. — A'j 16,31
horas — Cr$ 22.000,00 - ("Bettlag").

&S
1—1 Polldof  53

2 Afeto («)  53
Pímural.
Onze

El Alameln..
3—6 Sunshlne.. .

Pandemônio.
Alrl

4—9 Denbill.. ..
10 Imburl.. .. ," Hurscan.. ..
(•) Ex-Blgui.

54a
54
5S
58
34
5S
53

íMÊi&ttMMâ

ASPECiO ÜO IANÍAR OtEREQiüO AO SH. R1VADÁVIA CORRÊA MEIER, PELOS DELEGADOS DAS FEDERAÇÕES ESTADUAIS

6." pareô — 1.200 metros — A'i 17.05
horas — Cif 35.000,09.

Ks
1—1 Wlnnlng Post  55
2-2 Jeffy  55

3 Mustali  M

(Continua na 9a págJ

REELEITOS RIVADAVIA E MARIO POLO
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CDAIR RECEBEU MM
CONVITE BO OLARIA

Seu contrato com o Canto do Rio entrou
no período da prorrogação
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DEFENSORES DO BOTAFOGO. NO JOGO DECISIVO

De todos os jogadores que estão
se anunciando sobre mudança de
clube, surge também o nome do
aroueiro Odalr, do Canto do Rio. O
conhecido goleiro, que tantas atua-
ções brilhantes e seguras cumpriu
no ano de 48, como h seis anos
que defende o clube niteroiense,
de:perta o interesse de alguns clu-
bes, oue desejam seu concurso,
como 

'reforço. 
Não se pode negar

o valor técnico de Odair, um dos
pontos fortes do Canto do Rio,
justificando-se assim o assedio de
outros grêmios.

Odalr esteve em entendimentos
com o Bangu', mas não foram con-
cluidos, por motivos especiais, ten-
do o clube suburbano náo concor-
dado em pagar 50 mil cruzeiros pelo
seu passe. Poi esse o preço fixa-
do pelo Canto do Rio, que dlílcul-
tou a transferencia do arqueiro-ira Moça Bonita. Parou o caso
obre a salda de Odalr e continua.
or enquanto, no gremio nite-
.iínss.
Estivemos com o goleiro, e, num
\teressante Jite-papo, indagamos•a situação no Canto do Rio. O
ayer revelou:
— Dentro do prazo regulamentar.

íeu contrato Já terminou, porem
.ntrei no período dos oito meses

preso ao clube, em virtude da pror-
rogação do meu contrato, pois u
meu compromisso com o clube fora
suspenso por aquele tempo, em
face de um caso surgido. Mesmo
assim, estive nara sair do Canto do
RiOj só nSo conseguindo por causa
do preço do passe que o clube esti-
pulou.

Você continuará no Canto do

no meu concurso. Bs for concretir
zado o interesse e se não houver di-
ficuldades para a minha salda, en-
tarei mesmo em entendimentos
eom o Olaria.
O TRIBUNAL E O JULGAMENTO

DE SEU CASO
Falando sobre o julgamento de

seu processo, em face de uma acusa-
ção de Aristocilio Rocha, na su-
mula do ultimo jogo do campeona-
to, Odair declarou:

— Talve» esti demora do iulga-
("Contínua na S" páçr.)

miimm
AGORA E' COM O CONSELHO
O poder máximo da veterana en-

tidade náutica, em sua ultima re-
união, conheceu da exposiçVi da
diretoria, sobre.a atitude do üota-
fogo P. R., devolvendo por duas
vezes, o oficio em que era solicitadas
informações sobre uma entrevista
oue teria sido dada pelo "sculler"
Nuno Alexandre Valente, .publicada
na capital gaúcha e transcrita por
um vespertino carioca.

Depois de longa discussão, o Con-
selho Supremo, pelos votos do Gra-
goatá, Icarai, Natação, Guanabara.
Internacional. Piraquê e Lage, contra
os vetos do Flamengo, Boqueirão e

(Continua na 9° pág.)

de ontem na CBD
Uma indicação para a concessão do titu-
lo de grande benemérito ao presidente
da Entidade Nacional — Presentes 41 re-
presentantes de Federações

A Assembléia Geral da C. B. D., sempre no conclave do mais alto
ontem realizada, transformou • se
numa noite de festas, como bem
acentuou o sr. Luiz Aranha, patro-
no dos. desportos brasileiros e que
presidiu os trabalhos.

Ds fato, íol uma noite de festas.
Para tal basta acentuarmos o es-
plrito de alta camaradagem, de
confraternização e de perfeita co.
munháo de pensamentos que reinou

SARNO SÓ NÃO IRÁ
PARÁ O FLAMENGO SE O
Botafogo igualar a proposta

Sem revelar a quantia, o jovem zagueiro declara que a ofer-
ta do rubro-negro é tão vantajosa que dificilmente o.
alvi-negro a igualará

O caso de Sarno já está sufi-
cientemente esclarecido. O jovem
e excelente zagusiro, que durante
algum tempo foi titular da zaga

Rio ou 
"têm 

ai?um clube em vista'/ do Botafogo, formando paytt-a
— perguntamos. com Gerson, teve, por circunstan-

— Recebi um rapai, portador cias eventuais, que ceder seu posto*de uma proposta de Gentil OardoLO. a Santos, que, no primeiro ano de
ie que o Olaria estava interessado atividade, num team de primeira

0 PRÊMIO DOS CAMPEÕES BE 1948
ESTA SENDO PAGO PARCELADAMENTE

JA' HOUVE JOGADOR QUE RECEBEU TODOS OS 20 MIL CRUZEIROS PRO-
METIDOS - NADA DETESTA/DECIDIU CARLITO

Pela conquista do campeonato carioca, façanha memorável por to-,
dos os títulos, o Botafogo havia prometido um prêmio de 20 mil cru-
ze'ros a cada jogador. Um prêmio que. pela vitoria mais fácil no,cer-
tame — o 6x0 sobre o Madureira, no primeiro turno, o alvi-negro deu
a cada jogador o prêmio de 1.200 cruzeiros -o bicho menor.

Levantado o campeonato, estabelecido o prêmio, o campeão da ci-
dade decidiu elaborar um programa para a entrega desse prêmio, pro*
«rama que não foi executado. E os mais afoitos — ou os que gostam de
alterar a seu modo o sentido das coisas—fizeram constar que o Bota-
fogo não cumprira a promessa e que levara o descontentamento nas
hnotes de ioíadores, embalados com uma falsa promessa.A' DISPOSIÇÃO DOS JOGADORES

A verdade, porem, é que o Botafogo cumpriu a promessa. Apenas
deixou de haver a festa para entrega do prêmio, pDrciue Carlito Ro..bo

assim o decidiu. Entende o presidente do grande clube que não devia
haver festa de espécie alguma- para. se festejar o titulo, tendo vetado
a idéia da realização de uma passeata pelas ruas. a exemplo do que
fazem outros clubes.

E quanto ao prêmio, os jogadores podem procurà-lo na tesouraria.
Muitos foram retirando parcelas, conforme ás necessidades, na base
de 20 mil cruzeiros, sendo que a maioria dos jogadores já retirou todo
numerário.

Outros, mais folgados, ainda não compareceram & tesouraria, dei-
xando para (aze-lo noutra época, de acordo com suas conveniências,
sendo certo, porem, que nenhum deixará de receber o prêmio a que fi-
zeram jus pelo esplendido titulo que asseguraram ao clube de Wenceslau
F.;*;>7

divisão, viu seu nome 'incluído na
relação dos que podem ser convo-
cados para os treinos do seleciona-
do brasileiro.

Sarno, que é um dos maiores fans
de Santos, o que confessa lealmen-
te, sabe nu* dificilmente volterà ro
quadro titular. E, ainda que se en-
contrasse satisfeito em General Se-
verlano, não poderia desprezar uma
oportunidade de ser titular noutro
grande clube, como a que lhe ofe-
rece o Flamengo.

Eu sei — esclarece Sarno —
que nfio alcançarei mais o primeiro
team do Botafogo, da forma por que
Santos vem jogando. E como ele
só tende a progredir, minhas pos-
slbllidades são cada vez menores.
Ora, como desejo que ele continue
brilhando, porque se trata de um
rapaz que muito estimo, não devo
desprezar a oportunidade oue o
Flamengo me oferece. Sem menos-
prezar os atuais zagueiros, acredl-
to que venha a jogar no quadro ti-
tular. E a aspiração de todo josa-
dor é atuar no primeiro quadro.Mas que impede sua trans-
ferencia?

No momento é o meu contrato
com o Botafogo, vigente até merco.
Quando findar meu compromisso,
poderei me transferir, porque há
um preço estabelecido para minha
transferencia.

Mas há uma possibilidade de
você ficar?

Há, embora remota. Desde
que o Botafogo Iguale a proposta
que o Flamengo me oferece, seria
capaz de ficer.

E qual 6 a proposta?No momento não posso reve-

lar, adiantando apenas cue é uma
proposta excelente, dificil de ser
Igualada pelo Botafogo. Dai acre-
ditar seriamente na minha ida para
o rubio-negro

poder da entidade máxima na-
clonal.

COMPARECERA!» COMO
SIMPLE REPRESENTANTES

A atitude dos srs. Luiz Aranha e
Joáo Lira Filho, desplndo-se de
suas credenciais esportivas, para
comparecerem como simples repre-
sentantes de entidades, causou óti-
ma impressão.

Os dois grandes vultos dos des-
portos nacionais quiseram, assim,
o primeiro como representante da
Federação Metropolitana de Foot-
bali, e o presidente do O N. D.
como representante da Federação
Paraibana de Football, homenazear
o sr. Rlvadavla Corrêa Meyer.

A SESSÃO
Precisamente ás 21 horas, o se-

nhor Manoel Furtado de Oliveira,
secretario geral da C. B. D„ na au-
sencia. do presidente e vice-presi-
dente, abriu os trabalhos, pedindo
á Assembléia que aceitasse a indi-
cação que Iria fazer para o sr. Luiz
Aranha dirigir os trabalhos.

Este, ao assumir a presidência da
Assembléia, convidou para secreta-
rios os srs. João Lira Filho e Pau-
Ia Ramos.

E foi iniciada a sessão com a lei-
tura de atas e dos relatórios do pre-
sidente e Conselho Fiscal, todos
aprovados pela Assembléia.

Durante a discussão dos dois rs-
latorios, vários oradores fizeram-se
ouvir, todos acordes em elogiar os
documentos apresentados nela pre-

(Contínuo na 9a pág.)
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ATLETISMO A Federação Metropolitana vem ds solicitar, o re-~ tardamentó do campeonato brasileiro. Quer • èus
realização em marco, Dorém mtis c-ara o iim do més. Pretensão como ou
tra qualquer. Todos teem o direito de pedir, de pleitear, princlpalmen-
te nos esportes.amadorlstas.

Apenas entendemos que a entidade não deveria só pedir. Abso-
lutamente. Deveria apresentar as razões que a levam a pleitear a mo-
difleação da data.-

E' que isso, no mínimo, seria agir com atenção em relação ás de-
mais entidades.

• • *
AUTAMORILISM- -¦> Galvsz acaba de vencer nova prova. Maisntin au. ti -' uma yez ele cojocou em evidencia duas das
suas múltiplas qualidades: competência e resistência.

O que esse homem tem corrido, ultimamente, é realmente de sur-
preender. Seu físico vem sendo posto ás provas mais rudes e delas sa
tem .caido com grau 10.

Corre na argentina; atravessa paises; sobe e desce montanhas; em-
penha-ss palas mais modernas, e, Igualmente, mais precárias estradai
com técnica e arrojo,

E para finalisar acaba de levantar as 100 milhas! E' bem o que ai
diz em seu pais: um fenômeno! • * •
_À_QH'TE — Tinlla Que £er embora em futebol seja diferente.0mjuii.ii. *. Kane]a preparará o selecionado carioca para o cam-
peonato brasileiro. Escolha ácertáclamerite e justificada. Trata-se de'Coníiniíct na 5° pág.)
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COMPRE NA

A' VISTA OU A PRESTAÇÕES
TUDO POR MENOS

RUA 7 DE SETEMBRO 42
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DISCOS
COMPRO USADOS
CLÁSSICOS • POPULARES
Rua S6o Joié, 67 — Tela-

fone: 42-2577

CANHE UM PRESENTE —Nova droga no trata-
mento da meningite .

WASHINCÍTON. (SIP) — O Cor«
po Medico do Exercito dos Estado*
Unidos Informou que há agora nu-
vas drogas que deram provas dè
grande valor no tratamento da me-
nlngité cérebro -espinhal, e que, con-
sequehttmèí-te,' á dóerift perdeu'"multo de seu caráter ameaçador".

Um relatório preparado pelo dr.
Worth B. Daniels, para o cirurgião
geral do Exercito, mostra que a do
ença, um autentico flagelo durante
a primeira guerra mundial, ocasio-
nou a morte de menos dé 3 por ceu-
to dos cerca de 14.500 soldados qué
foram por ela-atacados durante a
secunda guerra mundial.- •*,¦

O dr. Daniels acrescentou que a
sulfadiazlna e a penicilina deram
provas de eficálcia no domínio des-

' ta doença, e que o diagnostico havia
i sido melhorado. Um diagnostico

imediato e o rápido uso dás drogas
em questão, disse ele, podem deter
a InfecçSo antes de que ela se ins-
tale na medula espinhal é no cere-
bro.
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RADIOGRAFIA DENTARIA A CRS 10.C.
DR. M. HERNANDEZ PEREZ — Clrorglân-dentlsta — Avenida Rio
Branco, 183-8.* — Sala 804 — Diariamente dai 13 ii 20 hi. Tel. 22-49W
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Terrenos • Sfto João de Merití
AGOSTINHO PORTO E COELHO DA ROCHA — Água,, lua. Anlbui e
trem elétrico. Construção Imediata. Pagamento em S anos, nem Juros,
o partir de CrS 110,00. Vêr e tratar com a (Irmã J. Cavalcanti A Cia. Ltda.

Telefones: 43-1012 e 23-3494 — Avenida Marechal Floriano fl.* 21
2.* andar, salas 9 e 10

Terrenos em Campo Grande
A dei mlnutoi da Estação, água, lus, diversa» Unhai de onlbui, de

Campo Grande aa loteamento. Pagamento em preitaçõei menuit de CrS
175.00, nn entrada e Mm Juro». Posie imediata, par* construir. Plantas,
tte. Tratar na (Irmã 1. Cavalcanti & Cia. Ltda. — Av. Marechal Floria-
ao n. 21, 2." andir. Salas 9 e 10. TeleloiWi 43-1012 e 23-3494. ___^
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Você está neste flagrante?
Rio, 18-14949 ^DIÀRÍ-ÔDA NOÍTE ; -

^^^^WSpçiül "•'

DR. ELIAS GREGO
Chefe doi ambulatório* de ginecologia « de obstetrícia do H. Gaffre*.
Uoinle - Clinica Geral - Ginecologia clinica e clrúrglc» - PaKM
CINELANDIÂ - EDIF GLOP.IA. 8» indir - Tel tt-IW - De « ài
5 ourai. Rm.. Rua Senador Vergueiro. 128. ap 291 - Tel 25-enik

ÚNICA AUTO-ÔNIBUS LTDA.
PONTOS DE PARTIDA

PETROPOLIS: Casa Comercio •
Telefone 2050

RIO: Praça Maui, 73 — Teleto-
ne 43.5765 (Sede do Expresso

Maná)

EXPRESSO DE LUXO
.(Horário Provisório)

Do Rio | De Petropolii

8.15 8.15
10.15 . 10.15
16.15 16.15
18.15 18.15

HORÁRIO
Rio* I Petropolis-

Petropolis I Rio

7.00 "e.oo
8.00 7.00
9.00 8.00
10.00 9.00
12.00 10.00
13.00 12.00
14.00 13.00
15.00 14.00
16.00 15.00
17.00 16.00
18.00 17.00

18.00
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WASHINQTON (USIS) — Estudos
que se vêm realizando desde 1945
tém trazido sensíveis melhoramentos
ho sabor e na qualidade do azeite de
feijão soja para salada, informa o
Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos. Um novo método dc
refinação, dizem os técnicos, conse-
gue eliminar o gosto de óleo, de peixe
ou de herva, comuns do produto. A
azéltè de (eijfto soja é relativamente
novo entre os azeites de salada, em-
bora seja o mais comestível dos óleos
dos Estados Unidos, na fabricação
de gorduras, margarina e outros pro-
dutos. .

O novo processo consiste no uso de
ácido citrico. Este ácido, dizem os
cientistas, funciona como purifica-
dor. Neutraliza o efeito das dimlnu-
tas quantidades de metal que se mis-
turam áo azeite, principalmente des-
prendidos da maquina de refinação,
diminue a oxidacâo do azeite e, des-
te modo, èvlta o desenvolvimento, dos
sabores estranhos.

"O azeite de soja refinado por esse
processo tem melhor paladar e dura
de tres a cinco vezes mais do que o
refinado pelos processos ántlgcs", ln-
forma o Departamento. O novo pro-
cesso Já está sendo usado comercial-
mente, contudo, nio cessaram aln-
da as pesquizas para melhoramento
ainda do gosto e da duração desse
azeite.

VIAGENS RÁPIDAS COM SEGURANÇA E CONFORTO
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CLINICA ESPECIALIZADA DE PENICILINA;
BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES

PROSTATITES - CISMES - BEXIGA ~ IMPOTÊNCIA SEXUAlj
Tratamento rápido e positivo pelo 

"PENICILINA" tem pre-;
judicar os afazeres dos doentes e sem repouso. Trotomen-:

* to-da sifilis em IS dias; por processes empresados na Amé-
ries t*e* Norte e com exame dc laboratório pars comprova-

ção do cura
j CONSULTA Cr$ 50.00 consultório

Os leitores que aparecem no lla.fianto acima eslão convidados ps/o DIÁRIO DA NOITE e pelos
proprietários da "INOVAÇÃO" a receberem gratuitamente uma surpresa, qut constam do /nte*
ressanfe recordação oferecida pela conhecida lija. Basta para isso que so apittenttm pata iden*

////cação na "INOVAÇÃO', à rua.Ouvidor, esq. de Gonça/ves Dias

Álvaro Alvim, 31-5.' andar,.8/502
CINELANDIÂ

9 ás 10,30 horas e á noite de 18,30
ás 20,30 horas. — Diariamente.
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Setenta por cento dos processos
são feitos pelos escrivões

Insurgem-se os senventuarios da Justiça
contra as declarações de um advogado
— A resposta

Agrada mais*. Limpa mais... Rende mais.

Os serventuários da Justiça retir
ram-se ofendidos com a entrevista
que nos foi recentemente concedida
pelo advogado Atila Sayol de Sá. A
propósito, recebemos dos servçntuá-
rios abaixo-assinados uma carta con-
testando as afirmações do causídico
e acentuam:

"O dr. Sá Peixoto íoi bastante in-
feliz, quando afirmou perceber ven-
cimentos de servente de. cartório.
S. excia. deve saber, tfio bem quantonós, que servente de cartório náo
tem vencimento previsto em lei.

E' pago pelo escrivão que, muita
vez, pára saldar tal compromisso,
lança mão dos seus próprios Hono-
rários. Mas isso náo é só. Afirma-o
mais adiante-o advogado em causa,
que os' escrivães e escreventes cri-
minais perceberão (note-se bem —
perceberão: s. excia. está prejulgan-do uma causa, que, queira-o Deus,
e?peramos seja confirmada no "tri-
ijiinal superior") vencimentos muito
superiores aos que ora percebe e co-
ri.enta, entáo: para ser defensor pu-blico é preciso ser bacharel em direi-
to, paar ser escrivão e escrevente
criminal, basta saber ler e escrever.
Mais-uma infelicidade do entrevia-
tado I Os cargos acima referidos são
preenchidos mediante a prestação deum concurso. E neste, se 6 cândida-
to não souber interpretar — e até
mesmo conhecer — lei, náo passa.

Se o dr. Sá Peixoto conhecesse o
que preceltuam os artigos 312 e se-
guintes do Código da Organização
Judiciária do Distrito Federal, não
teria proferido semelhante infanti-
lidade. Para ser escrivão e escreven-
te criminal é preciso saber um pou-co mais do que ler e escrever* E'
preciso, até mesmo em alguns casos,ter teoria.e prática suficiente paraelucidar certos causídicos. Pinalmep-
tç, o entrevistado refere-se is 70
por cento das causas criminais quesão déefndidas pelos defensores pu-bllcos, lastimando ser obrigado a as-slnar ponto e náo- poder advogar
qualquer causa em que funciona al-
gum representante do Ministério Pu-blico. No que nos diz respeito, istoé, no que tange ás 70 por cento dascausa criminais defendidas pelosdefensores públicos, queremos escla-recer o seguinte: se 70 por cento dascausas criminais são defendidas pe-los defensores públicos, isto siRnifica
que,..o material utilizado em 70 porcinto dos processos que correm pelo.cartórios, é fornecido pelo escrivão;eis que os acusados, sendo Jurídica-mente miseráveis, não pagam custaiForçoso é se admitir que ás custasoriundas dos 30 por cento restantestêm muito, em que ser empregadas.

Ao firmarmos esta que, segundo jáa*jk*mamos, encerra o nosso senti*mento dé revolta, Julgamos ter pro-vado que nem sempre os entrevista*
dos relatam os íatos como verdàdei-rámente o são íáss.) —Jaime'Ma-

rinho, escrivão; Theophilo Marques
Maués, escrevente, da 13.* Vara Cri-
minai".

Sérradura com açucar
para alimento do gado

PORTLAND, Oregon (SIPA) -
Numa reunião da Sociedade Norte-
Americana de Química', informou--.e
sobre o exlto obtido ao alimentar as
aves de capoeira, os suínos e o ga-do, com serradura quimicamentetratada. As provas levadas a cabo
rias Universidades de Washington e
Oregon demonstraram que as coíte-
Ias de porco procedentes de animais
alimentados com . esse produto íe
baixo custov eram tâo saborosas co-
mo as procedentes ds animais' nutri-
dos com outros alimentos.

O novo tipo de forragem. cuia
vantagem principal é seu baixo eu*;-
to, é fabricado em pequena escala
no Laboratório de Produtos Flo|-es-
tais dos E. U.A., em Madison, Wis-
consin. Consiste numa espécie demelado obtido por meio do trata-
mento ácido da serradura e de ou-
tros restos de madeira, e contem cer-
ca de 50 por cento de açucar.

Afirmou-se na referida ocasião quea forragem pode ser fabricada em
grande escala, aproveitando-se tone-
ladas de restos de madeira, dlsponl-
veis em muitas partes do país.

CONSULTAS Cr$ 20,00
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ ¦
GARGANTA DR* *ORT"NA«

RUA O» CARIOCA, á...» ANDAR
lonüulti» cora bora ourci-J» Cri ili.no.
Oit IS ii IR horu - T-lcfonil S!í-M.Vi

DR. SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIA*
Lavagem endoseóplea da veilenla
Próstata — Rua Sdiador Dantas,
45-B - Tel*: 32-3307. De 1 ài 7 hs.

Leiam a CIGARRA

CARNAVAL!
BLUSOES E CALÇAS

Compre por preço de fábrica na
RUA DO MATTOSO, 120

PRAÇA DA BANDEIRA
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,,.a hosp»de-s« também na» eonfortâ. >

veis "Gutst Houies" da Pan American
em Be|ém do Paro, Port of Spain em
Trinldad ou San Juan de Porto Rico.

VIAJE PEU RfDE AÉREA COM EXPERIÊNCIA EXTRA,

Informações • reservas.*

Pan AMERicAtt
WorldAirways

çjl^éde dos Clippers Uodonn

Áv. C3raço ArdnKo 226 — Tel. 22-776.
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flOIU SABÃO CAMPEIRO
FÓRMULA ESPECIAL • NÂO ESTRAGA A ROUPA • OURA MUITO MAIS

Cio. Swift
Swift»WI1

do Brasil
hn:.-

S.A.
MAIS 0( l/M QUAltrO Dí SECUIO DISFR/flU/OüRfS MUNDIAIS' Dt PRODUTOS UHASllmOS

RADIOGRAFIAS
DOS

PULMÕES
DR. HENRIQUE SINGER

Chapa grande 30 x 40 — Preços
módicos. — Serviço rápido. —
Rua do Ouvidor n."

209 - (Das 14 às
183 • Sala
18 hora».

TEATRO
(}CnáitiCxt

(or refngt rodo)

HOJE
ÁS 21 HORAS
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Cí/AíM-WO
As saladas e as frituras vão agora ficar mais
gostosas e ipais nutritivas do que nunca!
Sendo fabricado pelo processo de tríplice
refinação, o óleo Guanabara cltmottzodo* lhe
oferece um valioso prêmio, o* melhor que
V. poderia desejar: é bom para a saúde e
incompàrável ao paladar! Prove-o ainda
hojç, e use-o sempre na mesa e na cozinha".

PREMIO DE QUALIDADE
O .Óleo de Amendoim Guanabara • o Com-
poito Guanabara, climafizadôi, eforecem em
cada lata a segurança de tua absoluta pureza
o alta qualidade. Exija sempre istet bons pro-
dutos que trazem a garantia do s«lo Dialop.

/<S_§\
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Um produto DIANDA, LOPEZ & CIA. LTDA.
Rio Piulo: Rui Libero BadatA, 462-3.0 and.

Rio: Rua Buenos Aires, ti - 4.0 and. - industrias em Araraquara

* Indicado para is condlçBes de nu-
trlção próprias do nosso clin»
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atisíeito o sr. Samuel Duarte com o discu rso do general Eurico Gaspar Dutra — Ordem de prioridade para os projetos
O discurso de ontem do presidente da Republica, perante os congres-

slstas, teve a maior íepercussâo nos ciculos políticos, tendo sido inter-
pretado como um convite a todos è boa pratica do regime. Nâo poderia
ter sido mais oportuna a palavra do presidente, salientando, sobretudo, o
empenho do seu governo em prestigiar o principio de autoridade. Os
congressistas ficaram magnificamente impressionados. O sr. Samuel.

Duarte mostrou-se multo satisfeito e, em breves palavras aos jornalis-

tas, comentando o acontecimento, declarou que o Congresso nâo decep-

clonará jamais o presidente. Na atual sessão legislativa deverão ser

atingidos todos os objetivos que inspiraram o decreto de convocação.

ORDEM DE PRIORIDADE PARA OS PROJETOS
Visando assegura.' o melhor rendimento possivel aos trabalhos da

Câmara, o sr. Samu.il Duarte reuniu, ontem, em seu gabinete, os lide-

(Continua na 6.° paginai

COLÉGIO SANTA CECÍLIA
AVENIDA PEDRO II N.° 311 — TELEFONE : 28-6291

CURSOS ,.,
PRIMÁRIO — GINASIAL — CIENTIFICO — COMERCIAL E

CONTABILIDADE.
DIURNO E NOTURNO — MATRÍCULAS ABERTAS,,

9mírWS_\ WÊ*mmWnfíí'Wíffiii
- ONDRES, (AFP) — O marechal
-f Montsomery chegou ontem i tarde
„ ...tnrtrnmn de 0'Jihin. orocedente

MoniBOmery rurguu uiiicm a i*rac
ao nemdromo de Odihan, procedente
Jc Haja.

ATENAS 
(INS) — Àflrma-se que o rei'

Paulo deu mais 24 horas aos dlri-
génles dos 10 partidos políticos pegos
naar que se ponham de acordo paar a
(leslcnação de um "preraier" e a for-
inação do (iahincte, advertindo que de
outra maneira se verá obrigado a to-
mar pessoalmente as rédeas da quei-

t ONDRES (UP) — A "Scotland Vard"
*** está incumbida de reorganizar oi
serviços policiais colombianos. Para
tanto, dentro em breve, uma dúzia de
nci»ntcs da policia britânica tomará o
destino da republica sul-americana.

LONDRES 
(UP) — A emissora de

Moscou Informou ter falecido o
iirincipal de armas de fogo da Unlio
Soviética,' major-general Vasslly. Ale-
xèyvltch Degtyarev, após longa enfer-
midade.

GLASGOW 
(UP) 

"'— 
Vinte soldados

dos Estados Unidos, algun» dos
miais resresFavam á pátria em goro de
licença, perderam a vida ao se preclpl-
tar ao solo e Inccndlar-se um arlao
B-!«l nas escarpadas ntontanhosai do
oest" da Escola. At* as primeiras horai
ile ante-ontem sá haviam lido encon-
irados sete corpos.

PARIS 
(UP) — AGrã Bretanha e or

Estados Unidos anunciaram que
abandonarão a Federação Mundial doi
Sindicatos Trabalhistas e que darão os
passos iniciais "num futuro próximo'
liara constituir uma nova organização
trabalhista "Independente de governos,
partidos políticos e ideologias .

CARACAS 
(CP) — Urgente — O chan-

reler (ioniez Kulz no curso de de-
clarações feitas a jornalistas deu a

entender que o governo concederá sal-
vn-conduto ao rvpresidente. sr. Romu-
lo lleiancourt, que está asilado na em-
baixada da Colômbia.

lllll II PROCESSO
IIPISSIOIS) IMITI-
in dos wmm
HTIimiUIUSI
Querem aumento de 100 %

Depois da movimentada questão
cio aumento dos comerciários ocupa-
se agora a Justiça do Trabalho do
dissídio coletivo suscitado pelo Sln-
dica to dos Empregados nas Indus-
irias de Tinturarias e Lavanderias.
:ontra os sindicatos patronais.

O aumento pleiteado pela classe
ia; trabalhadores é de 100'i> condi-
cíonado a 85% de assiduidade.

Por outro lado é desejo que se
lote nas carteiras profissionais dos

empregados em tinturarias e lavan-
derias o verdadeiro ordenado que

acla um ganha e não o salário mi-
siimo, como fazem comumwite.

Já íoi realizada uma primeira au-
diencia da qual resultou que os sln-
dicatos pedissem prazo para estudo
da proposta, de acordo com o pre-

ciente do Conselho Regional.

O Circo Hagenbcck
vai se reconstituir

HA.MBURGO (dpd) — O conheci-
do circo "Hagenbeck". cujo mate-
rial e animais foram quase comple-
tamente destruídos pela guerra, vai
reconstituir-se no verão deste ano.
partindo em viagem com 95 carros,
uma nova tenda para 4.000 especta-
dores e 200 animais. Em princípios
de abril realizam-se-á em Hamburgo
a estréia. Depois da guerra, uma
parte dos valiosisslmos animais de
Hagenbeck assim como tendas e car-
ios foram confiscados na Suécia.
Perdeu-se tambem o circo de Viena
em conseqüência de ataques aéreos.
O que restava em Hamburgo serviu
de base para o novo circo. Os nume-
ros com animais adextrados ocupa-
rão, como de costume, o primeiro
lugar no programa. Antigos cola-
boradores de Hagenbeck, que se en-
contraiu em todas as partes do
mundo, deram a sua adesão.

Mais cinco grupos esco-
lares no Estado do Rio

Por ato de ontem, o governador
do Estado do Rio designou o sr. Is-
macl Coutlnho, secretario do Edu-
cação e Cultura, para, na qualida-
de de representante do Estado, as-
sinar, no Ministério da Educação e
Saúde, o Termo de Acordo referen-
te à construção de cinco prédios
para grupos escolares no território
fluminense e correspondente ao
exercício de 1948.

Cemitério de inais dè,
3.000 anos descoberto
na Alemanha

BRAUNSCHWEIG, (dpd) — Ope-
rarlos que procediam a trabalhos de
remoção dc terreno descobriram per-
íi de Waítviesche, conselho de Wol-
(ínbuttél, um cemitério cuja idade
í' caiiiiilküii por arqueólogos em cerca
'¦!- x.iioa nnos. Ura exame cientifico
'ia local trouxe á luz 15 sepulturas
c»= õcvf-u: ter sido colocada* na ida-
cie <!e /h-;;-o, or»U-e 1.000 e 800 antes
de Cristo. Os cacoã encontrados são
provenientes ir. lírnàs rte barro ne-
C-"o. Km algumas urnas encontra-
rsm-Le restos de ossos humanos e de

Leiam a CIGARRA

O manganês na Bahia
D»? acordo com as l.ifor.magòú do

Departamento Naeioria) da Produ-
láo Mineral, subordinado co Minls-
teria da Agriiuküraí íorain exec-JU-
.«.ss Uês .«endígen», a dinamite, raa
1'íldaj rie ;nhn?an?A de Sa.il? I*A'
tTi.o ile ."ksuí, oo Rstacio -a Bahia..
&sa.« !vçhda,,'e:,.« aUnglrjm a prcf-.in-
t-.tíí medi» de CC metroi.
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Você não deve perder esta
oportunidade que a Inova*
ção oferece, de.adquirir ar*
tigos para seu uso pessoal
por preços baixíssimos du*
rante a Liquidação Total,
floupas feitas de talhe mo*
demo, em linho, casemira ou
tropical, oferecidos a preços
jamais vistos. Esta é
sua ultima oponuni-'
dade de comprar
na Inovação.

MA.
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M*JL
Costumas d»
cas«mira,diver-
sos padrões de
CrS 595,00 por
Cr$ 390,00 j

Camisa branca,
manga ccmpiida
à Cr$ 34,80
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A DANÇA FATAL
A MORTE DA DANÇARINA

, Por MILTON K. OZAKI
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Dançar pode ser pe:i*toso. Foi o que eu. Peter Marlatt, das*
cobri quando enlrol na Bolte Dourada em Chicago. Encontrei uma
das dançarinas, Millie, no bar. Enquanto eslava perguntando
por Dipp Baln, o choião que eu sabia estar por trás do proprie-
lario do cabaré, Gus Pappas, notei um garçon moreno nos li-
tando insistentemente. Depois iomos dançar. Algum Romeu quo
avistou feriu seu coração e ela gritou: 

"Ouch". Poucos minutos
depois ela arriou por terra. Eu não precisava de alguém para
me dizer que estava morta.

gtr j*j*j^*\ftj\f\f**jyfi. * f-rr* 0tt*t*********-** **«*t******t*ttt*t*mtt*»tm**t***j***^^

CAPITULO El
MARLATT SE INTROMETE

Está morta, — anunciou o medico. Um ataque de coração, Indis-
cutivelmente. Era um homem magro, idoso e de olhos cançados..

Tem certeza que íol um ataque de coração? — perguntei. — Pa-
rece-me que...

Seus olhos se tornaram duros.
Fui seu medico. Avisel-a ha alguns meses que tivesse cuidado

com este gnero de vida que levava, do contrario arcasse com as con-
seqüências. Dirigiu-se para Ous Pappas, no escritório de quem estava-
raós. — Darei o atestado de óbito, Gus, — disse.' — Obrigado, doutor. Pappas riu. Mande-me a conta.

Esperem um momento. — Minha voz me surpreendeu. Sei que
é'mais aconselhável que mantenha minha boca fechada, mas ouço uma
voz em mim dizendo: "a policia náo fot notificada".

Policia? O medico parecia irritado. Não ha necessidade de se
notificar á policia. Eu disse que assino o atestado de óbito. — Balançou
a'cabeça novamente e saiu do escritório.

O rosto gordo de Gus Pappns se dobrou para mim.
Ouça, Mister, — disse. Não desejamos dificuldades. E muito mau

para as negócios, sabe? Tudo está indo bem. — Pestanejou. — Não ha
necessidade tambem de que alguma coisa saia nos jornais. O senhor
nfto precisa se preocupar em pensar que sua senhora venha a saber
disto, viu?

Não tenho mulher, — disse, mas gostava da moça, e, enquanto
estávamos dançando, ele me disse que... Parei abruptamente, sentindo
que a tensão nervosa em mim, crescia assustadoramente. Pappas, o
Eárçon, o bartender, uma loura alta e dois empregados de ombros lar-
gos estavam me olhando desafiadoramente.

O que íoi que ela disse? — perguntou Pappas.
Bem... hesitei — não foi nada Importante, penso.

Que aconteceu aqui? uma nova voz interrogou casualmente.
Todos os olhares se voltaram na direção da porta. Um homem alto

t. magro vestindo uma roupa de flanela azul muito bem feita, estava
ali parado. Olhou para a moça morta sobre o dlvan:

Que aconteceu? — perguntou impacientemente.
•- Mililie teve um ataque de coração, Dippy, — disse Pappas. O

medico acaba de sair daqui.
E'? Os olhos de Dippy Bain caíram sobre mim:
Quem é este camarada?
Freguês. Ele estava dançando com ela quando tudo aconteceu.

Parece que ele julga que as coisas não estão multo bem certas.
O que? Os olhos de Dippy encontraram os de Pappas por um

momento c um gesto quase imperceptível passou entre eles. Dippy Bain
virou a cabeça para os dois empregados. — Esperem lá fora, —¦ ordenou.

O.K. — disse Dippy, — agora deixe-me saber. Vamos ouvir você,
Carol. ,''¦' .

A loura alta que estava parada ante o corpo da jovem, soluçou ara-
ITlfl fcicfl llGIltG '

Dippy, poderemos falar reservadamente?
Bain moveu os ombros Impaciente.

Vamos conversar lá dentro. Gus, telefone para virem remover
este corpo daqui. — Abriu uma porta que eu nfto tinha notado. — En-
trem aqui.

O quarto, pequeno e sem janelas, estava equipado com uma car-
teira, varias cadeiras, um arquivo, um cofre e uma maquina de escre-
ver. Bain virou-.se para nós, se encostando á carteira.

OK. Carol. Fale.
Bem, este rapaz chegou ao Bar e Millie o alcançou em primeiro

lugar, — a moça começou.

A HISTORIA DE MASi.-.-.--

Era uma moça bonita, mas seus olhos castanhos estavam dilatados
pelo me.io. O vestido simples aue usava, fazia realçar suas formas.

Ele .mandou vir para ela uns dois brandies. Dlck pensou que ele
tinha algo de investigador, de modo que disse a Júlio para procurar ouvi-
Ins. Mas todas ns vezes que Júlio passava por eles, ambos paravam de
falar.

Os olhos de Bain se apertaram com interesse.
Continue, - ordenou.
Bem. vim até aqui e disse a Gus. Ele mandou que dois desses

rapazes colocassem uma" mesa no salão de refeições e disse a Júlio para
colocar os copos de Milie ii o desse camarada na mesa junto. Entâo este
sujeito e Millie começaram a dançar uma nimba e Júlio pôs seus copos
na mesa. como Gus tinha dito para fazer. — Parou.

Bem, que é que você está esperando? Fale!
E' tudo que sei. Ele:-, dançaram alguns números e a ultima coisa

que vi foi este sujeito agarrando o corpo e o povo se agrupando em volta
dele. Quando cheguei junto dela, estava sobre o chão — e este camarada
estava dlsendn que estava morta. Gus telefonou para Dr. Alex.

Foi isto mesmo, Júlio, — Dippy voitou-se para o garço.i.
Foi assim mesmo, patrão.

Bain olhou-me demoradamente, e então estendeu-me a máo:
Deixe-me dar uma olhadela na sua carteira, mister. — Del de

ombros, tirei a carteira do bolso e a joguei sobre a mesa. Bain olhou
para algumas cédulas que ela continha, examinou meu cartão de iden-
tldade e me devolveu a carteira.

Bem, Mr. Marlatt, qual é o seu negocio?
,— Entrei para um drink, — disse, e falei com uma moça, como eles

lhè disseram. Não houve absolutamente segredo em nossa conversação,
a não ser que eu-estava fazendo um convite para um encontro com ela
e notei que o garçon estava tentando meter o bedelho em nosso as-
sunto.

Você não ouve muito bem. Perguntei qual ê seu negocio.
Sou vendedor de drogas.
E' isto mesmo? — Senti o Interesse de Baln crescer. — Por

exemplo: _ ¦ ¦• „.-'Represento a firma de vendas em grosso — Paul & Companh-.a —
e assim visito farmácias,. médicos, hospitais, etc. Resido em Detroit.

Eu estava interessado em drogas, mas não como um vendedor. Tra-
balhei numa pequena farmácia de Michigan, de propriedade rle meus
pais. Minha irmã, Helen, tinha vindo para Chicago alguns anos antes.
Por algum tempo ela escreveu cartas ligeiras falando em festas e novos
amigos, e então as cartas pararam. Tentei localiza-la, mas unha ciesa-

! parecido. O Bureau de Pessoas Desaparecidas o localizou, finalmente,
numa pensão barata — com uma bala na cabeça. "Uso constante de
drogas", tinha sido o veredictum do juri. "Morte o resultado de auto-

•ataque". Cheio de amargura no coração tinha vindo a Chicago e co-
meçara a seguir a pista atrás dela que veio me trazer até á Boite Dou-
rada, onde tinha trabalhado como dançarina, sob o nome de Helen
Babcock. , ,-- Isto é interessante, Baln disse lentamente, me estudando. O que

t mie vnr-ê e Gus estavam discutindo?q 1 Nada importante A moça morreu enquanto estávamos dançando.
Pareceu-me que a policia -devia ser notificada.

*aQuS-°rériqufdSmos 
com investigadores? Se doutor Alex dis-,

aue íol um ataque de coração, é o bastante para nós.
Q_ 

Penso que o senhor tem razão, - concordei. Pensava apenas
que ela era uma Jovem bastante sadia... e, bem, parece esquisito, m
tenha tido um ataque de coração tâo de repente.

_ Ele está mentindo! - a moça interrompeu de repente. Apontava
um ledo«dorTobre mta. - Ele estava tentando descobrir alguma
coisa. .

Fiauel rígido ao ataque inesperado.
-Eu os estava observando, - Carol continuou, e ela/ estava con*

tando tudo. Ele é um investigador!

(Marlatt descobre o método do assassino e aperta a corda em vol a
de seu próprio peocoço no capitulo dc amanha de A DANÇA F.v
TAL que o DIÁRIO DA NOITE publica na primeira edição).
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INSTITUTO HELCO DO DR JOAQUIM SANTOS!
Possue 26 solas para tratamento exclusivo de:

CORAÇÃO E VASOS
ELECTKOCARÜIOGRAFO

KXAME VITAL DO CORAÇ/il)
**'av* M** eiame r fiva dc&prrmupãide

f ERHfiS U.C..KAS - VAKI-M -
VC7.EMAS - tilr-aa. HI.
rillr.tôr» -orai Erlilpa-

t/i-blte daa perna». Traia .tm uperaçàa.
«en rcpoaio ' •*"- *or

RAIOS X- Con-. de 10 às 12 e divi
15 is 11 hnra»

- QUITANDA, 261

CAMPO GRAN3I
VILA YEDDA (Próximo do Estação)

Sem entrada e em 60 mensalidades, sem juros. Lotes residenciais a
partir de Cr$ 250,00 mensais. Escola Pública quase terminada, .-.gua
e luz. A's terças, quinta:! e sábados, na parte da tarde, procurar «
sr. Brito, no local. Aos domingos, das !) ás 12 horas. Para visitas ao
local, tomar o Lotação "Vila Ycdda", em frente á Caixa Eí-onomra
de Campo Grande, que custará CrS 1,50. Vendedores cxclus-vns:
LEMC8, BORDA & CIA. LTDA. — Avenida Nilo Peçanha, 26-.*

anrlar — Sala .Ofi — Telefone: 22-8423.
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DR. TIEG
Participa aos seus clientes e amigos qua

acaba de reassumir a sua clínica

RUA BUENOS AIRES, 290 - 1° ANDAR
Teleíone: 43-9578

>_.

DR JOSE* DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade d.

Sexolonia de Paris.

Ooenças Sexuais do Homen
Ro» do Rosário, 98 — De 1 às 6 hs
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badoom o sistema nervoso equiti
sua filha terá maior
chance de vencer!

Quan está com « sistema nervoa»
esgotado, precisa asar IOFOSCAL para
livrar-ao dêss« mal. Graças á açlo revi-
gorante do fósforo contido eralOI-OSCAJ*
o sistema nervoao se -estabelece- rapl-
damente. Pela ação conjunta exercida
pelo» outros elementos de IOFOSCAla,
entre on quais so destac-am o iodo e o
cálcio, o organismo recupera todo o sen
vigor tislco e «• oérebrn rearlnuire aa»
poder mental.

f!IODO
COMBINAÇÃO I FÓSF0R0ORGÂNICA «IEJiSo

«na OS 3 ELEMENTOS BÁSICOS DA SAÚDE
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DO DIA

18-1-1949
PALAVRAS CRUZADAS
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CONCEITOS HORIZONTAIS; I
Deusa. 4 — Letra grega. 

* -

Consinto. 6 — Eixo
CONCEITOS VERTICAIS: 1 *

Mulher acusada. 2 — Claridade.
Pessoa astuta e sagas. 7 — "m

do soberano da 1'crsía.
SOLUÇÕES DO ENIGMA DF-

ONTEM:
HORIZONTAIS: Casas. Atara,*

Ar, Orada, Snlas. VERTICAIS: U-
sos, Atiro, Sa, Arada, Sara, Al.

PENSAMENTO
A Pausofia, fonte inc.vgolav'1 -|

beleza e inspiradora das mais iwr?-
emoções, é uma sublime Arlc qw-
na definição do espetáculo este™'
e na concretização das sensaçow
animjcas, satisfaz os anélos dc nosSO
sentimento e as necessidades df nos-
sa alma.

CCPAO DE INSClilÇAO

Nome

Residência

Estado ...
J

Correspondência e colabora?,
para Svlvi» Alvos - Rua Saraiiur
Cabral, 103 - Rio.
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Cena de sangue em Cruzeiro
O INDUSTRIAL SALIM ABDALA MATOU A
TIROS CONHECIDO ATLETA

ItMtfWJlWlWMPAy^^

CRUZEIRO, 1/ (Especial para o
nHRIO DA NOITEi - Ocorreu nes-
t«'cidade, dia 7 do corrente, vio-
lenta cena de sangue. Sallm Abda-

conhecido industrial cruzeiren-
se núiiteii, a tiros de revolver, Ma-
noel Galvão, o popular atleta que
ttinui» troféus conquistou em corri-
das áêdestres;"' O CRIME

»'s 19 horas, aproximadamente,
um caminhão de carga encostou em
frente à Padaria Sabor, situada à
rm Maior Hermogcnes, esquina da
ma íí Ò motorista, do carro, ajuda-
do pelo J°vcm Manoel Galvão, co-
meçou a descarregar mercadorias
destinadas àquele estabelecimento.
Visto, descendo à rua Major Her-
mogenes, apareceu Salim Abdala.
,\o passar pelo caminhão se deteve.
Dirigiu-se a Manoil Galvão, que se
achava ém cima do veiculo, dizen-
ü"Eníão 

você está ai, seu desgra-
cado?" . „

E, ao mesmo tempo, sacando de
uni revolver pequeno calibre 32, fez
o primeiro disparo. Embora atin-
ri-lo, Manoel snltou do caminhão
sobre Sallm. Este se desviou e, no-
vãmente, alvejou Manoel. .O agre-
d'do atracou-se, então, com Salim,
srurando-lhe o braço que empu-
nhava a arma. Nisto intervieram
diversas pessoas, separando os con-
t»ndores- Manoel foi conduzido pa-
rã o interior da Padaria Sabor, en-
quanto Salim, às pressas, seguia pe-
Ia rua Major Hcrmogenes, entran-
do pela rua 6. .. .V'

FALECEU
O ferido, ouvido pela pollíla; pres-

tou depoimento. Poi, depois, leva-
do para a Santa Casa e ali operado.

Sofrerá dois ferimentos graves no
abdomem e um de naturesa leve no
pescoço.

Velo a falecer horas depois.
PRESO

A policia procurou Abdala na sua
casa. Prendeu-o, levando-o para a
delegacia.

Arrecadação
A Alfândega do Rio de Janeiro

arrecadou ontem, Cr$ 4.398.907,90,e
desde o dia 2 do corrente, cruzeiros
51.330.029,10, menos CrS 2.179.318,10
que em idêntico período do ano
passado. /

Autorizado a
ausentar-se do uaís

O presidenta da Republica auto-
rizou Fero.mdina Lagos Marques,
inspetor de Ensino Comercial, a au-
sentar-se do pafs em gozo de férias.

TRATAMENTOS
DE BELEZA

MASSAGENS FACIAIS
AIAQUILLAGE

C. B A ACK
RUA SANTA LUZIA, 199-4° an-
dar — Sala 404 - Esquina de

Avenida Rio Branca

MAQUINAS DE COSTURAR
COMPRO de todas as marcas em qualquer estado. Pago à

vista e vou a domicilio. — Tambem cautelas. — Nõo faça

negocio sem consultar o meu preço. 22-1066 —¦ Rua Eitacio

de Só n.° 153 - Tel.: 32-1066. 

Colégio láo José
internato em ietrójiolis

Av. Koeler, 260 - Tel.: 2057 (Em frente v> Palácio Rio Negro)'

[) COLÉGIO SAO JOSÉ' (antigo Pinto Ferreira) tendo aumentado
as suas instalações dispõe ainda de algumas vagas nos cursos:
Primário - Admissão e Ginasial. — Recebe alunos internos, nas

ferias, para exame de Admissão na segunda época.
Estatutos no Rio na "A COLEGIAL" — (Largo

dc Sâo Francisco).Informações e
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Doas grandes festas foram realizadas no Bola:"Turma do Aárião" e "Sindicato dos Mendigos"
Uma gentilesa dos Diabos do Atlântico à crônica especializada

CAPA PARA 0 SEU AUTOMÓVEL ?

NYLON. MATÉRIA PLÁSTICA, PALHINHA

OU PANO COURO 7

28 padrões diferentes de tecidos próprios para
o calor, à sua escolha í^ .

, ¦+-¦¦¦ CAPAS PRONTAS OU SOB MEDIDA

VENDAS A VISTA E A CRÉDITO

RUA 00 SENADO, K. 213 - ÍEIS. 32-0050132-5889

FEDERAÇÃO DAS INDUS-
TRI AS DO Wlú DE JANEIRO

A FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO RIO DE|. JANEIRO ór-
pan ..indicai de segundo grau, reconhecida pelo Ministério do Trabalho,
Indústria c Comércio como entidade coordenadora e representativa do*
interesses das atividades piodutoras no Distrito Pederal vem, na íorma
da lei convidar os empregadores da industria da Capital da Republica
a efetuarem o recolhimento dn imposto sindical durante o mês de ja-
ne ro corrente que é, de acordo com o que prescreve a Conso idação das
Leis tlr. Trabalho, a época destinada ao pagamento do tributo cm
causa "¦

Todas as pessoas, tirniás ou empresas que exercem, acessória ou
conebrrentemente. qualquer atividade industrial enquadrada no grupo
- Confederação Nacional da Indústria - do nuadro de atividades e
profissões a que se refere o artigo 577. da Consolidação cas Leis do Tra-
balhn estão sujeitas ao pagamertto do imposto sindical, que e, para os
empregadores uma importância fixa, devida anualmente, calculada de
acordo com 

'a 
tRl:?'i abaixo, na proporção do capital registrado.

IMPOSTO

Capital té CrS

De mais dc CrS

De iwis i-, CvS

Dc iàaiô tí. CrS

CAPITAL

10.000,00 CrS

10.000,00 até CrS

50.000,03 até CrS

50.000,00

100.000.CO

100.000.00 até CrS 250.000,00

D? rie Cr"

De mais de CrS

De mnis de CrS

De mais de CrS

25?."00,00 até CrS

50J.000,00 ate CrS
'.000.000,00 atê CrS

5.00a.000,0: ate CrS

500 000,00

1.000.000.00

5.000.000,00

10.009.000,00

CrS.

CrS

CrS
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Águas subterra-
neas e jazidas
minerais

Os estudos que vêm s?n-
do atacados pelo Depar-
tamento N. da Produção
Mineral

CONFLITO NO INTERIOR DE UM
CAFÉ', EM NEVES, NITERÓI
O taifeiro naval não queria submeter-se
ao flagrante — Varios feridos — O está-
belecimento ficou totalmente destruído

O Departamento Nacional da Pro-
durão Mineral do Ministério da
Agricultura, desde 1946 vem dando
cumprimento a uma série de traba-
lhos então programados, de e3tudos
de nosso solo e nossas riquezas.

Dentre estes trabalhos, destacam-
se os estudos geológicos para carvão
e água subterrânea no Estado do
Piauí: prospecção das jazidas de
scheelita "Malhada do Angiiio", cm
Parelhas. Hlu Giaiirfe do Norte, com
as respectivas sondagens paru pes-

.qulsa de água para a região: estudo
em profundidade, por sondagem;, das
jazidas de cromita da reçiâo de
Campo Formoso, Bahia: pesquisa e |
prospecção das jazidas primárias e
secundárias de cassitsrita ua região
oeste de Minas, com centro em São
Joio dei Rei. Sondagem para água
subterrânea em Corlnto, norte de
Minas; estudos áa região carbonlíe-
ra de Crlciume, Santa Catarina; pes-
qulsas e prospecção na região carbo-
nífera do Rio do Peixe, no Paraná;
estudo preliminar e prospecção das
Jazidas de apatlta de Sumé, na Pa-
raiba;' estudo em profundidade, por
sondagem, das jazidas de manganês
de Santo Antônio de Jesus, Bahia;
estudo preliminar e prospecção das
Jazidas de zircônio, alumínio (bau-
xita) e rochas potãssicas de Poças de
Caldas, Minas Gerais; estudo prell-
minar e prospecção das Jazi;'a.s de
apatita, cm Araxá, Minas-Gerais, e
vários outros..

CURSO
DE FÉRIAS

PARA

Exame de Admissão em
—— Fevereiro ——

INSCRIÇÕES ABERTAS

Colégio Jurwewa

A's primeiras horas da madrugada
de hoje. verificou-se, no interior do-"Café Mocldade" á rua Alberto Tor-
res, 2042, em São Gonçalo, e de pro-
priedade de Armindo Ribeiro, um
conflito provocado por motivos futeis

entre várias pessoas que ali bebiam.
Compareceu imediatamente ao lo-
cal o sub-delegado do quarto distrl-
to policial Alexandre Fellcio e ou-
tros policiais, que conseguiram res-
tabelecer a ordem.

Em conseqüência, ficaram feridos:
Benedito Costa Filho, vulgo "Pa-
lhaço Dudu", de 43 anos, empregado
da C, C. de Navegação, e residente
á rua João Damasceno, 20, que esta-
va armado de faca; Venceslau Silva,
taifeiro da marinha de Guerra, de
26 anos e residente nesta capltal, que
tinha cm seu poder um punhal, e

Eufrasio Alves Coutinho, operariado
Arsenal de Marinha, de 23 anos, mo-
rador á rua João Damasceno,, 360,
que se achava armado de uma- na-'
valha. Todos eles receberam íeri-
mentos e escoriações generalizadas,
sendo medicados no Pronto Socorro .
de São Gonçalo. Por estarem arma-.
dos, após serem medicados, foram
eles removidos para o quarto distri- .
to, onde. foram autuados cm flagrar-:
te. Aconteceu que o taifeiro Ven».
ceslau, por ser militar, recusou sub-
meter-se ao flagrante, procurando
desacatar a autoridade policial, sen-
do necessária a intervenção de uma
escolta naval, para fazê-lo acatar a-
lei, o que fez ainda com relutância.
Outras pessoas envolvidas no confli-'
to, lograram fugir. O estabeleclmen-
to ficou completamente destruído!

VIOLENTA CENA DE SANGUE EM NITERÓI

Prostou o companheiro de
trabalho com cinco facadas

MORREU NO LOCAL

.' .VO CÉU TEM COISA 
'ASM:\.. 

(Foto de /eon Manzoii>

A Bola Frtla realizou sábado c
domingo duas festas do período nré-
carnavalesco de 49. Indiscutível-
mente, a b^calhoada oferecida pela"Turma do Adrião" e o angu da
rapaziada do "Sindicato dos Men-
digos", foram algo tíe impressionan-
te. Reinou nessas duas festas o ver-
dadeiro espirito carnavalesco de ou-
tróra. Se na festa dc sábado, a par
da alegria esfuziante que reinou no"palácio", existia uma camarada-
gem c um tom de "alto lá com o
charuto", na de domingo, o entu-
siaSmo da moçada do "Sindicato"
fuz reviver os áureos tempos da Bola
Preta. E a essa moçada alegre, alia-
ram-se alguns velhos, como o Chico
Brlcio, o Caveirinha, o Moacyr, Ma-
rum, Pedro, Haroldo e tantas figu-
ras ilustres - do Cordão. Lá pelas tan-
tas. a turma resolveu sair para a
rua, e foi daria uma "voltinha" pela
Cinelandia, fazendo assim a Bola
Preta sua primeira saida em 4!l
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PRAIA DE BOTAFOGO,
— Telefon:: 26-039*
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A's primeiras horas da noite de
ontem, verificou-se no bairro do
Fonseca, em Niterói, brutal crime,
,cujo movei as autoridades policiais
não conseguiram ainda apurar.
PROSTOU O COMPANHEIRO DE

TRABALHO COM CINCO
FACADAS

Eram mecânicos, do Loide Brasi-
leiro e trabalhavam juntos, Domicio
Matoso, de 28 anos, solteiia e mo-
rador á travessa dr. -Chiqulto, 109,
e Alcebiades Francisco de Oliveira,
de 47 anos, casado, conhecido por"Bidê" c residente na referida tra-
vessa, n. 107. Como vislnhos e com-
panheiros de trabalho, Domicio e"Blde" tornaram-se bons amigos.

. Eram vistos sempre Juntos, quer
nas oficinas do Loide ou quando re-
gressavam a ssus lares. Domingo ul-
timo por motivo que não se sabe,
Domicio tentou agredir a esposa de"Bidê", Djanira de Oliveira, só nfto
o fazendo devido a intervenção de
outras pessoas, e por ter ela se tran-
cado em sua casa.

A atitude de Domicio, ao que tudo
indica, teria sido comunicada a "Bi-
de", por sua esposa. Como de habi-

to, ele não esperou, ontem, pela ma-
nhã, por seu companheiro, nem quan.-,:!
do regressou do trabalho. Tomando- j£ \
se inimigo de Domicio, foi aguarda- •
lo nas proximidades de.sua casa, á;_ :
travessa Dr. Chioutto. Cerca dás 19
horas, Domicio ali apareceu, sendo ,
interpelado por "Bidê".

Estavam sós. Entre eles teria ha-
vido um rápida discussão e "Bldè",:; !
sacando de uma faca, desferiu vio-
lento »oloe no coração de Domicio,
prostando-o. Ferido de morte, no \
solo, Domicio foi ainda golpeado
mais 4 vezes por seu agressor, yln-
do a falecer oouco depois. Pratica-
dò o crime, "Blde" poz-se em fuga.
As autoridades do 3" Distrito Poli-
ciai tomaram conhecimento do fato;
entrando em diligencias para a cap-
tura do criminoso.

DR. LUIZ PECECO
VIAS URINARIA»

Diariamente das 15 ái i« horai.
Salas 217-218 - Tel 23-5344 -
Rua do Ouvidor. 183-2." andar —
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BOM GOSTO
Riuniu-se a comissão incumbida de organizar ou dirigir os

festejos carnavalescos para elaborar o programa oficial.
Em nossa obscurldr.de queremos fazer um apelo a essa co-

missão .i.i sentido tíe promover com mais gosto a ornamentação
da Avenida Rio Brar.ri) c de outros pontos centrais da cidade du-
rante o reinado de Motnc. Em geral, principalmente nos últimos
anos, a decoração da g»ande artéria se caracteriza pela ausen-
cia de gosto

Par.; ss ff,zer uma coisa muito vistosa nem sempre é preci-
so muito dinheiro. Basto um pouco rie iir/.sinavão e gosto. Não
parece por isso dificil emprestar à Avenida aspectos que corres-
pondam ou estimulem a aiegrla popular, enfeitando-a com bele-
za e originalidade

Náo deixi de ser melancólico que nossa imaginação não pos-
sa ir alem de perdurai' uns penduricalhos nos postes e botar mela
dúzia de lâmpadas nas árvores.
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natálicias festejadas com toda pom-
 pa. Houve o bolo com as vellnhas,

Desta maneira, as duas festas or- 
discursos.ganizadas pelo Salvadpi Toudllho | tíFNTILEZAS D0S ..DiAB0S DOforam coroadas de pleno êxito, ser-: ATLÂNTICO" »

vindo para mostrar aos adeptos de "*"??
Momo. que a Bola vai aos poucos I A fei-ta ot apresentação dos "Dia-
recuperando teu posto de honra no I bos do Atlântico", realizada sábado
Carnaval da cidade. !
DOIS ANIVERSÁRIOS NA BOLA '¦'¦

Um fato aeve ser registrado no no

iiiumerac senhoras e senhoritas.
Todos (.s sábados voltarão os en-

diabrarios a oferecerem festas iguais
a de ante-ontem.

ORFEAO PORTUGAL
Prosseguem animadas as festas da

temporada p"é-carnavalesca do Or-
feáo Portugal. Para este mès, estão

^1a

I! í:
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tic.ario das Quas festas da, Bola
Preta. Por uma notável coihcldeii-

30,00 cia, tanto o presidente da Turma do
Adrião como o do "Sindicato dos

CrS 60,00 Mendigos" tizeram anos Justamente
nos dias em qne seus grupos nfere-

100,00 fiart as referidas festas aos Bolas.
Desta maneira, tanto o velho e bar-

250 00 rigudo Aariáo, como u jovem e irre-' 1 quieto Mercelo, tiveram suas datas j
300,00 !

ultimo, à tarde, no grill do antigo *, amda pro3ramadas as seguintes fes-
¦ Cassino Atlântico, no posto 6, foi < ^vidades'
I algo de es.petacular. A antiga boite |
elegante esteve repleta, vendo-se

. CrS 500,00 |
.. CrS 1.000,00 j
.. CrS 3.000,00 j

. CrS 5.000,00 ISuperior a CrS 10.000 000,00 

O tributo deve ser recolhido em favor do sindicato representativo
da atividade industrial exercida pela firma devedora. Somente inexls-
rindo órgão de classe da sua atividade deve o empregador recolher em
favor da Federação das Industrias do Rio de Janeiro, que. como foi dito
acima, congrega todas as indústrias na base territorial do Distrito Fe-
deral.

A:< guias destinadas ao respectivo pagamento ja loram encaminha'-
dasi pelo correio, diretamente aos contribuintes por intermédio dos sin-
dicaios e da Federação. Entretanto, a Secretaria desta entidade está a
disposição dos into>'3ssados para fornecer quaisquer esclarecimentos em
torno do assunto bem como para a distribuição das referidas guias, das
11 ás 17,50 lioras, diariamente, á Avenida Calógeras número 15 - 9"
andar, nesta Capital, ou pelo telefone: 22-3198.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1949.
as.i Euvaldo Lodi, presidente

Antônio Horacio Pereira, secretario geral.

espanhola mmm
Nassãra — TVcrpan

MARCHA

Encontrei uma espanhola di-
I fereáto

diferente das demais
ela é boa mas não é muiío

I c::igont.e
se eu sou franco ou nfio sou

[ franco
tanto faz !

Fia é
filha de ETeviihu
uma ms:'ai'il!ia
iyím r.o céu tem co";
e Mar.ollo
aue era um tolo-bobiou"
e a es::a::hola foi por

ss-.m,

mim,

Dia 23 — noite dansante das 19
à« 23 horas; dia 31 — noite dansan-
te das 19 às 23 horas: todas as ter-
nas-feiras, reuniões dansan tes das 20
ás 22 horas.

O BAILE DAS GIRLS
KstA fadado a alcançar marcante

sucesso o baile organizado para sa-
bacio magro, no Teatro Carlos Go-
mes. Será a festa de encerramento
da temporada pré-carnavalesca da
cidade; O velho teatro da Praça Ti-
radentes apresentará nessa noite de
ieerie uma ornamentação deslum-
brante. Sara eleita a Rainha das

, GüK concorrendo a esse pomposoilnaia e municipais, bem como per-1 titulo ps ma;s llmlas g|r]s dos nos-
(lãn tfc toíos os seus débitos fiscais.: sos teatros e boltes.
nor impostos nue deixou de pagar | . —
h União, aos estados e aos Mijni-I^ hm ¦"'¦'*. *
ripios, o presidente da Republica <M 

glOQQãO hf&$h
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''Mantenho a tlnciffio anterior, em' a
| tivi' desta exposição" I i

A Leopoldina Railway

pediu ampla ísseçüo
íh impostos

Apreciando n cxnoslção d«. motf-
vos n. 15. do Ministrrio da Fazenda,
restituindo o processo em que a
Leopoldina Railway pede amnla
isenção de imnostos federais, esta-

tziar-t a ÇUiABRA
l71V

^ez

iodos apreciam,

na(ilNJA-lX)LA, osnhor

acradavel e a sensação <\*

bem estar ÜINJA-COIJiffc Ha

fato, o nue «e pode desejar

para os dias de

ve""ão!

Quando se tem se»  3

bebe-se UINJA-UUUI

As exportações do ano
passado

Dando um balanço em nesso mo-
vimento de exportação durante o
ano que acaba de findar, verifica-
se oue houve salutar aumento de

h oiris fôzer do meu noivo um rapaz eSegatile
verídico e alucinante'caso- de amor vivido

quanto e' mau ser boa ! — explicação dos sonhos
Você desconfia facilmente dos outros? — A Valsa «!o Imperador — Os Dez Manda-

mentos do Perfeito Marido — Canções, etc. ,

Leia o excepcional n.° 78 de GRANDü HOTEL — CrS 2,00 •—Nas bancas

imm '- '¦ VSMUim,
...mmfn*i" • ¦iwy«(jt.."U -*u

AO PONTO LOTEB1CO
( ANEXO A.
SEMPRE

CHARUTARIA ERAHMA I
NA VANGUARDA

VENDEU, SÁBADO 27.586 ?0M 4W° CRUZEIROS
Se "'-"*n não é nosso cliente, é de seu iniercccj candidatar-se aos inúmeros prsmios que

a nossa casa distribui 'o:'as as quartas e sábados

AO PONTO LOTÉRICO
AVENIDA RIO BRANCO. 156 — (Galeria Cruzeiro)

HkH

7M2l'Ç?,lV..M

SCHEMECTÍDY - (3IJ) — Um
pavj-?vedp.s 

' svpsrsônico capaz de
i:'az?r de volta c*ellcatío3 instrumen-1 ore 375.6S3 00.tos de pesjuisa levados pelos fojue-ja ^al fato'deve-se principalmentetes disparados para as camadas su-: ao EUmento que foi registrado nas
pevjores tía atmosfera - eis o novo ¦ vendas de aigodão em rama que ío-invento cos engenheiros da General ¦ trenm sensível valorização.Electric. ,.,,... Vcja-?e que a exportação de alço-

.Conhecido como "rotochute", o'
aparelho asssmelh:-se a uma gi-
gantesca seta com uma heiice. Podo
transportar uma carga de 10 a 15
quilos de instrumentos.

O "rotoohute" rom instrumentos
no seu interior é levado até a parte
snp.nrlor da atmosfera ("entro de um
foguete. No ponto culminante do
vôo do foguete, o "rotochute" é, ex-
pedido. A medida que ele cai e o ar
se torna mais denso, a sua heiice
começa a girar e vai sendo gradual-
mente levada à posição horizontal.
Isto age como um freio e o apare-
Iho passa da velocidade supersônica
a uma de cerca de 40 quilômetros
por hôfií. :,

Atualmente a maior parte das
Ir.formaçõss dos vôos dos foguetes
V-2 vem sendo irradiada para o solo
po;- um aparelho transmissor cha-
mado "Telemeter". As informações
transmitidas por esse método lira'-
í.am-sè, porem, a dados sobre as
condiçGes atmosféricas, tais como
unldaro temperatura e pressão do
ar.

Com um aparelho como o "roto-
chute", entretanto, amostras quimi-
ras da parte superior da atmosfera
podem ser obtidas.

cão do Brasil de jansi"o a setembro
ultimo checou a 221.753 toneladas
uo valor de CrS 2.853.752.000,00. No
ano anterior apesar cio volume da
exportaçêo ter sido ma'oí o valor
foi menor tío c.ue agora., Haviam
sido exportadas 234.747 toneladas
cujo vaior foi apenas de CrS
2.499.965,00.

mm SÜÍM

SOLUÇÃO
Fcrdney notara que a folha

de papel onde estava escrita
a carta não havia sido dobra-
da, o çue não teria acontecido
sp a carta tivesse sido entre'
gue pelo correi». Como era
uma folha de papel de 20 cm
x 25, teria i[ue ser dobrada,
para ser colorada num enveio-
pe.
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Vultoso contrabando
dc jóias c linho

SANTOS, 16 (Meridional» — A
bordo do navio português "Matost-
nhos", ora no porto de Santos, foi
apreendido valioso contrabando
constituído de objetos de ouro e de
peças de Unho trabalhadas nn Ilha
da Madeira. Somente os ob)et.is de
ouro foram avaliados em CrS
700.000,00. *

O CASAL TERIA SIDO...
(Conclusas ria ls pdtj..'"Carioca", que, como ji dissemos em

edição anterior, nao' era homem do
tipo centimental, capaz de centra-
Usar um "pacto de morte", apesar
de ter, muitas vezes, segundo decla-
rações de uma ex-ballarlna, sua au-
tlga amante, falado nessa forma de
suicídio. Ela, por sua vez, apesar de
nfio ser inteiramente feliz, aceitava,

i sem lamentações ou gestos de cie-

0 CONGRESSO NÂO DECEPCIONARÁ..
Conclusão da 3." váalnml

res partidários. Ficou assentada a seguinte ordem de prioridade para os
projetos:

— os constantes do decreto do presidente da Republba que con-
vocou extraordinariamente o Congresso;

— os que se encontram em fase de revisão, quer oriundos do Se-
nado quer da própria Cornara;

— os projetos cujos estudos já forem iniciados pelas Comissões
técnicas na sessão legislativa passada.

Igualmente ficou assentado que, em principio, a Mesa receberá, mas
não colocará en Ordem do Dia, projetos novos, para que os trabalhos
nfio sejam prejudicados e possa a Câmara ultimar a tarefa a que foi cha-
mada a realUar, dentro do malt-: curto prazo, pelo Executivo.

Para Ordem Co Dia d», sessão de hoje ficou resolvido que figuraria
no avulso respectivo, apenas o projeto numero 1.201-A, em fase de dis-
cussfio suplementar, disponce sobre a compra de refinarias, locomotivas
e navios petroleiros.

CONTRA A PRORROGAÇÃO DO MANDATO
O deputado Atalib.-, Nogueira compareceu, ontem, á Câmara, onde,

falando aos jornalistas a respeito da propalada prorrogação do manda-
to presldenct.il, repetiu as seguintes declarações que havia feito á im-
prensa em São Paulo:

— "Revela incompreensível ignorância da Constituição afirmar-se
que o general Dutra, nosso ilustre presidente, tem direito ã prorrogação
do seu manda*'.) A Constituição Federal prima sobre toda e qualquer
lei. Contra ela somente podem levantar-se os direitos naturais, sem es-
quecermos ter ela reduzido a nada os decretos leis do Estado Novo, que
estavam em contradição coin seus dispositivos. Se a própria "Constitui-
cio" de 1037 foi revogada, é mais do que natural que as reformas cons-
tituclonais do mesmo estatuto estejam enquadradas nesse caso, isto é,
estão irremediavelmente revogadas. Aasim sendo, o mandato do general
Dutra é de 5 an>-3, e, diga-se em verdade, por vontade dele próprio, por-
oue se o atual chefe di Nação pretendesse manter os 6 anos da legisla-
çfio, sob a piml íoi eleito, o seu oartido, majoritário da Assembléia, lh'o
teria concedido. A prorrogação do mandato, agora, só poderia ser obje-
to de reforma constitucional. E esta é impossível porque não se deve to-
car na Constituição e porque sei ia afirmar que. impensadamente, os cons-
tituintes n»lo disciplinaram assunto de tamanha importância. Finalmen-
te, é bom aue se recorde o ofince e constância com que foi olsitearto o ar-
rlgo disciplinador, quer dizer: todos os mandatos terminarão a 31 de de-
zeml io de 1950".

ORDEM DO DIA DE HOJE NO SENADO
Para a Ordem do Dia de hoje, no Senado, foram designados quatro

vetos do prefeito do Distrito Federal, todos, aliás, com parecer favorável
da Comissão de Constituição e Justiça.

A primeira matéria, no entanto, será a primeira discussão do proje-
to de lei do senado qua regula a reversão de pensões O montepio de her-
delros de militares contribuintes.

Seguem-se os vetos á lei ouc estabelece a obrigatoriedade da carteira
de saude para iodos cs contribuintes dos Institutos de Aposentadorias e
Pensões e dá outras providencias; ã lei que autoriza a desapropriarão de
uma área de terreno situada na rua Silva Vale, esouina da rua Itncoara:
à lei que dispõe s-oore a criação de 130 lugares de provimento efetivo nos
novos serviços atlr.entes aos Imoostos de Industrias e, profissões e de
rendas mercantis; á lei que dispõe sobre a cobrança dos impostos de in-
dustria e profissão e sobre vendas mercantis.

NA FAZENDA SANTOS REIS
O sr. Getuüc Vargas chamou em caráter urgente a Santos Reis o

líder petebist;» José Vecchlo. depois de ter chegado à fazenda do ex-di-
tador o senador Salgado Filho.

Segundo se ac:editava, a ida do sr. Salgado Filho àquela localidade
ii prendia à cogitação de assuntos políticos estritamente de caráter fe-
deral, sobressaindo, naturalmente, a questão sucessória; posteriormente,
porem, co-.ioeBuimcs aparar que nas primeiras conversações entre os dois
senadores foram peitas em evidencia questões políticas estaduais, razão
por que consideraram os srs. Getulio Vargas e Salgado Filho Improscln-
dívtl a presença do sr. Vecchlo ali.

EN MEIA HORA OCORRERAM DOIS
(Conclusão da 1* página)

local. Junto ao ônibus da Viação
Vitoria, onde tambem estava m poli-
cia, aguardando * chegada dos pe-
ritos, reuniu-se, como foi dito aci-
na, considerável numero de pessoas,
eme entre ai discutiam o desastre.
Outro* postados à entrada da rua,
uma vez que ali existe uma curva
bastante pronuneiada, divertiam-se
em avisar, com gritos e acenos, aos
motoristas que demandavam a cida-
de, dando-lhe.ciência que a rede
elétrica estava, rebentada e boderia
riusar acidentes; Tanta dedicação,
demonstrada de maneira desorçanl-
7ada nio demorou em cautar novo
desastre, oue já se esboçara quando
o motorista de um auto particular,
num golpe de direção, jogou-o so-
bre a calçada. Logo depois, comes-
paço de mela hora, sl tanto, surgiu
e ônibus da linha 130 — "Ramos-
Forte de Copacaban", licença nu-
mero 11-14-34. da Viação Oircnlat,
dirigido pelo motorista Reinaldo
Vasconcelos, morador à rua S. Cris-
?ovão n. 475, que ao atingir a "ca-
beca" da curva ji referida, teve sua
atenção despertada para os (fritos
dos populares postados no melo da
rua, que por gestos lhe avisavam que
algo «Morrera, Rápido, num golpe
de direção, pretendeu o motorista
desviar-se do que não estava vendo,
o que determinou violenta derrapa-
gem que o levou a bater, pela reta-
guarda, em um poste de parada,
desgovernando-se. Em "zlg-zag" pe.
riçoso, o pesado coletivo foi ganhar

o passeio fronteiro, situado no nu-
mero 548, onde funciona Café e Ar-
mazem Sio Benedito, e onde se en-

contrava o jovem industriario José
Antônio de Mendonça, de 23 anos,
residente à rua Real Grandeza nu-
mero 278, quarto 25, conversando
com Jandira Maria da Silva de 23
anos, residente à rua Euclides da
Rocha n. 176, que por ele foram co-
Ihidos. Enquanto a Jovem era joga-
da para longe, José era esmagado de
encontro à parede do prédio, pois
não pudera, siquer, prever o desas-
tre, uma vez que estava inteiramen-
te absorto na palestra, tendo morte
instantânea.

OS FERIDOS
Em conseqüência do pAneiro de-

sastre, saíram feridos diversos pas-
sagelros que viajavam no coletivo da
Viação Vitoria, medicados no Hospi-
tal Miguel Couto e que foram os se-
guintes: Luiz Felipe Carvalho, de 27
unos, morador i Avenida S. Sebastião
n. 275; Valdemar Porto, de 24 anos,
garção, residente á rua Humaitá nu-
mero 122; Manoel Pinheiro da Silva,
17 anos, trocador, domiclUado á rua
Gastão Penalva sem numero; Alipio
Cardoso Moura, de 19 anos, residen-
te á rua S. Clemente n. 454; Luiz
Amado Maria, de 40 anos, residente
á rua Álvaro Ramos, n. 60?
Jorge Almeida, de 20 anos, morador
á rua Fernandes Guimarães n. 85,
e o motorista do ônibus, que fugiu
após ter sido socorrido naquele noso-
comlo. Os demais feridos, todos leve-
mente, tambem se retiraram.

No local esteve a policia do 3.* Dis-
trito, cuja autoridade providenciou a
presença dos peritos do G.E.P., fa-
zendo remover o cadáver para o Ne-
croterlo.

Durante algum tempo, em virtude
dos estragos causados na rede eletrl-

sespêro, » Tida como tit m «ptt»
sentava. Assim, dentro dessas con-
clusões, avulta a hipótese do latrocí-
nlo, que, agora, não pode ser relega-
da para plano inferior. Aqueles que,
como nõs, lá estiveram, estranharam
a posição do cadáver de "Carioca",

Sue 
indicava, claramente, quc algo

e anormal se verificara com ele,
capaz de fazer supor ter ele recua-
do, á ultima hora, do "pacto" com-
binado. Agora, porém, é admissível
aquela hipótese, baseada no .terror
de "Carmem Miranda", que teria,
Juntamente com "Gaúcho", se apro-
veltado do sono do casal para abrir
as torneiras do gás, que, como se sa-
be, e altamente tóxico, para depois,
então proceder ao roubo das Jóiase dinheiro, na certeza de que seria
dada a versão de um "pacto de mor-
te" entre eles. "Carioca", no en-tanto, foi surpreendido pelo cheiro
do gás, tentando, num derradeiro
alento, fugir á morte, sendo fulml-
nado quando, depois de calçar os sa-
patos e começar a vestir as calças
na beira da cama, caiu morto, Juntoaos pés da amante, na posição Jáconhecida,
IA APANHAR UM TERNO E U'A

MALA
Na delegacia do 13.° distrito, onde

se encontra recolhido ao xadrôs,"Gaúcho" falou ao repórter do DIA-RIO DA NOITE, repetindo o yie de-clarara á policia e que, ontem, jánoticiamos em nossa ultima edição.Disse ele que, há tempos, deixarauma mala guardada no apartamen-to de "Carmen Miranda", junta-mente com um terno, os quais iaapanhar no domingo, tendo se en-contrado, no caminho, com o amigo,tendo este lhe declarado que tinha
um casal no quarto, mas que estenão demoraria. Para fazer hora, fo-ram até um café localizado próximo,de onde, passados alguns minutos,
saíram para dirigir-se no aparta-
mento. AU depois de baterem repe-
tidas vezes á porta, sem obter res-
posta, verificaram que algo de anor-
mal se passava no interior, pela
quantidade de gás que escapava, ra-
zão por" que entrou, deparando com
o trágico quadro.— Eu estava meio alcoolizado -
dlsss "Gaúcho" — e diante do pavo-
roso quadro dei-me pressa em comu-
nicar á Radlo-Patrulha, tendo antes
apanhado as jóias, que se encontra-
vam sobre a mesinha de caoeceira.
Quanto a "Carmen Miranda" nfio
sei o que foi feito dele, ools não vol-
tamos a nos encontrar.

CONTINUA A BUSCA PARA
PRENDER "CARMEN MI-

RANDA"
Os detetives da Policia Técnica,

encarregados de elucidar a trage-
dia, trabalham, ativamente, para
descobrir o paradeiro de "Carmen
Miranda", cujas declarações pode
rão trazer alguma luz em torno do
(•enso mistério que envolve o fato.'.todavia, é Indispensável que seja
conhecido, com a maior urgência, o
latido de necropsia, bem como o do
exanje pericial, resultado colhido no
local pelos médicos do G. E. P. Até
lá, possivelmente, nada de novo sur-
gira na tragédia do apartamen-
to 101. _____«.

CASSADAS AS .
(Conclusão da iu páaJ

que a Central do Brasil vem gosan-
do até hoje. foram resguardados os
direitos dos ferroviários, sendo con-
diclonado que os mesmos continua-
riam a serem regidos pelo Estatuto
dos Funcionários Públicos, com re-
laçfio aos efetivos, e pela lei 240", em
se tratando de extraumerarlos, go-
zando das mesmas vantagens e com
os mesmos deveres dos demais fun-
cionarlos civis da União.

Desse modo, como náo poderia
deixar de ser, aqueles ferroviários
vinham tambem recebendo os be-
neficios da licença-premlo. que foi
concedida aos extranumerarios da
União pelo artigo 23 das disposições
transitórias da Constituição, estan-
do no momento, nada menos de 600
mensalistas da Central nc gozo da-
quela licença, enquanto cerca de
7000 outros aguardavam a oportu-
nldade de entrar no seu gozo o que
o decreto lei 525-A vem de cancelar,
contrariando um dispositivo cons-
titucional.

Esforços para...
IConclusão da IV nàa.l

e de Investigações cientificas, bem
coino grupos de inspeção. A Co-
missão ficará Integrada por três ofi-
ciais com hierarquia geral ou o seu
equivalente nomeados pelos gover-
nadores militares norte-americano,
britânico e francês, que represen-
tarSo.

A Comissão reunir-í»-á uma vez
por mês, presidida por um membro
de cada vez.

ca, deixaram os bondes de trafegar
por aquela rua, até que fosse repara-
da. O "gostosão", cuja frente ficou
reduzida a um montão de aco retor-
cido, foi rebocado mais tarde, logo.
que ficou desinterditado o local do
acidente.

VÁRIOS COMUNISTAS PRESOS
QUANDQ FESTEJAVAM 0 AMI-

VERSARIO DE LENINE
t*

Apreendido copioso material de propaganda
Um grupo de comunistas conheci-

dos realizava, ontem, uma reunião
na sala 2.138, do Edifício Darke de
Matos, quando alguém deu aviso ao
Setor Trabalhista da Divisão de Se-
gurança Política e Social, o que fez
o Inspetor Boré rumar para o local,
acompanhado do detetive Humber-
to.

ANIVERSÁRIO DE LENINE
AU èhegando, os referidos policiais

surpreenderam os seguintes agitado-
res vermelhos:

Elza do Carmo Loureiro, de 35
anos de idade, funcionário do Insti-
tuto do Mate, residente na rua Dois
de Dezembro, numero IU; Izabel
Carlos Dantas, manicure, de 37 anob
de idade, salão situado na rua da
Quitanda, numero 11; Oilbcrto Fer-
reira Palm, jornalista, funcionário
da Associated Press, morador na rua
Conde Afonso Celso, numero 71; Vi-
tor Humberto Russomano, aspirante
da Reserva da Aeronáutica, com 21
anos de idade, morador na rua Sil'

. veira Martins, numero 76-A, casa 2,
Dantez Edmundo Montez Junior,
bancário, empregado no Banco Boa
Vista, residente na rua da Alegria,
numero 1.020; José Manoel de Frei-
tac, advogado, com 46 anos de ida-
de, residente na rua Qtavio Corrca,
numero 202; apartamento 2: Adal-
berto Saboia de Pitta Pinheiro, ofi-
ciai legislativo e engenheiro; Alce-
biades Teixeira de Freitas, comerei-
ante, com 36 anos de idade, residen-
te a rua Vilela Tavares, numero 342,
casa 5 e Milton José Lobato, médl-
co oficial da reserva do Exército,
com 34 anos de Idade, morador na
rua Llcinio Cardoso numero 61. O
médico Milton José Lobato, chefiava
a reunião.

Elza do Carmo Loureiro é aman-
te do ex-deputado Grabois.

Soube o Inspetor Boré que os agi-
tadores comemoravam a data do
aniversário natallclo de Lenlne, ten-
do ac-reendldo grande quantidade de
material de propaganda comunista.

A PALAVRA

A ESPIONAGEM DE HITLER VISAVA.
•'Conclusão da 10* págj

O SETOR GUANABARINO
Devo ir embora dentro de pou-

cos minutos. Tenho coisas impor-
tantes a fazer. Ainda nio organiza-
mos totalmente o setor guanabarlno.
Há falhas que deveremos sanar no
mais breve espaço de tempo. A li-
gaçf-.o com os colaboradores brasl-
leln.s, — isto é com os traidores da
sua pátria, — nio está muito acer-
tatl*. Por exemplo, nem sei o nome
de um oficial, capitão do Estado
Maior, encarregado de prestar in-
formações sobre o moral da tropa,
o armamento do Exercito, os pontos
fracos das Armas Brasileiras, a ca-
pacidade técnica dos seus oticiais, os
arsenais. Esse oficial é multo bem
pago.Oficial do Exercito brasileiro?...

Sim. Ignoro, porem, seu nome.
Bohny poderá dizer-lhe, por certo.

Nesse momento Bohny olhou-me
como um le&o faminto. Se estivesse
armado talvez me fulminasse. Nun-
ca o vl tão ameaçador. Sabia ele
que eu não suportava traidores.
Quando conferenciavamos dlzia-mc
que eu não deveria falar mal do tal
capitão, que estava prestando ines-
timaveis serviços a nossa espionagem.
Bohny, ademais, depositava muita
confiança no oficial brasileiro. An-
davam sempre juntos. Visitavam-se.
Falei a Niebuehl, ao desperdtr-me,
que a nossa missão era tão lmportan-
te que não poderia admitir estran-
geiro algum. Esse capitão, argu-
mentel. é um perigo para o nosso
Serviço Secreto. Trai ao Eexercito,
á sua pátria, quanto mais a Alemã-
nha. Quebrou o juramento militar.
E o que mais não fará?!

A GUERRA NA ÁFRICA
' — Neste ponto concordo com vo-

cè, Christian. De fato, sua atuação
é sobremodo significativa para a
Alemanha. Os soldados de Rommel
estão lutando deftodadamente na
África. Os ingleses mandam alimen-
tos para suas tropas. O bloqueio dos
navios britânicos é, para o Grande
Reich, uma q:iestfio de vida ou
morte. O plano estratégico da
Wehrmacht é bem claro: a África
nele'desempenha papel relevante.
Perdida a batalha do deserto have-
rá poucas probabilidades de uma vi-
toria. A Guerrra. de resto, Chrls-
tian, náo se ganha somente nos
campos de batalha. O conjunto es-
trateglco da Alemanha Inclui nume-
rosos fatores, todos essenciais para
que a Werhmacht possa atingir o
fim colimado. Bloqueada a navega-
çào Inglesa para a África, metade
da vitoria estará conseguida. Dis-
pomos na Argentina, de uma seção
especial que fornece informações so-
bre os navios ingleses, e foi reorga-
nizada recentemente por ordem do
Alto Comando da Marinha de
Guerra.

Acreditei ter Impressionado bem
a Niebuehl. Apertou-me a mão mi-
nutos seguidos. Bohny ficou com
ciúmes e tornou a olhar-me feroz-
mente.

PARA SANTOS
No dia seguinte Uebele chamou-

me a Santos. Fui em companhia de
Schwab. Na estação do norte, em
S. Paulo. Ulll esperava-me:

Ha um automóvel para o se-
nhor. Custou 20 contos de réis. •

Ein Santos Uebele Interroga-me
sobre'as atividades. Informei-o com
precisão. Entreguei-lhe o código pa-
ra seu uso particular, aliás tirado

Devo voltar breevmente. senhor
de um catalogo de maquina Pfaff.
Uebele. Não posso ficar multo tem-
po fora do Rto. Em agosto quero
embarcar para Hamburgo, também.

Sim. Agora temos outro cola-
borador: Kurt Metzner. gerente da
minha representação de autos no
Rio. Homem muito hábil. Quando
você tiver mensagens de importan-
cia e confidenciais, entregue á ele.
Provavelmente, ele arranjará boas
noticias para o Serviço Secreto. Co-
nhece muitos oficiais. E' amigo in-
timo de um comandante de um na-
vio norueguês, que, freqüentemente,
aporta ao Rio. Esse oficial porto dl-
zer onde há comboios. E' um dos au-
xiliares de Bohny.

CASA NO LEBLON
Uilli cedeu-me seu motorista. Fica

ria comigo até conseguir outro
No Rio, Mugge alugara umtv caso

no Leblon, para a instalação defini*
tiva do transmissor. Visitei-a. Rua
Campos de Carvalho, 318. Preço: 1
conto e 50 mil reis mensais.

Perguntei a Mugge:
Conhece Metzner?
Sim.
Uebele apontou-o para o nosso

FCtor. Mencionaremos, por tetaftra-
ma, hole, sua admissão. Outrotanto.
revelaremos o endereço do novo
local.

i

Extraordinário êxito do lançamento
Jardim Bom Retiro11

Qongr&tulando-nos com os nossos amigos que adquiriram no
prazo reduzido de 11 dias um total de 1.500 lotes, sentimo-
nos encorajados para convidar demais interessados a uma
visita em nossos escritórios onde constatarão pessoalmente
as vantagens excepcionais do nosso plano de vendas que
deram a oportunidade impar de tal êxito

«COPER"
t

AVENFUA RIO BRANCO, 173 - 99 pavimento
Grupes 901/002 - Telefone 42-8295

Assinei o contrato de locação. Não
me recordo do nome do proprietário.
Depois de estar residindo na rua
Campos de Carvalho, 318, pedi á
Mugge para contratar a mesma fir-
ma de eletricidade que instalou a
antena para fazer o mesmo serviço.
Montada a antena, dias depois, Mug-
ge trouxe o transmissor. Fizemos a
experiência. Bom resultado. Combi-
namos, então, transmitir um dlà da
casa de Mutge e outro da nova sede
da rádio. Com isso driblaríamos a
contra-espionagem.

Alfredo, por intermédio de Sch-
wab, marcou encontro comigo. Fa-
Íamos no Bar Renanla, em Ipane-
ma. Levou-me á sua casa, em Co-
pacabana. Pela primeira vez, pales-
trel com sua esposa, aue me tratou
carinhosamente. Fiquei desconfiado.
Nunca vi tanta gentileza.Você pode emprestar-me o
transmissor, Christian?

Para que?
Os meus transmissores não estão

funcionando. O transmissor monte.-
do secretamente no Estado Maior do
Blxército Brasileiro também não fun-
dona, porquanto o capitão esta fo-
ra do Rio. Ele não tem nenhum
substituto no Exército. E' o unico
oficial brasileiro que colabora com
o Reich.Sinto multo, mas, sem autoriza-
ção do major Uebele, náo posso ee-
dê-lo. Isto me comprometeria. Posso
no entanto, enviar seus telegramas.Vou pensar.

Passados alguns minutos Alfredo
disse-me que não poderia entregar-
me os telegr.-.Tias. Somente o destl-
natarto poderia ter conhecimento
dos seus textos.

RECONHECIMENTO AÉREO
O "Hermes" estava de salda.

Tres dias antes da partida, Bohny
ponderou o.ue havia necessidade de
um reconhecimento aéreo na costa.
Schwab seguiu para São Paulo,
onde entrou em contato com Wels-
sflog, pedindo-lhe o avião. Foi-me
dado um mapa da costa. Enviei-o a
Welssflog. que fez a observação. Um
dia antes do "Hermes" levantar fer-
ros Welssflog comunicava-nos queaté a 100 milhas da costa não exis-
tia nenhuma unidade naval britanl-
ca. Telegrafei para Hamburgo e na
mesma hora Bohny teve ciência das
observações de Welssflog.

Nos fins de Julho encontrei-me
com Bohny na casa de Alfredo. Ex-
perlmentet. então, enorme decepção.
Bohny exibiu-me um telegrama, do
Alto Comando da Wehrmacht, se-
gundo afirmou-me. o o.ual determt-
nava que Alfredo assumisse a sub-
chefia de todas as organizações do
Serviço Secreto. Uebele e eu ficaria-
mos sob a chefia de Alfredo, que
passaria a ser um suh-Fuehrer da
espionagem alemã no Brasil. E or-
denou-me ainda:

Pode dar o transmissor a Alfre-
do.

Foi bom eu saber desta nova.
respondi. Porém tenho que falar
com Uebele, meu chefe imediato i

Bohny insistiu:
Informe a Hamburgo quu. por

ordem do "Alto Comando da Wehr-
macht". Alfredo assumiu a sub-che-
fia do "Serviço Secreto da Grande
Alemanha" no Brasil.

INCIDENTE
Nesse Ínterim solicitei a Bohny

que mandasse Alfredo escrever, de
punho próprio, o texto da comunica-
ção. Alfredo escreveu, então, o se-
gulnte telegrama: "De acordo com o
major Uebele e Christian fui encar-
regado do setor Kunze "pseudonl-
mo de Uebele). Pedi o texto, dizen-
rio-lhe que Iria transmiti-lo paraHamburgo. Bohny portestou:Não. Nós o mandaremos. Você
nãn precisa transmitir mais.

Discutimos, Tomei o telegrama de
Alfredo, falando nue no mesmo dia
seria enviado a Hamburgo. Fiz ou-
tro telegrama, explicando o que
ocorria. Apurei que se tratava de
uma intriga. Bohny e Alfredo não
gostavam de mim.

Werner, o meu amigo da Universl-
dade, respondeu o telegrama, man-
tendo-me no posto. Uebele ficou
furioso quando soube da trama dia-
hoitoa e da traição de Bohny e de
Alfredo. Posteriormente recebi or-
riem de não fila* mais com eles dois.
Uebele repreendeu pessoalmente a
Bohny.

Normalizado o serviço, cctmunl-
oue'. em aeosto, que tudo corria ma-
ravllhosamente. oue a enulpe tra-
balhava com eficiência podendo eu,
oor nnseguinte. regressar a K:.m-
burgo.

(CONTINUA)

(Conclusão da 1." paginai
balhos da sessão extraordinária con-
vocada pelo chefe do Poder Exe-
cutivo.

Em frente ao Palácio do Catete,
formou o Batalhão de Guardas que
prestou as continências de estilo á
chegada e salda dos srs. senador
Georptlno Avelino, presidente do
Congresso Nacional na ausência do
senador Fernando Melo Viana, e
deputada Samuel Duarte, preslden-
te rln Ontmra Federal.
Sautmçao nos srs, georgi-

NO AVE"NO E SAMUEL
DUARTE

Finda as apresentações, fez uso
da palavra para saudar o Chefe do
Executivo, o senador Oeorgino Ave-
Uno, cuja oração constituiu um re-
trospecto das tarefas do letflslatlvo
e acentuando a responsabilidade dos
trabalhos pautados nara a sessão
extraordinária oue o Chefe rio Exe-
cutivo convocara, resoonsnWlldide
esta — acrescentou — ã qual os seus
pares não faltariam.

Aludiu ainda o senador Oeorrçlno
Avelino à harmonia dos porteres da
Remíbllca. salientando a romoreen-
são do presidente Enr'so -Di.tr» e o
seu resnelto às decisões do Poder
LfHatlvo.

Falou a se<*ti'r, o presidente át*
Cnmora rfos Deputados, sr. Samuel
Duarte, diswdo entre outras coisas,
que o presidente I>»tr» "te*" dí^o
o exemnlo de um Chefe de E-.tado,
nue vem proenraMo realizar a oo-
Ktleâ constitucional, realizar a Cons
tit"'cSo."

Finalmente, agradr-endo. discur-
sou o presidente da Republica.

Foi o seguinte, o discurso de S.
Excia.

— "Externo a minfca satisf?i*o
ao rpceber a vossa visita e ao ouvir
a palavra autorizada dos vossos in-
teroretes.

Aca bom de rep.brir. extraordins-
riam ente, as suas atividades, no ano
de 1949. os dois rf*mos do Poder Le-
srlslativo nu<?, unidos, tiveram a res-
noncabilldede de elaborar n Consti-
tulefio de 1943 e tie estruturar, an
depois, as primeiras leis comple-
montares.

Recomeçando agora os vossos tra-
balhos. quizestes. num requinte de
gentileza e cordialidade, sieniflcar
«o nrlmeiro mandatário do povo
brasileiro o vosso esnlirtodo colabo-
ração e de entendimento, sem o
oual resultará letra morta o nostu-
lado constitucional que estabelece a
harmonia entre os poderes da Re-
publica.

Ufano-me de proclamar oue ne-
nhum eoveroo entre nós t**r, mulor
empenho em prestltrlar o principio
da autoridtde e os limites da com-
netenrla dos outros dois ood"res,
coexistentes na sistemática d«s nos-
sas Instituições. Ao Poder Judica-
r'o, não lhe têm faltado, nem falta-
râo, mais oue o respeito, a estima
e o aoreço deliberados, com a ind's-
farçada intenção de dar exemplo
nunca descontlnuado. de valoriza-
ção não dos arestos da Justiça, co-
mo das prerrogativas dos seus mem-
bros. tanto das de ordem pessoal
quanto dos seus atributos íunclo-
nals, no olano federal como na es-
fera local.

Igualmente procede o Poder Exe-
cutivo em referencia e o Senado Fe-
deral e à Câmara dos Deputados
com os quais repartiu, em muitos
casos, a responsabilidade da feitura
das leis, tomando, por vezes, a sua
iniciativa, procurando sempre a co-
laboração dos lideres; e nelas inter-
ferindo, legalmente, mediante os
institutos da sanção, da promulga-
ção e o veto que, em ultima anali-
se, Importa, unlcvmente, no respel-
toso convite aos representantes do
povo para o reexame das suas deli-
berações, inspiradas no bem publico.

Pratico o regime presidencial com
o maior rigor, e, portanto, sem de-
maslas unilaterais, convencido de
que os poderes constitucionais são
componentes harmônicos e lndepen-
dentes na direção do Estado. Todos
Interpretamos a vontade da Nação,
origem do poder, o qual não nos é
licito desfrutar como regalia pessoal,
mas exercer, com dignidade, em no*
me e a serviço do Povo.

Nesta hora de negações e de In-
subordinação — que o Mundo atra-
vessa, — impõe-se, como primeira
das virtudes, observar e fazer ob-
servar o principio da autoridade, ba-
se e condição primaria da convlven-
cia social.

O Brasil está vencendo galharda-
mente os tropeços que o nosso pas-
sado e as circunstancias mundiais
acumularam na sua estrada, mas re-
clama, cada vez mais, de todos os
seus filhos, coesão e disciplina, para
que imperem a lei e a ordem.

Mas não basta praticar, digamos,
coorcitlvamente, as nossas institui-
ções políticas; é oreciso estimá-las e
dc.r-lhes realidade, espontaneamen
te. Só assim estaremos cooperando
com o nosso exemplo; e. nela mais
eloqüente das formas, persuadindo
das excelências do regime a uma
geração desabituada do estUo demo-
cratlco de viver.

Que esse espirito venha impreg-
nar a toda Nação, para que ela usu-
frua, aprecie e ame as instituições
recuperadas.

Senhores legisladores:
Agradecendo a vossa visita, eu vos

restribuo o gesto íe deferencla, au-
gurando pleno êxito ás vossas tarefas
de hoje e de amanhã, frente t»»
quais teremos todos de nos empre-
gar a fundo na soluçSo de proble-
mas que reclamam "fé, lealdade e
trabalho".

Rio, 18-1-1949 DIARIO DA NOITK .«

ã^rrãdõTüFdõís
homens e qjasi morto a tiros

Um bombeiro, por causa de antiga na
morada, foi atraído a uma cilada e víí
ma de violenta agressão

O bombeiro Ornar de Souza Ma-
rinho, n. 419, do Posto Central, ca-
sado e residente à.rua Clarimundo
de Melo n. 966, acabara de Jantar
e estava palestrando com sua esno-
sa, quando alguém bateu à porta.
Indo atender, Ornar verificou oue se
tratava de Nelson da S'lva Serra,
residente à rua Itapirú n. 297, tio
de uma antiga namorada sua, Cer-
to de que a palestra náo iria trans-
correr num ambiente calmo, e que
o "tema" desaostaria sua esposa, o
boml-eiro pediu para oue o assunto
fosse tratado no melo da rua, quan-
do ele daria as informações deseja-
das.

BALEADO
Os dois homens, caminhando va-

(Tarosamente, atingiram a esquina
da rua Bernardo Guimarães ondr-
03 anmos se exaltaram Nessa oc»-
slSo, de um auto estacionado proxl-
mo saltaram dois homens, um &->*.
quais loi apresentado r.omo sen^>>
pai ('¦ Zulelka, "pivot" da questão
A discussão recrudesceu, quanuo
então Nelson saca de uma arm*
disparando-a contra o Indefeso
bombeiro, que, sem perda de temoo,
tenta fugir, sendo agarrado pelos

dois homens Já referidos, que 0«,
guram t r.ra garantir a pontaria «j
outro, Novos disparos, um dos qus»atinge-o ã altura da cintura, tram,
flxando-a, entretanto, sem gran,
dade. "

PRESO, SEM A ARMA
Todavia, populares que pres».ciaram a cena, ou para ela fajZ

atraídos pelos disparos, prov!dtt
etnram pocorros para o bombeiro;/
rido e chamaram a policia, reprd
sentada pelo comissário Mauro t,
delegacia do 23° Distrito, oue w
prender o agressor, em cujo poJ2hão foi mais encontrada a arma

O bombeiro Ornar, depois ds nj
corrido pe'a Assistência do Melo
foi removido nara o hospital dt wj
corporação. Falando à reporta?»»-
ainda naquele nosocomío, Ornar j»Souza Marinho declarou oue, ni,mente mantlvern namoro com imoça acima referida, a quem sei»!
p:i respeitou, tendo, no entanto»1!
rio acusado na delegacia do 14» jjj£trito. nor ouelxa apresentada n»jl
família, como tendo sido sou fftjJ|
tor. Acredita oue está senrio vfty
de um mal enten-lido, certo de m,turio se esclarecera, s"'

Foi instaurado Inquérito.

VEN DO SUL A ORDEM
(Conclusão da Ia pág.)

MONOPÓLIO DO TRABALHADOR
Falando ao DIARIO DA NOITE sobre a recomendação dos semcorreligionários, o sr. Damaso Rocha afirmou que a recomendaç.»

da Comissão Executiva do PSD do seu Estado havia sido uma iresoluções mais importantes, de vez que evidenciava o propósitodos pessedlstas de realizar um dos tópicos mais Importantes, noterreno da assistência social, do programa do partido. Concluindo
adiantou: "O Rio Grande do Sul estará vigilante nas duas Casaj
do Congresso na defesa dos trabalhadores. A defesa do traba-
lhador nacional não é privilegio dos partidos que se dizem traba-
Ihistas, nem do extinto partido comunista, que pretendeu, panfins demagógicos, tornar-se monopolizador dos destinos dos opta
rarios brasileiros".

Antônio Luiz Fernandes
(falecimento;

Tereza de Jesus Fernandes, filhos, genro, noras e ntti
participam o falecimento de seu querido filho, irmão
cunhado e tio, ANTÔNIO LUIZ FERNANDES, e co*

viobm os parentes e amigos para o seu sepultamento, hoje,
terça-feira, és 17 horas, saindo o féretro da rua General h
itt n. 162, tobrado, paro o Cemitério de São Francisco X>
vier.

f
HENRIQUE BELTRÃO

(FALECIMENTO)

HEITOR BELTRÃO E FAMÍLIA comunicam o faheimtnã
to «íe seu idolatrado filho, HENRIQUE, ocorrido ontem,
dia 17, às 20,30 horas. O enrerramento se faro no Ce-
miterio de São Francisco Xavier, às 15 horas ds hoje,

saindo o féretro da Capela do mesmo Cemitério.

CÜ. FREDERICO CRIST1AN0 BUYS

+
(MISSA DE 7.° DIA)

Zelia Buys, filhos e demais parentes agradecem ss nu-
nifestações de pesar recebidas por ocasião do faleci-
mento de seu querido e inesquecível esposo e poi, FR.<
DERICO C. BUYS, e convidam s:us parentes e amigoi

para assistirem à missa de 7.° dia que mandam celebrar ami-
nhã, «fia 19, às 9,30 horas, no altar-mor da Igreja Santa Cim
dos Militares, pelo que antecipadamente agradecem a todos qu.
comparecerem o ttse ato de fé cristã.

t

PROVOCAM

Alice Telles Ferreira
(FALECIMENTO)

JJ^ José de Campes Telles, Antonietta Telles de Ase-
^T - vedo, Fortunata Telles Viotti, Maria José Telles,

P sobrinhos e netos, comunicam o falecimento de
sua irmã, tia e avó, ALICE TELLES FERREIRA, e convi-
dam para o seu er.terrsmento, saindo o féretro da Capela
Rsol Grandeza, ás 16 ho.ras de hoje, terça-feira, dia 18,
para b Cemitério de São João Batista.

(Conclusão da J.° página)
em protesto pelo "escândalo de
amor" que "Ia salerosa" está pro-movendo com suas viagens em com-
panhia do principe indiano Ali, fi-
lho do Aga Khan.

O reverendo Alan Wallrer, tía lgre-
ja Metodista, representante austra-
iiano no Concilio Mundial das lgre-
jas, de Amsterdam, declarou- "Suas
ações (de Ollda) solapam as normas
da castldade e a santidade do casa-
mento". Por outro lado, F. H. Hay-
wood, superintendente da Missão
Metodista Central indicou eue os
filmes de Rita serão boicotados no"Lyceum", um dos maiores cine-
mas que a missão explora.

Não obstante, é contrario ao "boy-
cott" o arcebispo anglicano Charles
Halse, de Brlsban». que disse: "Sim-
patize-me com clérigos de Melbour-
ne cite dizem, além de Rita Haywortl»
existem outros cuja moral exige
atenção".

O arcebispo católico James Du-
hlg, por seu turno, declarou: "Ja-
mais tiv° oca'15o de encontrar pes-soalmente a atriz. Nada sei a seu
resnslto. Mas nSo é <ic meu pirado

o "boycott" a seus filmes. Estima-
ria que o novo fizesse o seu próprio
julgamento".

Casamento de anões
em Leinzis:

LKTPZIG. fdpdl — No circo "Ae-
ros" casaram os liltputlanos Con-
chetta Grano e Walter Yuien, am-
bos de 1.12 metros de altura e que
pesam juntos 35 quilos- Foram pa-
drlnhcs do casamento um lillputlano
de 90 centímetros e o lutador Zehe
de dois metros de altura.

Viuva EEvira Augusta de Souza
(MISSA DE 7° DIA)

Sua familia agradece a todos que manifestaram seu pe»'
enviando coroas, flores, cartas e telegramas por ocasiãoí0
falecimento de sua querida e inesquecível ELY IRA Al-
GUSTA DE SOUZA, e convida seus parentes e amigos p»«
assistirem à missa de 7." dia que manda celebrar anianbi

dia 19, às 9,30 horas, no altar-mor da Igreja de São Jorje. á Km
da Alfândega, pelo que antecipa seu agradecimento a todos fl"'
comparecerem a esse ato de fé cristã.

I
CAMILO

t
MOI

(FALECIMENTO)
Sua família comunica o seu
falecimento e convida para o
seu enterramento hoje, dia tt

às 16 horas, saindo o féretro ds
Rua Uruguai, 291, para o Cemité-
rio de Inhaúma.

Incrível! Fantástico! Extraordinário! Hoje, às 21,30, com ALMIRANTE, na Tup
r, .
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do E. C. Independente
Praça Onze F. C, a próxima luta

Inaugurando a temporada dc 1949, o clube da rüá
Frohck abateu o Olímpico, por llxl — Contra o--ü*. dos nadadores que deverão m-

••" tegrar a representação brasileira ao
campeonato Sul Americano dé Na»
tação. Da mesma deverão participar
os nadadores paulista, Wllly Otto
Jordah. Plauto de Barros Oulmii-.
rães, Rplf Kgon Kestener, mebno-ti
Margarida Josefina Schmldt, Leda
Carvalho, Maria da 8alete dé Sou-*
za Fláquer, Antenor Ferreira da Sll*.
va,, Antônio Musa, Rachid Cury è
Otávio Mbblgliá. Nas mesmas datas
serão realizRdOas competições dé
water-polò entre combinados forma
dos de jogadores paulistas, e cario
cas, para escolha di representação
brasileira junto ao Sul Americano
desse desporto.

Frii... sem duvida alguma, íol para
, Esporte Clube Independente, a es-
tr/éi" na temporada andante, que
abateu, jii cm sua nova praça de és-
portes oficial, a homogênea equipe
ío olímpico Futebol Clube, repre»
.«macio tambem pelo seu coríjúnto
principal, pela elevada contangem
__ 11 lentos contra 1 de honra'. .

Desde os minutos iniciais, notamos
auasè oue total domínio das ações
por parte tios alvi-rubros. que á to-
i;i momento fazia-se credenciar co-

\ pedidos mais uma e de-
'initiva semana de fun-
jõpfi no Circo Coliseo Ar-

gentino com novas.
atrações

mo a equipe provável ganhadora, o
que em pouco, çonfirmóu-sé.Prestqu a linha media integrada
por Justiniano, Álvaro fe Marlb; efi-
ciente trabalho de ligação com o ata-
que, donde'1 surgiram inúmeras opor-
tuiiidadés para os seus integrantes
constantemente aumentarem o mar»
cnçlor; Tiidó' faziam os visitantes
para detéíem a impetuosidade dó
quinteto comandado por David, mas,
graças aos constantes deslocamentos
feitos, nada dé positivo conseguiram
lograr, e tao.jiòucò, evitar a elevaçUo
da contagem.

• • tNes BastMorci
.Conclusôo do I.* pá§.)

Troféo "Prefeito Ângelo Mendes de
Morais", aberto aos clubes filados
ás Federações Metropolitana de Ná-
tação,.Paulista de Natação e Aqua-
tica Mineira e bèm assim * outros
clubes de entidade filiadas brasile)-
ras qué desejarem participar. Eu.,*.
disputa servirá de base pára esco

d Circo Coliseo Argentino, que
apresentando com -rrande sucesso

na Ponta rin Calabouço as maiores
alinçíies circencé., atendendo a
iniimcros pedidos dará rtials uma
jnnana ile funções com novas
atrações ortranizando para a pro-
\ima f|iiinta-fcirn, dia 3(1 uip pro-
j;rmm torto especial no qual toma-
nio parte ns maiores cartazes do

radio nacional.

sim é existen-
dslismo!
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.tFinclou a primeira fase. com o'marcador de 3*Ò'.pló Independente,
que rii.o mais eleypu, dçvltfo ao não
érrémèssamento áoarcò adversário.
òs tentos neste pieriodo foram dé
autoria dp Justiniano, ao cobrar uma
falta próxima dí. área, dp Dávid qtiétintou o spü marcador, .e üè Amati-
ry em certeiro tiro cruzado dá ala.canhota. .-'¦• • : '¦ .'

.' SEGUNDA FASE - CHUVA' DETENTOS
.-. No periodo complementar, ambas
ás direções, Introduziram alterações
hos conjuntos, e esperava-se melhor
produção no3 visitantes, o que não
se verificou. De fato, surgiu bi|_-
tante melhoria ho conjunto do Inde-
pentente que nesta etapa, consigna-
ram mais fi tentos, contra apenas 1
dos .visltâptes.

A proporção quê decorria o perlõr
do final, aumentava constantemente
òs locais sua nítida vantagem no
marcador, a té que chegou aos 29 mi-
mitos a desinteressar pelo .placard,
isto quando jà lhe era assegurada a
retumbante vitoria, que sem duvida
alguma, marcou época para a fami-
lia do Indepente.

Nesta fase. os tentos foram assina-
lados quase que seguidamente, e
sendo de autoria de Américo (2),
.Justiniano, Nllton, Orlando, Amau-
ry (2) e David, que como dissemos
aciiiia contra 1 apenas dps visitantes.

O conjunto do Independente que
conquistou este brilhante triunfo,
obedeecu a seguinte formação:

Jair; Màmedio c Vitor; JUstlrisno,
Álvaro e Mario; Élslo (Ariierlco.
Nelson tNílton) David. Orlando e
Amaury.
UM GOLEIRO DECEPCIONANTE

O quadro do Olímpico, sepi duvida
alguma, ainda não esta á altura do
Independente, porem ppssue uma
disciplinada rapaziada, qüe aceitou
a derrota cem grande espirito des-
portavo.

Temo3 a lamentar a desastrada
atuação do goleiro que foi deveras
decepcionante e. para o bem do
Olímpico F. C. deve ser imediata*
mente afastado, pois o.ue o niesma
não possue aptidões para o díficil
posto.

CONTBA O PRAÇA ONZE A
NOVA LIITÁ

Jã foram ultimados qs entendi-
mentos para a realização do amlstp-
so, de domingo próximo, que será tio
mesmo local do realizado domingo
ultimo, o n.ual já se antecipa .de
bastante atraente pelos valores que
estarão empenhados na luta.

Prosseguimento .
" .Conclusão da 8." página)
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'^plgglPIplJl^lt Vence na Pacaembu o Campeão

D*."* CLUBES IN3CÜITOS ATÉ'
ONTEM — Até óntpiri éstaVám lh*i-
critos paia disputarem o trofeo "Oé-
heral Mendes dé Morais", 03 se-
ttuint.es clubes:

do Rio: America, Botrtfoso,
Flun\inensé, Guambara.
Iaarai e Tijuca

... dfe 8. Paulo: Pinheiros, Fio-
resta. ,Tieté e Corinthians. .

Bltão.senío esperadas hoje as Íris*
ciisíc? do M-»rllia é Ribeirão.Preto,
ambos do interior paulista. Também
devem chegar hoje as Ihicrlçõps dps
clubes mineiros.

k PBDÍIX) O "PÁ$6lí" DE DJAL-
MA — O Bangu' solicitou ontem a
transferência do ponteiro Djalma,
até há pouco vinculado ao Vasco,

CONTRATOS REOISTRADOS —
Foram ontem registrados ná Ee-
déração os seguintes contratos: I

còm o Olíria: Amaro,
com o Àmferic*.: Hllton Via-
ná, Ari Rodrigues e ÍVan

Balense.

SÊGUÉ AMANHA PARA UMA
ESTAÇÃO DE REPOUSO O PRE-
SIDENTE DA CBD — Em comp»-
nhia de sua eJÍiiia. familia. seiríle
amanhã para Àrcozelo, onde fará

uma estação de repousoo, o sr. Çi-
vaaávia Correia Mcycr, presidente
da CBD. -

AMANHA A NOVA REUNIÃO
DOS PRESIDENTES — Amanha é«
31 horas, será realizado na sede do
Fluminense novo'jantar e re"inil.o
dos presidentes dos clubes filiados

S
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um elemento de valor e que levou seu clube ao campeonato da cidade.

*- Agindo com superior bom senso a entidade foi buscar Kanela. que
tem à seu favor os laurels conquistados pelo rubro-rie-.ro.

èm basquete, como se ve, fie age dentro das normas do aceitável,
do bom sénsó. Em futebol, nâo. Basta ver o afastamento de oenttl
e de Zszé' lifprelra. Más tratemos da bola ao cesto, que está em. boas
mãos. Kànela saberá preparar e apresentar um quadro de valor.

MIA DKihA O veterano Agenor Sampaio, autentico prof es-
PULA .rCMVA .— 50r _ie cultura iisica, que, com Enéas Campeio,
formava a unlca dupla existente no Rio há mais dc 30 anos, ao ler o
que DIARIO DÃ NOITE tçm publicado sobre bola pesada, disse: "ELs
Umá caihnànhá mérltbria. Esses rapazes estão loucos. Cedo estourarão
suas energias e dilatarão o coração, principalmente os que não passam
dos 18 e dos 19 anos."

T^atá-se dè Umá opinião pensata e aballsada. Que nela se mirem
os qUefsem o perceber,.cáihlnham para destruição da saúde na prática
cqndénavél da bqlá pesada, seiti qualquer jietodo.

Ji nos encontramos em Montevideo. onde, através de
um rápido período oé aclimatação. procuraremoaS nos

preparar pára ,as duras lutas que Iremos travar contra os mais cate-
íorísJios ciclistas dò continente.

Sé há um esporte em que multo mal. se possa medir nossas força.*,,
esse esporte é o ciclismo. Nossas competições internas sáo fracas, fa-
mas e raras, e as externas qifáfic urn mito...' O que sabemos', e fazemos questão de proclamar, e que levamos gsn»
té entusiasta, dsdlcáda e compenetrada de suas responsabilidades.

E. is"f), convenhtjnios, já conforta e não é pouco.
Tratemos, po«, dè confiar nela.

¦'-.-¦ * 
* »

UlOltUn Lutando para formar sua diretoria, pois teve uma
IHflJflM ~ aséiiiyde còi-vite.- rejsltatíos, o prêsídenlé Dario. Pinto
nio teve tempo dê cuidar do hipismo e verificar o estado lastimável em
qui, sé enobhtr")i a pista, coberta tie rháto, entubada de Uxo. más apre-
sentando, ainda os refletores...

Mas Dário Pinto dévé olhar pára tão interessante setor. É deve
porquê o Flamengo é filiado a uma entidade espsclalisada c se ela ds»
vé obrigações e colabol-açáo. '.

Mis h& muito ú calendário da Federação é prejudicado porque nao
épos?tvel fazer hlplsmd''ria Oavèa.' 

Bor qué, pois; nio se cancela o local e não se retira o Flamengo da
entidade? '

(AfltUA 0s argentinos não são lá muito do iatismo. Pm li-
IA|l)ilU ~ cam-no de maneira até bem curiosa, como temos
acentuado, Mas, inesperadamente, segundo se depreende dos jornais
plátluos. deliberaram solicitar informações á Federação Cubana, afim
dè saber "éomb poderão intervir na "Bacardi Cup".

P'ra que? perguntarão alguns leitores. Còm que roupa? outros...
Não sabemos. O que estamos vçndo é qué os argentinos querem è

movimento. Aparecer, unicamente, Fazer cartaz. Ter o nome citado..."E temos para nós que não irão a Cuba alguma. Ficarão mesmo
no tigre, realizando suas* corridinha.s...* ** •
IIITi llVÍf Mais clft '120 rapazes sc Inscreveram nos dife-
UMA llfllC -r rentes torneios de luta-livre. Inscreverâm-se e
pensaram naturalmente, que o comandante Queiroz deixaria passar
gato por lebre...

Mas, puro ertf-ano. Cioso de sua rcsponsabilidtfde Queiroz Filho
híándou proceder o exame de .«aude. rigoroso sob o ponto de viába físico
e vigilante sobre o ponto da vista patológico.

E, com surpresa, o numero baixou impressionante, pois só 40 com-
pareceram e se submeterahi a exame médico.

Agora, òs oue neje figuram, poderão ter uma certeza: fc-rão suas
inscrições imediatamente canceladas.

.:&»'tu/tòm

UMA DiVJ GAROTAS DE CHI-
ANCA 01, GARCIA, seu nhme é
" Ri:.\ CALI.V, e c uma das mais
M-s fi:;ui':is do rlencn do grande
lirqrjulqr. A(ii"ã com destaque nà
!)"!a i*c ¦*. Mãi.l i* Mnysés' Duék,' Tn ai ii*?:-.5í.-i biira". atlialmeoic
um rio** (.raiit.cs sucessos da cidade,'
c ciic c anrc**f..it.-*il4i todas as nni-
ics no tcàtrn CARLOS GOMES.
*.^^-,^^A-^4•AA4V^^^^vVV^</»^V^A^^^^
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Odair recebeu um *
(Conclusão da ..a pág.)

mento venha a me prejudicar. .Tá
quatro vezes que compareço ao Trl-
bunal, e todas as ouátro vezes to-
râm transferidas its reuniões por
íaita dc numero. Eu vou me defen-
dèr. e. aliás, já estive, coih Arlsto-
cilio Rocha, corii o qual conversei
sobre a acusação oue fez . contr»
mim. E\ aliás, umá acusaçto gra-
ve, pois diz oue houve tentativa de
agressão e ofensa moral, quando
nada disso havia,, feito.
FICARA' NO CANTO DO RIO SÓ

COM A MESMA PROPOSTA
Perguntámos a*i Jogador se, ter-

minados estes riié6es de proreogá-
çfto oue faltam para terminar séu
contrato renovará còm o. Canto do
Rio.

Só renovarei contrato se for
na mesma base do antigo, isto é, 80
mil crt-zeirós...--Por òiis anoí? -*- interferimos

Tanto faz. por um ou dcils
anos, desde que seja ná V*aM de Í5

1 mil cruzeiros por uma temporada.
! Concluindo, declarou:

O canto do $10 6 um bom
clube, onqe estou ambientado, pois
hi sfls anos qUp defendo suas c6-
rés. Mas, se surgir proposta mé-
ifior. mufiarei de clubj. Espero
Olaria, que diz estar iritereásádo no
mèü concurso. Estive com ô presl-
dínte do Canto do Rio; e êla pio-
riistéu vender meu pa=se por 2S niil
cruzjiros, ft què facilitará minha
transferencia.

(•-ircluíão da S.J pág.na)
embate dé Interesse. Aliás, deve-se
ressaltar qué no período, còmple-
meritar, já* o encontro não aprè-
septava I aquele mesmo entusiasmo
registrado no primeiro tempo. Más,
mesmo com o desinteressa do Bo-
tafogo, que passou a exibir uni fu-
tebol para as arquibancadas, não
conseguiu o quadro local assinalar
mais do oue um tento, consignado
aos 32 minutos, por Intermédio dò
mela-direita Antonlnho.

Conseguiu o campeão carioca,
desta maneira, assinalai uma vitó-
ria de expressão e categoria, em
siia partida de estréia, rio Pacáem-
bu'. já que foi obtida sobre Um d03
mais valorosos conjuntos, o Santos,
vlce-campeço paulista (ie 1048.

COMO FORAM ASSINALADOS
OS GOAL8 D» PELEJA

Eram decorridos 8 minutos de
jogo. Artigas concedeu escanteio.
Paraguaio foi o encarregado dé co-
bráre o.fez muito bem. A bola sc
ofereceu a Sanlos que. em situação
privilegiada nSo . teve dificuldade
em abíir a contagem para o Bota-
fogo.

Aos 31 minutos tle luta, Ávila
cobrou uma falta de Alfredo etn
Otávio. O mela esquerda alvl-ne-
gro conseguiu levar vantagem sobre
o adversário e, com um tiro ore-
ciso.'decretou, pela séíttridá ve». a
queda da meta guarnecida por Leo-
nlriio.

O ultimo goal da primeira fase
íol assinalado por Brágüinha. Pa-
raguaio, recebendo a pelota ds

Ávila, foi pouco a pouco se avan-(Reinaldo), enquanto o vicè-cam.
tjijándo do terreno adversário e,
cm boas condições, serviu a Bra-
kuinHã. O extrema esquéidá alvl-
ncgfo não teve dificuldade em
conquistar o terceiro goal, quando
decorriam 35 minutos de Jogo.

No período complementar, justa-
mente aos 8 minutos, ainda San-
tos, ele fora da área, aumentou o
placard para 4 a 0.:

Reagiu o Santos c, aos 32 mlnu-
tos, Antoniriho, rji-t.endo íim pas-
se di.' Alfredo, consumou o tento de
honra dos. looais. .'

Dois minutos após .0 goal de
Santos, Otávio voltou a decretar á
queda do árcò santísta, assinalando
o quihtò tento para o Botafogo, ao
receber um passe de, Rélnáldò.
A8 ALTERAÇÕES VERIFICADAS

No quád/o do vicc-cámpeao pau-
lista apenas se registrou uma uni-
ca alteração. Aqs 16 minutos da
segunda fase, Barburi substituiu
Zçferlno ná extrema direita, en-
quanto o Botafogo fez varias modi-
ficaçóes na sua equipe. Reinaldo
substituiu Paraguaio, indo Bragui-
nha para a extrema direita. Na 11-
nha riiedia, Riibirihò teve r;tie ceder
o íleu posto a SArno, enquanto Ger-
son foi substituído por Marinho.
Essas altítaçóes. verificaram-se
quando faltavam apsnas 15 mlnu-
tos para o término da luta.

O campeão carioca teve a sua
equipe formada .da. sejjulnts manei-
ra: Oswaldo: Gerson'1 Marinho') c
Santos: Rubinho (Sarno), Ávila e
Juvenal; Paraffiiaio iBragulnhai.
GenlnhOi Pirilb, Otávio e Braguinha

•jenão paulista formou com Líonidioi
Aitigas e Rubens; Nené, T-lesco e
Alfisdo; Zêferino iBárburf-, An-
toninho, Pascoal, Paulo e Plnhegas.
BOA ARBITRAGEM

A arbitragem do interestadual de
ontem esteve a cargo do jyls* ca-
rioca Alberto da Gama~-Mslcher.
O popular árbitro da F. M. F. teve
destacada atuação. Fji- enérgico,
reprimiu o excesso da vfolehcia e
foi preciso nos impedimento"., tan-
to assim oue anulou, com .justiça,
um goal de autoria de. Otávio,
ouando este jogador se ih.ájntráva
ém situação lrreírular. .-.

a arrecadação;.;
A renda do encontro (juntos x

Botafogo foi relativamente -Doa, le-
vándo-se ainda em coutfílo mi'i
tempo que vem se apresentando ha
capital paulista. A importíncia ai-
recadada foi de CrS ÍSMIW.M),

O BIRIBA ESTEVE PRESENTE
Um detalhe interessante do in-

terestadual de onbém, á noite,
foi a presença em campo do Bi-
riba, a mascote do Botafogo. O ca-
chorrinho alvi-negro penettou den-
tro da cancha, acompánljlhdo o
quadro carioca, retirando'}» logo
após ter sido iniciado o píífip.

SEGUIRA' AMANHA f»RASANTOS 0A tleleçacSn dn Botafoeo perma-
necerá em São Paulo até amanhft,
qüaijdo os seus componentes se-
guirão Dará Santos, onde ficarão
cpneentrados para enfrentar, do-
mlrigo. á tarde, novamenttj o es-
quadrão dc Vila Belmiro. :.•
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Fancioiiários Públicos 100%!
APARTAMENTOS — IPANEMA — RUA NASCIMENTO SILVA, 78 J

Prontos em 80 dias — Com sala, 2 quartos, etc. Somente aos contribuintes do I P. A. S. E:' Ver
no local a qualquer hora. Preços a partir de CrS 186.000,00 — Sinal de CrS 20.000,00 — MALAQÜIAS .

ROCHA — Rua Sfte de Setembro, 15, S/21 — Telefone : 22-3623
I
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REELEITOS RIVADAV1A E MARIO POLO
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Notas Aquáticas
I íConlinúa na fi.3 pá^iiia)

Vasco da Gama. decidiu enviar ao
fiirigents do Club dâ B^trelá Soli-

• t.ria. um oficio solicitando as iníor-
I mações pedidas pela diretoria.

Como sé verifica, o "caso" do an-
i tigo defensor das cores do C R.

Tlété de São Paulo, passou .para
I poder superior e p.las declarações
i publicadas na "A Noite", èciição dc

sábado .ultimo, , pslo maioral beta-
foguense, as coisas' continuam pré-

í tás, pois certamente o oficio ontem
dirigido ao Botafogo F. R.. será
tambem devolvido.
PRORROGADOS OS MANDATOS

Na sua primeira reunião ordinária
do ano, o Conselho Supremo da Fçr
cleráçãò do Remo, por unanimidade
de votos, prorrocou o mandato dé
todos os poderes da entidade, até á
aprovação da reforma geral das leis
ãá éhtidade. que como já foi noti-
ciado, está sendo elaborada por unia
comlscáo composta do Dr. Teixeira

I de Lemos. Roberto Fontes Simóa*-,
I Mario Baptista Pereira c Ary Torres
j Guimarães., •

Na riiésrna reunião, foram aprova-
Idos também, por unanimidade, o
j Relatório, Ô Parecer dò .Con-.e!iic>
! Fiscal e o Orçamento de Receita e
; Despesa, apresentado pela diretoria.

Saturno V. Ç.
Durante a rcuniião do dia 16 do

corrente, na sede do Saturno Valle*/
Cltib, foi eleita a seguinte diretoria:

Presidente: Jo.sé Carlos M. Lsfiíò;
vicè-présideníé: Ary Alves Ribeiro:
q.riiífjfc: WèVfchpn Cucco; secretário:
Cileno Passos; tesoureiro: Jorge S.':. íi o.

íCqncluàfio da 8." pág.,
sidencla e pelo órgão fiscálizádor.

Um dessss oradores, o sr. Juran-
dir Lodi, analisou com jara felici-
dada alguns trechos do r.laloiio do
presidente, focalizando as leteren-
cias feitas ao consu Sotéro Cosnie,
um desnortlsta patriclo que, estân-
do há oito anos na Europa, foi sem-
pre ,o rspressntante da C. B. D.,'portando-se nessa missão de ma-
hçira honrosa e digna, e ao capitão
Padilha, perfeito cavalheiro dos
esportes.

O outro trecho é aquele em que o
«v Rivadavia se refer. aos obrei-
ros anônimos da C. B. D., que são
seus emovegãdos, e, finalmente, «
agradecimento desse desportsita â
imprensa especializada escrita e fa-
-&d_.

A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL
., A seguir o sr. Luiz Aranha infnr-,

ma que vai oassar á segunda par-
t? dos trabalhos: a eleição do pie-
sidente, vice-presidente, os três
iriémbros dá Assembléia Especial e
do Conselho Fiscal. ,

Suspensa a sessão para que os
representantes munam-se de cedu-
Ias, e quando reabre os trabalhos,
inicia a votação,. chamando nomi-
nalriiente as Federações filiadas.' Votaram 41 entidades filiadas,
num total rie 123 votos. .

O resultado varifiçado a seguir foi
o seguinte: , », „

Para PresWnte: Rivadarla Cor-
m- Meyer" 123 votos:

Vice-*-*résident«: Mario Polo. 120
voto-*: Roberto Peixoto. 3 votos:.

Para rèDresénfante na Assem.-
!?'é'á Especial: ííanoel M?"ia Paula
Ranjpi, com 1.W votos: r-iiili-.erme
iMílécif. com lí!3 votos; David Si-
mn". efim l?t votos.

Conselho Fl?cal:
Aníbal Péivoto: 'T>m 123 -otos:

"llzma*. de Mãfalbfiffs, com 1?3 vo-
tõs, (*. "Rr-iz Moscoso, com 123 vn-
to= fríçlpítbsjii

, S-ü-ilení-a*: -'''i-'. Gonzaga e Alceu
Bn-tTo.. frs,,fit*''á»'1.

!?**" se*"!i'da é no.nsada V**}** co-
»T_!tia.õ(, no.t.-á fondu7'r so recinto n
*í'i'*":ids"te récém-elelto, o que é
fsjro **-**<M"A 

PALAVRA VIBRANTE DE
S. PAULO

Ao serem proclamados os nomes
dqs eleitos, pediu a nalavra o ca-
pitão Silvio MRgalhã-rs Padilha,
pára asrádecer as referencias elo-
glosas f.itas á sua pessoa pelo sé-
nhor Jurandir Lodi e contidas no
relatório do presidente Rivadavia.
e para. confirmar o anoin do go-
verno do Estado dè S. Ppulo em
cóntjnu,ar prestigiando a entidade
máxima n-ttforiál.

Deu Padill*a. a seguir, a palavra
ao sr. AvriaMo Powta, presidente
da Federação Paulista de Tênis,
pára que este dissesse de viva voz
da çortianeá dos paiillstàs no ss-
ntim RJvodavia Corrêa Mever.

A òrar**i.6 desse jovem desuoiiif-
ta bardeirárt.» foi a1"ro de irr.nr.s-
iTònauté é de entusiástico. Teceu
vm *".vda-j8ivo hi*)ò á administra»
pão Riva*)*"Via, dizendo que São
Paulo confiava e acreditava no pré.•¦lderits da C. B. D., e nor i??o es-
lava semnr-.. a seu lado. Explicou
o ou? significava a presença ali
.<,óVi\-)Di"!.38nt.uile3 da todas as Fe-
derjçõss paulistas,, os quais, deixa-
ram .seus lazprcs, suas famílias,

$iil América ÜAPiTALiziçÂo'
COMPANHIA NACIONAI PAIA

! V" '-' CAPITAI llâlltAOO

*4tlrtm» . it6t ,oe,<-1 .¦ ff?! | QA «1'ANQEÓA, ** ¦ «'ft OUITiSrtPA

IAVOtICII A I
cil JO.ooe eo-i.eo

: o n o m i a _ m
**-r*_|| 

'*?)**:¦

CAIXA POSTAI 40»
«IO PE iANtIBO

. i :'•""**"'

_____ i

pa;a virem votar em Rivadavia Cor-
réa Meyer para presidente da C.
B. D.

Teceu ainda outros comentários,
para terminar numa vibrante ex-
ortáçáo aos futuros sucessos es-
portivos do Brasil, sob a direção
suprema do presidente eleito da
C. B. D.

DISCURSO DE AGRADECI-
MENTO

Falou, ao final, o sr. Rivadavia
Corrêa Meyer. O presidente da
C. B. D., vivamente emocionado,
referiu-se aos motivos pelos anais
não desejava continuar á frente dos
destinos da entidade nacional. Dis
se que as referencias elogiosas fel
tas á sua pessoa, as recebia .para
dividi-Ias com seus companheiros
de administração. Agradeceu a pre.
sença e a demonstração de con
fiança dos representantes das en
tidades filiadas, para terminar
numa saudação. toda afetiva, toda
carinhosa aos desportistas poulis
tas, que vieram espressam?nte para
r.razsr o séu abraço fraterno '<*

amigo."TAÇA RIVADAVIA CORRÊA
MEYER"

O sportman José Ramalno Ju>
n!or, representante da Federação
Alagoana, propôs á Assembléia a
Instituição de uma taça com o
nome de Rivadavia Corrêa Meyer,
a qual, sempre em caráter tran-
sitorio, caberia á Federação que
vencesse o Campeonato Brasileiro
de Football. , _.

Esta proposta vai ser encaminha-
da á diretoria, para ser objeto tle
delibaraçço, ria próxima Assembléia
Geral. _.

GRANDE BENEMÉRITO DA
C. B. D.

O sr. Claudino Vitor do Espirito
Santo fez Uma série de considera-
ções sobre a administração do
si-. Rivadavia, c terminou por so-
licitar da Assembléia fosse enca-
mínhado á diretoria o deseja er.-
presso da Assembléia, em conce-
der ao sr. Rivadavia Corrêa Meyer
o titulo de irrande b?nemérito.

Eíta providencia é em conse-
auencia de n"*o permitirem os esta-
tiitfis da C. B. D. qu» sejam ron»
reclidos títulos honorífico^ sem que
sejam indicados pela diretor....

AUTOWZACAO FSPFfUL AO
SR. LUIZ ARANHA

Em seguida o sr. Luiz Aranha
expõe á Assembléia o trabalho per-
Uriaz e magnífico feito na Europa
pelo cônsul Sotero Cosme, repre-
sentante da C. B. D., o qual. t.m
representado o Brasil nas reuniões
do Comitê Organ-irador da Copa
do Mundo, reivindicando para o
nosso país tudo quanto planejai-
ramos.

Diz oue. de acordo com h rejrti;
l-mentár/io r'n Itamaratí. e.se nos-
.n p. tr'.:o deverá regressar ft Pn-

K-ia definitivamente, o nus con«*'-
'•tir1*., gr-*'-'"* nréjiji»os n*ira a C.
B. D. Solicita, um- Ho mesmo,
ous ú.e sela autorizada nela -As-
. embléia oérmi*.sân pnra. em nome
dese noder rebeden.", procurar o
nro->-*'n ministro do Extè-io*- •* fa-
-aai-ili. nm aoelp nara que -"elxs o
con-.nl Sofevo Co-fre mais n*** an\
anf!'**.'..-. ii. Etirona, n -¦.,flr!ien''p
n»i.n fçvjnini»»: o"'i .»»h-»'ho em
prol dos esportes braslhirc..

FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 31 DE DUiiWWO DE 1948Í

\ 229 títulos por cm 4.440.000,00
COM AS SEGMNTES COMBINAÇÕES

TOT - MCA -- ZNT ~ PJZ
LiSTA PARCIAL

a retificação poéteria

OGB « BL-p
De acordo rom as Inforroaç&ts colhidas pela Companhia, r sujeitas

constam como sendo portadores dos «ituína conte mpládos es seguintes:
1 TlTULO DE CRS 200.000,00 DE PAGAMENTO MENSAL
SEBASTIÃO BUENO - Campos — Estado do Rio

9 TlTULOS DE 0.$ 100.000,00 DE PAGAMENTOS ANUAL E MENSAL
ALTY LAGO VILLELA — C. Federa!
.IQSE' DE FARIA — Oliveira — Minas
CARLOS CH1AR1 — S. Paulo
1RMAQS OLIVATO - S. Joqm. Barra - S. Paulo
Dr. BRENO CASTRO — Pt.» Alegre — R. G. Sul

LUIZ CARNEIRO — Párnaiba - Piauí
CQMPAiNHIA ALAGUANA DE FIAÇÃO E TE-

CIDOS — Maceió — Alagoas
"RENE' _t.AFON —"C. Fedem
RENE' LAFON - C. Federal

12 títulos de crs co.coo, oo de pagamento mensal
ANT.U BARBOSA LIMA — Ituverava — S. Paul!
LAURO BASTOS - S. Paulo
ELFRJDIE M, F. LIMA - S. Paulo -;
PASCHOAL DE DO.VATO — S. Paulo
FCO. F. COSTA — Pres. Pruaente — S. Paulo
IND. METAL. ARARAQUARA LTDA. - S. Paulo

HENRIQUE LANAT — Salvador - Bahia
SEBASIIAO BUi_i»0 — Campos — E. K;o
Tte. Brig. ARMANUO TROMPOWSKY p/s/neto -

C, Federal
AGENOR A. NOGUEIRA — C. Federal
.VERTHEIt £. COELHO, p/s/tos. _ C. Federal
JOSE' DINIZ NE'10 _ S. Paulo

; 49. TlTULOS DE :CR$"25:000,00 DE PAG-^MENTO MENSAL E SALDADOS
ODETÍE a..BBNTES _ Belém - Pará
Dr. GUILHERME MACIEIRA — S. Luiz - Ma-

ranhão
SEBASTIÃO G. MATOS* — Ipueira** — Ceará
EDUARDO PESSOA -- Keciíe _ 1-ernambueo
ÜRlEL CASTRO'h SILVA —Recite — Pern.»
NEUSA LEITE — Recife — Pernambuco
JZIDORO F. SQUÍ.A — Recife — Hernambu=o •
ÜDILIA C. SIMAS ~ Ilhéus — Bahia
ZOROASTRO GU1MAHAES _ Uruçtica - Bahia
1VON OLIVEIRA — Salvador - Bahia
ELOY QUEIROZ -ti Petropolis _ E. Rio
Dr. JOSE' MAUrtlClO DA JUtjTA — C. Federal
AUGUSTO FREDERICO SCHMÍDT — C. Keüeral
OSWALÜQ NUNES R1BE1KO — C. reaeral
SEBASilAO A. UulMARAEià - U Federai
H; R. AZEVEDO — C. Federal
i.Ev.IüN SILVA NEVES — C. Federal
GERALDO AMAH.AL — Divinóboiis — Minas
Dr, PLÍNIO!MORAfcS — Belo Horizonte — Minas
CASA JAIME DE COUROS _J FERRAGENS LTUA.

— Belo Horizonte — Minas
VllMA XNÍ3S ,S. SILVA — B.' Horizonte — Minas
JOSE' S. OLIVEIRA — Belo Horizonte — Minas
OJJNÍALINO PRASEHES — Vorginna — Minas
áÈVERINO COSTA Jor. — Juiz de Pota — Minas

GERALDO S. BERNARDES — Itülutaba — Minas
J. RIB.0 MAZZEI — Araçatuba -_• S, Paulo - .
ALE.KANDRE TEIXEIRA - S. Vicente - S. Paul»
DOMINGOS MOMO.-— Lençóis -.- S. Paulo
PAULO LIMA — Pre.*.. tf._nar4es _ s. Paulo "
EDMUNDO DE MBO — S. Paulo
ARTHUF. PlZiOiü - S. P.iulo
B. GIANETT1 & IRMÃOS - Piracicaba — S. Paulo
MARIA ANGÉLICA P-JREIRA — S. Paulo ¦
MARIA S. BECl.OATE _ Pirassununga — S. Pauii.
ISAURA P. LEITE — Campos Jordão — S. Pâur
LUZIA S. AtóOHlM — S. Paulo
OTÁVIO P1VETTA -- S. Paulo
FCO. LOPES — S. .loso R. Preto _ S. Paulo 

"

GERALDO S. SILVEIRA — Gaiia — b. Paulo
EDGARD MARIA STlt\CHí __ S. Paulo
OSWALDO CORAZüA — S. Paulo
BENEDITO PED1_K-»ULI _ Njpoâ — S. Paulo
ORLANDO NOGUEIRA ~- Santos — S. Paulo \
MARIA LOURDES HUSEMANN — Campinas -
S. Paulo
KLMüR BARROS SOUZA - S. Paulo
SEBASTIÃO PASSUS — Campinas — S. Paulo
HIPOLITO KUNTZ - Pt.° Alegre - R. G. Sul
DARCY S. RAMALHO — Pelotas — R. G. SÜ1* r 1
ALBERTO VENTURA — Erecnim _ R. G. üiU

15 TlTULOS DE CRÍ 20.000,00 DE PAGAMENTO ANUAL E MENSAL
Ki. CÕRTIZO «.-. CIA. LTDA. _ Recife - Pern.1
PAULO B. FELIX — Aracajíi _ Sergipe
ARMANDO ARAÚJO — Salvador — Bahia
AMALIA GONÇALVES — Nilópolis _ K. Rio
JOAQUIM FERREIRA CAMPOS — C. Federal
ARMANDO SILVA ARAÚJO — C. Federal
OTTO CARLOS DUARTE F.° — C. Federal
OJALMA BITTENCOURT - C. Federal

ARISTÓTELES CASTRO — Barbacena — Minas
SILVIO A. RAVAGNANI _ Sumaré — S. Paulo
SATORU MIYOSHI — S. Paulo ....
RUBENS SILVEIRA — S. Paulo
AUGUSTO SCUDELER — Mogi-Mirim — S, Pauio
AURÉLIO SPLENDOR _ Londrina -- Paraná'
ALCEU G. DIAS — Pt.» Alegre — R.G. Sul :->""

E AINDA CRS 1.400.000,00 EM TlTULOS DE PAGAMENTO MENSAL E SALDADOS DE ;
CR$ 10.000,00, E CR$ 15.000,00 EM TÍTULOS SALDADOS DE CR$ 5.000,00

ATÉ DEZEMBRO DE 1948
FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE

CR| 330.495.000,00

Queiram enviar-me, jém compromisso, informações completas sobre os novos títulos ,'
de Sulacap.
NOME PROFISSÃO  ;'•

RUA.è N.» CIDADE ESTADO  ..
'. I ' liVl* 
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"O LEÃO AS5A5SINO"
MANOLÒ (Rola-Ròlá)

IRMÃOS DECIA.
QUINTA-FEIRA — Gran-
dioso festival coni os maio-
'es cartazes dò radio nacio-
nal com o grito de Carnaval

para 194$ !
: SÁBADO E DOMINGO: De-

'•nitivamente últimas fun-
Çòps, ós 15, 17 e 20,45 Üo-
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ESFORÇOS PARA IMPEDIR 0 RENASCIMENTO
DA CAPACIDADE 6DERREIRA DA ALEMANHA

MAIS li',1 GKÃNDS VASO DE GtERRA QliK NOS VISITA - Comandado pelo cnpltán i o mar n

íhete da evoua»lra britânica da Americi e Antillias, deverá chegar an Rio hoe o cruzador inglês il.
MS Glascow", capitanea do esquadrão da America c das Anlilhas. O "GJrwoW, que sc demurara
entr^nós ati o dia 25, é a sexta belonav- incoporada. com -«a denominação, a Marinha de Guerra
tânicaFoi lanoado em 1936 e leve atuação das nvils destacada na ultima tmrra..Participo»
cuacão da Noruega, transportando para a Inf-lalerr a o rei Hakon c o príncipe ,*.„,..
toneladas de ouro em barras do Banco Nacional Noráe-rucs. retira- a. de nm pont.lhso em chamas
intenso bombardeio alemão. Em 1910, na bah de Soda, foi atingido por doii

Ficou setiamente avariado, mar- mesmo.assim consentiu chegar a
• "GIeíjow" e o almirante Teunant.na proa.

Bi-
da cv.»-

herdeiro, bem como 01
t £0>' torpedos aéreos, nu popa t

Alexandria. — No eluhé, o

Avião toiMatS© de assalí©
por um liando «Se snacae©s

Deixaram o piíolo em apuro.., durante a v.ageni
da Panamerica fhesou
de Calcutá, di i>a.s tíe

Atlântico eom uma multi-
larga na secçào tio aparelho

AMERICA POR
WSBÊaWb

OTTAVA (»\FP) — O r,overno cana-

íi "NOVA VORK, 18 (E.) — lm "Sliynuüater"
ontem ao aíroport', local tlc La Guardiã, vindo

voar as ultimas milhas do trajeto sobre o
dan de macacos travessos üivertindo-s. á
destinada a cargas. , .

Os símios conseguiram fugir dc seus engradados c tomaram il* ***•
salto a carga do avião.

Miguel Braran».*., o capitão tio aero-ilanu, declarou aos jurn.
no atroporto, qüe o primeiro sinal do distúrbio fora peicebitlu ao
para trás e ver um macaco dando pinote» na car.in.ja e olhando "com
espanto para os instrumentos" Depois, notou (jue todo o çompaH.n_en-
lo de carga estava em polvorosa, com m-catminlios aqui c acolá.

Um ttii.ii.ante toi até a cauda do aparelho t viu que,
apenas uma dtuia de simios dentre um total de ÍO. linha escapado.

Com o avião inclinando-se de um bordo para outro, a
acorreu ao compaitimcnto de carga, tentando capturar os
pareciam possessos, mas estes sc mostraram muito agcis

Ottn Strasser, exilado pollr'co silemín,
os documentos necessários á sua volta
á Alemanha.

m UNS, O Cn-*I.»AIIE HO MÉXICO
r.illA Nacional Democrático do iMií-l

xlirn. dr combate ao comunismo, vem j
! rHrebcnrto sollcitaçücs de pilhes de rn-1

listas, Mo o Hemisfério, iniliislvp d» Brasil;
olhar i para -pie n Congresso Intrriiarlnn-ill: Anii-romunista seja realizada nc.ua

capital.

mostraram muito
curso foi fechar o compartimento de carga e deixar os macacos agirem

it vontade. . .
Foi lo-'0 dado pelo radio do avião um aviso ao aeroporto Ue l.a

Guardiã, para que os macacos não fugissem quando o avião pousasse.
Lco que o avião desceu, os repórteres, acostumados a verem laces

humanas às janelas, viram uma cara simiesca cm cada uma, com uma

Um grupo dc homens armados de cobertores formou-se à porta do
compartimento dc carga, para o desembarque Logo qve a poria se
abriu, entraram. Mas só depois de quase duas horas foi capturado o ul-
tlmo macaco. 0« símios destinam-se a Sav.nnah, na C-corgin, para ex-
periencias cientificas.

NOVA 
VORK (lt) — Um ex-tenente

dá força Aérea dos Estados Uni-'
dns, Mattin Monti, dc 11 anos dc Ida-
de. mie trabalhou na ra«'lo nasisla du-

símio* que i rante a guerra, foi condenado a vlnle
O unico re-i c cinco anos tíe prisão t multado em

10 (NM dolar-r<». nor crime de traição
cnntr.1 os Estados Unidos.

iciizmentc,

tripulação

c*VAM 
(UP) - Hole, a tarde, cheará'•>, 

de Uma. « f-el •lo-.? Guadalupe
i IMojicri, ex-ator dn rinenu Mexicano e

norte-amerlrai-o. nue pretende partici-
j par das festividades eiicarlstlcas a se-
Irem realizadas aqui. Mojica ficará hos-
| ri-riado no Convento dos 1'ranciscanni
; *» lantara nos exerrirlns espi|'tiia's **
i homens a serem realizados no templo
, de Sâo Francisco.

CRIADA A "JUN-

TA DE SEGURAM
ÇA MILITAR TRI.

PARTITE"
Trabalho em favor da p?.s

SEP.L1M. 18 iU. P.l — Oi aliar
doí ò..-cii.fti. a.-íraiciaram a cria*
ção cie mm "Junta de Segurança
Militar Trípartite" para garantir a
desmílitari-acão e o desarme dn
Alemanha; No comunicado das três
pottmria- _e c'.iz oue a Junta velará
para o.uê r i.ab.litaçào da Alemã-
nha "não fc desvie de seus objetl-
vos patiíicos co se correr o risco de
que renasça a sua capacidade gus>
relra". .

O comunicado diz «ue se desar-
mara a Alemanha militar, industrial
e cieniiíitampnte. Nas instruções
íiíta Junfa ss lhe essina as s.xuin-
tes funções'.

1.°. Impe:.!-' o renascimento áe or-
RénísrKò. militares ou íerr.i-milila-
i-e* e C-! espirito ml.tarlsta:

y0' c.arji.iii ou? r»ão serão fa-
briCAtíòs oj imt.orti.do5 armas, ma-
t.eriai? d. guerra ou nenhum rm*ro
m-ifd-if.i ou enuipameii*o orclblrln;

3,ui Evitír qus os alemães revi-
vam ictítuWa-; proibidas;

Àsi-juvar qv.<? Iodos c* r.&V-
e estruturas militaras, labora-

to.-ios. estaleiros ou .«.brisas rapa7.es
ds produzir arma-nenior-. nus se (ro:i-
íírverri isjam ''tili^acos unísamente
para tini pacifico-;

5.o, .•isje-^var oue a Investígfâo
cí?É*t!'».;a não se oriente para fins
be,!-os;

6.°) Aáíeaurar rue r.âo .s'a cr»a-
da csr)?-i.iaá? guerreira medianiü -
construção . funcionamento de ms*
ríiihi mercante e rom a operação e
-¦mp-esas ce avláfão rlvil A Jur)-i
ftcâr.i rnmuo-.ta nor tir.a Comls??.o,
tim Com'!" ti" Lu-r?--Tenpr.'»=. Pc-
crsiaria, diviióe? militar, Industrial

(Cenfinúa no 6a pág,)

" 
T.» -mumau-t 

'" ú**M\*mt*-iJ^ri~-~"* "'' "'* 
\

¦¦¦''¦"¦'tEB B-5**í'' *-^à ^^^^^B^JÉf¦ <**¦ :vV>:-^^|

^^W^-A \\\\\\\*\W ^''•' _Blk-k': '__ml_Wm mW^
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cios lio presidio. Chtistian esluda e cr.ntempla cs rolroics ce sua .amii'a

A ESPIONAGEM DE HITLER VISAVA
0 MORAL DO EXERCITO BRASILEIRO

Censurado por Chrisíian o oficial que colaborava com os riazie-
ias — No Brasil o adido naval da Alemanha na Argentina

Decapitado pela
pinte cmn n tren
em velocidade

Trágico acidente na ci,
dade dc Silva Jardim -.
O cadáver continuou ate
esta capital ¦— Vinh;\
servir o Exercito o ínfe*
liz jovem

Nani carro Usado no expresso
campi-ta, que deixara aquela cidade
ontem pela manhã, viajava, entre
outros convocados do Exercito ,\_.
cional, que deveriam servir no Bi.
lalhão Lscola de Engenharia, o jo,
vem Sebastião Silva, de 10 anos, li,
lho dc Benedito Paulo ds Silva, rt.
sit.ente na cidade de Campos. \
viagem transcorria sem incidente'.,
cm meio à natural alegria dos ra-
liaix:-, i|Uc aproveitaviim-na parj
la^er planos futuros. Ao atinsirem
a cidade de S."lva Jardim, no Est.i
do do Rio, Sebastião debruçou-se „

I jançlai p-rigusamente, juslaiticnlj
i na or"s!ão cm ')tie n trem (ranspu.
I nha uma ponte ali exíste.ile.

DEGOLADO
O trágico acidents fui lopo (o-

nhecirlo, indicado pelo surdo baque
tia cabeça t»ejpedai;atía, crriuant.
que o corpo do rapaz ia cair soliie
n banco onde ile estivera sentado',
lima chuva dc sangue caiu sobre oi
rapazes (;iie sc encontravam mali
próximos, causando panicu entre oi
I>.'esente3, tomados de pavor pelo
desfecho brutal da viagem que jun*
t-s» haviam iniciado pela manhã.

O chefe do comboio, aviiado '•
trafico acidente, deliberou que o cs,
davrr segui-se viagem ate e<!a ra.
pitai, cabendo às autoridades do li'
distrito remove-lo para o necrotério

^SÊÍÈk *

FECUAR
POR ISSO PRECISA

POR PM FORA TODOS SEUS ARTIGOS

CAPITULO XXII
(Das memórias do espião Christian, ora cumprindo pena na Penitenciaria)

MODAS • MOVEIS - TAPEÇARIA

PARA CAVALHEIROS
^*»v . 

ARTIGOS

. f/ INICIOU ONTEM A SUA

c»

A fama de Christian corria em
todos os setores da espionagem na-
r.ista. O capitão de mar e guerra
Nieboeh!, adido naval da Alemanha
em Buenos Aires, veio ao Rio para
falar com ele. O encontro foi no
Clube Germânico, onde hoje fica a
sede da União Nacional dos Estu-
dantes. Nessa ocasião Bohny quase
fuzilou Christian puando ouviu este
censurar um oficiai brasileiro caie
atuava na máquina secre! .1 dirigida
pelo almirante CanaHs. Kol curta a
palestra. Tambem neste capitulo o
autor fr»la Ca casa cie aluç»jt;, á
rua Campos dc Carvalho, Ü1S, on:'e
funcionou a estação clandestina, per
rl"u*n tempo. Nesta mesma casa ele
foi preso pela policia paulista.

Nos meados de junho chssou ao""o o ad!:'o naval da Alemanha em
Buenos Aires, o c.pitfio de msr e
guerra Nièbüehl; Veio a chamado
d2 nossa Embaixada. Bohny pro-
euiou-me. Disse-me que eu fosse
ao Club Germânico, à pra.a do Fia-
mentro, a fim tíe me avistar com
aquele agente diplomático. Homem
ds confiança de Hitler. Nazista de
auatro costados. Até então não sabia
tias -tias atividades na Argentina.
Porem, loi convidado a retirar-se
riacuela naçào por ter sido o.mslde-
r,iio persoiia non grata. Fazu e--
píyn.igenv. Mugge levou-me ae au-
tb:;iovel ao Germania, onde Bohny•¦'"Uí.rdava.rr.e. Apresentou-me a
Nièbüehl. Tipo prussiano. Sangue
asiil. Ariano. .Simpático e insinuai!-
t?. Fediu-me falar-lhe sobre a in-
va-*So da Bc-igioa, da Holanda, da
França. Narrei-lhe pormenor-s en-
tão üestonheoiòos. Ressaltei o po-
d;r':o das novas armas da Wehrma-
cht: bomba.-» térmicas e o* Síukas,
— os temíveis aviões que ciesmora-

lizaram toda a engenharia acro- i
náutica dos aliados.

Na Argentina o Szrviço Secre- |
to funciona admlravelmente. Bohny !
falou-me do transmissor que você i
trou::e. Elojiou-o muito. Precho de ;
um aparelho igual para melhort.r |
nossas transmissões. Como posso |
aánuirir?-— Pedindo ao Alto Comando da
Wehrmacht um transmissor "Aíu".
existem muitos no Laboratório de
Pesauisas Cientificas do Serviço Ss-
cretò do 10.° Exercito, em Ham-
burso.

Vou pcilr ainda hoje.
íConii-iúa no 6." página)
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Presos administrativ"-
mente, por 90 dias, o

gerent. da Agencia da
Caixa Econômica

São João de Menti
Em oficio dirigido ao desembir-

gador Ajenor Rabelo, presidente tío
Tribunal de Justiça do Estado do
Rio, o ministro da Fazenda, sr.
Gorre-a e Castro, comunicou haver
de; ratado a prisão admlnisirat.vu.
por £0 r.s, do gerente da Agencia
da Caixa Econômica cm Sio Joio
ds Msrití. Ademar Miranda da Sil-
va, responsaval pelo desfalque de
80 mil cruzeiros, na referida àgen-
cia, falo que nóiíci&inó. lia dias.

.
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0 GOVEüNADÍRFLlMíIvEÍSERfclTERA
AS AUTORIDADES ASÍÍGUP/R UB.R
DADE DÍS VEREADORES DE ACORDC
cnm o Ait. 10 h CensWuíçâo Fstaíoal

O governador do Estado do Rio
dirigiu ao sr. Newton Guerra, pre-
-ideme da Oamara Municipal de
Niterói, o seguinte telegrama, em
resposta ao que lhe loi dirigido so-
bve a prisão do veieador Tpmaz Go-
mes Martins, implicado na tèntati-
ví de grt.ve de bondes, na capital
fluminense:"Lamento ocorrências conduzíVarri
prisão em flagrante vereador Tomaz
Gomes Martins por crime inafian-
çavel Procesío com cuipa formada
foi rsmetido justiça estando o caso
fora alçada executivo qus não pode
mais intervir, Câmara Municipal de
Niterói que sempre mereceu minha
admiração sabe que meu desejo é
cumprimento rigoroso regime. Rei-

terei nnnnas autoridades minhasinstruções assegurar liberdade ve-teaduie.- dentro esler». atribuições
executivo e ç,e acordo espirito arti-
go cioz Constituição Estadual. Sau-
daçôíS".

Oç-^J Jmm

UM PRODUTO PGNAT-RI

(! ^SÍ-IPfWBSiUISWi-H-íaííílS?':-

ISRAEL CONCEDE SALVO-CONDUTO PARA SOCORROS AOS EGÍPCIOS A CAR
MORENA FLOR

OM'/ CiCaFi?/.. DEIXE -ME,...''
tâíuECi CÊ PiZEE ü wcè
QüE C-}TiT_. ESTA
CiTMióO..

"PEBDQciME NáO ESPE-
Câ'-Lâ... TENHO COM-
PCâS â PâZEQ W OPâ

PE... ÚTELOOO...
Câ\lTâ '

m.

(¦- OMPE ESTA 6L--...?J Mfe^fluE COUSaA .r£Êh /\
L—m. NÃO A VEJO/-, 7 HyT 6XTBAIMHA.'.. ] \H| I
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ESPERANÇA DE UM PERFEITO ENTENDIMENTO
LAKE SUC1-SS, 18 (U. 1J.) - O nietliador lrúeriiib

aa.i ^áa!•òfcb Unidas nu Caléslini, >.r. Raliih J. Bimcne.
inlurniou ao Conselho tle Sesu.ança da O.N.u. que
arr, lioiòcíaçóes de paz eiítj-e Istaul e o E.íilo ticiuáu
"ííuiicltiidàs, e espíirn que i:o»-n êxito, dentrj ds; a guus
Oiaò". ,

iiunclie úecláruti que, nui ór», não podia vaiítuiar
se lüiii lutuiu náu inu.U) diatanié serãu cc»cl)ra.:u., co,i-
ver-açóes similiares «n.ru la.ucl e nuaro- t-iiaürja át>-
bes". i-speio q'ue*as.-iiin *ey*i: disoi;, "nau oüs„ante a..o-
tel disposições'para .sau um. u eiiit;a»Xi*uor aa t*a-
lt-Utia solicitou do Ooii-ulno de bCíUrunça qíu trans- I à tar

O Professor segurou cnm cuidado a carta que havia caído ao W ,revolver. çer:o ca caieira onde eitavo sentado o mono. Aproximo»*'
luz a folha d? papelteEíà uma folha cie paual ti* ex:c'c".t qualií;™;
Não fora dobrada. «i~rn*jckrque. a linha dágua era perfcltemeiitcti Fordney pôde vs"if;crir que não s». tratava cio ínsõnin pnpfl suco:Mira-.')

na •jjçíetariá ce LeopoM,'embora fossem rimbós senicihair.es na a?
cia e tivessem o mesmo'tamanho: 20 x -5.

are»'

fim a Comissão ue Três Naçou. recétUerhéi,tê; ç.hjt*aà i
a tarefa de realizar um acordo de pá?.' na Terra S.htà
o vigiar o seu cumprimento. A dita comissão iiò.nea-
üa no ultimo penoju ne se.ssòes das Nações uniuai cm
Paris, integrada pela França, Estados Unidos e Tur-
quia, está esperando sua trahsierencià a Jerusalém,
ctènúo em bieve, A mensagem de Bunche e.ro íaio
mais alentador feitu au; agora pelo mediador tOirr re-
lacão ás negociações que tiveram inicio na pa>sada
qúinta-leirá em Ro-.Cb, entre reijresentántes de Israel
e Egito. .. . '»:

CONOiSSSOES
TEL AVIV. 18 tU P.r - O governo de Israel dsci-

diu conceder salvo-coduio a comboios aljmenticiõs das
Nações Unidas destinados a socorrer, forçai cvip,.ias
sitiadas no bolsâo rie Falida, bem como a remessa ce
po»"0'to a feridos e enfermos Tambem deetd ti iv,r
em iiberdade nilntos britânico? aprisionado-» quiirJri
seus avites foram àbalidos no deiçrto de Negeí»

Forrinev^rriurmuro,!! qualquer coisa, cUpois tocaii a campainha
mando o secr_'ái"o tio morto.

— Vamos, Willard- conte-me o que houve.¦ — Em n-lnieiro lupar, Professor, devo dizer nue i,?.o tenho
idéia uo motivo que teria lsvado meu patrão ao suicídio. Ele
alegrs e. bem discasto, ultimamente, projetando, mesmo, u.i*»a
ao estrangeiro,* Deveria partir na próxima semana.

¦O se^rítario continuou a falar, contando como recebera, na \^p0.'ta que levara ao patrão, que se encontrava no es!»¦'•'
Era a carta que Forúnc-y havia exáinínádo tão atentamente, unia

me.v'
aiiciJ'''1
YÍ3ÉÍÍ'1

voltou ao e? y.a'."mais tarde, desejando uma informação qualquer, ._
,encon'r?ra T^orn'-' —• • '•--'» <¦-* •--.-'¦ *\.* al*erta, '•'n.ar';;.1.iv
o Jardim, com a fisionomia transtornada. Não tendo recebido re-r-
da jierguntíi que u*., ....... .... »c « ventlcara q^;
estava morto

— Sim, estáváhi oci ciois sozinhos, em casa.¦ • Fordney examinou'' novamente a euTtu, onde uma larga e
Ugrafia leminina terminava definitivamente um caso ài amor
pold. A carta Unha rp^nas duas letras poi assinatura: L>. B.

-— Quem é L. B.? — perguntou de recente o Professor

o pa-

firme cs-
com *¦*-?

Deve ser Miss Ber.edict - responddeu WUlard, cor.',
ma

.zer a verdade,
uálina

Wiilai-d -- AC( ¦u o PlTf
Como

hesitação.
¦ • Acho melhor ri

Fordney. falando com

POR QUE FOI QUE FORDNEY DESCONFIOU 0í

WULARD ? VOCÊ 5ABE ? (SoIikõo mi 5." pagm,i'

?..•«'
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Um prelio He graça e espiritualidade
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DIÁRIO DA
LANÇA, EM BASES

POPULARES,
A ELEIÇÃO PARA A
Rainha do radio de 49
0 CETRO NAS MÃOS DE

DIRCINHA BATISTA
T.ui assumido foros tle uma tra-

'lição dc brilhantismo e elegância,
os concursos instituídos anualmente

(Ccnlinúa na 6." página'
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PARA QJL7E SE CANDIDATE A> SUCESSÃO DE DUTRA.
a Fim de Acabar Com a Lenda de Papão Político

•»
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WêB* ORCÂO D05 DIÁRIOS ASSOCIADOS * *^M
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ANO XXI Terça-feira, 18 de Janeiro de 1949 N. 4.858

FERIADO 0 DIA
DES. SEBASTIÃO

Como nos anos anteriores, depoisa? amanhã, dia 20, consagrado a«ao Sebastião e data da fundaçãoaa Cidade, será feriado municipal.
A Prefeitura realizará varias so-lenidades comemorativas em home-"agem ao glorioso padroeiro do Rio«e Janeiro, entre as quais a da inaurEuração tía ponte ligando GovernaiQor ao continente.

A. EXPERIÊNCIA AMARGA DE
S. PAULO E O TESTE DEFINITIVO
DA DEMOCRACIA RRASILEIRA

Cpnaq, o deputado Eurico de Souza ...Leão examina o ^ assunto^
Reportogcm 

'fo 
WILSON AGUIAR tíS^^^^' 2T

r. UMA NECESSIDADE para as partidos (.emocratieos a candidatura io tt. Getulio
-mJJ Vargas á sucessão do presidente Eurico Gaspar Dutra". Disse o deputado pir-

nambucano Eurico de Souza Leão, ao ser abordado pelo repórter sobre a possibilidade da candi-
dotura Vargas. O representante nordestino, diferentemente de outros lideres políticos, não acre-
dita no falado prestigio do criador do Estado Novo, chegando"'mesmo a lançar um desafio,
pela consolidação io regime instituído em 18 fo setembro, aos queremlstas, para que apre-
sentem o presidente do P. T. B. como candidato á presidência da República. E não o acredita
que o povo sufrague o nome do sr. Getulio Vargas, porque o resultado da eleição paulista, para
vice-governador do Estado, mostrou que o ex-chefe da Nação apenas representa para o povo, que

acorre aos seus comícios, um
motivo de curiosidade e não,
como desejam faser crer os
seus adeptos; um guia político.

ATITUDE FRANCA
— Acredito que o momento não

é oportuno, ainda, para se tra-
tar do problema da sucessão pre-
sidencial, — continua o sr; Euri-
co Leão — entretanto, o eleito-
rado que restaurou a democra-
cia brasileira votando nos can-
didatos que sempre repudiaram
o Estado Novo, está a exigir dos
seus representantes uma atitude
franca e decisiva".

Depois de condenar a conüuta
de certos lideres que não se defi-
nem frente aos movimentos en-
volv entes das massas processados
pelos queremistas, acentua o de-
pntado pernambucano que essa
indiferença é apontado pelos
propagandistas do sr. Getulio
Vargas como um sintoma de re-
tirada do campo das urnas aos
seus adversários. E com isso,
procuram aumentar , a campa-
nha do "Ele voltará" com uma
intensidade tal que o povo, nâo
sentindo qualquer reação das ou-
trás correntes políticas, termina-
rá por acreditar na mistificação
em que se vê envolvido.

VAMOS ACABAR COM ESSE
LOBISOMEM

Nesta altura de suas conside-
rações, lembrou o parlamentar
nordestino a historia dos loblso-
mens, tão utilizada em sua ter-
ra e passa a narrar uma serie de
episódios dc sua infância. Bis-
neto, neto e filho de Senhor de

("Contínua na 6.1 página.

O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO DO BRASIL

50 cts somente para
os bondes fechados

DESPACHO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

Melhoria de salário dos trabalhadores do grupo Light
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•O O coronel Joaquim Henrique Cou-
tinho, sub-chefe do Gabinete Civil
da Presidência da Republica, este-
ve, hoje, na Sala de Imprensa do Pa-
lácio do Catete e entregou aos jorna-
listas ali creditados o despacho do
presidente da Republica no processo
relativo ao aumento do pessoal e das
tarifas da Light.

O teor do despacho do general
Gaspar Dutva é o seguinte:

"Aprovo as conclusões unanime»
da Comissão Inter-Ministerlal «obre
a melhoria de salários dos trabalha-

0
de

prefeito
Morais

iWcntevdéo

Mendes
visitará

O presidente da Republica, tendo
em vista o convite feito ao prefeito
do Distrito Federal, general Mendes

dores do grupo Light c o aumento de Morais, pelo intendente de Mon-
de tarifas, que se destinará exclusi- i tevideu, para uma visita à capital
vãmente a satisfazer aquela melho- | uruguaia, como hospede de honra,
ria. Os eventuais "superavits" logo

.Continua na 6* pág.;
autorizou o governador da cidade a
acc-.ar o convite e fazer a visita.

FOLIES CANDIDATAS — Vemos acima as «enhorilas Sued Vasconcelos, "Miss Vasco"; Lecíía Fróis Pacheco, "Miss Cf io tío flio",*
Uma Pires, "Mi** São Cristóvão", • Anita LicJil, "Miss Fiuminens e", da esquerda pata a direita. São /orles candidcrÇs á liderança

cio concurso de "Mis* Campeonato de 1948", na primeira apuração, amanhã, às 20,30 horas, na A, B. 1.

MISS CAMPEONATO 1948
Amanhã, ás 20,30, na ABI9 e-em a presença
át* ministro da Guerra, prefeito Mendes
de Morais e altas autoridades desportiva»
a solene abertura das primeiras urnas

COMPARECERÃO AS MISSES.
FILMAGEM E IRRADIAÇÃO

Faltam apenas 24 horas para a
abertura da pnneiira urna do con-
curso de "Miss Campeonato de
1948'. que terá lugar no auditório da
Associação Braiileira de Imprensa,
ás 20,30 horas dc amanha, com a
presença de ministros de Estado, ai-
tas autoridades, diretores de clubes,
dirigentes esportivos, "Miss, madri-
nhas, senhoras da nossa alta socie-
dade e demais pessoas interessadas.

O BISPO DE CAXIAS E O QUERUBIM QUE APARECEU NO CÉU

- FOSSE EU O MAMO E N ÃO TERIA ME
apresentado aqui, em frente da igreja

SEU NOME :
MÁRTIR DO SACRIFÍCIO DA VIDA
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OLEO PARA BRONZEAR

FORTALEZA, 17 (Meridional) —
Jornais desta cidade divulgam uma
entrevista concedida por d. Luiz Ma-
rellim, bispo de Caxias, a propósito
do aparecimento de um querubim nos
céus dessa cidade.

A noticia do aparecimuto deue
enviado celeste Já foi objeto de uma
nota esclarecedora da Cúria, sendo
que a entrevista que se. segue abre
mais luz cm torno do assunto.

7
Ç*-

Disse d. Luiz Marrelün o seguinte:
'Nada tenho & objetivar em

Especialmente convidados pelo
DIArt-IO DA NOITE comparecerão á
primeira apuração do sensacional
certame o titular da Guerra, gene-
ral Canrobert Pereira da Costa, o
prefeito do Distrito Federal, general
Ângelo Mendes de Morais, o diretor
do Departamento de Esportes do
Exercltofgeneral Paulo Figueiredo, o
comandante da l.a Região Militar,
general Zenoblo da Costa, o diretor
do Conselho Nacional de Desportos,
sr. João Lira A.llío, o presidente da
Confederação Brasileira rie Despoi-
tos, sr. Rivadavia Correia Meyer, ?.
o presidente da Federação Metropo-

jlitana de Futebol, sr. Vargas N_.o.
i A mesa que dirigirá os trabalhos
íserá presidida pelo sr. Herbert Mo-
|ses, presidente da A.B.I.. que gen-
! tilmente ofereceu a este jornal to-
i das as instalações da "Casa do Jor-
lista*1.

4 URNAS SERÃO APURADAS
Na 1.» apuração, serão computados

os votos de 4 urnas, isto é, as que
estão localizadas na filial da "Su-
perball", na Galeria dos Emprega-
dos no Comercio, na "Cibel", á rua
México 74-B, no edificio da Radio
Tupi, á Avenida Venezuela 43, e na
redação do DIÁRIO DA NOITE, á
rua Sacadura Cabral, 1Ò3, 3.0 andar.

Essas urnas estarão nesses locais
até ás 17 horas de amanhã. Depois,
serão transferidas para o auditório

cional pleito, diretamente da A. E
I,, p.ua oue os brasileiros uos maisl
longínquos recantos possam saber
imediatamente o resultado da pri-
meira apuraçã**, ensinando aos po-
liticos nacionais como se apuram
votos num ambiente de cordialida-

(Continua na 67' jr.gi.ta)
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contrario á Nota da Cúria Diocesana, I ^a A.B.I. e ali estarão á disposição
esclarecendo os fieis a respeito, não aos interessados até ás 20,00 horas,
da aparição, mas das apdarições do
mensageiro celeste. O mundo, hoje,
está de tal maneira materializado,
que ha necessidade da intervenção do

tendo Inicio a apuração 30 minuto.
depois.
A APT HAÇAO SERA* IRRADIADA

V. FILMADAsobrenatural para abalar certos indí-1
.„ .. . „ . . . : ;'"' As Rádios Tupi c Tamolo tràiis-(Conlinua na 6. pagina' 1 mitirão todos, os detalhes rio sensa-
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— tu nei, meu amiço, que o senhor é bom
aqui só aceitamos verdadeiros "ases do volante" í

molorisla; mes
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QUEM VENCERA' A PRIMEIRA APURAÇÃO, AMANHÃ, AS 20,30 HORAS ? ~ Aqui estão, da esquerda para a direita, as senhoritas.Virgínia Goulart",*wMiss Flamengo"; Noemi Pires de Sá, "Miss America"; Clara" w
Tostes Coelho, "Miss Olaria"; Hirondines Varca, "Miss Bonsucesso"; Maria de Lourdes Formiga, "Miss Madureira"; Edda Soares Pinto, "Miss Bangú", e Ivone Santos, "Miss Botafogo" È
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DIÁRIO DA NOITE
O Jornal d* maior circulação no Brasil
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A. 0 I A A DIA
DECADÊNCIA DO ENSINO.. ........

Os resultados dos exames de admissão sio um documento.
Impressionante da decadência do ensino no pais.

ít ¦' As causas sio várias e desde» niuito objeto de denuncias auto-
• rizadas que agora se renovam. Entre elas os especialistas sempre

destacam a complexidade dos programas do ensino flnisial, com
ili- excesso enfadonho e perturbador dè matérias, alem de orientaçio

classicista, reclamando de adolescentes capacidade de adestracio
¦¦'¦'- incompatível com a idade e o sentimento de objetividade de suas

inteligências.
Por outro lado a vida hoje é fascinante, com atrativos excl-

tantes enquanto as escolas, os mestres, os programas, as disclpli-'! 
..nas, os métodos são de fazer bocèjár uma bola de bilhar.

Que podem os programas que por áí andam e os métodos de"""' 
ensinar que por ai se praticam em face das piscinas, dos esportes.

. dos fia-fliis, dos cinemas, da literatura policial e de aventuras que
empolgam os espíritos juvenis? -

**"* » ? «

Na comercialização do ensino e na facilidade de equiparações,
generosamente concedidas pelos poderes públicos,.ainda iríamos

.buscar, como jà se acentuou, outras causas dos espetáculos deplo-
v raveis como esses dos exames de admissão á Escola de Aeronau-' 

tica pu de "Oronautica". na ortografia de um examinando.
Que o episódio, infelizmente hoje corriqueiro, mesmo nos lns-

titntos universitários, sirva de advertência is autoridades respon-
saveis e lhes despertem a conciencia de que algo se precisa fazer,
algo de lúcido e eficaz no ensino, para não nos reduzirmos aos
poucos a uma Nação de tapados intelectuais, destituídos de elites
dirigentes.
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davel reconstrução tfa França

A mulher insultava
o general diária-
mente pelo telefone

Identificada, Giselda confessou, atri-
buindo seu gesto a questões sentimen-
tais — Vai ser processada

O ARRANHA-ÇtU'- 
DÓS VEREADO-' RÉS

Foi afixado edital
pela Secretaria da Ça-
mara Municipal esta-
belecendo bases para a
elaboraçào do ante -

v/projeto da construção
¦'de um arranha-céu no
xterreno contíguo ao
Vdlflclo do Legislativo

vda cidade. .
-N Quando essa meia
«urgiu combatemo • Ia
daqui por nos parecer¦ apenas um escândalo a
mais na crônica alta-
mente escandalosa do
Legislativo local. Seus
autores .lefendéram-no,
no entanto, com o ar-
giimentó da necessidade
de melhores instalações
dos serviços c «cômoda-
ção do funcionalismo,
ultimamente acrescido
com numerosas nomea-
ções, efetivadas em cir-
cnnstancias desprimo-
rosas para o prestigio e
o respeito que o I.egis-
latlvo da «Madc deve-
ria merecer.

Os serviços adminis-
trativos tia Câmara
Municipal, apesar da
ampliação do quadro de
pessoal a proporções
qué atualmente um ve-
reador dispõe de «ua-,
rerita funcíonmios para i ou propósitos obscuros,
•temlê-l». podepi per- como eíitre outros o da
feitamente con tinuar ! nomeação futura de no

SERÁ' MESMO
Na sessão de abertura dos trabalhos extraor-

dlnartos do Congresso o senador presidente inte-
rino declarou seria o trabalho a melhor resposta
do parlamento aos que o criticam.

Deus o ouça. Porque o Congresso que aí esta
lem se desprestigiado no conceito publico pela
inoperancia e displicência com os interesses mais
vitais e prementes do pais.

A própria convocação extraordinária vale em
ultima analise por atestado dessa inoperancía,
visto que serão apreciados assuntos que deviriam
constituir matéria de rotina parlamentar entre
representantes populares méis ciosos de seus
deveres. .

A par dessa improdutividade e da negligencia
na solução dos problemas mais instantes de inte-
resse publico, deram os congressistas o espetáculo
medonhamente chocante da rapidez de raio com
que apresentaram, emendaram, discutiram e san-
cionaram o aumento de seus sub3iáios.

* * *
Pela primeira vez, o Congresso mostrou-se

eficiente e rápido embora tenha descido mais ul-
guns crivos no respeito da Nação, que se sente
multo justamente decepcionada.

A oportunidade para a boa resposta aos cri-
ticos é chegada. Pois que venha a resposta. Con-
vocaáo para tratar de assuntos de interesse dos
brasileiros, que o Congresso os trate com o devido
apreço.e a necessária eficiência, reabilitando-se
no possível. Ponha dè lado a indolência, os inte-
resses miúdos de indivíduos ou de grupos e tra-
balhe pelo Brasil.

Porque do contrario, estabelecendo paralelos
entre os atuais e aqueles aos quais o senhor Ge-
túlio Vargas arrebatou os mandatos com meia
dúzia dc soldados ãe policia, o povo chegará á
conclusão de que congressistas no Brasil são pa-
lhaços sem graça e dispendiosos, alem de perigo-
sos por desmoralizarem o regime democrático.

Todos os dias, por diversas vezes, I
ao atender a campainha do telefone
de sua residência o general de divl-
são da Reserva do Exercito, Ama-
ro Azambuja Vilanova, ou pessoas
de sua família, tinha o de;prazer de
escutar de uma voz feminina do ou-
tro lado do ílp os mais torpes insul-
tos, proferidos em termos do mais
baixo calão.

A principio, o general não ligou
muita importância ao desagradável
fato limitando-se a desligar o apa-
relho tão logo reconhecia a voz da
sua Inimiga gratuita. Todavia, corri
o decorrer do tempo, dada a insis-
tencia, a coisa se tornou de tal mo-
do intolerável que aquele oficial su-
perlor do Exercito resolveu tomar
providencias para por-lhe um para-
deiro.

localizados onde se en»
centram sem maiores
prejuízos.

Sempre ali funciona-
ram regularmente e sõ» |
n t n t e preocupações
suntuarlas dè instalação t rioca.

vos funcionários, pode»•làin justificar a Inicia-
tiva em cujo amUroen-
to parecem vivamente
interessados os repre-
sentantes do povo ra»

Em face de seus sn-
tecedentes pouco reco»
mendaveis, talvez na
construção desse arra-
nha-céu a Câmara Mu-
nicipal venha a efere-
cer i opinião pública
elementos que a des-
prestigiem de maneira
completa e irreparável.
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Um programa que a todos agrada!
Torneio de seleção das musicas carnavalescas e o
aplauso dos compositores e interpretes —• Hoje, ás 21

horas, nova audição da parada de melodias
Apresentada pela Radio Tupi to-

das as terças e sábados, Parada de

I l(~i lm m
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¦ RAÇÕES 1
I BALANCEADAS 1
I PIRATININGA 1

para
AVIS . . CA$ 52,00
COELHOS CR$ 70,00

PORCOS CR$ 52,00

I VACAS . CR$ 52,00 1

I Sacos de 2Í kls. I
Preços na Fabrica I
Cotação diária fl

Melodias conquistou, desde o Inl-
cio, um série de nficionados pois, i
um programa de caráter nitidamen-
te popular e, alem disso, vem tH-
monstrando que sua iniciativa cri-
ando o Torneio de Musicas Carna.
valescas só serviu para incentivar
a melhoria da produção dos nossos
compositores populares.

Agora mesmo, dur.s entrevistas
com Ataulfo Alves e João de Bar-
ro.:, os autores respectivamente, de
Pico a Mula e Chiquita Bacana, su-
cessos definitivos da musica popular
carioca, atestam o alcance desse
programa que a Radio Tupi vem a-
presentando e no qual desfilam as
maiores figuras de seu cast de emls-
sora lider.
SETENTA E CINCO MIL CRUZEI.

ROS

Patrocinando o Torneio de Sele-
ção Popular, Coca-Cola, a bebid.*.
que a todos agmda, aprovou um re-
gulamento que demonstra o lnteres-
se do grande e popular reírlgeran.
te pelos compositores e Interpretes
da musica brasileira.

Alem disso, diariamente, são pu-
blicados nos jornais os coupoes .a-
núncios onde o povo poderá votar
na musica de sui« preferencia, endè-
reçando os seus votos para a Radio
Tupi do Rio. Alem do autor da me-
lodia paia quem está, reservado um
prêmio de quarenta e cinco mil cru»
zeiros, Coca-Cola, por intermédio de
Parada de Melodias, oferece ainda
vinte mil cruzeiros para o interpre-
te, se o mesmo pertencer ao cast da
GRG-3; em caso contrario, 5.000
cruzeiros serão entregues ao cantor
ou cantora que tiver lançado a me-
lodia vencedora. Hoje, ás 21 horas,
voltará ao ar, pela onda.da Radio
Tupi, uma nova audição da Parada

de Melodias.

AGIA DE COLÔNIA

PARISIANA
Um Pcrfunu: Moilcnu», num pioiluto liutlicional

mi

llrliáti outro claides-
tino ie Calo Verde

E' a quarta tentativa

Mlà
Você se deixa intlu-
ene iar facilmente?

Ha sempre alguém que nos deseja
conduzir para este ou aquele caml-
nho, dirigir nossas emoções e pen-
sámentos de acordo com seus inter
resses. A influencia que procuram
exercer sobre você pode ser boa ou
má, honesta ou deshonesta, mas,
seja como for, é preciso que nos ha-
bltuemos a pensar por nós mesmos
e a discernir conscienciosamente a
verdade, para evitar atos contrários
à honestidade e à justiça. Cuidado
com as pessoas que procvvam infla-
mar suas emoções...

(Conte 2 pontos para "Sim", 1
para "A^ vezes" e 0 para "Náo".
Calcule depois o total).

— Tem lamentado pôr-se ao
lado de uma' pessoa empenhada
numa discussão, por verificar, mais
tarde, que nfto havia considerado as
razões do lado contrario?

— Permite que os outros o fa-
çam perder o controle, e entregar-
se a violentas demonstrações de
gênio?

— Costuma dizer, quando está
discutindo: "Se não fosse verdade,
os jornais não publicariam"?

— Acredita o pior a respeito dos
amigos e conhecidos,'levando em
consideração fatos sem importância
e aparências que podem multo bem
enganar?

6 — Fala sobre a próxima guer-
ra, como se se tratasse de um fato
inevitável? >

— Mostra má vontade com os
novatos, por achar que lhe vão pre-
judlcar o emprego ou contaminar o
ambiente?

— Explode quando alguém faz
uma critica a sua pessoa, sua fami-
lia, raça, religião, etc?

— Corre em defesa de seus fi-
lhos, sem procurar saber se têm ou
náo razão?

— Deixa que o.s amigos o con-
vençam de que o mundo seria me-
lhor com a eliminação de determi-
nado grupo de indivíduos?

10 — Quando está no meio dc
uma m Itidão exaltada deixa-se in-
flamar pela influencia d«. maioria?

Uma contagem de 12 a 20 pontos
indica que suas emoções são fácil-
mente inflamaveis e que você se
deixa levar pelos outros. Um total
de 3 a 11 pontos indica que você se
deixa influcr«o:ar mais do que o con-
veniente, por causa de preconceitos
que precisa combater e por lhe fal-
tar iadure*i para impor suas opi-
nioeç. Com menos de 3 pontos, pó-
de gabar-se de possuir controle c
faculdade dc julgamento que o im-
pedem de agir impensadamente e dc
S2 deixar levar pela opinião alheia.

Novos cartões
tesara os estoao

IDENTIFICADA A VOZ K O
NUMERO DÒ TELEFONE

Entrando em sindicâncias com. o
auxilio de amigos, o general Azam-
buja Vilanova conseguiu identifica»*
a autora dos insultos contra sua pes-
soa e pessoas dé sua família, como
sendo Giselda Moura, descobrindo
também ser o de n. 42-1655, o tele-
fone usado pela referida muiher pa-
ra insulta-lo.

CONFESSOU A ACUSADA
Em face disso aquele militar apre-

sentou queixa ao 5° Distrito Policiai
contra Giselda Moura, que, segundo
pouco depois apuravam as autorida-
de;, é desquitada, e reside na run
Conde Lage 68. Giselda, intimada a
comparecer ao distrito, nas declara-
çDès áli prestadas ao comissário Chi-
caiban, depois de tentar por muito
tempo se manter negativa, acabou
confessando ser de tato a pessoa
que vinha insulando o general
Azambuja Vilanova e sua família.
ACHAVA O GENERAL CULPADO

DE TER SIDO ABANDONADA
PELO AMANTE

Historiando os motivos de sua aü-
tude, Giselda que apesar de já nfto
ser muito jovem, é ainda uma mu-
lher atraente, "bonltona" mesmo
como se costuma dizer, declarou que
ha tempos conhecera um indivíduo
de nome José Campos, o o.ual, ape-
sar de casado, vivendo em compa-
nhia da familia em local que ela ig-
nora, tornou-se seu amante. F_~se
raoaz, pelo qual se apaixonou per-
didamente, acrescentou Giselda, sem
pre lhe disse ser multo amiso do
general Azambuja Vilanova e de sua
famila, tendo mesmo por diversas
vezes ligado o telefone da rasa da-
quele militar. Desse modo, mais tar-
de, quando de uma óra pava outra
foi abandonada pelo amante. Gise-
da passou a telefonar para" a resi-
dencia do general exigindo dele o
endereço de José Campos. E, como
dali houvessem lhe informado nue
tambem n&o sabiam, disse Giselda
que se enfureceu e passou a respon-
sabillüar o general e sua familia pelo
despreso que lhe votara o amante,
insultando-os, por isso mesmo, dia-
riamente. pelo telefone.

O depoimento de Giselda será to-
mado por termo hoje no 5" Distrito,
onde ela se verá processar pelos seus
insultos.
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JOÃO ALVES FERREIRA
Passou dez dias a pão e ugua

Foi encaminhado à Policia Mari-
tima pelo comandante do navio in-
glês "Saint Antunin", o clandesti-
no João Alves Ferreira, natural dc
Cabo Verde, que embarcou em São
Vicente quando o barco se prepara-
va para viajar para esta capital,
onde chegou hoje.

10 DIAS ESCONDIDO
Contou-nos João Alves, ao ser ou-

vido na Policia Marítima, que apOs
penetrar a bordo, escondeu-se num
escaler, ficando ali cerca de 10 dia»
e se alimentando apenas com pão e
água. Nâo resistindo mais, entre-
gnn-.se ao comandante tío "Saint
Antunin", passando então a fazer
fi faxina de bordo. Acrescentou o
clandestino que já embarcou Ilegal-
mente 4 vezes, tendo, assim estado
na Inglaterra,' Itália,77 França e à'gb-
ra1 no Brasil. "

O barco inglês trouxe para o Rio
carga geral.

NO PORTO O "CANNAREGIO" "-

Iim triestliio adepto
de Tito mas inimigo
dos comunistas

500.000 homens em armas na Iugoslávia
Procedente de Veneza, com escala em Triste, chegou ao Rio o navio

italiano •'Cannareglo". que se destina a Buenos Aires, devendo tocar em
Santos e em Montevidéu.

O referido barco, que não trouxe nenhum passageiro para esta capi-
tal, leva 41 em transito.

A SITUAÇÃO NA IUGOSLÁVIA
Enlre os passageiros que seguem para a Argentina, está Samo Ulcha-

kar, natural de Trieste e que residiu 19 anos na Iugoslávia. Falando á
nossa reportagem á bordo do "Cannaregio" sobre a situação nesse pais,
disse que ele atravessa momentos muito difíceis, devido ao regime vigo*-
rante ali. Declarou ainda que é simpático ao marechal Tito, mas contra-
no á doutrina comunista. Assim pensa a quase totalidade do povo iugos-
lavo — acrescentou. E prosseguiu:—.Se houvesse uma eleição na Iugoslávia. 95'.» do povo votaria porum regime democrático. Eu, por exemplo, trabalhava em uma fabrica de
tecelagem e via o descontentamento dos meus companheiros pelos baixos
salários c rüvel de vida, B! verdade que Tito mantém a Iugoslávia arma-
da, pois sabemos nós que nada menos de 500 mil homens estão preparados
para qualquer eventualidade.

Movimento do Porto
E' o seguinte o movimento do porto do Rio:
Navl» rroeedenei* Inlraía I Salia1 Delfins Comp

Poderão freqüentar os
restaurantes dos Minis*
terios da Educação e do

Trabalho
A' propósito do caso da U.N.E.,

recebemos do gabinete do ministro
da Educação a seguinte nota:"Havendo o Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educa-
ção c Saude terminado os entendi-
mentos definitivos com o SAPS para
o fornecimento de refeições nos res-
taurantes do Ministério do Trabalho
e Ministério da Educação aos estu-
dentes das Escolas Superiores, que
vinham tomando essas refeições no
restaurante da Praia do Plamensco,
e não tendo a diretoria da U.N 3.
enviado até esta data as listas que
rhes foram solicitadas pelo referido
Departamento, ficam convidados os
estudantes acima mencionados, que
desejarem fazer as refeições nos res-
taurantes acima indicados, a com-
parecerem ao Serviço de Adminis-
tração da sede do Ministério da Edu-
cação e Saude, andar térreo, a fim
de, com tf apresentação da carteira
de matrícula em estabelecimento de
ensino superior e do cartão de fre-
quência ao restaurantes da UNE, re-
ceberem os novos eartões que lhes
darão direito a freqüentar os res-
taurantes referidos.

Encarece, ainda aquele Deparla-
mento a urgência dessa providência
por pari» dat «atudaoim cjiw, eoa
brevidade;.possam ser tomadas oelo
SAPS medidas para inicio do fun-
cionamento dos .citados restau-
rantes".. ? 

' "'•'

San Olorglo . .
uloacchtnn Lauro
Cannareglo . . .
Astri
Troubadour . . .
Loide Míxlro . .
Loide Argentina .
.luno
Orestes
Panamá . . ,
Colômbia , . .
Rio Tocantins . .
And lia C . . . ,
Hl Brodln ....
Waterland . .¦Ute «laiegual . .
Batidclrama ', 

. .
Gonzloldn . . ,
tolde Panamá . .
Avatlmbó ....
Pllcomayo . , .
Rio Desando , .
Bcstonian . , .
Del Valle ....
PhilIppH ...."'nilüinUn ....

Otnova
Oéhova
Veneza

No-» Vor*
Nova vorH

N Orifant
Ni Orlcans

Curaçáo
p AiresGotembnrw

Gotemburgo
B. Atrn
B. Airest
V *lr»a

Raclfe
Naial
Recite

Urerpoel
Sevllha
Noriolk

N Orletns
S A«m
Sentou

18 18
18 -
1« -
18 -
18 —
18 -
18 -
18 -
18 -

18
IH

13
19 -

-
li) 19
19 -
19 -
19 -

19
19

20 -
26 _
29 -
20 | -

20 I 20
21) I 211

B Aires
B Alies
B. Aires
B Aires
B Aires
Santos' antoa

Tamplco
B Atret.
B. Aires
P Aleare
Oênova

Nova Vnrk
Alisterdam

B A|res
Cabedelo
ft. Aires
B Mr«s
B. Aires
B. AllfJ
UAnova'«Isboa

B. At. 3.
8 A. M
M. V. C.

A. M. lt. I
K. .1.
L. íl.
L B

C. C. M.
K. J.

A. J. L.
A. J L.

L. B.
R. O,

A M. U I,
a. a. m.

L. B.
t,. n
L. B.
íi. B.

C. N. «N. C.
M. R 1.

A M. L. L
8. L.
b t,

8. A. M.
C. C. M

IJMBAIXADA CULTURAL - Dentro
*¦- em breves dias seiulrá oara UBboa
e Psrln, «ob a chefia do profíssor Wla-
dlmlr Alves dc Souza, uma embolsada
estudantil, Intejrada por alunos da
Faculdade Nacional de Arquitetura, fa-
zend««se acompanhar de uma coletnnea
dc fotografia» para testemunho do Rrau
de desenvolvimento da arquitetura bra-
6llelra* . . A. itu,,Trata-se do um conjunto do 150
pranchas reproduzindo fachadas de edl-
fidos" escolhidos entre os do Serviços
Sociais, Públicos e de Saude, bem como
diversos aaoectos de nosta arquitetura
histórica e" contemporânea.

Ao ato Inaugural da exposição, que
teve a presença do ministro da Educa-
çao, sr. Clámente Mariani, do repre-
èentante do ar. Embaixador de Portugal
e membros do Real Gabinete PorUi-
guês de Leitura, compareceram outros
elementos de destaque social e do melo
artístico, sendo a melhor a impressão
por todos experimentadas.

Durante as exposições em I,l3boa e
Parla, o chefe da delesaçSo pronuncia-
ri conferências sobre arquitetura e arte
brasileiras, e serão visitado." os monu-
mentos arquitetônicos das duas metro-
P°AMÍm, a viajem dessa embaixada ar-
tls.lca. ausplcla-se de felizes resultados
no referente ao Intercâmbio cultural
entre o nuaso pais e aquelas duas naç&es
amigas, dando uma oportunidade a nos-
sos Jovens estudantes de arquitetura
para se Ilustrarem na observação usual
do que se faz no estrangeiro.

* *
CENTRO MILITAR DE ESTUDOS
yt Na parte cultural da sessão de ama»
nha, ts 14.00 horas, na Biblioteca Ml-
lltsr. o caoltâo Osvaldo Ferraro de Car.
valho, orospe-ulrá nos estudos qu? vem
fazendo sobre a Geonrafia Econômica
do Rio Grande do Sul. versando o te
ma: "Produção Industrial".

* *
CONFERÊNCIAS 

— Hoje: A's 23.30
horas, na Loja Lumen da Sociedade

Tcosoílca no Brasil, neio sr. Lourenço
Borges, sobre o tjma: "As civilizações
da antiga Lemurla".

TEMPO & CIA.

Navios atracados e respectivos armazéns
1 — Rio Santa Cruz; 2 — Colom»bia: 3 — vago; 4 - Bowhill; 5--Pirineus; 6 — Lalande; 7 — vago;8 — Panamá; 8 - Ada Jlorthon eüerd; 10 — sjoa; 11 — ^oidé f*a»namá; 12 — Taubaté; 13 - Rio .m»ruè; 14 — Aratarilia; »5 •- Macei»)

e Taquy; 16 - Alaude; 17 - O. PI-
nho, Marco Polo e Silvia. 13 — Ur-
bano, Franca M e Duque de Caxias.
19 — Rio Anil, São «loão e Sergipe;
20 — Pietrus; Prolongamento —
Mandú, Charmont Jlill e Perinas

*ww,WM''*l»i>«» '¦'*»*»***Vft*ftvrfmv<wiivvinivvi)Wv

Colégio São José
Internato em Petropolis

Av. Koeler, 260 - Tel.: 2057 (Em frente ao Palácio Rio Negro)
O COI-EGIO SAO JOSE' ranügo Pinto Ferreira) tendo aumentado
M nias Instalações dispõe ainda de algumas vagas noi «ursos:
Primário - adotai* • Ginastal. — Recebe alunos internes, nas

t-t-m nm mamm «• Mtnlaat* m eegtmi* êpam.
Informações c Estatuto* no Rio na u\ COLEGIAL" •— (Largo

dc São, Francisco).
**»<**'w>*'*»»*'*»*«*'v>'><>'»»»«*»*«*»»r»»».^»»«»r»*^

PLANOS DES OBRAS - A Prefeitura
anuncia um vasto plano de obras para,
principalmente, a zdha suburbana que
terá multas de suas ruas pavimentadas
e logradouros modernizados. Tambem
Inclue no programa o prefeito Mendes
de Moraes, outros melhoramento sde
real valor para a modernização da me-
tvopolc. Cabe nsora-A engenharia mu-
nicipal executa-lo quanto antei, esie 6
o desejo do povo. ***_* *

ORGANIZAÇÃO DA PESCA - Manda
a verdade dteer quc lonje estamos ue
possuir uma organização de Desça ch-
paz de suorlr as necessidades da capi*
*¦**••

Nesse oartlcular predominam a rotlns.
os processos atrasados e Ineficientes dt»
pesca que, alem de sacrificar os homens,
produz resultados mínimos. Precisamos
de uma frota de navl03 pesqueiros çOrrtq.
se verifica nos países clvlllsados. Os
produtos do mar sSo uma rlquesa que
n&o se devt abandonar' como fazemu»
criminosamente alias.• »

PAGAMENTO NA PREFEITURA —
Seri amanha, o pagamento do nrlmelro
lote dos servidores municipais; o ml*
nistro da Agricultura aprovou o proje»
to para o aproveitamento da energia
hidráulica da cachoeira de Lage de Bal-
xo, no rio Mela Ponte, no Estado de
Goiás; A Hora do Ministério da Agrl-
cultura organlsada pelo Serviço de In-
formações Agrícolas e que vinha sendü
Irradiada, pela Tamolo. aos domingos,
de 18.30 âs 19,00 horas, uassarà a ser
transmitida de 18 as 1H.30.* *

"AS PASTORINHAS" — O Serviço de
Alimentação tía rrevldencla Social esta
organizando para o dia 24 do corren-
te um espetáculo popular das "As Pas-
torlnhas" tal qual se faz no Nordeste
do pais; o.» Ingressos se encontram A
venda no teatro Carlos Gomps e eus-
tarío: camarotes — CrS 250,00 paltro-
nas — CrS SO.OO; outras filas — CrS....
20.00; balc&o — CrS 10.00 o ualerla CrS
5,00. * *

O ATUAL SISTEMA ESTA' CERTO —
Respondendo a umn consulta aue lhe
fez a Organização Táqulgráflca Brasl-
Iplra, o diretor dos Corretos sr. Carlos
Tavelra respondendo, d^sse: o atual sis
toma de endereçar a correspondência é
utilizado por todos os países e. com eis
estão afeitos os funcionários no.stals uu
mundo. Nada de mudança nols, íivs;
missivistas': * *

RKGULE AS REFEIÇÕES — Conselho
ds Saude Publica — A fase du dlgestío
que se passa no estômago dura cerca
de quatro horas. Esgotado esse tem-
po, o que se comeu JA passou nara o
Intestino e, só então, o estômago está
em condições de receber mais alimento.
Procure espaçar de quarto horfls as re-
feições, para dar tempo a que o esto-
mago se esvasle.

Conflito num baile
em Copacabana

Não esteve envolvido no
caso o "Cordão Carna-
valesco Diabos do Atlan-
tico"

Esteve, pela manhã, em nossa re-
dação, o sr. Orlando Gomes dos
Santos, um dos diretores do "Cor-
dão Carnavalesco Diabos do Atlan-
tico", solicitando-nos uma retifica-
ção a propósito da noticia publica-
da sob o titulo acima cm nossa pri-
meira edição de hoje.

Afirmou-nos quc o conflito ocor-
rido, sábado ultimo, na sede do an-
tigo Cassino Atlântico, se verificou
no decorrer de um baile promovido
pela "Associação Atlética dos Fun-
cionarios do Banco tio Brasil", nele
náo se envolvendo nenhum compo-
nente do referido cordão carnavá-
lesco.

•A festa de estréia do cordão efe-
tuou-se, no mesmo sábado, no"grill-room" do ex-cassino, sem que
se registrasse nenhuma anormalida-
dè, das 15 às 19 horas.
Colhido pela

PARIS, dezembro  - ••

NSo se faz um» Meia exata no resto do mundo do que £
«Mn a nbra de restauração material da França.

Ao contrario de outros povos, os franceses nào alardeiam m[j)
ns rwultados felizes do seu trabalho. Preferem, à boa manei,,"atina, 

alar do que nSo foi feito, deixando na sombra um e3f0
hercúleo que faz no entanto grande honra á capacidade de ew?
presndlmcnto do governo e do^povo.

As estradas de rodagem e de ferro foram inteiramente ,,,
construídas, os portos estão em pleno funcionamento, centenas i,
P°ntTSdoCisaso"foi UradTde uma economia onerada pela inflação s
realizado ho melo de dificuldades de toda ordem, oriundas da i^
de 

SBfmlíSgk »"8Ü embora os franceses nSo consUto,,

que seja digno de admiração, t # ^
ic*<*. nhatante hâ muito que fazer ainda.
Ha duw o^minUtro das Obras Públicas anunciava que a Fran.

ca prtcfsa conS vinte mil habitarei por mês durante, .
?enue cinco anos. Ao mesmo tempo, o Episcopado se diri» *,

novo nedindo-lhei que suoscreva o empréstimo garantido pelo g_.
vernó p"a a reconstruçlo de cinco mil e duzentas Igrejas . m

^SÉSSè custoso labor nfto desanima os fraric^
oue a ele se lançam de animo sereno e silenciosamente. Tèe»
no entanto no seú ativo, apesar de todas a* perturbações dá«_.
vida social, justa causa de envaideclmento pelos esplendiaos «.
sultados que ji obtiveram.

AUSTMGISILO DE ATHAYDE
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HIÃÇÂO DOS PRÁTICOS DE fARMACIA NO ESTADO DO |

APRECIADA A MATEMH' LUZ 110 IRlj
dis Disposições Constitucionais Traositorá

Concedido um mandado de Segurança rj
juiz dos Feitos da Fazenda Pública do Eslai

O procurador geral recorreu

lios autos de mandado de segu»
rança requerido pelo pratico de far-
macia licenciado, Armando Marinho,
estabelecido á rua Visconde do Uru*
guai, 474, em Niterói o juiz dos Fei-
tos da Fazenda Publica do Estado do
Rio, Orlando Carlos da Silva, apre-
ciou, pela primeira vez, o art. 45 do
Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias do Estado do Rio, pro»
ferindo a seguinte sentença, que
teve ampla repercussão na classe
farmacêutica do Estado e do pa s:

"Vi6tos, etc Armando Marinho
alega que. tendo diploma de Pratico
de Farmácia, requereu, baseado no
art. 45 do ato das Disposições Cons-
titucionais Transitoras, que \h. tos-
se permitido assumir a responsam-
lidade da "Farmácia Mure", funda-
da por seu pai. recentemente faleci-
do, e da qual o requerente era em-
pregado; que o Chefe do Serviço de
Fiscalização da Medicina nao des-
pachou seu requerimento, tendo
mandado, ao contrario, fechar a far-
macia; que pediu reconsideração
desse despacho mas não obteve qual-
ouer solução. Por estes, motivos, e
por julgar ilegal o ato que ordenou
o fechamento da farmácia em vista
do que dispõe o art. 45, já menciona-
do impetrou o presente mandado de
segurança, e ao mesmo tempo, a
suspensfto inlimine do ato impugna-
do Juntou o protocolo de entraria
do requerimento solicitando permis-
são para assumir a responsabilidade
da -Farmácia Mure", datado de t>
de julho do corrente ano; a 2* yia
do auto de infração que lhe foi la-
vrado em 8 de outubro ultimo; o ti-
tulo dc Pratico de Farmácia, con-
ferido ao Impetrante em dez de de-
zembro de' 1946 assinado pelos drs.
Diretor dò Departamento de Saude
e Chefe do. Serviço de Fiscalização
da Meàiclna: copiado requerimento
de reconsideração do despacho e sria
carteira profissional emitida pelo
Ministério do Trabalho, seria 8." n.
oo B63.

Ém face da melancia do funda-
mento do pedido mandei suspender
nos termos do S 2." do art. 324 do
código de Processo Civil, o ato im-
pugnado até solução «nal do pro-
cesso (fls. 14). Intimados a autorl-
dade que se apontava como coatora
e o dr. Procurador dos Feitos da
Fazenda, apresentaram respectiva-
mente a informação de fls. 22 e a
contestação de fls. 28. Na primeira,
o ilustrado dr. Chefe do Serviço tio
Fiscalização da Medicina expõe; a)
que a ignora a situação do Impe-
trante, no estabelecimento referido;
b) que, de acordo com o S Único do
art. 40, do Dec. Fed. n. 20.377, ns
auxiliares de farmácia deverão pro-
var suas habilitações a fim de obter
o certificado de pratico de farmácia,
e. que só com esse certificado pode-
rão trabalhar como oficial de farmn-
cia; c) que o art. 547 § 9." do Dec.
Est. n. 317, de 31 de dezembro de
1937, que é o regulamento sanitário
do Estado, dispõe no mesmo sentido;
d) que o responsável pela farmácia
Mure era o sr. Paulo Marinho, fale-
cido há três meses e o.ue, na confor-
midade do art'. 549, do Regulamento
Sanitário, nenhuma farmácia po-
óerá funcionar sem previa licença
da autoridade sanitária competente,
ei.quc. de seu ato cabia recurso pa-
ra o Diretor dos Serviços Técnico
Centrais e desse para o Secretario de
Saude e Assistência, e como não foi
interposto esse recurso adminlstratl-
vo, não cabe mandado de Seguran-
ça, na forma do que preceitua o art.
300, II, do Código de Processo Civil.
A contestação do doutor Procurador
dos Feitos, baseia-se no seguinte: l)
tendo falecido o responsável pelo es-
tabelecimento. não podia o Impe-
trante assumir aquelas obrigações
porque é somente Pratico de Farma-
cia e o regulamento quer que essa
responsabilidade caiba exclusiva-
mente a farmacêutico diplomado; 2)
que a Policia Sanitária tem o direi-
to de fiscalizar o exercito da mediei-
na e atividades farmacêuticas; 3»
que fechando a Farmácia Mure. a
autoridade obedeceu o regulamento
sanitário; 4) que finalmente, o art.
45( do Ato das Disposições constitv»
cionais Transitórias, em o.ue se fun-
da o pedido, é inconstitucional pois
pretende regular matéria objeto dfi
jurisdição federal. O quc tudo, foi
examinado. 1 — Para ordenação lo-
gica do processo, é preciso enfren-
tar-sc, como preliminar, a matéria
que o ilustre Chefe do Serviço de
Fiscalização colocou no fecho de sua
informação.

Vai ela resumida nn letra e e pre-
tende o não cabimento de mandado
de segurança quando a parte não

H^rr^Hfl r_____k'4Í
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carroça de lixo
Na rua S. Francisco Xavier, on-

tem, o funcionário municipal Ame-
rico Cândido tle Souza, de 68 anos,
viuvo, residente à rua Ourlques, 677,
foi colhido por uma carroça da Lim-
peza Publica, fraturando a pernt
esquerda. Após os primeiros cura ti-
vos no Posto Central de Assistência
fo; removido para a Casa dc Saude
Pe«.!'o Ernesto.

WZ ORLANDO CARLOS Di
•*..,-, SILVA

Concedeu o mondado dt xp
rança

se utilizou antes cio recurso
nistrativo. De fato, dispõe o iitj
320 do Cod. de Processo quanto»
dará mandado de Seaurança (]ii»::
se tratar de ato de que csibí rw
so administrativo, com deita
pensivo, independentemente ti.' ift
ção. Se bem que, na espécie, os»
cursos acenados ao Impetrante íi)
tenham efeito suspensivo, mesmoç.
sim convém assinalar Ioro que a"
digo é de 1939 quando vigorava nn
Constituição, que o omitira, offfi
tindo, por isso, restrições ao liut»
to em lei ordinária. «Mas a Consti*7
ção atual agasalhando-se cornar
rantia individual, deu-lhe ar
ÍU, que se encontra limites nos p
tos que fixou (art. 141, § 24).
pode, pois, lei ordinária, como o d
digo de Processo, impor-lhe restric»
tais como a do inciso II, do art. 32
O recurso administrativo é uma f
culdade do cidadão, e se este se jr*
ferido em direito liquido e certo,q
não seja o de locomoção, tm
competente para decidir o mfiof
deve usar para melhor farantirs
direito. Dai a desnecessidade m"
prévio das medida.s administra»"
de vez que o legislador constiltí
não se exigiu no contorno que trai
para o mandado dc Segurança.te
ignora que Serviço tie piscalMP'
situação do Impetrante na rm
cia Mure. Mas a can pira wm
nal n. 22.963, 8.* Série, rxpeoid»!»-
Departamento do Trabalho, j«»{
processo, prova que foi e!c ao»
naquele estabelecimento tem • 3
janeiro de 1931 i fls. da ctflWL
E sendo assim, era ele. desde m
data empregado da Farmaclijrç
de propriedade de meu pai,*"*1
é hoje-herdeiro. 3 - P",dl?,0S
trante trabalhar como oficial« l
macia, de vez que, conformes;'"
documento fls. 7 expedido pf- »

partamento de Saude na St;1
de Educação e Saude. o mm
referido departamento 

'tei™

vista o resultado da aproWJ."
exame de habilitação presW w
de novembro de 1946. pelo flWÍ
te, "mandou lhe expedir o t»'
Pratico de Farmácia, de ac«""3
o § Único, do art. 49. do Dcc.Ro»
n. 20.377, de 8 de setembro W
e o § 19, do art. 547 do RegiW
Sanitário do Estado do R'0 '

neiro, baixado com o Dec. n"1'
31 de dezembro de 1937 .

O diploma que ostenta oim.
concedido na conformidade«
gislação invocada Ppla.»2(í!
sanitária, responde as ooW"Jj
ela própria formula. 4 - *>,,ela própria
que nenhuma farmácia , ...
cionar sem previa licença o «
ridade fiscalizado™. Mss, "'„
solicitado o Impetrante, ca»¦ 1
Impetrado concedc-la ou w-u
conforme satisfizesse ou nao a :.
géncias legais. Náo Íue f.a.
porém, deixar sem despacn» -,

querimento pnra depois ni ^
por ultimo, fechar-lhe o ea»*»
mento. 5 — E' obvio que ao »»,_,]
de Fiscalização compete a _
çào das casas que se achem jj ^
nando à margem da le . *•» (
autoridade jamais seria «
pela justiça, quando as po*m jj
tas batessem os transgressores u 

^
fConlimía na í" P"^

} | Pedro Er
e*t*+***.\ ze.ros.

CONCURSO "MISS CAMPEONATO m
************** ****i***i*a%**i*ir**fw^rn<»/vwnj*u*u*i^^ ' * •****-*,r****^

Esta cédula destina-se & votação final para a tsc0*b*l
"Miss Campeonato de 1948" e poderá ser preenchida por'»
quer pessoa.

Os votos deverão ser colocados nas urnas que se «iM*
tram na redação do DIARIO DA NOITE e nas sedes dos
versos clubes da F. M. F. inscritos no concurso.

Voto ná Mis» ***i*\\ l*il*\**il}t.
¦Httii£i**U ***»' (Nome ao clube)

j Pura i • • • *•***¦*** m ¦ • • ¦

'Miss Campeonato de IM»

I Assinatura do votante
'***^************ * *.-<*,•**-ininAAAiVuV>jT^rj-
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T.TARTO "A VOITE
Rio, 18-1-1949 - 3nterpelada pela justiça a Assembléia de

;. . ti a9 ':

d ao

VÁl FALAR SOBRE A SITUAÇÃO
ECONÔMICA E FINANCEIRA DA
UNIÃO, O SEKHOR SOUZA COSTA
AINDA O CASO DO RIO GRANDE DO NORTE

A 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MINAS foi citada ontem peh
justiça do Estado, para responder a uma ação declaratoria promo-
vida palas populacõeú de Morro Alto e Gouveia, contra o ato que

¦hes ne-ou autonomia na recente revisão administrativa. O fato está cau-
ando sensação por isso que, pela primeira vez na historia do Legislativo

mineiro, é este intimado a prestai contas dos seus atos ao povo, por inter-
m^dio ria Justiça.

O sr Américo Martins da Custa, presidente da Assembléia e presiden-
te da Comissão Permanente que ontem se reuniu pela primeira vez, comu-
nlcou o fato aos seus pares c sugeriu que eles decidissem sobre o modo de t
.jro-eder. ou a Assembléia fazia a sua defesa, ou esta seria atribuída a um
advogado ou ainda, deixaria o processo cerrer à revelia. O deputado Lima
Guimarães, porem, sugeriu que fosse constituída uma comissão de três
membros, a fim de estudar o caso e oferecer solução, depois de estudar
aiemamente a matéria. Prevalecendo essa proposta, foi nomeada uma co-
missão, composta dos srs. Lima Guimarães, Astolfo Dutra e Parlas Ta-
vares.

VAI 

FALAR O SR. SOUZA COSTA — O sr. Souza Costa, presi-
dente da Comissão de Finanças, pronunciara esta semana ou
no principio da próxima, um importante discurso tobre a si-

a.mcão econômica e financeira da União, anallzando pormenorizada-
monte tudo o que se tem feito ou se precisa fazer nesta matéria no pais.
o dis-urso em apreço, anunciado ontem pelo sr. Souza Costa aos jor*
niiistàs está sendo preparado há algum tempo e deveria ter sido pro-
mmclado nos últimos dias da sessão legislativa finda, o que nâo foi pos-
sível, devido ao acumulo de matéria então em votação.

AINDA 

O CASO VO RIO GRANDE DO NORTE — O caso do Rto
Grande do Norte aluda está na Ordem do Dia. Ainda ontem
noticiamos que o sr. Dioclecio Duarte havia nos informado que

* mmissao Executiva da U. D. N*. reunida em Natal resolvera apoiar
candidatura pessedista do sr. Georgino Avelino ao governo do Estar

L dSi» ouvir o sr. José Auçusto, pelo telefone Internacional. Pos-
fomente o vice-presidente da Câmara desmentiu tal noticia, adi-
-ntando auè o seu diretório só se reuniria quando ele fosse a Natal, mo-
iWnnelo auál, a noticia carecia de fundamento.tho Pel0Eqsuc*í;ARECIMENTOS DO SR. DIOCLECIO DUARTE

Voltamos hoje, em conseqüência das palavras do sr. Jcsé Ausu:-
in * ouvir o deputado Dioclecio Duarte.

Declarou-nos que a notícia a nós transmitida ontem, não tinha
nnalouer caráter oficial* Tratava-se de uma conversa que havia ou-
t<tAr, Adiantou que a suposição de veracidade sobre a noticia veio pelo
«to'*de ouando se ausentou do Rio Grande do Norte ter deixado as

ronversac6°s a respeito bastante adiantadas, e ter sido informado que
^ deselo da maioria udenlsta era de fato apoiar a candidatura do se-
nador Georgino Avelino. Acrescentou que não havia duvidas na acel-
tarão desse acordo, pois, a vontade de todos era a harmonia dos ln-
teresses do Estado. Com o desejo de harmonia Julgou procedente a no-
ticia aue lhe haviam dado em conversa. Prosseguiu dizendo que "o
mesmo ponto de vista tinha o atual chefe da Comissão Executiva do
P s D. do Rio Grande do Norte, deputado Teodorico Bezerra, gran*
tie industrial, que dignamente sucedeu nas funções de orientador ao
ôartido no Estado o saudoso senador João Câmara". Esss correliglona-
rio — prosseguiu o sr. Dioclecio Duarte, "se encontrava devidamente
credenciado para continuar as conversações com o sr. Dinarte Mariz,
cuja lealdade política e boa disposição de espirito permitem absoluta
confiança no melhor êxito desse esforço patriótico".

NECESSÁRIA A PALAVRA DO SR. JOSÉ* AUGUSTO
Continuou o sr. Dioclecio Duarte frisando caie quando o informa-

ram que a maioria da U. D. N. já estava resolvida a aceitar a can*
dldatura do senador Georgino Avelino, o que nã.o seria possível acre-
ditar, sem ouvir a palavra do deputado José Augusto, ficou absoluta-
mente certo que a noticia era verdadeira, pois todo o seu interesse 6
para que nào haja solução de continuidade nessas conversações, a fim
dè que se possa realizar em todos os Estados a política de lúcida com-
preensão, tão inteligentemente aconselhada pelo presidente Eurico Du-
ira, a quem o P. S* D. do Rio Grande do Norte está intimamente 11-
:ado e acompanhando sem restrições.

(Contínua na S.*1 página;

Falia filo veiculada pelo
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CONTROLAUOS PELA POLICIA
os passos do lider comunista

Desarticulado o movimento vermelho no Brasil — Fanáticos

—
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PONZI. O REI DAS FALCATRUAS

Uma das ú/limos totós dt Ponsl, colhida no Hospital Suo F. de
/.solt, quando o araniureiro ali esfera Infernado como indigente

Um telegrama da Assocleted Press,
procedente de Bucarest, ontem aqui
divulgado, referiu-se a um artigo pu*
blicado no boletim do Cominform,
onde um sr. I. Vasconcelos dlssa
que o lider comunista Luiz Carlos
Prestes "continuará a dirigir a luta

.do povo brasileiro, embora a Poli*
cia ande em seu encalço".

Sobre o palpitante assunto a re-
portagem do DIÁRIO DA NOITE

! ouviu esta manhã as autoridades
responsáveis da Divisão de Policia
Política que nos fizeram lmportan-
tes declarações.

AS "DERROTAS SUCESSIVAS""DE PRESTES
Inicialmente, respondendo ás por-•juntas do repórter, declararam us

citadas autoridades que Luiz Carlos
Prestes contínua dlrljindo os comu-

nistas brasileiros, como até hoje o segurança publicas tal açlo subver-
fez, para "derrotas sucessivas", as slva ainda cause."
quais, como da técnica vermelha, sâo

MORREU O REI DAS FALCATRUAS

Botou fora 40 milhões de dólares
Milionário nos Estados Unidos e indigente no Brasil — Ainda
teve um caixão de primeira classe

Hl» 00 Iganii Manai
UM DESMENTIDO DO SR. COSTA AZEVEDO

RECIFE, 17 (Do correspondente)
- Constando, segundo a noticia
veiculada por um matutino, estar
em crise a atual diretoria da Co-
operativa de Usineiros de Pernam-
buco e alguns usineiros, procuramos
ouvir o industrial Costa Azevedo, da
Usina Catende, que nos desmentiu
aquela informação, acrescentando
não ser lider de movimento separa-
tista para a fundação de uma nova
cooperativa. Adiantou-nos ainda
que o seu atual presidente, Coronel
José Pessoa de Queiroz, que no mês
de dezembro pioximo passado íol
eleito por unanimidade de vot.ut
merece inteiro apoio e confiança da
ciasse açucarelra, pelos grand3sser-
viços prestados e qus continua a
prestar.

Para deixar o assunto definitiva-
mente esclarecido, mostrou-nos o
telegrama que acabara de enviar ao
sr. José Pessoa de Queiroz, atual-
mente no Rio, cujos termos são os
seguintes: "Folha da Manhã" pu-
blica hoje noticia de que estaria
sendo organizada nova cooperativa
de usineiros, dando a Usina Catendt-
como lider deste movimento separa*
tista de produtores, que não esta-
riam de acordo com a sua orienta-
ção. Apresso-me a dar-lhe meu
imediato desmentido a essa noticia,
sem qualquer procedência, afian-
çando-lhe que a Usina Catende é
interessada na maior harmonia da
classe em torno da Cooperativa atual
e de seu presidente, devidamente
eleito. Faço votos sua bôa saúde.
Abraços. — a) Costa Azevedo."
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Carlos Ponzi é mais um ex-milio-
narlo que morre, na mais negra mi-
seria, após viver fases de fausto e
de aventuras amorosas e tinanesi-
ras. Morou em palácios, freqüentou
salões luxuosos, perdeu e ganhou
fortunas, amou mulheres vampires-
cas, desferiu grandes golpes nas
maiores bolsas de titulo.-, do mundo
Homem de negócios, de todos os ne*
goclos que rendessem dinheiro ou
proporcionassem lucros fabulosos,
foi o maior falcatrueiro durante anos
e anos. Viajou pelos países mais
adiantados, sempre seguido de ami-
g03 e secretários subservientes. Teve
nas mãos o malbaratou quarenta
milhões de dólares. Um dia, sua es-
trela desapareceu no céu escuro.
Então, foi preso, processado e con-
denado. Cumpriu pena num presi-
dio famoso dos Estados Unidos. E
não teve mais amigos que o seguis-
sem, tampouco secretários que lhe
cumprissem as ordens, ou advinhas-
sem os desejos e estravagancias.

CORPO INSEPULTO HA'
QUATRO DIAS

Carlos Ponzi veio parar no Bra-
sil. Antes de ser pobre, já aqui es-
tivera. Hospedara-se nos melhores
hotéis, em companhia da sua corte
de sabujos. Mas, desta vez, foi ha-
bitar um quarto de subúrbio, onde
a reportagem do DIÁRIO DA NOI-
TE o localizou, para transmitir ao
grande publico a odisséia de um ho-
mem desajuizado.

Estava o irriquieto aventureiro á
beira dos setenta anos de idade.
Quase cego e enfermo, alguém lhe
conseguiu um leito num hospital de
indigentes, no São Francisco de
Assis.

Sábado, quando a chuva forte de-
sabava sobre a cidade. Carlos Pon-
zi morreu. Ocorreu o óbito na Santa
Casa de Misericórdia, para onde o
ex-millonario fora transferido diasantes

CAIXÃO DE PRIMEIRA
Após o desenlace, que não teve a

presença de nenhum amigo, e de
nenhum parente, o corpo foi para o
necrotério. E ali. numa mesa fria.
ficou insepulto, até hoje. Ia já ser
enterrado como o de um uidigentV— e indigente era, agora, o famoso
homem de todos os negócios quebotou fora quarenta milhões de do*
lares —. quando, providencialmente.
surgiu na Santa Casa um sobrinho
do extinto que tem um escritório na
Avenida Rio Bran>:o.

O sobrinho assumiu o compromi'
so de sepultar o corpo.

O aviso ao parente dc Carlos Po
zi foi dado por um funcionário ao
Ministério da Fazenda, Caetano dos
Santos, que conhecera o desventu-
rado ex-millonario.

A's 11,30 horas, o corpo de Ponzi
desceu á ultima morada. E desceu
num caixão mortuario de primsiraclasse, custeado pelo sobrinho, cer-
tamente avesso a aventuras rui-
dosas.

A CAUSA MORTIS
Ponzi estava internado na 1." en-

fermaria da Santa Casa desde 9 de
novembro do ano passado, tendo o
médico de serviço, dr.Marrano,
atestado como causa-mortis:

Trombose cerebral — Asterio-es-
clerose — Hipertensão arterial.

O enterro de 1.* classe, foi pago
com o dinheiro que Ponzi possuia,
1.500 cruzeiros, que se encontravam
com o sr. Pletro Lanzeroth.

O que sobrou foi dado a um cego
que acompanhara Ponzi, Manoel
Henrique Gonçalves Souza.'

Â crise da Universí
dade de Porto Alegre
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PORTO ALEGRE, janeiro (Meri-
dional) — Continua ainda em foco o
caso da demissão dos membros do
Governo da Universidade.

A respeito, aliás, de tal demissão,
expediram eles uma nota á impren*
sa explicativa do gesto que levaram
a efeito, nota esta que, segundo
acentuaram, só a deram á publici-
dade em rezão de o noticiário sobre
o caso ter-se feito sugestão calunio-
sa. E assim justificam "in fine" a
razão por que se demitiram:"O motivo próximo de nossa de-
missão é constituído por uma ini-
ciativa da Assembléia Legislativa,
criando, sem solicitação dos órgãos
do governo da Universidade, uma
verba para os assistentes da Facul-
dade de Direito, no preciso momen-
to em que', contraditorlamente, rea-
lizava a eliminação de grandes e
pequenas verbas, integrantes do or-
camento da Universidade, e por esta
consideradas Indispensáveis psra
satisfação de vitais exigências suas.

Tal gesto colocava-nos face a um
dilema: aceita-lo, aceitando, assim
uma interferência do legislativo
numa situação administrativa da
Universidade, em demltlrmo-nos.
Supomos que. não nos tendo sido,
ainda, cassado o direito de julgar
atos e-fatos, podíamos," idante desse
dilema, optar pela renuncia"..

Ainda a propósito desse rumoroso
caso, recebeu a Meridional do sr.
Carlos Galvão Krebs. figura de evi-
dencia nos meios universitários, uma
carta em que faz o missivista vee-
mente critica, ao ato do sr. Arman-
do Câmara, que nomeou, ás vespe-
ras de deixar a reitoria os srs. Lou-

rival da Silva Schmldt e Luiz AI-
berto Clbllis, pedindo-nos ainda que
publicássemos um memorial subscrio
por bacharelandos da Faculdade, dl-
rigido a 10 de setembro de 1943 ao
Centro Acadêmico Franklin D.
Roosevelt, protestando contra a no-
meação para assistente dó Padre
Balduino Rembo S. J* nas cadeiras
de Antropologia, Etnografia e Etno-
logia, ou numa delas, do sr. Dorival
da Silva Schmidt.

Ao que sabemos, se houver renun-
cia de todo sos membros do Con-
selho Universitário, terá que assu-
mir a reitoria da Universidade e
nomear os dlreitores das diversas
Faculdr-.des um aluno, que é o ara-
demico de Medicina Nilton Beckcr,
que é ai mais antigo membro do Cou
selho Universitário.

transformadas em vitorias" para
efeito de propaganda.

Solicitadas a exemplificar essas
derrotas, os nossos entrevistados cl-
taram a Revolução de 35, as campa-
nhas da Constituinte com Vargas,
Autonomia, Contra o Imposto Sludi-
dical contra a rutura de relações com
a Rússia e muitas outras em que o
sr. Prestes se empenhou sempre para
perder./
A POLICIA PRENDERA' PRESTES

QUANDO FORA PRECISO
Relativamente á policia estar "no

encalço de Prestes", os nossos entre-
vlstados entendem que tais declara-
ções visam mais a propagada de
"cartaz que Prestes já não tem no
Brasil". Eafirmaram: •— "A Policia
sabe perfeitamente onde está Prestes
e se encontra apta a apre»'ntá-Io á
Justiça t&o loso e:ta píi» a sua
captura".
UMA PERGUNTA PREJUDICADA

Diante dessa afirmativa, pergun-
tamos se se poderia saber onde Pres-
tes está hoje, mas a resposta foi que"se dissermos Prestes ficará sabendo
tanto quanto nós" o que evidente-
mente não convém.

COMUNISMO CAIU EM 50%
DO QUE ERA

Finalizando a nossa breve entre-
vista, perguntamos às autoridades
da nossa Policia Política qual a real
situação do comunismo hoje.

E concluindo, ouvimos a seguinte
resposta:

— "O comunismo no Brasil esta
completamente desarticulado e só
existe, realmente, é uma dezena de
fanáticos a dirigir uma massa de
iludidos, embora não se possa subes-
tlmar os transtornos que à ordem e

Serão transformadas
em exposições de arte
as galerias do Assirio

Por iniciativa do general Mendes
de Morais, as galerias do "Assirio",
no Teatro Municipal, serão trans-
formadas em exposições de arV e
mostras culturais, num calendário
organizado e que abrangerá todo o
ano de 1949.

Naquele período, a Prefeitura fará
organizar ali exposições cerâmica e
escultura nacionais, pintura, crls-
tais, caricaturas, gravuras, livros,
trabalhos escolares, flores artificiais,
rendas, tapeçerias, toalhas, panos,
vinhos e uvas, além de um concur-
so de mesas postas.

O primeiro certame a ser realiza-
do no "Assirio" deverá constar da

Exposição Municipal e Gravuras,
que será inaugurada no próximo dia
20, ás 17 horas.

E acrescentaram:
— "Eles não são nem 50% do queeram enquanto estavam na legall-

dade."

DURANTE 0 CARNAVM
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Para o maior brilhantismo e or-
namentação da cidade durante as
festas de Carnaval, resolveu o pre-feito Mendes de Morais permitir a
colocação de anúncios luminosos na
Avenida Rio Branco e adjacências,
ua fachada dos estabelecimentos co-
merciais.

Naquele praso, ficarão dispensados
tais anuncias do pagamento de
quaisquer emolumentos ou taxas, o
governador da cidade recomendou
Linda aos Secretários de Viação e
do Interior que determinem as pro-videnclas necessárias para facilitar
os interessados.

ATENAS, 
(AFP) — Quarenta manda,

toi de prlsSo foram expedidos con*
tra pessoal) pertencentes a todas as
classes da sociedade ateniense, em eon*
seqüência da descoberta de um caso da
contrabando e evasão de capitais.

PARIS 
(AFP* — Procedente do Rio

de Janeiro, chegou ontem a esta
capital o sr. Roberto Assunç&o de Arau-
Jo, segundo secretario da embaixada do
Brasil na França.

PARIS 
(AFP) — O sr. Jaime Torrei

Bodet, diretor geral da UNESCO,
visitou i tarde de ontem u sr. Carlos
Martins, embaixador do Brasil na Fran-
ça.

LISBOA 
(AFP) — As mulheres por*

tuguesas têm direito ao voto, desde
que sejam maiores e possuam diplomas
de ensino secundário ou superior, Des-
sa maneira, seus sufrágios para as pro-
xlmas eleições estão sendo objeto dl
solicitações por parte das duas corren-
tes em luta.

Visita do presidente
ao 3° R. I.

PETROPOLIS, 18 (Do correspon*
dente» — O presidente da Republi*
ca visitou hoje, o quartel do 3o Ba«
talhão do 3" Regimento de Infanta*
ria, sediado nesta cidade.

Ao chegar àquela unidade, o ge-
neral Gaspar Dutra íol recebido pe*
lo seu comandante, tenente-coronel
Osmar Soares Dutra e por todos os
oficiais, sendo prestadas as conti*
nencias de estilo.

A'i 12 horas, realizou-se um ai-
moço, oferecido ao cm-te da Naçãs
pelo comando do 3" R. 1., presente*
altas autoridades civis e militares.
O ágape decorreu em meio a gran*
de cordialidade.

Fwm&mmm-tv* tv ****** *» »•»->¦> -¦ -
PREFIRA OS LEGÍTIMOS

LINHOS DALVY
GENUÍNO PRODUTO DO BRASIL

IND. DE LINHO E ALG. "DALVY" S.A.
Rio de Janeiro
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UMA CAPA PARA 0 SEU AUTOMÓVEL ?

NYLON. MATÉRIA PLÁSTICA, PALHINHA-
OU PANO COURO ?

28 padrões diferentes de tecidos próprios para
,-'. . o calor, à sua escolha!
CAPAS PRONTAS OU SOB MEDIDA

VENDAS À VISTA E A CRÉDITO
RUA 00 SENADO,,B." 213 — TÍIS. 32-0050 e 32-5889
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BEIRA DE
CALÇADA

TTTQ A *T\J TT um dWsrfrido jogo que lhe fornecerá
J-.1Q Av^fUl uma mensagem todos os dias. E' um

arranjo numérico destinado a ler a sua sorte. Conte as le*
. trás de seu primeiro nome. S*j o numero ds letras é 6 ou

mais, subtraia 4. Se for de menos de 6, acrescente 3. O
resultado e o seu numero-chjve. Comece no canto esquer-
do superior do retangulo e faça um sinal em toaos os seus
numeros-chave, da esquerda para a direita. Leia então a
mensagem das letras sob os algarismos assinalados.

(C niiirrn saber o seu numero do dia: Siga as mesmas lnstru-
M* MVDUi ções até coni,ecer 0 Seu numero-chave. Norman, por
exemplo, o numero-chave é 2 e a letra correspondente é 8.
Invertendo o processo procure agora os números correspondentes a
letra S. Terá como resultado uma dezena, ou centena, ou milhar,
alam, ás veies, de novos algarismos i esquerda, que devem ser des-
preiados ou não, a critério do cousiilcnte. O exemplo formulado
apresenta o seguinte resultado: 28572626.

Providencia acertada
Carlos CAVALCANTI

Se fossemos dadas a certas fra-
quezas humanas ou jornalísticas es-
tariamos hoje a bradar mais uma
vitoria nossa, na defesa dos sagra-
dos interesses populares, com a ie-
cisão das autoridades poltciais de
reprimir o comercio de armas bran-
cas, que se fazia livremente nesta
cidade, campeã de calor e de cri-
mes.

Desde muito quando os Índices
de criminalidade que se elevavam
começaram a inçuietar os mais tl-
moratos ou mais sensíveis aos inte-
resses da ordem social, passamos a
chamar a atenção da policia para
os inconvenientes de vitrinas relont-
pejantes de lâminas de facas, pu-
nhais, canivetes americanos, esto-
quês, todo esse arsenal em regra a
preços acessíveis a qualquer tndi-
viduo mal intencionado.• • «

Enquanto se mantinha apertada
viyilancla ao comercio das armes
de fogo, fazendo-se exigência, de
endoidecer ao pacato cidadão ai-
quirente de meia dúzia ie bagos de
chumbo pa*u sua espingarda maU<-
vassarlnho, de',xava-se livre, frene-
tira e suq*stior,adoramenie livre, o
nsjiocio de venier facas ie esco*ei-
ros apenis no nome.

Ità- ondas da criminalidade, pas-
somos a maia' a faca, com grand,*.$
arrepios de nossos amiges europeus,
que st.mpre sei*eram o civilizai*} •
irreprimível horror das lambedeiras
sul-americanas.

A providencia da policia, —
apreender os estoques de faca" e
punhais, indenizando os comer-
ciantes, — não resolverá àe certo o
problema da crtmlnaliia^e., que cr.tâ
na dependência de complexo, fato-
res econômicos e sociais. Poderá
tambem ser passível de restrições,
como atiát quase todas ao coisas
policiais, mas terá inevitavelmente
tesultados avreciavels na diminui-
ção dos atentados á vida ou d inte-
oridaãe ftfica de nossos tmclhan-
tes.

Já não se verá tanta gent-i car*
regando r.o bolso ou â clntwt u-n
uom pairo de aço, para eilripa** o
próximo, por motivos muitas vezes
que não cabem num ded.il.
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POR ISSO PRECISA

POR PARA FORA TODOS SEUS ARTIGOS
M.ODAS - MOVEIS . TAPEÇARIA

. ARTIGOS PARA CAVALHEIROS

INICIOU ONTEM A SUA \
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FATAL
A MORTE DA DANÇARINA

Por MILTON K. OZAKI

.i:.,...:..-:..•¦¦¦•:¦••• RECAPITULAÇAO; ¦ 
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Dasnçar pod» i«r pirigoto. Fei ó qu* «u, Pitar Mcatlótt, d#«-
eebr) quando aantr-íl no Bolt* Dourada «m Chicago. Ineonlr»! una
dai dançarinai, MUlIt, bo b«. Ifcquahto «terra p«rçun»àndo
por Wpp Bafa», o chajlóo qut au «obla #«ar pòr trás do propriè-
tario do cabaré, OUi Pkppot, notei um çwçon moreno raes ii-
tando lnsitionlemente. Depol» lomoi dançar. Alauah rlpm«u qu*
ttvlílou feriu aeu coraçfio e ela ariloui 

"Oueh". Poucos minuto*
depoie ela arrlou por terra. Eu nco predwva d* alguém para
me duter que estava moria.

in-i-iiyin-r "* ----¦¦¦««« ""

à mie vocí • Gus estavam discutindo?' ,ui 
Nada toSrtante. A moça morrtu enquanto estávamos dan»^

Psrecéu-me que a policia devia «er notificada. **

- Sufoque & com investigadore,? 8e doutor Alex di|
oue foi um ataque de coraçfto, é o bastante para nós. "»
flU i Penso que o senhor tim razão, ** concordei. Pensava aps
que ela e?a uÃa Jovem bastante sadia... e. bem, parece esquisito,q*
te-nha tido um ataque de coração tao de repente,ttnna uao um a^q __ interrompeu de repente. Apon«,,
um dedo acusador sobre mim, - Ele estava tentando descobrir alg^J
coisa. j

íiouéi rígido ao ataoue laiesperaao.
-Eu os estava observando, - Oarol eontlnuou, e ela estava coj.

tando tudo. Ele é um investigador!

(Marlatt descobre o método do aysawlno e aperta a eoroVem tom
deTeu próprio pescoço no canltulo de amanhl de A DANÇA FA.ViitmmmmlWm*mn*pr,me,ra ediçáo,;
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CAPITULOU ,
\..'' • -I«AÍlt,AtT -*tE INTÍtOMETE

i — Esti mort», - anuneiou d médico, üm Itiaítiè de eorsçlo, Indlí-
cutlveimenié. Era um homem m|iM, ido» e de olhos cinçefloi.

Tem cefteja ejue íol um ajtaíjue d« coraçio? - píriuawi. — P»r
reoe-me que... . ,.-

Seus olhos se tornaram duros. „,á.j,
—.Fui seu medico.• Avisei?a ha alguns meses que tivesse cuidado

com este gnero dé vida què levava, do contrario arcasse com as con-
seqüências. .Dirigiu-se para* ous Psppas, no escritório de qupm estiva-
anos. — Dârel o atestado de óbito, Ous, r- disse.

-Obrigado, doutor. ?appas riu. Mande-me a conta. ^
Espere* um 

"momento. - Minha voz me surpreendeu. Sei que
è mais aconselhável que mantenha minha boca fechada, mas ouço uma
voz em mim dlrendo:"ã policia nâo foi notificada '. h

. -Policia? O medico parecia irritado. Náo ha necessidade de se
notificar á policia. Eu disse que assino o atestado de óbito. — Balançou
a cabeça novamente e saiu do escritório.

O rosto gordo de Ous Psppas se dobrou para mlan.
Ouça, Mièter; — disse. Náo desejamos dificuldades, r muito mau

para os negócios, sabe? Tudo está indo bem. - Pestahejou. - Nâo h»
necessidade tambem de que alguma coisa saia nos jornais. O_senhoi
nSo precisa se preocupar em pensar qüe sua senhora venha a saber

S 
— Nao tenho mulher, - disse, mas postava da moça, e, enquaaito

estávamos dançando, ele me disse que... Parei abruptamente, sentindo
que a tensáo nervosa em mlan, crescia assustadoramente. Pappas. o
Karçon, o bartender, uma loura alta e dois empregados de ombros lar-
gos estavam me olhando desafiadoramente.

O que foi qus ela disse? — perguntou Pappas.
Bem... hesitei — náo foi nada importante, penso.

Que aconteceu aqui? uma nova voz interrogou casualmente.
Todos os olhares se voltaram na direção da porta. Um homem alto

e magro vestindo uma roupa de flahela azul muito bem feita, estava
ali parado. Olhou para a moça morta sobre o divau:

Que aconteceu? — perguntou imp*cl*ntemerjte.
Mililie teve um ataque de coraçlò, Dlppy, — d«5W Pappas. O

mçdleo acaba de sair daqui.
E'?Os olhos de Dippy Baln caíram sobre mim:
Quem é este camarada? .
Freguês. Elé estava dançando com ela quando tudo sce-nteceu.

Parece que ele julga que ás coisas nSo estão multo bem certas.
O que? Os olhos dè Dippy ehcontraratp os de PeppM por um

momento e um gesto quase imperceptível passou entre eles. Dippy Bain
virou a cabeça para oi dois empregados. — Esperem lá fora, — ordenou.

O.K. — disse Dippy, — agora delxe-me «ater. vamos ouvir você,

A loura alta que estava parada ante o corpo da jovem, soluçou drç-
maticamente.

Dippy, poderemos falar reservadamente?
Bain moveu os ombros impaciente.

Vamos conversar lá dentro. Gus, telefone par» virem remover
çstç corpo daqui. — Abriu uma porta que eu náo tinha notado. — En-
trem aqui. , _,

O quarto, pequeno e sem janelas, estava. equipado com uma car-
teira, varias cadeiras, um arquivo, um cofre e uma maquina de escre-
ver. Bain virou-se para n$i, sç encostando i. carteira.

. — OK. Oarol, Fale. -....., .
Bem, este rapaz chegou ao Bar e Mlllle o alcançou em primeiro

lugar, — a moça começou.

A HISTORIA DE MARLATt

Era uma moça bonita, mas seus qlhos castanhos estavam dilatados
(pelo medo. O vestido slrtples que usava, fazia realçar suas forma?-
i — Ele mandou vir para ela uns dois Wandies. Dlck pentou que ele
tinha algo de investigador, de modo que disse a Jullo para procurar ouvi-
|ns. Ma3 todas as Vezes.qus Júlio passava por eles, ambos paravam de

'falar.- ¦", ¦.'.'..
;'-u^Çê-olbos dfeBá!ft..se.rjapei;l*ram çom Interesse.
^^^^Mtlntt^^MHKttJW^Sil •;'¦""'. .

jwJpSTBem' Yim',|té'.'*Stt''-'B:'.dis5e a .Ous. Ele mandou que dois desses' +"-Irápaiès colocassem uma' *més'i no salão .de refeições e disse a Júlio para
imasffiBtóos cdpoííde^lHiá^^dlsse camarada na mesa junto- Então est^

itdWo^ NHlliéMtówtóifcJJtSCir uttàrumba e Jullo pôs seus copo».*
na mesa, conw Gus ttn^ÃtóRT»:.*»»^ - Parou. £-&

Bemi que-é quo^vM está-resperando? Fale! -^
E' todo qüe^«^;;lW&'jl!íilíei*Bi-. alguns números e a ultims cais-*

que vi íoi çsta) sujeito fW.rfatiao S-cdrpo é,o povo se srgrupando «m volta
dele. Quando «héguel Junto délaíístavf sobre o chão — e este camarada
estava' dizendo*quç aj»tav» »orta.-âüs*telefonou para Dr. Alex.

Foi isto màmfflW-f, - Dippy voltoü-se para o garçon.
Foi assim mesi>1d;'patrão..'.:*^í ..;,.::.:

flain olhou-me démç>{adameajte;:f eatáo estendeu-me a mão: •
Delxe-me dar uma olttádelà na sua carteira, miçter. — Del de

ombros, tirei a carteira .06 bblsoi e a Joguei sobre a mesa. Bain ojhou
para algumas cédulas què, ela. continha, examinou meu cartão de iden-
tldade e mé dçvolveu a carteira.''

Bem,' Mr. Marlatt, qual é o seu negocio?
,— Entrei 'para um drink, — disse, e falei com uma moça. como eles

lhe disseram. Não houve absolutamente segredo em nossa conversação,
a não ser que eu estava fazendo um convite para um encontro con fia
e notei que o garçon estava tentando meter o bedelho em nosso as-
sunto. 

;¦¦¦'¦¦'
Você nâo ouve muito bem. Perguntei qual é seu negocio.
Sou vendedor de drogas.
E' Isto mesmo? — Senti o interesse de Baln crescer. — Por

axemplo:
Represento a firma de vendas em grosso — Paul & Companhia —

: assim visito farmácias, médicos, hospitais, etc. Resido em Dètroit.
Eu estava Interessado em drogas, mas não como um vendedor. Tra-

balhel numa pequena farmácia dè Michlgan, de propriedade dê meus
pais. Minha irmã, Helen, tinha vindo para Chicago alguns anos antes,
por algum tempo ela escreveu cartas ligeiras falando em festas e novos
amigos, e então as cartas pararam. Tentei localiza-la, mas tinha oesa-
parecido, O Bureau de Pessoas Desaparecidas o localizou, finalmente,
numa pensão barata — com uma bala na cabeça. "Uso constante de
drogas", tinha sido o veredíctum do jurl. "Morte o resultado de auto-
ataque". Cheio de amargura no coração tinha vindo a Chicago e co-
riiéçara a seguir a pista atrás dela que velo mè trazer até â Boite pou-

onde tinha. trabalhado como dançarina, sob o nome de Helen
Babcock.

Isto é Interessante, Baln disse lentamente, me estudando. O que
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INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
Possua 26 solas porá tratamento exdusivo de;

f ERMAS &R":"e^"" £^açA£E VASOSIvLCERAS - VAKaXE» -
tCZKMAS - EdeniM, tn.

 fiairaçòai 4ta*t Er(»ap«-
*. Karblat **» tut,»*. Tr«l» ten opetata*.

- ttn reiott» t te» é*t
ELECTROCARDIOGRAFO

KXAME VITAL UU COKM.An
w»ç» et» eitme t rlv» 4r<prroii|iMi

RAIOS X - CoV2.,0»fcíh^dM - OUITAHDAÍ 261.

fCHKE ¦BKST^BT

GRA^IE
$-^-*2m$/\LA YEDDA (Próximo da Estação)

Sem entred» e em 60 mensalidades, sem juros. Lotes residencíaliá
partir de JCt$ Z50,00 mensais. Escola Pública quase terminada, um
e W$tM^1ffi,*-, quintas e sábados, na parte da tarde, procurar o
sri-ÍBrfeo, «ó local. Aos domingos, dai 9 ás 12 horas. Para visitas ao
local, tomerro Lotação "Vila Yedda", em frente á Caixa Econômica
de Campe Grande, què custará Cr$ 1,50. Vendedores exclusivos:
LEMOS.-BORDA Ss CIA. LTDA. — Avenida Nilo Peçanha, 25*1."

¦";-¦• andar — Sala 7fl« — Telefone: 22-8423.

^mWÊmmtÊSM

DR. TIEGHI
Participa aos seus clientes e amigos que

acaba de reassumir a sua clínica

HUA BUENOS AIRES, 290 - 1° ANDAB

^w Telefone: 43-9578

OR JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade dt

6exoÍogta de Parte.
Doenças Sexuais do Homeir
ROS do Rosaria, 98 - De 1 ás 6 hs.
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PALAVRAS CRUZADAS

omosBlemà nervoso |ííi||•sua filha lera maior
chanee de vencer i

Quão está eom o cisterna norvoe»
es|0tado. preutsa uBar IOFOSCAL par»
llvrar-s» dessa» mal. Graças & ação revi.
foraíte do fósforo contido emIOFOSCA!,*,
o sistema; nèrvo«o sé restabelece rápi-
damente. Pela ação conjunta exercia»
pelo» outros elementos de IOFOSCAU
entre o» quais se destacam o iodo e o
cálcio, o organismo recupera todo o se»
Tleór tísico é o córebro réaüuuire ae»
podòr mental-

V

ÍfODOICOMBINAÇÃO ¦ CÃSFORO(IBfiáNICá »E|Sjgg°
«a OS 3 ELEMENTOS BÁSICOS DA SAÚDEMwÈÊÈk

¦" ri I

Q-^ia, yr, ^l-f-ú i

CONXEITOS HORIZONTAIS!
Deusa. 4 — Letra grt;>-

Consinto. 6 — Eixo

CÒNXEITOS VERTICAIS! 1 -

Mulher acusada. 2 - QI»'1'»,
Pessoa astuta e -"-'as- ' "

do soberano da Pérsia.
SOLUÇÕES DO ENIGMA "E

ONTEM;
HORIZONTAIS: Casas, Al»»'

Ar, Orada, Solas. VERTICAIS-10
sos, Atiro, Sa, Arada, Sara, •**•

PENSAMENTO
A Pausnfia, fonte incxgotavel •

beleza e inspiradora das malí'Pl
emoções, é uma sublime »r"A
na definição do crpctaculo e\w
e na concretização cias s«"- '
animicas, satisfaz ns anélos iie_n»
sentimento e as necessidades flf
sa alma.
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CIJPAO DE INSCRIÇ-W

Narae ....

Residência

Estado

u
Correspondência e col*.,à,

pnr» Sylvio Alves - B"a sac
Cabral, 103 - Rio.
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EM MEIA HORA OCORRERAM DOIS DESASTRES NO MESMO LOCAI

Um "gostosão", á saida do túnel
Alaor Prata, derrapou, derru-
liando um poste e a rede elétrica

por aquela rua, até que fosse repara-
da. O "gostosão", cuja frente ficou
reduzida a um montão de aço retor-
eido, foi rebocado mais tardo, logo
aue ficou dcsinterditado o local do

'í, .,1 ( - "j I
.... ,\. ¦¦.;¦'-.1 .- .'..-.

^frTjT^^j"'-*?^ ¦?t-.--T ¦¦¦¦¦

a' saida do Túnel Alaôr Prata, presença dos peritos do G.E.P., fa-
rln lado da rua Real Grandeza, «endo remover o cadáver para o Ne-
Seorreu. ás ultimas horas da «•&** ,....,,

iVCriiU» UU VJT.Co.Tti !«*-
_„„, o cadáver para o Ne-

npnrreu. ás ultimas horas da "'SÍ*'10-. , ...oconeu ** 
imnrpajRlnnnntP Durante algum tempo, em virtuoe

„oitc de ontem, impressionante dos estragos causados na rêdc eletrl-
desastre, conseqüência de um ou- cti deixaram os bondes de trafegar

ia a.l f 1 mr. ri n IMlMMflVItAO rt«
desasut-, wih,***.»***"** ^ ***** ***.
tro ali verificado momentos an-
tes e originado pela imprudência
de uni grupo de curiosos, que es-
tacionára nas proximidades do
outro veiculo acidentado, resul-
lando na morte de um infeliz ra-
,1flZ, postado na calçada fron-
tcltfl, distraído ern palestra com
uma moça.

0 PRIMEIRO DESASTRE

já passava das 23 horas, quan-
tio o ônibus n. 8-14-94, um mo-
iiornó "RosLosão" da Viação Vi-
toria. eom vista "Mourisco", di-
,|Rido pelo motorista José Ja-
nuárlo de Oliveira, de 24 anos,
residente á rua Itaiba n. 76, dei-
viva o referido túnel, ganhando,
;.m regular velocidade, a rua Real
Grandeza, quando, depois de der-
nnár na curva ali existente. íoi
-hocar-se, violentamente, de en-
contro a um poste, que derrubou
n estacionar, finalmente, sobre
mitro. A violência do choque.

as causas poderiam ter sido
bem mais graves, ocasionou a
nueda da rede aérea da Light,

rebentando os «os condutores
de corrente para os bondes que

por ali trafegam.
NAO FOI INTERDITADO O

LOCAL

Apesar do grave perigo que re-

isentavam os fios arrebenta-;
dos alguns da força, que balan-,
rando ao impulso do vento, ar-

cavam chispas do chão. nao

o interditado o local.. -çMMj

nrnlblBáo da presença de tran-
' 
Seno local, onde poderia se

Registrado grave acidente. ;
SMAGADO POR OUTRO ÔNIBUS!

\ morte, entretanto ..rondava o ¦

F0r%t,e,4Tdaa1"açáoMÔ?raerUaUI.

Z^Vpt «offla Reinaldo
Sncelk. morador a rua *.Crta

im-it, ii 475. nue ao atingir a ca
: "' a cumjá referida, teve sua

íçâo despertada para os gritos
,!o, nonulares postados no meio aa

, 7c To 8«tos lhe avisavam «jue
g «correra8 Rápido, «%**&£

tle direção, pretendeu o motorista
!icVíar-Ve do quc náo estava vendo,
o quc determinou violenta «"apa-
tem que o levou a bater pela reta-
Fuarrti, em um poste de parada,
csçovèrnando-se, Etn "«•/-»«"*•;

rigoso, o pesado coletivo foi ganhar
o passeio fronteiro, situado no nu-
mero 548, onde funciona Caie e ar-
mazetn SAo Rcncdilo, e onde se en-
rbnirava o jovem industrlario .lose
Antônio de. Mendonça, de 23 anos,
residente à rua Real Grandeza nu-
mero 278. Quarto 25. conversando
rom jandira Maria da Silva, dc 23
anos residente à rua Euclides da
Rocha n. 176, «mo V°r elc ,oralI?„*!?"
Iliidos. Enquanto a jovem era jo,,a-
,1a para longe, .Tese era esmagado de
encontro à parede do prédio, pois
nào pudera, Fi'|ucr, prever o desas-
Ire, uma ver. que estava inteiram*»
te absorto n,v palestra, lendo morte
instantânea.

OS FERIDOS
Km conseqüência do primeiro ue

«astre. saíram feridos diversos pas
saçciros que viajavam no coletivo ua
Viação Vitoria, medicados no Hospi-
tal SliRuel Couto o quc foram os se-
guintes: Luiz Felipe Carvalho, de i,
anos, morador á Avenida S. Sebastião
n, 27,-); Valdemar Porto, de 24 anos,
Carçfio, residente á rua Humaitá nu-
mero 122; Manoel Pinheiro da Silva,
17 anos, troeador, domiciliado a rua
Clastão Penalva sem numero; Alipto
Cardoso Moura, dc 19 anos, residen-
te a rua S. Clemente n. 454; Luií
Amado Maria, de 40 anos, residente
á rua Álvaro Ramos, n, bo,
Jorse Almeida, de 20 anos, morador
á rua Fernandes Guimarães n. 85,
e o motorista do ônibus, que fugiu
após ter sido socorrido naquele noso-
comio. Os demais feridos, todos leve-
mente, tambem se retiraram.

No loeal esteve a policia do 3." Dis-
trito, cuja autoridade providenciou a

uranie aigum tempo, em virtuoe eiuo, íoi reoocauo mais taruo, logo
estragos causados na rede eletri- que ficou dcsinterditado o local do
deixaram os bondes de trafegar acidente.
Í—¦——— ¦ -li.» ,| H| I IMWOJi— | ¦¦.¦¦IIII..WMIÍ...III ¦¦¦!¦ ¦¦¦I.I

O cjucnrto do ontpf#*
gada pegou fogo

Os bombeiros do Quartel Central
foram chamados, esta manha, para
á rua 18 de Outubro n. 36, na Ti-
jucá, onde, no quarto da empregada,
íóra do corpo do prédio, lavrava
fogo.

Ali resid a familia da'sc:.hora
Julia Deollnda Tranbetl tendo as
chamas Aáo notadas pelo Jardlnei-
ro José Trindade, que chamou os
bombeiros.

A empregada, Antonia Luiza, de
31 anos, serve àquela familia ha 18
anos,

O aposento ficou destruído.

mente, por 90 dias,
Preso, administrativa-

Em oficio dirigido ao desembar-
gador Agenor Rabelo, presidente do
Tribunal de Justiça do Estado do
Rio, o ministro da Fazenda, sr.
Correia e Castro comunicou haver
decretado a prisão administrativa,
por 90 :s, do gerente da Agencia
da Caixa Econômica em São João
de Merttí, Ademar Miranda da Sil-
va, responsável pelo desfalque de
80 mil cruzeiros, na referida agen-
cia, fato que noticiamos ha dias.

Atropelado próximo J
à residência

FALECEU NO H. P. B.
Joaquim Medeiros, de 30 anos,

solteiro, ajudante de motorista, re-
sidente à rua General Pedra, 34,
ontem, na esquina desta com a rua
General Caldwell, foi atropelado por
camlnh&o, sofrendo forte contusão
abdominal. Socorrido pela Assisten-
cia. depois de medicado, foi interna-
do no Hospital de Pronto Socorro.

Mais tarde, náo resistindo aos pa-
tíecimentos, Joaquim Medeiros veio
a falecei, sendo o cadáver removido
para o necrotério do Instituto Me-
dico Legal.
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COLÉGIO SÁNTÁ CECÍLIA
AVENIDA PEDRO II N.° 311 — TELEFONE : 28-6291

CURSOS
PRIMÁRIO — GINASIAL — CIENTIFICO — COMERCIAL E

CONTABILIDADE.
DIURNO E NOTURNO - MATRÍCULAS ABERTAS.

Queixa de furt0
Queixou-se, ontem, às autoridades

do 9.° distrito policial. Ângelo Gon-
zales, proprietário do restaurante
localizado à Praça Mauá, 1-3, de que
roubaram da gaveta do cofre a im-
portancia em dinheiro de 19.900 cru-
sofrendo fratura de craneo.

SOLUÇÃO
Fordnev notara oue a foi]'

de papel onde estava escril
a carta não havia sido dobrr
da, o eue nãn teria acontecid
se a ci<rta tivesse sido entre
Eue pelo correio. Como cri-
uma folha de papel de 20 r»<
x 2», ter>a que ser dobrartn
pa-a ser colorado num envelo-
pe.

R S O
DR FÉRIAS

PARA

Exame dc Admissão em
 Fevereiro ——

INSCRIÇÕES ABERTAS

Colégio Jtitmm
PRAIA DE BOTAFOGO, 160
^ Tchíon:: 26-0393 —

A PREÇOS ESPETACULARES
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/ DE TODOS OS ARTIGOS
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Você não deve -berder esta
oportunidade que a Inova-
ção oferece, de adquirir ar-
figos para seu uso fiessoal
poi* preços baixíssimos du-
rante a Liquidação Total.
Roupas feitac de talhe mo*
dtrno, em linho, casemira ou
tropical, oferecidos a preços
jamais vistos. Esta é
sua ultima op ort uni-'
dade de comprar
na Inovação.
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Costumes ds
casemira,diver*
sos padrões de
Crl 595,00 cor
Cr$ 390,00

Camisa branca,
manga comprida
à Cr* 34,80
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Cena inicial c.'s »/{am.'el". tfe C.aJ.-cspearo. quo o "Tealro dos
Doze" apresenla atualmente no Téalro Ginástico, diariamente, às
il horas. Da esquerda para a dirella: Serçlo Cardoso (Hamlèf),
Sérgio Brillo (Rei Cláudio;, Antonio Venfura (Polônio). Zilah Ma-

ria (Bainha Getitudes), e Carlos Couto (Saerteei
"TÔ Al9 NESSA BOCA"*
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De JOSÉ' AMADIO
Chlanca de Garcia apresentou sexta-feira ultima, no Teatro

Carlos Gomes, a sua esperada revista "TÔ Aí Nessa Boca". Digo
"esperada" porque Chlanca é uma autoridade nesse gênero de es-
petaculo musicado e o publico carioca já sabe isso de çór. Desta
vez ele resolweu dar o "grito do carnaval", pois a esta altura dos
acontecimentos a turma Já está pendendo francamente para o la-
do da folia. .'

Embora sem as qualidades de seus espetáculos de outrora (lem-
bram-se de "A Volta ao Mundo" e de "Um Milhão de Mulheres?"»,
Chianca desta vez ainda consegue agradar (em conjunto) e a sua
revista com toda a certeza permanecerá muito tempo em cartaz.
Ou pelo menos até a terça-feira gorda..."Tô Aí Nessa Boca" tem alguns defeitos, algumas deficiências
— reflexos de um problema que parece insoluvel. Acontece - que
o defeito principal está nos homens que escrevem para o nosso
teatro de revista. Uma falta de imaginação incrível. Um máu
gosto quase intencional. E as piadas, coltadlnhas. causam dô de
tão velhas, de táo batidas. Quando conseguem fugir á pornografia
barata, caem no lugar comum. "TÔ Aí Nessa Boca" nao escapa a
essa regra. Esquetes mal construídos, mal redigidos, sem a menor
graça ou a menor razão de ser (exemplo: "Que Pamilia", quadro
que prima pela falta de graça e que tem um desfecho quase cre-
tino). Outra deficiência do nosso teatro de revista (e que tambem
se faz sentir no espetáculo de Chlanca) é a carência de.material
humano. De modo geral as siris cariocas são sempre as mesmas
O bom tempo dos cassinos já passou e no momento dificilmente
se encontra uma moça que queira sujeitar-se ás asperezas da pro-
fissão. Ser glrl, no Brasil, é comer do pão que o diabo amassou.

Mas voltemos ao espetáculo, cuja atração maior foi a sambis-
ta Carmen Costa que voltou recentemente dos Estados Unidos.
Uma das primeiras coisas que ela disse ao enfrentar o pub leo, íoü

- Vir de Nova Vork para a Praça Tiradentes! Sabe lá o que
S 

Carmen agradou em absoluto. Ela deve ter observado çom
atenção o teatro de revista norte-americano e lucrou muito. Possui
personalidade, força dé persuaçáo e soube dominar o publico en-
quanto esteve em pena. Seus números foram os mais aplaudidos.
Quando cantou o chortnho "Xamego" mexeu com a platéia...

A estrela da revista deveria ser Salomé Parizio. Em torno de-
Ia fizeram uma publicidade grauda. Mas já não e a primeira vez
quee ssa irriquieta e temperamental criatura se desentende com os
empresários e na hpra H nega-se a comparecer. O publico afinal
de contas, nada tem a,ver com as rusguinhas de bastidores. Sua
substituta foi outra Salomé - Salomé Cotell, uma Jovenzinha se-
rena e tímida, de. beleza aguada, que pelo menos não comprometeu
o espetáculo Dos cômicos, Silva Filho foi Indiscutivelmente o me-
Ihor. Sua piada até certo ponto foge ao lugar-comum. Ele sabe
tirar o melhor efeito das blagues, valoriza-as com sua mimlc».
"O Candidato" é um quadro em que consegue brilhar. Totó dece-
ucionou-me embora "O Bom Crioulo" tenha entusiasmado a pia-
teia. A cantora Linda Rodrigues passa em brancas nuvens. João
Cabral, o mesmo de sempre. Ah, o sotaque português no nossei tea-
tro... Isabel é uma glrl que se destaca. Tem muita vivacidade.
Poderia ser melhor aproveitada. „„„„„-, „,

O guarda roupa é bastante luxuoso. Os cenários encapam ar-
ranhando. Mas há coisas realmente bonitas na revista, como o
emadro intitulado "Uma Casinha Branca". Em suma; Tõ Al
Nessa Boca" é um espetáculo que náo chega a entusiasmar, mas
tambem está longe de dar sono- .-.

Ó BUFO DE CAXIAS E O
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CtílANCA DE GARCIA,
NA BAHIA

Seguiu ontem para a B»hia, o co-
nhecido produtor teatral Chiaiv. I de
Garcia, que foi em busca de novoà
elementos para seus espetáculos car-
navalescos, para o teatro João Cae-
tano, ainda este mês.

O tema da sua nova produção é
sobre a Bahia, terra do molho, da
pimenta e das »ndaimoj'en?ili„,,n..

Aguardemos a volta dc Chianca,
dentro de breves dias, para termos
conhecimento das surpresas que nos
trará da terra do Senhor do Bomfim.

0**»*9*J**»**0*»A*AA9

SITUAÇÃO DOS...
('Conclusão da 2." páq)

0 TEMPO
Previsão do tempo para o

periodo das 14 horas de ho-
jc, ás 14 horas de amanhã;

Tempo instável, com rhu-
vas. Temperatura estável.
Ventos do quadrantp sul, com
rajadas frescas.

Máxima: 29,8
Mínima- 23,?».

DIÁRIO DA..
(Conclusão da I.° póg.na)

para a eleição, no Carnaval, da Bal-
nha das Atrizes, nos meios teatrais,
c da Rainha do Radio, nos meios
dns artistas e dos ouvintes do radio
entre nós.

Como o primeiro, o certame elei-
tarai para escolha da Rainha do
Radio tem subido de entusiasmo,
convocando numerosas legiões de
eleitores "fans" das nossas mais
destacadas estrelas do "broadeas-
ting", pondo em realce nomes que
merecem os melhores aplausos do
nosso publico, culminando a festa da
coroação numa verdadeira e encan-
tadora parada de elegância e de
alegria.

Este ano, o DIÁRIO DA NOITE
toma a Iniciativa do lançamento
desse sensacional concurso, desde já,
para o desfile das candidatas, que
serão inúmeras, cada qual a mais
credenciada para receber a' votaçãp
dos seus "fans", em um pleito, sem
duvida, mais renhido do que nos
anos anteriores, uma vez nue é sem-
pre bem acolhido por todos os or-
gãos da imprensa.
ntiAIa SERÁ' A RAINHA DE 1949?
FaStá aberto o pleito para a escolha
da Rainha do Radio dc 1949. Direi-
nhi Batista, já chamada com muj-
ta justiça • o ídolo e a força .revolu-
clonaria da nossa musica popular"
manteve, com o brilho de sua arte
c*a simpatia invulgar de sua persn-
nalidade. o reinado em constante es-
plendor, tendo sempre os aplausos
unanimes de sua vassalagem.

Os "fans" poderão desde já ma-
nifestar-se a favor de suas candi-
datas ou por ela mesma, certo -.««mn
é dc que ainda não estão proibidas
no reinado democrático dos artistas
de radio as reeleições, desde que se-
jam "livres e honestas".

A's urnas, eleitores, para a eleiçÃo

gislação sanitária. Não se pode, no
entanto, considerar transgressores
da lei os que tem o í.polo da cotistl-
tuição do Estado. O Impetrante
tem-no visto como provou ser prá-
tico de Farmácia (diploma de fo-
lhas 7), e entregado ria farinai-a
fechada (carteira profissional de
fls. 13. Este é o binômio no art. 45,
do Ato das Disposições Constituclo-
nais Transitórias, para que ele pu-
desse assumir a responsabilidade da
farmácia. Talvez não seja esta a
melhor doutrina, mas é a constitu-
cionai e por isso merece ser obede-
cida. 5 — A pretendida Incursão om
matéria de jurisdição federal, da
Constituição do Estado, não ocorre
na espécie. Compete a União le-
glslar sobre condições de capacidade
para o exercício das proflcsões téc-
nico-cientificos e liberdade (artigo
5««), XV, letra p., da constituição
federal). Usando dessa competen»
cia baixou o governo federal o decr
n. 20.377, em cujo art. 40 exigiu
provassem os auxiliares de farma-
ceutico suas habilitações perante a
autoridade comnetente estatjoal.Pro
vada essa habilitação estava satis-
feito a condição de capacidade de
competência federal, o resto é de
lurisdicão estadoal. mesmo porque
como ensina Ivalr Nogueira Itagiba;
Cart. 5" delimita a orbita da com-
petencia da União. Nele se omitiu
de industria, o advérbio de exclu-
são privativamente, usado-em 34 e
repetido r-i 37.

Não há falar em prlvatlvidade que
traz idéia de exclusivismo, onde a
competência para legislar sobre cer-
tas materiais, consoante prescrevo¦x -rt. 0". nêo exclue a legislação es-
tadual supletiva e complementar.
Em se tratando da defesa e prote-
cão da saudç. de produção e consu-
mo, dé diretrizes e bases de educa-
çâo nacional, nestes e em outros .3.1-
sos, a União tem competência con-
corrente com os Estados-membros,
embora a daouela seja mais ampla
oue a destes." (O pensaminto poü-
Hco univ. e a Constlt, Brasileira.
Vol. II, 71-72). E se nêo era defeso
ao Estado fixer sobre a matéria nor-
mas eerais, não se pode Invalidar o
nreceito do art. 45, das Disposições
Transitórias, cujas condições o Im-
oetrante satisfe:*. Julgo, portanto,
procedente o p.«dido e mando que se
expeçá mandado de Segurança, em
favor do Impetrante, transmitindo-
se, por oficio, o inteiro teor desta
sentença ao exmo. srT dr. chefe do
Serviço de Fiscalização da Medicina,
para ós fins legais. Custas na forma
da lei. P. I. R.. Niterói, 6 de de-
zembro de 1948. — Orlando Carlos
da Silva. ía.V

O ESTADO RECORREU
O procurador geral do Estado do

Rio recorreu da decisão para as Ca-
maras Reunidas do Tribunal de Jus-
tiça. "

Ár tiHti. jrraea e beleza, nue é a t;-
rolha dn Rainha do Radio de 1919
O' cupons ecrâo publicados he DIA-
UIO DA NOltr. da próxima quinta-
íclrm em diante. ,

:;• (Conclusão di ]• piai
viduos, certas sociedades c as pro-
prias massas no sentido da pratica
de religião e correção dos vidos, aue
cada véz mais se propagam em todas
as camadas sociais. O Brasil, de mo-
do particular, ter sido, ultimamente
teatro de muitas desses manifesta-
ções diretas de Deus: Urucanla, com
os milagres de N. S. das Graças, por
intermédio do humilde padre Ante-
nio; aparições de Santa Terezlnha
na cidade de Aparecida, no Plaul; e
duas ligeiras aparições da Santa de
Llsieux, em Flqrlano.Mas, perdão, nesse caso...

Chegaremos li e o senhor verá
porque digo "duas ligeiras apari-
ções"; quadros de N. S. das Graças
vertendo lagrimas e operando mila-
gres, principalmente em Belém do
Pará, e, por fim, diversas, oito, até
agora, de um anjo na cidade de Ca-
xlas, em frente á catedral de N. S.
dos Remédios.

A 25 DE OUTUBRO
D Luiz Marelllm, — esclarece en-

tão que a 25 de outubro do "ano re-
cém-findo, quando o sino da matriz
badalava o "Angelus", uma donzela,
virtuosa e trabalhadora, sem recur-
sos materiais, cujo nome não posso,
por enquanto, revelar, foi surpreen-
dida por uma visão sobrenatural, que
se anunciou cercada dç aureola de
fulgurante luz. A moça, apesar dn
ofuscante claridade, que iluminou o
pàteo da igreja, tomou-se de Justo
receio, julgando tratar-se de irte
diabólica, mas a visão tranqullizou-a,
dizendo-lhe: "Fosse eu o.diabo, não
me teria apresentado aqui, a esta
hora, em frente desta igreja".

Acalmada a jovem, a visão preço-
nlzou a necessidade do sofrimento,
recomendando multas orações e sa-
crificios, missas e comunhões, obe-
diencla e fidelidade nas orações, re-
citação, aos sábados, do Oficio de
Nossa Senhora, que está agora, cho-
rando por nôs, mas, mais tarde, cho-
rarlamos pelo clamor dos que não
rezam. Orações, sobretudo, pois den-
tro de dois anos o mundo estaria mu-
dado. O povo não rezava mais, nem
queria cumprir as suas obrigações,
sendo mister rezar pelos que não o
fazem.

PREDIÇOES
Mas tudo Isto é extraordinário,

não há duvida.
Miraculoso, diremoB melhor, e a

mim, como bispo, não me pesa dizer
que estou plenamente convencido da
verdade das aparições, especlalmen-
te por certas circunstancias que se
não podem admitir como naturais.
Pedi á vidente, que me foi narrar
o ocorrido; que, em se lhe ensejando
oportunidade perguntasse ao mensa-
geiro divino como se denominava e
desse sinais evidentes de sua natu-
reza.

Na aparição seguinte, afirmou ser
um anjo da conipanhla de Nossa Se-
nhora das Graças e chamar-se
"Mártir do Sacriíicio da Vida". Adi-
antou que o mundo sentiria, não ja,
entretanto, os horrores de outra
guerra, em que talvez o Brasil não
venha a ser envolvido, se o poyo re-
zar muUo. Predisse alguma revolu-
ção de caráter comunista em nosso
país, envolvendo a Igreja, que, afi-
nal, sairia vitoriosa, sendo o comu-
nismo vencido no mundo depois de
cinco anos. Que o povo devia fazer
orações, principalmente ao Sagrado
Coração de Jesus, à N. genhora das
Graças e a N, Serihora da Concel-
ção. Anunciou, tambem, que podia

50 cts. somente...
(Conclusão da' Ia pdq.»

,que verificados, serão depositados erti
Vont* especial nò Banco do Brasil, a
disposição das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões, para ampliação dos
serviços médicos que atendem aos
trabalhadores do grupo Light. No
tocante ás tarifas de bondes da Ca-
pitai Federal, determino seJa o pro-
cesso encaminhado ao sr. prefeito,
pnra que este delibere quanto a esse
setor afeto á Prefeitura do Distrito
Federal, ficando entendido que a
passagem de 60 centavos seja cobra-
da unicamente em bondes fechados,
á proporção que sejam tais veículos
postos em tráfego,' par» maior con-
fôrfo e segurança do publico.

Recomendo ás autoridades compe-
tentes a nomeação Imediata de co-
missões de peritos, para os íins da
letra F do numero 7 do presente lau-
do, verificando-se mensalniehte em
cada uma das empresas, dentre de
90 dias, as importâncias produzidas
pelos aumentos cobrados, sua apll-
cação na melhoria de salários 3 sal-
do verificado.

Expeçam-se imediatamente as co-
munlcaç«3es previstas em o numero
6 e noit termos ali sugeridos, para
que sejam baixados pelas autorida-
des adequadas. Este despacho pro-
duztrá efeito a partir de 1 de janel-
ro no Distrito Federal e apôs serem
baixados os atos complementares ne-
cessários nos Estados e Municípios
interessados".

a vidente informar ao bispo de tudo
quanto ouvira e que ela seguisse o
que ele mandasse, até chegar a ho-
ra de ela Ir para determinado con-
vento, de onde nio mais sairia

GRAÇAS E CASTIGOS
Nas suas aparições, o anjo, co-

mo se dizia, anunciou, igualmente,
graças futuras e castigos. Poderia
têr havido algum milagre publico
Êor 

intercessão de N. Senhora, mas
lêus quer que flriüe tudo ainda co-

mo esti, para experimentar a cora-
gem dá religião do povo, ú que nãn
impediria de se verificar qualquermilagre particular por aqueles que
rezam para alcançar alguma gra-
ça. Ao mesmo tempo, poderia haver
castigos para certas impiedades; o
demônio apareceria a nruitos em for-
ma humana e alguns iriam para o
inferno como estão aqui; censurou,
por fim, como veemência, as praticas
cupesticiosas do espiritismo e corre-
latas.

Noutra aparição cientificou qur
Nossa Senhora estava satisfeita pelo
que já se verificava na emenda dos
costumes, mas era preciso extirpar
o grande mal, porque então quando
se procurasse emendar, poderia sèr
tarde demais...

FATOS EVIDENTES
Há fatos de tal evidencia, para

mim, que assim me levam a proce-
der. O caso de Florlano, por exem-
pio. Foi revelado que Santa Terezl-
nha apareceu por duas vezes, serr
falar em nenhuma delas, não tendo
continuado a revelação por nio te-
rem as meninas cumprido as obriga*
ções e, influenciadas usado rtt frau-
des. As circunstancias coincidem
perfeitamente, ,

OUVIU O ANJO
Em Caxias, respeitável pessoa

mereceu a graça de estar presente
no momento de uma das aparições
e, embora não visse o vulto do anjo,
ouviu, sem perder uma silaba, o dia-
logo estabelecido entre ele e a viden-1
te, tendo ambas repetido a mesma!
coisa,,em ocasiões diversas. A don-1
zela fala da doutrina e dá avisos
com tanto acerto e naturalidade co-
mo se fosse de alta Instrução e cul-
tura, quando, na verdade, não é ins-
trulda senão primariamente. Eu
mesmo pude verfilear um sinal que
me levou i conclusão insofismável
não ob»;ante sob condição de não
ser, por ora, divulgado. Anlmei-me,
de outra feita, a formular mais um
pedido, como sinal da verdade para
o povo. e foi-me respondido oue se-
ria satisfeito, prometendo a visão
oue duns palavras por mim deseja-
das serhm reveladas em determina-
da data, oue se aproxima, e, final-
mente, que iria provar essas apari-
ções, mas não agora, porque Deus
não achava oportuno. Já me consta
» verificação de alguns casos paten-
tes de intervenção divina na cura d*
certas pessoas, o que pretendo cons-
tatar com as naturais cautelas; co-
mo tambem de mortes apavorantes,
conhecidas do povo caxlense.

Dom Luiz narrou-nos, a esta altu-
ra um fato bem curioso.

— Durante a solene procissão de
Nossa Senhora das Graças, a 28 de
novembro ultimo, caiu uma chuva
suave e de efeitos extraordinários. O
calor era sufocante, fazendo trans-
nlrar a multidão de fieis. Ouem co-
nhece Caxias sabe o que é o calor
naouela éoó?a do ano. Pois a ln-
computavel multidão acompanhou,
piedosamente, toda a procissão de-
baixo da chuva, e não houve noti-
cia de que nenhuma das pessoas
presentes — e eram milhares, sen-
tisse o menor incomodo, como seria
natural. Ainda mais: todos se ad-
miravam de não haver vestígios de
manchas de água nos estandartes
nem em certos tecidos de indumen-
taria, que eram de manchar.
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Noticias Fúnebres
SEPÜLTAMENTOS HOJE NO RIO

Serão
;oa«:

sepultadas as aegulnte» pes-
"""eMITERIO S. FRANCISCO XAVIIER:
Doloísdlo de Araújo, rua Laurindo r»
belo 830, (ts 14 horas - Deroglval Me-

ás 18 horas — Pedro Alves Corrêa, ruu
Visconde de Niterói, 1106 ás 16 .horaa -
Maria da Conceição, rua Visconde de NI-"rol, 

034. ás 17 horas - Afonso Alberto
Jomc. rua Corone Brandão, 34, as u
horas* -tule Teotonlo N.ry da Silva,
rua Oetullo, 227, ás 16 horas 7 Anton o
Qarcla, n:a do Livramento, 104, ás 16
horas - Amélia Peixoto Farias, Santa
Casa da Misericórdia, ás 12 hor?8 ~
Joaquim de Figueiredo, rua Cabuçu , 175,
ás 10 horas - Caetano LeSo, rua Santa
Luzia, 215, ás 16 horas - Olga Freitas
Corrêa, rua Otto de Alencvar, 35, áa 10
horas — Scbastlana T. Rodrigues, Hos-
pitai IAPETC, ás 14 horas — Antônio
Marques da Costa, Ne:roterlo da Poli-
cia, ás 14 horas - Paulo Vlein Junlor,
Hospttal csntral do Exército, Aí 16 ho-
ras —"Malvlna de Oliveira, Hospital de
Pronto Socorro, ás 17 horas — Marl»
Suzana Coelho de Brito, rua Professor
Valadares, 171, 4s 9 horas — AdJinsr
Soares dos Santos, Hospital Miguel Cou-
to, ás 15 horas — Idallna Domes Farta»,
Necrotério da Policia, As 10,30 horas -
JoSo Cardoso, Necrotério da Policia, is
1 7horas — Abigall Soares, Instituto
Anatômico, ás 17 horas — Emllla da
Silva Brito, Necrotério da Policia, ás 17 16 hor»3.

PATRULHA DÁS REGIÕES GELADAS
O "Gíasoów" atracado na Praça Mauá — Oficial btaslhiro eum-

pilmtnta o almltant* Tennanl

NO PORTO O "GLASGOW"

O cruzador britânico
acaba de viajar
5 0.000 milhas

PATRULHA NA ZONA DO POLO NORTE

horas — Paulo Roberto, rua Frd pi„n. 16, ás 16,30 horas - Marl» Lu|nTiT
ves da Silva, rua Turf Club, 46 i, ¦!horas — Armando da Rocha BriàVinstituto Anatômico, As 17 horas'Francisco Gonçalves, Instituto An,.~
mico, is 16 horas — Iracema Becl,"Alves, rua Visconde de Niterói MJ17 hora» — Helena de Azevedo totPHof.TJltal dos Servidores do Estado <17 horas — Joio Matlas vieira, H01Mde Pronto eocorro, ás 17 horna - &
ro Pompeu da Costa, Instituto Aiiatr»,co, ás 10 horas — Henrique b»h,7Capela do Cemitério, ir, 15 horat - íi'noel Eugênio Soler, Capela do Cen*rio, *s 13 horns - Carlota Joaa.itFerreira Ponce, rua S. Francisco Xi"389, apartamento 202, ás 11 horas1,

S. JOÃO BATISTA: EmlKa Ah». %.*pato, lua Maranhão, 5, As 12 hõr.»Lucreela Gonçalves Ribeiro, CutdiV.*
de Dr. Elras, ás 12 horas — Elza g,J„"
praça da Rsaubllca, 89, és 18 ho-a.'"'Diamantina Corrêa, morro do I-W,,"
tem numero, ás 10 horas -- oMSJoaqulna Francisco, Hospital «ffl
COUtd, ts 17 horas — Nilo L.v..-,.Rocha, Capela Real aran-Jeãra. ts il ÍT
ras — Roberto Fernandez Más, c,-7Real Granáera, ás 16 horas. '''

INHAÚMA: JuAo Fernando, ds C;;-,Capela Sasradn CoraçAo dc '••il.

Chegou esta manhã ao nosso por-
to, dando uma salva de tiros em
honra do pavilhão nacional, o cru-
zador inglês "Glasgow". capitanea
da Esquadra das Ridias Ocidentais,
com'base nas Bermudas. iVaja a
seu bordo o comandante da referida
Esquadra, almirante William G»
Tennant, que Já esteve no Rio há
2 anos.

Manobrando com habilidade, o
"Glasgow" atracou no cais da Pra-
ça Mauá sem o auxilio de qualquer
embarcação, façanha que aqui se
realiza pela primeira vez.

Pouco depois do navio atracar, f o-
ram recebidos a bordo o embalxa-
dor da. Inglaterra, sir Neville But-
tler, o adido naval desse pais, capl-
tão de mar e guerra B. J- Fisher.
jornalistas e autoridades.

Em palestra com a reportagem, o
almirante Tenant, inicialmente
agradeceu ao povo e is autoridades
brasileiras as homenagens que tem
recebido desde que entrou em águas
nacionais. Disse, após, que aqui se'
sentia á vontade, como se estivesse
em seu próprio pais.

Explicou o ofiical inglês, em se-
guida, que a Esquadra que coman-
da tem a incumbência de patrulhar
toda a extensão que vai do Polo
Norte ao Polo Sul, tarefa essa bem
aifiull, calculando-se a distancia e
os elementos a enfrentar. E Infor-
mou que depois que esteve nesta ca-
pitai, Há 2 anos, já navegou, nessa
missão, 50 mil milhas,

A PRISÃO DE "CARMEM MIRAN-
DA" SOLUCIONARA10 MISTÉRIO

Acredita a Policia Técnica que o maio-
grado casal do apart. 101 foi assassinado

Desafio a Getulio
(Conclusão da I." página)

Engenho, o sr. Eurico dè Sousa
Leão foi educado de maneira *
não ter medo de qualquer des-
ses bichos ou de almas. Dessa
maneira, seu pai, muitas vezes o
obrigou a passar durante a noite
em lugares malassombrados. E
por isso mesmo convida o depu-
tado pernambucano aos partidos
democráticos a acabar com essa
fantasia, dizendo:

— Estão fazendo do senhor
Getulio Vargas um lobisomem.
Muitas vezes compareci aos lu-
gares indicados como preferen-
ciais de certos lpblshomens que
apareciam no interior dé *t*t-
nambuco e nunca me encontrei
com o bicho. Geralmente esse é
um dos expedientes utilizados
por pessoa de propósitos menos
licitos, para afungentar os curió-
sos ou os concorrentes aos seus
intentos. Os queremistas fanta-
siam, agora, o sr. Getulio Vargas
de um lobisomem e convido aos
partidos democráticos a acaba-
rem com esse lobisomem, iancan-
do um desafio á batalha das ur-

SERÁ' DERROTADO
Prosseguindó, o sr. Eurico

de Sousa Leão assegura que se o
sr. Getulio Vargas Se apresentar
candidato á presidência da Repu-
büca, veremos que repertir-se-a
a mesma cena de quando se pro-
cura os lobisomens: será derro-
tado, porque o esperado e anun-
ciado prestigio eleitoral não apa-
recerá. E conclui:

_ Por esses motivos considero
& candidatura do sr. Getulio
Vargas de um efeito salutar para
tt democracia brasileira, jà que
nos livraremos de vez dessa fan-
tasla que fretendem incutir co-
mo verdadeira no espirito dos
menos avisados. O sr. Getulio
Vargas se repetir a façanha de
Sâo Paulo receberá o mesmo pre-
mio: a derrota".

A Policia Técnica continua pro-
pensa a acreditar em tratar-se ds
um tenebroso latrocínio as morte;
do motorista João Cezario, o "Ca-
rioca", e sua amante Idalina Godas
Farias, cujos cadáveres foram en»
contrados na noite de domingo ul-
tlmo no apartamento de José Anto-
nlo dos Santos, o "Carmen Miran-
da", na rua Laura Araújo 111. Co-
mo se sabe ficou constatado que o.s
corpos havia sido saqueados tendo
sido apurado pouco depois terem si-
do autores da torpe façanha o pro-
prio morador do apartamento, o
•• Carmen Miranda", que costumava
aluga-lo a casais para encontros, e
os seus amigos Paulino Salimoria,
motorista profissional, mais conhe-
cido pelo vulgo de "Gaúcho". Vai-
ter de Oliveira, e o ajudante de co-
zinha de nome Antero Tavares tra
Costa. Os três últimos foram presos
tendo sido apreendidas em poder de
"Gaúcho" as jóias roubadas ao ca-
sal. "Gaúcho" em suas declarações
disse ter praticado o roubo das mes -
mas aprovèitando-se da circunstan-
cia de, ao penetrar no quarto em
companhia de "Carmen Miranda"
para apanhar uma mala oue ali dei-
xará guardada, encontrar mortos o
motorista "Carioca" e sua amante,

TYRONEPOWEM
VAI CASAR DE NOVO

negando, porem, tivesse sido crime a
morte de ambos.

A HIPÓTESE DO CRIME
As investigações que vêm sendo

realizadas pela policia se baseiam na
hipótese de que "Carmen Miranda"
e "Gaúcho" penetrando no apar-
tamento enquanto "Carioca" e
Idalina, que se achavam al-
coollzados, dormiam, tenham aberto
os bico de gás, escapulindo pela ja-nela dus fundos que foi encontrada
entre-aberta; Dando tempo para queo tóxico exercesse sua ação sobre o
casal, mais tarde eles voltaram pa-ra praticar o roubo, saindo depois ecomunicando o fato pelo telefone á
Radio Patrulha, na tentativa de dar
ao crime, minuciosamente planejado,a versão de um duplo suicídio por
questões sentimentais.

OS LAUDOS DAS AUTÓPSIAS
O.s laudos das autópsias procedi-

das nos cadáveres do casal, dão comocausa-mortls de ambos, asfixia porinhalação de gás carbônico. Alem
disso, comprovando estar "Carioca"
e sua amante, ambriagados; 05 lau-
os registram a presença de álcool
ncõ estômagos dos dois corpos autop-siados.
A PRISÃO DE "CARMEM MIRAN-
DA" A CHAVE PARA SOLUÇÃO

DO MISTÉRIO
Na manhã de hoje, a nossa repor-

tagem falando com os detetives Mar-tinelli e Marano, a Policia Técnica,
foi informada de que intensas dili-
gencias vem sendo realizadas prraa prisão de José Antônio dos San-

... ., rxt. • a* tos< ° "Carmem Miranda", sendo a
A noiva e Linda thriStiapS mesma aguardada ainda pára o dia» de ho»te- Com o interrogatório déROMA, 18 (INS)- Tyronne , 

"Carmem Miranda", que as autorl-Power e a artista Linda Chrlstians, 1 dades acham ser a chave da ouestãoanunciaram que se casarão no dia
26 deste mês, pa Igreja de Santa
Prancesca, desta capital.

Power é o èx-marido de Annabela,
artista do cinema francês.

PAZ ENTRE ISRAEL
É 0 URANO

Esperada para os próxi-
mos dias a assinatura do
acordo final entre as

duas nações
TEL AVIV, 18 (INS) — Em fontes

autorisadas anuncia-se que nos pró-
ximos dias será anunciada a assina-
tura de um acordo formal entre Is-
rael. e o Libano.

Salienta-se aqui, que as negocia-
ções de paz estão progredindo rapi-
damente, anunclando-se que consi-
derável numero de libaneses regres-
saram para suas aldeias na frontèi-
ra entre a Palestina e o Libano.

espera a Policia Técnica elucidardevidamente a tragédia, podendo dp- tado e executado

O "Glasgow" é um navio moder-
no, dispondo de completo aparelha-
meoto de ataque e de defesa. E' do-
tado do smals aparfelçoados equi-
pamentos de navegação, inclusive
radar.

Miss Campeonato
ÍConcluião da IP paginai

de, sèm fraudes e sem recursos ex-
cusos,

A "Botelho Filme", num gesto oe
fldalgúia de seu proprietário, o ci-
ncgraflsta Alberto Botelho, o pio-
neiro do cinema brasileiro, filmara
a reunião, para exibição em todo:-
os cinemas do pais,.através da gran-
de ride da D. F. B,

APOIO DA IMPRENSA
Num dos próximos números de "O

Cruzeiro", cera publicada completa
reportagem sobre a primeira apu-
ração para d escolha de "Miss Cam-
peonato de 1948", com fotografias
colhidas p:la equipe de fotógrafos
daquela revista.

Diversos jornais e revistas desta
capital, numa demonstração de
apoio a iniciativa do DIÁRIO DA
NOITE, estarão representados tam-
bem na festa de amanhã, às 20,30
horas na A, B. I., por seus reda-
tores e fotógrafos. Assim, será dada
ampla divulgação ao resultado da
primeira apuração do certame lan-
vado por este Jornal e que marcará
o inicio da sua etapa decisiva.

AS "MISS"
. A grande finalidade do consurso

não t dar um titulo a mais e, sim,
fazer de cada uma um expoente na
sua entidade esportiva e que possa
levar aos co-lrmãos a palavra de
amizade e de confraternização, Este
nobre papel só poderia ser feito pela
mulher. Já está se sentindo o seu
efeito. Todos os clubes procuram
realizar em suas sedes, festas para
homenagear as "Miss" representa ti-
vas dos outros grêmios. Isto é uma
prova de que a união existente en-
tre os clubes já trouxe um bem-ea-
tar nas relações entre os seus qua-
dros sociais e o DIÁRIO DA NOITE
quando instituiu o concurso de "Miss
Campeonato de 1948" visava justa-
mente es-» finalidade.

Por certo, desta confraternização
nascera o maior estimulo ao atletimi,
juvenil nos clubes, lucrando assim a
nossa raça na sua formação. Em ul-
tima analise: o Exercito, que vem
apoiando esta idéia desde o inicio,
proporcionará todos os meios para
esta grande realização, por interme-
dio do seu Departamento de Espor-
tes, ora sob a direção do general
Paulo Figueiredo.

O ministro da Guerra muito tem
prestjglado a iniciativa do DIÁRIO
DA NOITE, poroue sentiu desde lo-
go o Inslíiuto p.»riotico do certa-
me, que visa tão somente a pujança
da raça brasileira. Tambem não pn-
demos deixar de salientar o apoio
integral que vem dando ao concurso
dç "Miss Campeonato de 1948", o
governador da cidade, general Men-
des de Morais, não só comparecen-
do a solenldades, como tambem pro-
porclonando todos os meios para a
realização das nossas festas.

.ATENÇÃO, "MISS'
Todas as."Miss" deverão compa-

recer amanhã, ás 20,00 horas, á A.
B. I., em traje de passeio e com as
suas respectivas faixas.
VOTOS PARA MISS FLUMINENSE

A srta. Anita Licht tem espalha-
do pelo o Brasil uma legião de fans,
os quais tornaram-se seus cabos elei-
torals. Ainda hoje recebemos do sr.
Manoel Inácio Silveira de Catagua-
ses-Minas inúmeros votos para "Miss
Fluminense, os quais colocamos na
urna de nossa redação.

pois afrmar se de fato se trata de
um duplo suicidio, ou de um hedlon-
do crime meticulosamente premedi-

Coronel Frederico (Jriianoíiii
(7.e DIA)

tSua 

fomilia agradece a todot que acompanharam jtll,
restos mortais e convido porá o mina que fax:m rei.
lixar amanhã, quarta-feira, dia 19, ós 9 horas, na Igrfj,

do Santa Cruz dos Militares, á rua 1° de Março, pelo que t>
confessa sumamente grota.mmm mn ü
*

Angele Allard, Jane Allard e Gilberto Allard Bantüiu
c<3 MêlliTcomunicam ò~Wetim«lc«-i<Lieuj^cndo mi»
rido, pai e avô, HIPPOLYTE AUGUSTE ALLÃRDTfíir

cido hoje, e convidam os seus amigos e parentes para o seu en-
terramento, amanhã, quarta-feira, ós 10 horas, saindo o fere-
tro da rua Capitão Salomão n. 30, para o Cemitério d: São João
Batista.

Antônio Luiz Fernandes
(FALECIMENTO)

Tereza de Jesus Fernandes, filhos, genro, noras«neta
participam o falecimento de seu querido filho, irmãs,

^ cunhado e tio, ANTONIO LUIZ FERNANDES, e com
vic/am os parentes e amigos para o seu sepultamento, hoje,
terça-feira, á* 17 horas, saindo o féretro da rua General fo
dro n. 162, sobrado, par0 o Cemitério de São Francisco Xx

f
vier.

HENRIQUE BELT1U.
(FALECIMENTO)

HEITOR BELTRÃO E FAMÍLIA comunicam o fahciii,..

to oe seu idolatrado filho, HENRIQUE, ocorrido. <:.-tt

dia 17, às 20,30 horas. O enterramento se foro 1 Ce

miterio de São Francisco Xavier, as 15 horas d: hoje,

saindo o féretro da Capela do mesmo Cemitério.

t
CEL. FREDERICO CRISTIANO BUY!

(MISSA DE 7.° DIA)

Zelia Buys, filhos * demais parentes agradecem as titt*
nifestações de pesar recebidas por ocasião do faleci*
mento de seu querido e inesquecível esposo e pai, FRE-
DERICO C. BUYS, e convidam ssus parentes t amiga

para assistirem à missa de 7.° dia que mandam celebrar ami-
nhã, dl* 19, às 9,30 horas, no altar-mor da Igreja Santa Crui
dos Militares, pelo que antecipadamente agradecem a todos que
comparecerem o esse ato de fé cristã.

t

INTERPELADA PELA JUSTIÇA
ÍConciusõo da 3." página)

A CONTRA PROPOSTA UDENISTA
Perguntou então o repórter, qual a proposta feita pela U. D. N. t

que, reiteradamente vem dizendo o sr. José Augusto que aguarda
resposta. Responde o sr. Diocleclo Duarte, que esta importa na reser-
va para a U. D. N. do cargo de vlce-governador. Acrescentou que não
foi resolvido o assunto, porque estavam sendo esperados no Rio, paradecisão definitiva, os srs. •Jo.-.é Varela e João Câmara. Entretanto, a
morte deste veio suspender as conversações, que serão reiniciadas den-
tro de vinte dias, quando, em Natal, se encontrarão os srs. Georgino
Avelino e José Augusto;

Alice Telles Ferreira
iJL

(FALECIMENTO)

José de Campos Telles, Antonietta Telles de A»-
.. vedo, Fortunata Telles Viotti, Maria José Tellss,

D sobrinhos e netos, comunicam o falecimento de
sua irmã, tia e avó, ALICE TELLES FERREIRA, e convi
dam para o seu enterramento, soindo o féretro da Capela
Real Grandeza, ós 16 horas de hoje, terça-feira, dia 19,

para o Cemitério de São João Batista.

Viuva Elvira Augusta de Souza
(MISSA DE 7.° DIA)

tSua 

família agradece a todos que manifestaram seu pe»1
enviando coroas, flores, cartas e telegramas por ocasião do
falecimento de sua querida e Inesquecível ELVlBA Al'
GUSTA DE SOUZA, e convida seus parentes c amigos pi»
assistirem à missa de 7." dia que manda celebrar am»».*

dia 19, às 9,30 horasi no altar-mor da Igreja de São Jorge, » Bi»
da Alfândega, pelo que antecipa seu agradecimento a todos qu(
comparecerem a esse ato de fé cristã.

í

R EUNIAO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA PAyLISTA -
Hã vários dias que circulavam rumores de que a Assembléia Le-
glslatlva de S. Paulo seria convocada extraordinariamente para

odia 15 dé fevereiro. Hoje obtivemos confirmação dessa noticia. O "Dia-
rio Oficial" do Estado deverü publicar, hoje ou amanhã, a convocação
de iniciativa da Mesa da Assembléia, assinada pelos srs, Lincoln Pellcia-
110, Ernesto Perei«\ Lopes e Luiz Augusto «4e Matos.

Entre os motivos determinantes da convocação extraordinária figu-
ram vários vetos do governador do Estado bem como vários projetos de
lei que iiãó puderam ser votados até 31 de dezembro.

O período extraordinário irá de 15 de fevereiro até 11 de março»

CAMILO mm
(FALECIMENTO)

Sua família comunica o seu
falecimento e convida para o
seu enterramento hoje, dia 18?

às 16 horas, saindo o féretro da
Rua Uruguai, 291, para o Cerni**
rio de Inhaúma.

t
^i

ir. Incrível! Fantástico! Extraordinário! Hoje, às 21,30. com ALMIRANTE, na Tupi
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(CNFLITO NÓ INTERIOR DE UM
CAFÉ', EM NEVES, NITERÓI
O tcrifeiro naval não queria submeter-se
ao flagrante — Vários feridos1 — O esta
belecimento ficou totalmente destruído

A's primeiras horas da madrugada
de hoje. verificou-se, no Interior do
"Café Mocldade" á rua Alberto Tor-
res, 2942, em São Qonçalo, e de pro-
priedade de Armindo Ribeiro, um
conflito provocado por motivos futels
entre várias pessoas que ali bebiam.
Compareceu imediatamente ao lo-
cal o sub-delegado do quarto distrl-
to policial Alexandre Felicio e ou-
tros policiais, que conseguiram res-
tabelecer a ordem.

Em conseqüência, ficaram feridos:
Benedito Costa Filho, vulgo "Pa-
lhaço Dudu", de 43 anos, empregado
da C. C. de Navegação, e residente
uMuWirn* ""**¦***********^***"ia

CARNAVAL!
BLUSÕES E CALÇAS

Compre por preço de fábrica na

RUA DO MATTOSO, 120
PRAÇA DA BANDEIRA

á rua João Damasceno, 20, que esta-
va armado de faca; Venceslau Silva,
taifeiro da marinha de Ouerra, de
38 anos e residente nesta capital, quetinha em seu poder um punhal, e
Eufraslo Alves Coutlnho, operário do
Arsenal de Marinha, de 23 anos, mo-rador á rua João Damasceno, 360
que se achava armado de uma na-
valha, Todos eles receberam feri-
mentos e escoriações generalizadas,
sendo medicados no Pronto Socorre
de São Qonçalo. Por estarem arma-
dos, após serem medicados, foram
eles removidos para o quarto distrl-
to, onde. foram autuados em ílagràu-.
te. Aconteceu que o taifeiro Ven-
ceslau, por ser militar, recusou sub-
meter-se ao flagrante, procurandodesacatar a autoridade policial, sen-
do necessária a intervenção de umo
escolta naval, para fazê-lo acatar r.
lei, o que fez ainda cdta relutância.
Outras pessoas envolvidas np confli-
to, lograram fugir. O estabelecimen-
to ficou completamente destruído.

Terrenos em Campo Grande
A det minutos da Estação, água, luz, diversas linhas de ônibus, de

Campo Grande ao loteamento. Pagamento em prestações mentais de CrS
H5,00, sem entrada e sem juros. Posse imediata, para construir. Plintgs.
>tc Tratar na firma J. Cavalcanti & Cia. Ltda. — Av. Marechal Floria-
no n. 21, 2." andar. Salas 0 e 10. Telefones: 43-1012 e 23-3494.

RADIOGRAFIA DENTÁRIA A CRS UM
DR. M. HERNANDEZ PEREZ — Cirurglân-dentlsta — Avenida Rio

Branco. 18:í-8.u - Sala 804 - Diariamente das 13 às 20 hs Jf\ i'i-*W*
• r- •-..•¦ ¦ r •¦,.'¦ . - «» v.--i *¦>.-- ^:v •'•,••* »T»ni

CLÍNICA ESPECIALIZADA DE PENICILIM
BLENORRAGIA E COMPLICAÇÕES

PROSTATITES - CISMES - BEXIGA - IMPOTÊNCIA SEXUAL
Tratamento rápido e positivo pslo 

"PENICILINA" um pro-
judiesr os afaseres dos doentes e sem repouso. Tfotomen-
to da sifilii em 15 dias, por processos empregados n° Amé-
rica do Norte é eom exame ds laboratório para comprova-

ção da cura
.CONSULTA CrS 50.00 CONSULTÓRIO

Dr. Monteiro oe9 *» «w h°r»9«* n°,,e de i83°VI ¦ lfl vil llll E éi 2p,3Q horas. - Diariamente.
JU1AiVV'u*i*i*'~»"'"i^**i'V^^*i^*^^*S^* "'*'**¦* *¦***!******** **^'
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ÚNICA AUTOÔNIBUS LTDA.
PONTOS DE PARTIDA

PETROPOLIS: Casa Comercio •
Telefone 2050

RIO: Praça Mauá, 73 — Teleiu-
ne 43-5765 (Sede do Expresso

Maná)

EXPRESSO DE LUXO
(Horário Provisório)

Do Rio | De Petropolis

8.15 8.15
10.15 10.15
16.15 16.15
18.15 18.15

HORÁRIO

Rio-
Petropolis

Petropolis-
Rio

7.00
8.00
9,00

10.00
12.00
13.00
14.00
15.00
16.00
17.00
18.00

6.00
7.00
8.00
9.00

10.00
12.00
13.00
14.00
15.00
16.00
17.00
18.00

VIA(IAGENS RÁPIDAS COM SEGURANÇA E CONFORTO
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FEDERAÇÃO DAS INDUS
TRIAS DÓ RIO DE JANEIRO

A FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS DO RIO DE JANEIRO, ôr-
Pão sindical de segundo grau, reconhecida pelo Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio como entidade coordenadora e representativa dos
interesses das atividades produtoras no Distrito Federal, vem, na forma
da lei, convidar os empregadores da industria da Capital da República
a efetuarem o recolhimento do imposto sindical durante o mês de ja-
neiro corrente que é, de acordo com o que prescreve a Consolidação das
Leis do Trabalho, a época destinada ao pagamento do tributo em
causa.

Todas as pessoas, firmas ou empresas que exercem, acessória ou
concorrentemente qualquer atividade industrial enquadrada no grupo
- Confederação Nacional da Indústria — do quadro de atividades e
profissões a que se refere o artigo 577, da Consolidação das Leis dp Tra-
ballio, estão sujeitas ao pagamento do imposto sindical, que é; para os
empregadores, uma importância fixa, devida anualmente, calculada fle
acordo com a tabela abaixo, na proporção do capital registrado.

CAPITAL IMPOSTO

Capital -té CrS 10.000,00  k CrS 30,00

De mais de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 50.000,00 ...Cr$ 60,00

De mais ds Gr$ 50.000,00 até CrS 100.000,00

Dc mais dc CrS 100.000,00 até OrS 250.000,00

De mais de CrS 250.000,00 até CrS 500.000,00

De mais de Cr$ 503.000,00 até CrS 1.000.000,00

De mais de OrS 1.000.000,00 até Cr$ 5.000.080,00

De mais de CrS 5.000.000,00 até CrS 10.000.000,00

Superior a CrS 10.000.000,00 ..

Cr$ 100,00

. Cr$ 250,00

CrS 300,00

CrS 500,00

, CjrS 1.000,00

, Cr$ 3,000,00

CrS 5.000,00

O tributo deve ser recolhido em favor do sindicato representativo
da atividade industrial exercida pela firma devedora. Somente inexis-
tindo órgão de classe da süa atividade deve o empregador recolher em
favor da Federação das Industrias do Rio de Janeiro, que, como foi dito
acima, congrega todas as indústrias na base territorial do Distrito Fe-
deral.

As guias destinadas ao respectivo pagamento Jft foram encaminha-
das, pelo correio, diretamente aos contribuintes por intermédio dos sin-
dicatos e da Federação. Entretanto, a Secretaria desta entidade está à
disposição dos intersssados para fornecer quaisquer esclarecimentos em
torno do assunto bem como para a distribuição das referidas guias, das" ás 17,80 horas, diariamente, à Avenida Calógeras número 15 — 9o
andar, nesta Capital, ou pelo telefone: 22-3198.

, Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1949. .
as.) Euvaldo Lodl, presidenteAntônio Horacio Pereira, secretario geral.

Doas grandes festas foram"Turma do Adrião"
realizadas no Rola:

i«i

Uma gentilesa dos Diabos do Atlântico à
iilillHillO dos Mná *J..«IfOS

crônica especializada
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PensSo familiar trans*
formada em casa de
tolerância, em
Nova Iguaçu

Solicitadas informações
a respeito ao Secretário
da Segurança Pública
do Estado do Rio

A' Assembléia Legislativa do Esta-
do do Rio, o deputado Lucas Figuel-
ra enviou o seguinte requerimento:"-Requelro que o sr. Secretario de
Segurança informe:

1." — Se ao proprietário da Pen-
são Familiar situada em Andrade
de Araujo, municipio de Nova Igua-
cu\ foi fornecido alvará para fun-
clonamento;

2,° — Qual o delegado que forne-
ceu o dito alvará;

3." — Se a Policia tem conheci-
mento que no prédio em questão
nâo funciona pensão familiar e sim
uma casa de tolerância;

4," — Se a Policia tem conheci-
mento oue ali se alugam quartos
por hora;

5.° — Se a Pálida tem conheci-
mento dos escândalos ali ocorridos;

6," — Se a Policia tem conheci-
mento dos distúrbios havidos sem
que se haja tomado uma providen-
cia:

7." — Se a Policia tem conheci-
mento da existência de menores em
promiscuidade, ali, com mulheres de
vida fácil,

DR. SÇINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E IIRINARIAH
Lavagem enduicòptca da vetlcula
Próstata — Rua 8',.iador Dantas,
45-B - Tel.: 22-3367. De 1 às 1 hs.

Rio, 18-M040 DIÁRIO DA NOJTF, T - 7

I B
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... e hospede-s« também nos conforta* :4
v«is "Gu«st Hous«s" da Pon American : • •":'
am Belém do Pará, Port of Spain em
Trinldod ou San Juan de Porto Rico. ;-%

VIAJE PELA REDE AÉREA. COM EXPERIÊNCIA «TM I |

Informações e reservas: '

Pa/v American
World Airways .

tjl^éde dos C/ipfm líadom
Av. Graça Aranha 8!6 - Tel. 82-7761 j

SMii-io.ia ou nas aginciai de viagem l

JJJjJLRoupa Suja jm!

com
- NEM NO CÉU TEM COISA ASSIM... (Foto de /«an Manzonj

A Bola Preta realizou sábado e
domingo duas festas do periodo pré-
carnavalesco de 49. Indiscutível-
mente, a bacalhoada oferecida pela **
"Turma do Adrião" e o angti da
rapaziada do "Sindicato dos Men-
digos", foram algo de impressiohan-
te. Reinou nessas duas festas o ver-
dadeiro espirito carnavalesco de ou-,„
tróra. Se na festa de sábado, a par";
da alegria esfuziante que reinou no"palácio", existia uma camarada- •
gem e um tom de "alto lá com'<f','
charuto", na de domingo, o entu^
siasmo da moçada do "Sindicato"
fez reviver os áureos tempos da Bola ¦
Preta. E a essa moçada alegre, alia-
ram-se alguns velhos, como o Chico
Brlcio, o Caveirinha, o Moacyr, Ma-
rum, Pedro, Haroldo c tantas ílgu-
ras ilustres do Cordão. Là pelas tan-
tas, a turma resolveu sair para a
rua, e foi dada upia "voltinha" pela
Cinelandia, fazendo assim a Bola
Preta sua primeira saida em 49.

Desta maneira, as duas festas or-
ganizadas pelo Salvador Tordilho
foram coroadas de pleno êxito, ser-
vindo para mostrar aos adeptos dc
Momo, que a Bola vai aos poucos
recuperando seu posto de honra no
Carnaval da cidade.
DOIS ANIVERSÁRIOS NA BOLA

Um fato cieve ser registrado no no-
tictario das nuas festas da Bola
Preta. Por uma notável coinciden-
cia, tanto o presidente da Turma do
Adrião como o do "Sindicato dos
Mendigos" fizeram anos Justamente
nos dlaá em que seus grupos ofere-
ciam as referidas festas aos Bolas.
Desta maneira, tanto o velho e bar-
rigudo Adrião, como o jovem e lrre-
quinto Marcelo, tiveram suas datas
natalicías festejadas com toda pom-
pa. Houve o bolo com as velinhas,
champagne e discursos.

ESPANHOLA DIFERENTE
Nassara — Peterpan

MARCHA

Encontrei uma espanhola dl-
¦» - • i . -,-»... ti«rçntew--•diferente das'demais, -V m a'ela-l -boa más híaré multo'

[ exigentç
::.sç,€!U-sou franeo-oú hão-sou

¦ ''• 
X frabed",

tanto faz I
¦ Bla-é -' '•' ' " ••'

filha de Sevilha
uma maravilha-
nem no céu tem coisa assim
e Manollo
que era um tolo"boblou"
e a espanhola foi por mim.

O BAILE DAS GIRLS
Está fadado a alcançar marcante

sucesso o baile organizado para sa-
bado magro, no Teatro Carlos Go-
mes. Será a festa de encerramento
da temporada pré-carnavalesca da
cidade. O velho teatro da Praça Ti-
radentes apresentará nessa noite de
ieerle uma ornamentação deslum-i
brante. Será eleita a Rainha das:
Oirh, concorrendo a esse pomposo
titulo as mais lindas girls dos nos-\
sos teatros e boi tes.

SABÃO CAMPEIRO
FÓRMULA ESPECIAL • NÂO ESTRAGA A ROUPA • DURA MUITO MAIS

Swift*."f.1't Uhrr

Cio. Swift do Brasil S.A.

HA MAIS Ot UM OL/IRIO Df SÍCIHO Disrwifll/IDOHÍS MUNDM/S Df PRODUTOS BRASKÍIPOS

GENTILEZAS DOS "DIABOS DO
ATLÂNTICO"

A festa oc apresentação dos "Dia-
bos do Atlântico", realizada sábado
ultimo, b. tarde, no grlll do antigo
Cassino Atlântico, no posto 6, foi
algo de espetacular. A. antiga boite
elegante esteve repleta, vendo-se
inúmeras senhoras e senhoritas.

Todos ts sábados voltarão os en-
diabrados a oferecerem festas iguais
a de ante-ontem.

ORFEAO PORTUGAL
Prosseguem animadas as festas da

temporada pré-carnavalesca do Or-
feâo Portugal. Para este mês, estão
ainda programadas as seguintes fes-
tlvidades:

Dia 23 — noite dansante das 19
à»' 23 horas; dia 31 — noite dansan-
te das 19 às 23 horas; todas as ter-
ças-feiras, reuniões dansantes das 20
às 22 horas.

WVM^WWwWW^^MVWWM^^MV^M^^»WWW^MVWV^MWWWWVW^yWM^^<

BOM GOSTO
Reuniu-se a comissão incumbida de organizar ou dirigir os

festejos carnavalescos para elaborar o programa oficial.
Em nossa oa-scuridade queremos fazer um apelo a essa co-

missão .io sentido de promover com mais gosto a ornamentação
da Avenida Rio Branro c de outros pontos centrais da cidade du-
rante o reinado de Momc. Em geral, principalmente rios ultimo.1
anos, a decoração da grande artéria se caracteriza pela ausen-
cia de gosto

Par^i se fszor uma coisa muito vistosa nem sempre é preci-
so muitq dinheiro. Basta um pouco de irr/.ginação e gosto. Nãc
parece por- isso difícil emprestar à Avenida aspectos que corres
pondam ou estimulem a alegria popular, enfeltando-a com bele-
za e originalidade

Não deixi de ser melancólico que nossa imaginação náo pos-
sa ir alem de perdurar uns penduricalhos no3 postes e botar meia
dúzia de lâmpadas nas árvores.

*i*i*t*i**i**i*i**i*****i*i******** * **i* **<*i^J¥fci^*i*A*i*r*i*i*rj^fvv^ruVvvvv"j^jiu*>fijvvxA

Tea*Peuo§*São João dc Meriti
AGOSTINHO PORTO E COELHO DA ROCHA - Água, luz. «nlhus e
trem elétrico. Construção imediata. Pagamento em 6 anos, nem juros,
a partir de Cr$ 110,00. Vêr e tratar com a firma J, Cavalcanti tt Cia. Ltdá.

Telefones: 43-1012 e 23-3494 - Avenida Marechal Floriano n.° 21
2.° andar, salas 9 e 10

DR. ELIAS Ci
Cheie dos ambulatórios de ginecologia t de obstetrícia do H. Uaftrei-
Gmnle — Clinica Geral — Ginecologia clinica e cirúrgica — Partos
CINELANDIA - EDIF GLORIA. 3" andar - Tel 22-1247 - De « A*
5 noras Res.: Rua Senador Vergueira. 128, ap 201 — Tel 25-M»i>

MAQUINAS DE COSTURAR
COMPRO de todos as marcas em qualquer estado. Pago à

vltta • vou a domicilio. — Tambem cautelas. — NSo faça

negocio sem consultar o meu preço. 22-1066 — Rua Estacio

 de Só n.° 153 - Tel.: 32-1066.

GUANABARA ^Mí
Uleo de Amendoim

As saladas e as frituras vão agora ficar mais
gostosas e mais nutritivas do que nunca!

• Sendo fabricado pelo processo de tríplice
refinação, o Óleo Guanabara cíimottzado lhe
oferece um valioso prêmio, o melhor que
V. poderia desejar: é bom para a saúde e
incomparável ao paladar! Prove-o ainda
hoje, e use-o sempre na mesa e na cozinha.

i
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PRÊMIO DE QUALIDADE

Q Oleo de Amendoim Guanobara e o Com-
posto Guanabara, cllmatizados, oferecem em
cada lato a segurança de sua absoluta pureza
e alta qualidade. Exija sempre estes bons pro-
dutos que trazem a garantia do selo Dialop.

^ Indicado para as condições de nu-
trlção próprias do nosso cliniâ.

Um produto DIANDA,LOPEZ & CIA. LTDA.
SSo Paulo: Rim Libera Badaró, 4(2 ¦ l.o ind,

Rio: Rua Buenos Aires, 48 -: 4,o and, - indústrias em Araraquars

C0MM "MMPÍ0M10 GUMUM DE COMPOSIÍOBÉS" — RÍBIÒfçiOHl: i«, FEIRAS. DAS21:30 AS22 HS.-RÍDIO RECORD: 2«s. FEIRUS. DAS 20:30 IS 21 lí
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HAROLDO BARBOSA

ORQUESTRAS

'¦¦ 

¦
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/Va Embaixada Argcnfina, miss Kalharino BuÜer, ílJha do embaixador inglês, duraníi uma c'a3 ck
cantes reuniões da íomporada que passou

ffixuiiãí>e aos
ÍHOUENSFdosMULHERES
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Le^am a CIGARRA
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(Interpretação)

aera ví Sn üüsriS ,j5í?)Anob(
SOLTEIRA CEMTEO.ÍNVIOL) 0>-
^BèC» SÒNIOí>.ieN 4t RACrtlD
iHTe.WRCmWÍ O 5&UINTE :

"SONftEI OUE EòTAva DANDO
ÊOf£Tí^>íib EM ft L60E.M •

C&^%CTA.StU SONHOWfe
NIPICA Ql» *M SEU LAR ttl"
NA OMÜ C«.Tà DESlNTtu» •

çEMC^ DE IDEA& PA6A *
Vi\ÍP S^1 t'NECÍâíA<ílO.
ANTfô Dt ti/do,n5o «.íms-
LACfeAb:'A iMiVixINAíAO CO'
EMTIA & T£R PAUÍ.NC1A . A

5RT& . T«J^ SONO
TEANQOtLO? .

OS HOMENS E AS MU
LHERES DORMEM DE
MANEIRA DIFERENTE

De ERNEST E. BLAU

Os homens e as mulheres proce-
dem dc maneira diferente quando
acordados — e tambem procedem
dc maneira diversas quando ador*
mccldos. As mulheres se viram.,
mais na cama — ou sc voltam com-
plctamcntc c dormem sobre o es-
lomago. Mas os homens preferem
dormir sobre o dorso, c movem-se
ainda mais ío que as mulheres.
Assim, se dorme alguém mais no
mesmo ieiío — como oconíece com
f7íi das esposas — hà probabilida-
dc de alguns empurrões c ponta-
pés inconscientes nas horas mornas
da noite. As mulheres, de acordo
com os observadores, gostam dc
pendurar um braço ou um braço c
uma perna sobre a borda, da cama.

.Que espclacitlo'. Sonham mais do
'aue os homens, — falam mais du-

rente o sono — acham pouco o dia
inteire! — caminham mais durante
os sonhos.

Os homens roncem tris ou qua-
tro vezes mais do çue os mulheres
— em parte, sem duvida, devido ao
costume dc dormir sobre o dorso —
mas as mulheres podem roncar tão
alto quanto seus companheiros.

A mulher desperta com mais fa-
riliáadc dn çue o homem. Se esfi-
ver no meio dc* um sonho passean-
do com seus casaco de armlnho na
Rivicra, lawrá tudo num segundo
c saliarà da cama. completamente
acordada, sc o lilho choramingar' no outro ouarlo. Isln ti verdade no' oue di. respeito a Iodas as mães.
brancas c. pretas, amarelas e par-
das, civiltcdtts c seli-igens, cm
tndo o minitlo. Vm homem, por ou-

; Iro lado, tem cm acrol, vm sono ttm
; pcfedo onc não acordaria nem enm1 a passagem dc uma manada de ele-

f antes. '*,;'*,
Sei do roso de nm tazendrr.ro at*

meio-oeste, oue dormia auanfi.o o
silo dc sua fazenda explodiu.. O te-
tn foi atirado o 50 pés dc distancia.
Partes do silo toram cair no moinho
e esle se esnptUou com grande, rv.i-
rfo. Nn manhã r-et-ninle, o jazeu-
rleirr, comentou: ••Tenho a ivmres-
mo dc nue ouvi um pequeno baru-
Iho no meu sonho!".

S O CIA IS
4NIVERSAR1ÜS

Fazem anos, hoje:
Sra. Cellna Neves — Sr. Evandro Lias

e SUva — Sra. Adelaide Salema — Co-
i-oucl Antero de Matos Filho — Sr. Ge-
raldo Ue Rezende Martins — Srta. Io-
landa Sauches — Coronel Raimundo
Sales Filho — Sr. Newton Mendes Ara-
kSo — Sr. Normano Ronauro — Coro-
uel Alcides Montenegro Maciel.

NASCIMENTOS
LAURO SILVIO, filho do sr. Ermlnio

Murrls e sra. Maria Madalena Borges
Murrl«.

ODELIO, filho do sr, Antônio de Me-
nezejs Cunha e sra. Nadlr Lamas de
Menezes. '

MARIA LÚCIA, filha tio sr. Ausuito
Ferreira Conrado e sra. Dulclncla Lnge
Conrado.

MIGUEL, Illho cio sr. Alfredo de AzcT
velo Muller.

CÉLIA, filha do sr. Sebastião Alves
dc Oliveira c sra. Cacllda Medeiros ce
Oliveira.

Recebümosd e um leitor, fan e conhecedor das Orquestras do
Itadio, uma carta, na qual indiscretamente pergunta ee sabemos
qual é a melhor orouestra dai estações de radio do Rio de Janeiro.

Nào sabemos se o leitor faz distinção entre as Orquestras po-
pulares e de concertos; mesmo porque Orquestra de Concertos
constituída e em atividade £6 existe uma — a da Radio Na,cional,
dirigida por Léo Perachl. Ssta Orquestra, aliás muito boa está
isolada em teu setor.' Restam as populares, mais numerosas, localizadas em três em!s-
zoras: Nacional, Mayrink e Tupi. Na Nacional estão es orquestras
dirigidas por Lírio Panicalli, Radamés Gnattall, Chiquinho e Guer-
ra Peixe. Na Mairlnk. uma orquestra par* a rotina da casa dirigi-

da por Alceo Bocchino e na Tupi alem da orquestra para os progra-
mas de montagem, estfio Severino Araújo e a Tabajara e ainda
Carioca e sua orquestra. O Conjunto de Zacarias, dó Copacabana,
embora seja integrante fixo do cast de uma emissora, diária-
mente está no. ar pela onda .da Nacional. Estas são as Orquestras
populares que estão em atividade no momento. Agora, dizer qual
delas é a melhor ai é que está a dificuldade.

Podemos entretanto apontar para o leitor certos elementos que
distinguem e personalizam as orquestras citadas, eliminando al-
guns conjuntos que nada ou muito pouco possuem para serem le-

¦vados em consideração. No caso estão a Orquestra da Mayrink
Veiga e alguns conjuntos formados na Nacional e na Tudí. para
aicmpanhamentos de programas chamados, sem compromisso.

Lirio Panicalli possueu m conjunto de grande personalidade.
IJma Orquestra formada por cordas e Instrumentos. E' uma or-
questra excelente para a execução de arranjos do seu diretor, qua-
tc sempre magníficos.

Radamés Onattali dirige uma Orquestra muito solida, enm
músicos de grande qualidade, cuja performance poderia ser dez
vezes melhor se dkpuzcsse de mais tempo parn ensaios. Seus ar-

. ranjos. executados a rigor teriam efeitos que ainda não foram co-
nhecidos- A Orquestra é ótima, mas os músicos absorvidos por ou-
tros conjuntos da Radio não podem dar aos arranjos a segurança
de um perfeito trabalho de equjpe.

Chiquinho e sua Orquestra est&o num padrão mais modesto.
Tocam arranjos americanos do tipo "standard" e alguns choro3
preparedos especialmente. Uma boa Orquestra de danças.

Ouerra Peixe dirige Orquestras de cordas, palhetas e metais
em programas em que a sua personalidade está completafhente dl*
lulda. Garantimos que é um arranjador de grandes recursos e nào
merece da Nacional a penumbra que cada vez mais se acentua em
tjrno do seu nome.

A Orquestra Tabajara de Severino Araújo é uma Orquestra
distinta entre as demais. Talvez seja a única que o ouvinte podo
c.citacsr imediatamente apenas ouvindo o seu som e alguns cam-
passos do3 tipos de arranjos que sempre toca. Paz multo "swlng''
c:n ritmos nacionais. Isso é um pecado, mas não se pode negar quo
a orquestra executa com segurança, e que ao contrario das outras
é a que demonstra ter mais tempo de ensaio.

A Orquestra do Trombonista Carioca parece ser no momento o
conjunto que possue os melhores elementos para a musica popular.
Ase3 brasileiros do Jazz são contados nas suas três secções instru-
mentais. E' a Orquestra de melhor ritmo atualmente no Brás::.
Infelizmente toca muito "bebop" e muito "swíng" atrapalhado.
Se sc dedicasse mais á musica brasileira e procurasse adaptar &
Orquestra uma personalidade exclusiva, uma particularidade qul-
quer bem distinta, o Maestro Carioca estaria com o melhor con-
junto musical popular do Radio.

Resta o Zacarias. Toca para Cassino. Toca samba para ameri-
canos e multo fox-trot que não interessa. E' entretanto um dos
melhores conjuntos para danças do Brasil.
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Vemos aqui Dano Andrtwi. conhecido attltta d» cinema, com sua esposa, Mary, a dote dc „»
auTo SsIStephen. eom 3 anos, • Kathy. co» S ano., üm arfadoi fazendo ptriperia, no ar des-
S,a a oinção do cosal Andrew. quando hl batida a cfcepa. Dana esia completando agora ...
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Mtóor Vices", derendo logo d.pote peri/r no «eu iaf. particular para o sul da Cali/ornh,,

NA TÉ L A
CAPITÓLIO — Sejide» passUempo —

Novidades — Variedades — Curioil-
dades — Desenh-.i — Comédias.

CINEAC TMANOM — Novld.i lei — \a-
riedades — CuriuMdades — Desenhos.

CINEMPHA DO LEME - Variedades.
IMPÉRIO — Al Pérolas da Duqueza —

Ann Zlesler - 8-4-6-8-10. _...,„.
METRO COPACABANA - TIJUCA —

PASSEIO — Uma Noite na Opera —
Irmtas Marx — 2-4-6-8-19.

ODEON — Este Mundo é Um Pandeiro
— oscarito — 2-4-6-8-10.

PALÁCIO — S. LUIZ - RIAN — ÇA-
RIOCA — Vingança Pérfida — Ann
Blrth e Charles Boycr'— 2-4-6-8-10.

PATIIE' — S. JOSÉ' — Uma Aventura
Romantla — Assis Norrls e Glno Ccrvi

PLAZA - ASTORIA - OLINDA — RH7.

PROVOCAM ESCÂNDALO
OS AMORES DA "GILDV

com o príncipe ALI KHAN
'.jvxnjnrirvi"!*!**'' ** »^^M/WVw^A*>N*AiW^w>

PROTESTAM VARIOS SACERDOTES
"BOYCOTT" AOS SEUS FILHES

O AMIGO VA CMA\ €. AM6CV4C1/Ç4
•

iOuvir tudo que
c Dupla, Trio
ou Con junto
Vocal que apa-
rece em pro-
gramas de Ca-
louros. Uma

maravilha dc harmonização. Nem
Ravcl conseRuirla tal combinação
de sons. Sio uns gênios.

1P1
unvir nas se-
gnndas • feiras,
às dez horas.
os acripti de
Berliet Júnior
para o "Dra-
gio Verde"...
Sio excelentes,
multo.

Impressionam

NOIVADOS

Slfi/i \i il 5511 l/i ll

Da srta. Maria Teresa C.-uü, fUha Cnj
sr. Braullo Crus, c o tr. Avelino aci
Freitas.

Dn srta. Iracò Meneses Cavalcan-
ti, filha do sr. Araci Uomes Cavalcan-
ti e da sra. Orga Meneses C-ivatcanrl \
et o sr. Mlnton Nogueira de Queirós, II-1
filho do casal EuclldeJj-Judr.e Noguri,':!
do CJuelro;;.

Da srta. Maria do Carmc Nsms. ti-
lha do dr. Arlstnu Portuj.-.l Nevei e da
ira. Maria Isabel Trindade t.-j\es c o
sr. Aírton Marque3 Torres, filho do
prof. Augusto Marques Torre.- í c!a i-ra.
Emtlia D:lma3 Torres.

CASAMENTOS

sou MOgeLqpevie-
TUPE9 £ ASSEI APA.
VE3A O BRILHO, NO SU-

IJ jj
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Rya 6£iCA0üía Cabral (03

Exposição Jordão
No próximo dia 20. quinta-feira.

m 17.30 lioras. o laureado pintor
patrício Jordfto de Oliveira inaúgu-
rara a sua exposição de pinturas
na Galpria Calvino. á rua de Santa
Luzia "Í9fl. 2.° andar. No ato inr.u-
sural fará uma curta palestra o p!n-
tor Edson Motta. versando :o tema
"A composição na pintura".

CINEMA NA A. B. I.
AmaiihS. As 17.30 hora.-, o departa-

mento cultural da ApsoclncRo Brasllel-
ra de Imprensa realizará no Auditório
"Oscar Ouanabartno" a fe?san cinema-
t.ograflca dedicada aos associados e suas
famílias, com a anresent.iqSo dn filme
"A Professora se diverte", procedido de
um complemento nacional.

O Ingresso far-sc-í com a auresenta-
rUti da carteira social nfio sendo perml-
tida a entrada de menores de 12 anos. |

Hoje, da srta. Ivete da Silva Freire,
filha do sr. Álvaro da Silva Freire, fl-
lha do sr. Álvaro da SUva Freire e sra
Brazillna Freire, com o sr. Cláudio
Francisco Costa de Arroxellas e da sra.
Carmen Costa de Arrouxelas, falecidos.
Servirão de padrinhos no civil, por par-
te da noiva o sr. Olo Torres e a srta.
Hilda Freire e nor narte do noivo o sr.
Jurahdyr de Arrouxelas e a srta. Ma-
rllda GouvCa Melo. Na cerimonia re-
llglosa. (;iio terá lugar na Capela de S.
Crlsplm 

"e 
S. Crispinlano. A rua Carlos

Sampaio, ís 18 horas, serio paranlnfos,
da noiva sons -íats c do noivo o aspl-
rante de Aeronáutica Afonso Arlnos
Costa tle Arrouxelas c a srta. Gulomar
Maria dos Santos. O ato civil foi rea-
llzado és 10 horas, na 8a Clrcunscrl-
çfto.

— Hoje. da Erta. Raquel França, ft-
lha do casal dr. Leopoldo França, r.om
o sr. Antônio Carreira, filho do casal
Joaquim Júnior.

A cerimonia religiosa ter* lugar. Aa
10 lioras. ni matriz de San»a Te-e-lnhi.

Será realizado sábado, 22 rio corrente,
ás 17,30 horas, na Igreja de S. Fran-
cisco Xavier, o enlncc matrimonial da
senhorlta Isa Loues da Costa, funciona-
ria ria Cia, Coni. Tecidos Mallct. com
o sr. Lul?. Mendonça Lago do Amaral,
do cor.ierrlc'desta praça.

BODAS DE PRATA
i

O sr. Fablano Vilela e sra. Perpetua
de Araújo Vilela festejarão, amanha, o
25a anlvor-arlo de seu casamento. Por
esse motivo, seus filhos farão celebrar
naquele dia, ái 10 horas, missa de aç&o
dc graças, na matriz dc N. S. da Pie-
dade.

HOMENAGENS
TROF. MENDES PIMENTEL — Um

grupo de Juristas desta capltal tots a
Iniciativa de prestar uma homenagem
ao urofcüor Francisco Mondes Pimen-
tel."por motivo do 80» aniversário do
seu nascimento e 60° de' sua formatura,
a 20 do corrente mis,

As adesões podem ser deixadas na se-
;le do Conselho da Ordem dos Advoga-
dos. no Palácio da Justiça, na rua D.
Manuel. 20. A comissão promotora está
constituída dos drs. ATonso Pena Ju-
nlor. Amoldo de Medeiros. Luis Oalotl.l.
Nelson Hungria. Francisco Negrfio ti-i
Uma. Haroldo ValadSo. Darlo Al-.iéídu
Magalhfies. Alfredo Baltarar da Silveira,
J. ,1. Fernandes do Couto.
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aposto ae/e, aspi/amo.

EM A'G£/A MOeMAi Ofâ
Rã MABAI//LHAS. BAS-
TA PASSAR UM P0O-
co Má escova e*
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Os FdBAOtíES CAI/ -
SAM (SBaNPES PANOS, E
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Ci A l/A UMA TEM PES TA-
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PROGRAMAS DE HOJE
RADIO TUPI: — 17,0» — Blâtlo Tupi
17,03 — Parada de Band-Llders;

18,0» — Diário Tupi; 1S.0S — Clube do
S«ln«i:l8,30 *--Fa«l Wrtton e sua.Or-
qúeJIrrfT ll!*) —' Audlçio de Fritz
Barth (Orgo) oferta da revista O Cru-
r.ciro; 18.S3 — lnstataneo Musical of.
8klnl7.lniri9,00 — Boa Nòlté para to-
ti. eom Ci Frias, oferta ,jla. Semana
Carioca; 1&05' — Radio Esporte» Tupi,
com J Scassa; 19,30 — Noticiário da
Agencia'Nacional; 20,00 — Crlitlna Ma-
ristanl; 20,30 — Onde as arvores ene-
gam ao c*". novela de Antlsardlna;
21,00 — Parada de Melodias; 21,30 —
Incrível! Fantástico! Extraordinário! -
Programa de Almirante, oferta: Sabío
Platino. Cera Tabu1; 22.00 - Trlsteias
nio pagam dividas; 23,30 — Diário Tupi
23,30 — Encerramento.

..radio globo: - H.J0 - Maria
Hermengtrda e Wolmey Aguiar; !«.«

"AI6. meu bem!", eom Delty Lucl-
de; IM» — Esportes no «r; 20.0» — ío-
ciais; Toplcoi de tangos, com Pinehlto y
Pastor: 20.30 - NoteU; 2I.M — Sele-
(Ses Tbesannis; 2U« - Cançli do dia;
21.35 — Reportagem de Celestino su-
velra; 22.10 — Conversa em família.

RADIO MAYRINK VEIGA: - 19.05 -
Esportes com Oduvaldo Coail; 20,00 —
Panorama político; 20,20 - O »«»unto
do dlt, com Carlos Lacerda; 20,30 —
Lendas e tradições; 22,00 - Comenta-
rios; J2.0S — Aconteceu com voei?;
22,35 — Blb. do ar; 23,00 - O muopo
em sua casa.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: — 17,00
O dia de hoje há muitos anos...;

17 30 — Curso de férias para professores
—' Patrocinado • organizado pela Asso-
claçáo Brasileira de Educação; 18.30 —
Esoanhol para principiantes - Curso
prátteo dc espanhol pelo professor Ans-
toteles de Pauin Barros; 20,00 - Ro-
telro musical - Direto de Qrazlela
de Salermo — Redaç&o de Mario Jorge;
20 30 — Lendo e contando — Organiza-
çâo de Álvaro Armando; 21,00 — Lon.
dres Informa — Retranamlssão com a
BBC de Londres; 21,30 — Convite a
noesla — Dercç&o t redação de Edmun-
do Lys; 22,00 — coletânea musical —
Original de Lucllta dc Fijuelredo apre-
sentando "Uru tema e varias laterpre-
•ições".

RADIO ROQUETE PINTO: das 17,45
ás 18,00 — Chamando a América; das
18,05 ás 18,10 — Divulgando a Constl-
tulç&o; das 18,30 ás 19,00 - Inglês pa-
ra todos; das 19.00 ás 19.15 - Bolsa de
valores; das 19,15 ás 19,30 - Noticiai lo
radiofônico dt BBC de Londres; das
20,00 ia 20,30 — Programa Juventude
musical; das 20,30 áa 20,45 - Atividades
da Prefeitura — suplemento musical;
das 20,45 ás 21,00 — Recital do aoprano
Ubaldlna Xexéo; das 21.05 ás 21,45 —
Musica de camera; das 21,45 ás 22.15 —
Curto básico da língua portuguesa; du
22,15 ii 22,55 — Musica universal.

RADIO JORNAL DO BRASIL: 18,45 -
Rosita Barrloa em canções variadas; —
19,05 — Palestra de monsenhor dr. Hen-
rlque Magalháes; 20,00 — Comentário
do dia; 20,10 — Programa Jóquei Clube:
21.00 — Chortnhos brasileiros com Ge-
raldo e Seven Klngs: 21,35 — Carlos
Sony, barítono colombiano; 22,10 — Re-
ultallstaa brasileiros, com Dlla Cru«.

RADIO TUPI': 18,40 — Audlçáo de
Frita Barth (orgiol; 18.55 - Instanta-
neo musical; 19,00 - Bóa noite para
você; 19,03 - Rádio esportes Tupi; 20,00

Cristina Marlstanl; 20,30 — "Onde a»
árvores chesam ao céu" (novela); 21,00

Parada de melodias; 21,30 — Incrl-
vel. fantástico, extraordinário — Pro-
grama de Almirante; 22,00 - Tristezas
não pagam dividas.

RADIO MAUA': 18,01 - Programa
Francisco Alves; 18,15 — Esportes Oa-
Sllano Neto; 13.35 — Musica popular
brasileira; 18,45 — Resenha esportiva
fluminense; 19,00 — Cinema e teatro
em revista; 10,25 — A voz de 8. Pau-
lo: 21,00 — Parlamento de graça; 21.03

Basquetebol — Flamengo x Seleciona-
do; 21,50 - Bolte dos 1 .030.

RADIO CANADA": 21,30 - Inicio da
iransmlsUo. cançfies por Simone — 19
minutos de musica leve e agradável; —
21,45 — Mestres da mualea universal;
22,00 — Noticiário nacional do Canadá
e Internacional; 22,10 — Tópicos cana-
denses — As atividades do dia.

PROGRAMA DA BBC: 19,05 - Inglês
pelo rádio; 19,30 — Muslea contem-
poranea — recptlçáo; 20,00 — Documen-
tárlo: "Do berço até o túmulo" — 2.»
parte: 20,30 — Boletim Industrial da se-
mana; 20,45 — Billy Maverl, plano; 21,00

Noticiário; 21,15 — Comentário da
ará-Bretanha. por Vernon Bartlett; —
21,30 — Orquestra "Northern", da BBC;
22,00 — Sumário das noticias e rádio-
uanorama.

Meu Tormento — Melvln Doujrlas —
Myrna Loy e Gary Giant.

REX — ICARAI — A Fllht do Catlao -
Irasema Dllllan e Amadco Nanari.

VITORIA - AMERICA - 2.» «e»»"» 7
As aventuras de Aobln Hood — OllTia

dc Havlllande « Errol Flynn.
BAIRROS

ALFA — Ai Filha do Solteiro e Dama
do Oeste.

AMERICA — Aventuras de Robln Hood.
AMERICANO — Bonita Como Nunca.
4POLO — A Morte em Ferias.
ASTORIA — Lar... Meu Tormento.
AVENIDA — O Vale do Destino.
I3ANDEIRA — O Coraçío de Rusty e O

Tesouro Escondido. .
BENTO RIBEIRO — Musica Atômica •

Anima-te Menina.
CATUMBI — E o Marinheiro Caiou •

Sinal de Perigo.
CARIOCA — Vingança Pérfida.
CENTENÁRIO — O Fabricante de Mons-

tros e O Vale da Vingança.
COLONIAL — Lar... Meu Tormento.
COLISEU — San Quentin e Passo do

Odlo.
D. PEDRO — Valentio de San Antônio

e Um Trono Por Um Amor.
EDISON — A Vida de Carlos Gardel e

Brincando com a sorte.
ELDORADO — Muro de Trevas.
ESTÁCIO DE SA* — Buldor Drumond

Detetive e Justiça Imparcial.
FLORIANO — A Ilha do Tesouro.
FLUMINENSE — Fronteiras do Amor •

Plnocchlo.
GRAJAU* — Meu Boi Morreu.
GUANABARA - A Mulher de Branco.
GUARANI - Uma Vida Roubada e O

Homem do Barulho.
IDEAL — O Caçula do Barulho. v
IMPÉRIO — As Pérolas da Duqueza.
IPANEMA — Marujos do Amor.
PIRAJA' — O Seeredo da Casa Verme-

lha e Audácia dc Mulher.
ÍRIS — Macumba.
JOVIAL — Macumba.
LAPA — A Cruz dc Um Pecado c Dc-

monlo de Palmo e Melo.
MADUREIRA — O Coração de Rusty e

O Tesouro Escondido.
MARACANÃ — Dinheiro Sinistro.
MASCOTE — Lar. Meu Tormento.
ME3I DE SA' — Encontro no Inverno.
METRÓPOLE — A Honra dos Homens.
MEYER — A Beira do Abismo e Mextco

Llrlo.
MODELO — A Rua do Delfim verde.
MODERNO — Meu Irralo Fala com Ca-
valos. . .

MODERNO (Bangu*) - Malvada e O
Corvo Negro. ., . .

NATAL — Sonhos Dissipados e Notável
Impostor. _

ODEON — Este Mundo é Um Pandeiro.
PALÁCIO — Vingança Pérfida.
PARA TODOS — Uma Romântica

Aventura.
PIEDADE — Meu Irmão Fala com Ca*

valos.
PIRAJA' — Canção dos Acusados.
POLITEAMA — Escândalos Romanos.
PARISIENSE - Lar... Meu Tormento.
QUINTINO — Encontro no Inverno.
RIAN — Vingança Pérfida.1
RIDAN — Sonhos de Musica.
RIO BRANCO — Felizes Para Sempre e

Fogueira de Paixão.
ROXY — Explação.
S. CARLOS — Encantos de La Boheme.
8, JOSÉ' — Uma Aventura Romântica.
S. tUI Z—Vingança Pérfida.
STAR — Lat... Meu Tormento.
TIJUCA — Joe Snpapo Granflno.
VA LOBO — Que Rei Sou Eu?
VELO — Dinheiro Sinistro.
VILA ISABEL — A Mulher de Branco.
VITORIA — As Aventuras de Robin

Hood.
ESTADO DO RIO

CAXIAS — Paradas de Astros e Um Ros-
to no Espelho.

ILHA DO GOVERNADOR
JARDIM — TrJs Desconhecidos e Vale

da Morte.
NITERÓI

ÉDEN — Princesa Caprichosa e Plonel-
ros do Colorado.

ICARAI — A Filha do Capitão. P
IMPERIAL — As Casadas enganam das

4 is 6.
ODEON — Sessões Passatempo.
PALACE — ARebelde .
RIO BRANCO — 20 Anos e Uma Noite

e A Besta dos Marse.
PETROPOLIS

CAPITÓLIO — Sessões Passatempo.
D. PEDRO — E Um Cadáver Nio Vol-

tou e Colheita de Melodias
PETROPOLIS. —. Tarzan. Contra, o

Mundo.
VILA MEltlTI

GLORIA — Suspeita e Assistente do
dr. Glllesple.

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA — Roma Cidade Aberta

O Renegado dos Montes.

CANNES, 18 <U. P.) - O prin
cips indiano Ali Khan « Rita Hay-
v.oitli confessaram que seu caso nao

laza — astoria — uLinu,» — ¦»¦¦'• é um caso de amor verdadeiro, mas
_ star — parisiense — primor Que vâo casar-se tâo pronto o prin-
colonial- mAscote- Lar... divorcie. AU Khan e Rita„.,.,„ n„„„iaS _ 

^Vm declarações íoimalmente aos
Jornalistas, que vêem seguindo seus
passos desde que começou seu ro-
mance na Califórnia, ha alguns me-

ses. O príncipe fez declarações a
un «rupo de Jornalistas numa ampla
sala de sua luxuosa "vila" nesta cl-
dade, enquanto Rita enviou as suas
por escrito do aposento onde se acha
recolhida, com o segundo ataque de
gripe que sofre em menos de uma
semana. .

AU Khan declarou que o pai, o
potentado indiano Aga Khan, apro-
vou seus planos matrimoniais, au
entregou aos Jornalistas declarações
escritas á maquina, que dizem tex-
tualmente o seguinte:"Abstlve-me at* agora de fazer
comentários sobre noticias inexatas e
freqüentemente injurlosas e male-
volas que apareceram recentemente
em numerosos orgâos de imprensa
sobre meus assuntos par"-:ulares.
Deseio agora fazer saber oue, porl
acordo mutuo, minha esposa e eu
temos vivido seoarados ha ma's de
tres ano3; que durante cerca de um
ano estiveram em curso os proces-
so3 apropriados para legalizar essa
separaç&o. ~e ijue, Imediatamente
após terminarem esses processos, se-
rao dados os.paBsos necessário? para
remediar a «situaçSo que, auarente-
irsnte, proporcionou material paru
eses comentários Jornalísticos de oue
rhe oueixo. fòú contrair nupeias
com ""miss" Hayworth táo pronto
esteja em liberdade de faze-lo. Nes-
sas circunstancias, confio em que
meus assuntos privados seráo trata-
do* daqui poi diante com a conside-
ração que usualmente se concede aos
assuntos pessoais dos Indivíduos cm
geral".Essas declarações do príncipe Ali
Khan não «ntararo afinadas.

PROTESTOS
STONEY, Austrália, 18 (U. P.) -

Um sacerdote australiano está dando
Inteiro apoio ao "boycott" a ser mo^
vido contra Rita Hayworth íOllda)
em protesto • pelo "escândalo de
amor" que "Ia salerosa" está pro-
movendo com suas viagens em com-
oanhia do príncipe indiano AU, fl-
Iho do Aga Khan.

O reverendo Alan Walker. da igre-
ia Metodista, representante austra-
liano no Concilio Mundial das Igre-
jas. de Amsterdam. declarou: "Suas
ações (de Oilda) solanam as normas
da castldade e a santidade do casa-
mento". Por outro lado. P. H. Hay-
wood, superintendente da Missão
Metodista Central Indicou o.ue os
filmes de Rita serão boicotados no"Lj'ceum", um dos maiores cine-
ma? que a missão explora.

Não obstante, é contrario ao "boy-
cott" o arcebispo anglicano Charles
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PRÍNCIPE ALl-KHAll
Complica-se ainda mais o seti

romance

Halse, de Brlsbane, quo disse; "S*
patize-me com clérigos rie MelMüf
ne çue dizem, além cie Rita Haywora
existem outros cuja moral exigi
atenção".

O arcebispo católico James »
hig, por scii turno, declarou: '*
mais tiv-s ocasião dc encontrar P»
soalmente a atriz. Nada sei as"
respeito. Mas, não c de ms" '^-u-1

o "boycott" a seus filmes. Estro*
ria que o povo lizejüc o seu p^?"1
Julgamento".

Copacabana Existercciai %* ãflei»

^ü^^fmmAma^:* ~ i.' t iiíüêmfâxJim^M Av

Hffi v/ j/U. > t^m*
TELEVISÃO J

Leiam a CIGARRA



^•^¦flBI*!'-*7?*S^^ "''"""*r';^^rr/,í'"n*í?'*'FW! •*¦-,-.-..-

Isto sim ê exliten- 0 Dia na Hlitorla 
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UMA DAS GAROTAS DB CHI-
ANCA DE GARCIA, seu nome é
ÁUREA CALLY, e é uma das maii
belas figuras do elenco do grande
produtor. Atua com destaque na
peca de J. Mala e Moysés Duék.
"Tó ai nessa boca", atualmente
um dos grandes sucessos da cidade,
r que c apresentada todas as nol-
tes nn teatro CARLOS GOMES.
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aoiotooio J Cattlra at Ila
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1S35

1S87

1633

1640

Montí|qultu,

rei da

Remédio indicado nas
Colicas - Utero ovarianss.
* «end! ms Orofirtii i Farmi.li»

Lie S. PaibÜcai aa. 11 aaia. airt.

-"funclWlé.da cididc dt Liai.
cipltíl do Wru'TotMkada ao nlo, ,do govitmdorgeral Mem de lá com u«a •*-
pedido tratlda dt BéUla, ptr*tine* a Estado rie 84 centra éSfrancesa-,.« tamolsk na Ou|n».

BatitlHa da Mata Redonda, AU-soas, ganh» pelo coronel holan-dia ArcisEewakl contra o iene-r»l espanhol Rojas y «orlai,morto na açlo, awumlndo o «o.mando dai tiopai pernimbud».naa o general conde Ba.nolo.Deiembirque, na Bahia daTrniçio daa torpas de HenriqueDias e 4. Franclaco de uüta,traneportedae pela eaquidra doQ0**sl* da Tom».1880 — Nascimento de
flléáofo franolr.. .1701 — Coroaçdo de Frederico IPruisia,

1314 — Aclamação do general gan Mar-tln, para comandante do tair-oito argentino. cv11817 - Expedição libertadora ae cnll-*.incêndio de céncepeióa, naaMiaaSes de Além Uruguai, pelecapltio Elias de Oliveira dasforçl» do general Xavier éur|-do.
1819 - Batalha de RIp-^Blo, derrota daa

ermas realista* pelo* argentl-noa. "
1827 - combatf naval de -Santana,' Rioda Prata, a principio *t*h sortols navio» brasileiro», qu» pu-ttm./rn fugi fin íeiorde».

p»rj. Mertl.tn pàççla, li erabai-
.<"-»3«-f argentinas fo almlrtáteBrown. Acorrendo mal» aeisunidade» brasileira», ao' T*H»rA carga o inimigo foi nova-. mente repelido com vl»lvel»

ft virl&s
1844 — Moi-te do brigadeiro reiippeNery de Oliveira, comandante

de uma divisão legal etn Cata-
pava, Rio Grande do Sui.18S7 — Falecimento de Ângelo .Monle
da Silva Ferraz, bqrâo de üru-
RÜalana. político baiano, vá-
rias vezes, ministro de Estado e
presidente do Conselho.Nascimento de Ruben Dario,
poeta nlearaguenst. '

1869 — Ordem do dia do marechal Ca-
xlas, em Assunção, despedindo-
se do Exército em campanha
no Paraguai, e pastando o eo-
mando ao general Guilherme
Xavier de Souza.

1890 — Morte, em Turim, do rei Ámji-deo de Savol».
1892 — PiHmelra patente de veiculo

elétrico not Estado» Unidos.
1934, — Pòsee do coroççl Cario» Man-

dieta, na presidência de Cuba.
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EDITA A POLICIA QUE O
D R AM A DO A P A RTAME NTO 101
ENVOLVA UM CRIME PAVOROSO
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Ai dlligincli» •ncitadis pira elu-oldàr, dé maneira citetôrlci, a tr».
gédi* verificada na noite dé domin*
go ultimo, rio interior do apiirtamtn-to n. 101 da rua Laura de Araújo n. t111, e qui éstlo itndo realizadas pe* 1Ias autoridade» da Dlvlilo d<* Pe-1licla Técnica, caminham daclslva-
m.ntt pari um final cipetaculiir,transformando de maneira iihsaclo-nal a feição até aqui a ela empre a-
tada. Og primeiros rt»ult|dot já jafizeram sentir com a captura do in--'¦vlduo Paulino Sarluna, mais co-nhéoldo pêlo vulgo di "Oaucho", um
daquele» qut entraram nò referidoapartamento, momentos após a tra*
fedia, tiqueandó oa cadáveres de ¦'"Carioca" t sua Jovem amante, Jun-temente com o arrendatário do "ni-
nho do amor", José do» Santos, oumelhor o "Carmtm Miranda". Este
ultimo, que tomou destino ignorado,
foi a cauta da mudança verificadano rumo das IhVestif açoét, agora que
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ilo conhecidos por intermédio dç dl-
poiminto» a informações, qut o nio-toristi i iui intantt nao tinhammotivo», péló mtno» ipanntimtnte,pára tomarem aquela trágica résolu-
çt o. A fuga d| "tíarmem Miranda",cujo crlmt fai se iprepriar dè algu-
mas poucas jola» que nfto lhe ptr-tendam, deixam transparecer algoinéii grave.

ESTARIAM ADORMECIDOS
Até aqui, pelo segredo levado parao túmulo pelo casal de amantes, tu-do qtie se tem dito em torno da tra-

gédia nào passa de conlecturas, ba-seadas nas condições em que foramencontrados no interior do afaria-mento 101. Entretanto, o fato cau-sou «stranhèta entre parentes deIdalina Oodas Firlts e os amigos de" Carioca ", qui, como ji dissemos rm•dlçfto anterior, nfio éra homem dotipo cehtimental, capaz de centra-lUâr um "pacto de morte", apesardt ter, muitas vezes, segundo decla-rações de uma ex-bailarina, sua au-tiga amante, falido nessa forma de
.aa*******^*.*^»**********^********»******.**.,,****... lr...L.rir^l^1;17*:n;n'l-^T1?^'!uy*t'

Funcionários Públicos 100%
APARTAMENTOS — IPANEMA - RUA NASCIMENTO SILVA, 78

Prontos em 60 dias — Com «ala, 2 quartoi, ain] Semente io» rantribulntes de"l. 1». A. S. E, Ver
no loca! a qualquer hora. Preços a partir de CrS WS.080,10 — Sinal de Crt to.000,00 — MALAQVIAS

ROCHA — Rua Sete de Setembro, 55, S/M — Tèltfoht: 22-382Í
\ .i ******¦"-"""""*tfm*%ti*itmt*mA*****i rr"íniinrirni rrrirnirvi^fiftiriirinniii^nrttrn mmw .cir\jyr\iys^j*ij^^nrys-^

PAULINO SAR1VNA, (
"GAÚCHO"

Envolvido no drama

Eu quis fazer do meu noivo um rapaz elegante
VERÍDICO E ALUCINANTE CASO DE AMOR VIVIDO

QUANTO E' MAU SER BOA ! — EXPLICAÇÃO DOS SONHOS
Você desconfia facilmente dos outros?— A Valsa do Imperador — Os Der Monda-

mentos do Perfeito Marido — Canções, etc. —¦

Leia o excepcional n.° 78 de GRANDE HOTEL — Cr$ 2,00 — Nat bancai

mW
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OMPANHIA NACIONAl eAIA
¦if-4*r* CAOlTAt IIAlIlaÕO

¦Mm 1101 IOCIAI
DA AirÂMÒtOA, «1-IIO. OUITANOA.

m
(•AVOltCII A ICONOMIA
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FORAM CONTEMPLADOS EM IODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 31 Dt DtI*MBftO DE 1948

229 títulos por crs 4.640.000,00 ;
COM AS SECriNTIS COM-TlNAÇOM

06B -¦ BLQ - VÜY .-'* H6A 
'** 

IHt - PJZ
LiSTA PARCIAL

De acordo rom as informações colhidas pela Companhia. * mjfll|l a retillçiçáo pçttcrior,tonstam como sendo portadores dos aitiilds contemplado» ei itguiiitti:
1 TITULO DE CP$ 200.000,00 DÈ PAGAMENTO MENSAL
SEBASTIÃO. BUENO — Campo» — Fitado do Kio

9 TÍTULOS DE Cil 100.000,00 DE PAGAMENTOS ANUAL E MENSAL ¦«¦;

ALTY LAOO VlttELA - C. Ptaeral V
JOSÉ' DE FARIA — Olivçira - Minaa
CARLOS CH1ÀR1— S. taulo >k
IRMÃOS OLIVATO - S. Joam. EJfirri - S, P|-lo
Dr. BRÍNO CAStRO - Rt.? Aiégtt - R. Q. Sul

LUIZ CARNEIRO - Parnaiba — Eiaui
COMPANHIA ALAUUANA DE FIAÇÃO E TE-

CIDOS — Maceió — Alagoas •*'."
HENE' LAFON _ C. Federal
RENE' LAFON _ C. Fedjral

12 TÍTULOS DE CRS -50.C00,
HENRIQUE LANAT — Salvador - Bahia
SEBASTIÃO BUEC-.0 — Campos — E. Hio^
Tte, Brig. ARMANDO TROMPOWSKY p/s/neto —

C. Federal
AGENOR A. NOUUEIRA - C. Federal
WERTHER E. COELHU, p/s/tos. — C. Federal

JOSÉ' DINIZ NE'10 — S. Paulo

00 DE PAGAMENTO MENSAL
ANT.Ü BARBOSA LIMA — Ituverava - S. P»ülo
LAURO BASTOS - S. Paulo
ELFRIDIE M. F. LIMA — S. Paulo
PÀSCHOAL DE DONATO - S. Paulo
FCO. J. COSTA — Pre». Prudente — S. Paulo
IND. METAL. ARARAQUA?A LTDA- - S. pàulo

49 TÍTULOS DE CR$ 25.000,00 DS
ODETTE G. BENTES — Belém — Pará
Dr. GUILHERME MAC1EÍHA — S. Luiz* - Me-
ranhào ¦?'

SEBASTIÃO G. MATOS - lpueiras — L'eará
EDUARDO PESSOA — üeciie — Pernambuco
URlEL CASTRO L SILVA — Recile — Pern.» *
NEUSA LEITE — Kecife —. Pernambuco
IZIDORO F. SOUZA — Recife — Pernambuco
OD1L1A C. SiMAS — Ilhéus..— Bahia
ZOROAS'iRO GUlMAHAES — Uruçuca — Bahia
1VON OLIVEIRA — Salvaaor — Bpnia . -.
EI.UY QUEIROZ — Petropolis — E. Rio
Dr, JOSÉ' MAURÍCIO DA JUSTA - C, Federal
AUGUSTO ¦-'HFDrJKlCO SCHM1DT - C; reaeral
OSWALDO NUNES RIBEIRO — C. Fèderat
SEBASTIÃO A. UU1MARAES — C. Feüeralv:
H. R, AZEVEDO - C. Federal
NEWTON SILVA NEVES — C. Federal
GERALDO AMARAL — Divmópoüs — Minas
Dr. PLÍNIO MORAüS — Belo Horizonte — Minas
CASA JAIME DE COUROS £ FERRAGENS LTUA.

— Belo Horizonte — Minas
VILMA INÊS S. 6ILVA — B.5 Horizonte — Minas
JOSÉ' S. OLIVEIRA — Belo Horizonte — Mi«a»
DUNTALINO PRASEKES — Varginha — Miri|*
SEVERINO COSTA Jor, — Juiz de Fora — Minas

PAGAMENTO MENSAL I SALDADOS
GERALDO S. BERNARDES — Ituiutaba — Mini»
j. RIB." MAZZBI —,Áráçátu6a — S, Paulo
ALEXANDRE TEIXEIRA — S. Vicente - $. Paulo
DOMINGOS MOMO — iaençoi» — S. Paulo
PAULO UMA - Prls. JÍ8rS*rd|s - S. Paulo
EDMUNDO DE Mf O — S. Paulo
ARTHUR PI-SliQTÍl - S. Plülo
B. GIANÍTTI ic IRMÃOS -Piracicaba - S. Paulo
MARIA ANGKUGA pT-flElJJA - S. P»Ulo
MA«1A S. BECH0ATE — Plrasiununga — S. Paulo
ISAURA P. -aÇlTi: — Campoé Joraao — S. Paulo
LÜZLA S. AMOÇIM — S. P|ulo
OTÁVIO PIVETÍA - S. Plulb ¦¦••¦
FCO. LOPES — S, José R. Preto — S. Paulo
GERALDO S, SIlVEÍRA - Oaiia — S. Paulo.
EDGARD MARIA SiTNfHI _ S. Paulo ,
OSWALDO C0RA-VZA •— S. Paulo
BENEDITO PEdEHSUU — Ni'po| - S. Paulo
ORLANDO NOGUEIRA — Santos - S. PaUlo
Maria lourdes husemann — campina» —
S. Paulo
ELMUR BARROS SOUZA - S. Paulo
SEBASTIÃO PASSOS — capnpmas - S. Paulo
HIPOLH'0 KUNTZ - Pt.4 Alegrt - R. G. Sul
DÀRCY S..RAMAJ-HO — Píiotls - R. O. Sul
ALBERTO VENTURA — Ereíhim _ R, G.sul

suicídio. Ela, por sua vtz, apesar i'e
nio ser inttlraitlinti íelii, aceitava,
sem lamentiçôes ou gestos de de-
stspêro, i vida como ela se apre-
síntavi. Assim, dentro dessas con-
clusóes, ivult» i hipótese do litrnci-
nlo, que, agora, nâo pode ser relega-
da para plano inferior. Aqueles qúé,
como nós, 14 «tiveram, estranhai ám
a posicio do cadáver de "Carioca",

Sue 
indicava, claramente, que algo

e anormal se verificara com elç,
capaz de lazer supor ter e!e recua-
do, 4 ultima hora, do "pacto" com-
binado. Agora! porém, é admissível
aquela hipótese, baseada no terror
de "Carmem Miranda", que teria,
juntamente com "Oaucho", sé áprò-
veltado do sorio do casal para "-abrir
as torneiras do gás, que, como se >*a-
be, e altamente tóxico, para depoià.
entíb proceder ao roubo das" jolas
e dinheiro, nR certeza de que çeriadada a versão de um "pacto de mor-
te" entre eles. "Carioca", no en-
tanto, foi surpreendido ptlo cheiro
do gas, tentando, num j derradeiro
alento, fugir à inorte, sendo fulml-
mdo quando, depois de calçar ós sa-
pato» e começar a vestir as calças
na beira da cama, caiu morto, juutoaos pés da amante, na pòsicáo Jáconhecida.
IA APANHAR UM TERNO E L"'A¦m ;_ 

MAtA

Na delegacia do 13,° distrito, onde
se encontra recolhido ao xadrêr,"Oaucho" falou ao repórter do DIA-HIO DA NOITE, repetindo o -j-ue u'e-
clarara á policia e que, ontem, *í
noticiamos em nossa ultima edlcíío.

Disse ele quê, há tempos, deixara
uma mala guardada no apartamen-
to de "Carmen Miranda", Junta-mwite com urri temo, os quais ia
apanhar no domingo, tendo se *>n-
contrado, no caminho, com o amiiín.
tendo e$te lhe declarado que tinha
um casal no quarto, mas qus este
nâo demoraria. Para fazer hora, fo-
ram até um café localizado próximo,de onde, -lassados algun's minutos,
cairam para dirigir-se " no aparta-

ir-ento. Ali depois de baterem rape-
tidas vezes à porta, sem obter rès-
posta, verificaram que algo de anor-
mal se passiva no Interior, pela
quantidade de gÉs qui escapava, rá-
cfto por. que entrou, diparando com

. o trágico quadro. .
— Eu estava rtieio alcoolizado -

. disse "Gaueho"'—.e diante do pavú-
raso. quadro del-me pressa em comu-
nicar .*. Radio-Patrulha, tendo antet
apanhado as Jolas, que se encontra-
vam Eobre à me^inha de cnoecelia,
Quanto a "Carmen Miranda" nto'sei o que foi feito dele, .ooti-nfto voi-
tamos a nos encontrar.

CONTINUA A BUSCA PARA
PRENDER "CARMEN Ml-*:, RANDA"

Os detetive» da Policia Técnica,
encarregado» de elucidar a trift-
dia, trabalham, atlvamenti, pari
ciisíobrir o paradeiro de Carmen
Miranda", cujas declaraçó» pode-
rio trazer alguma luz em torno do
denso mistério qut envolve o fato.¦íorjavia, é indispensável qut «éja
conhecido, com a m?ior urgência, o
laudo de nteropsia, bem como o do
exame pericial, rwultado cclhido no
local pilai médico» do O. ?.. P. Até
lá, possivelmente, aad- de novo sur-
glrá na tragédia do apartamen-
to 101.

DISCOS
COMPRO USADOS
CLÁSSICOS e POPULARES
Rua S«o José, 67 — tels*

fom : 42-2577

Decapitado pela
poete ciei o trem
ei

A pedidos mais uma e dé*
fihitiva semana de fun*
Ções no Circo Coliseo Ar*

gentino com novas
atrações
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Trágico acidente na ci
dadç de Silva Jardim -

u O cadáver continuou ate
esta capital'— Vinha
servir o Exercito o ihfe*' liz joveni ';/ ;•: **:!'^7'
Num carro ligado ao expresso

camplsta, que deixara aquela eldade 
'

ontem pela manha, viajava, entre
outros convocado» do Exercito Na-
cional, que deveriam servir no Ba-
talhío Escola de Engenharia, o Jo-vem Sebastião Silva, de 19 anos, fi-
lho de Benedito Paulo da Silva,' re-
sidente na cidade de Campos. A
viagem transcorria sem Incidentes
em meio à natural alegria dos ra-
pares, que aprOveltavam-na parafazer planos futuros. Ao atingirem
a tidade de Silva Jardim, nò Esta-
dp. do Rio, Sebastião debruçou-se i
Janela, perigosamente, .justamente;
na ocasião cm que o trem transpu-
hha uma pnnte ali existente, i

DEGOLADO
O trágico acidente foi logo co-1

Shecido, 
indicado pelo surdo baque

a cabeça despedaçada, enquanto
que a corpo do rapa» ia cair sobre
o banco onde ele estivera sentado..
Uma chuva de sangue caiu sobre os
rapazes que se encontravam mais
próximos, causando pânico entre, os
presentes, tomados de pavor pelo
desfecha brutal da viagem que jun-
tos haviam iniciado pela manhã.

Ò chefe do comboio, avisado do
trágico acidente, deliberou que o ea-
da ver seguisse viagem até, esta cá-
pitai, cabendo is autoridades do 15°
distrito remove-lo para o necrotério.

Circo Coliseo Argentino, que
apresentando eom grande sucesso
na Ponta do Calabouço as maiores
atrações eircenees, atendendo a
inúmero» pedidos dará mais uma
semana dc funçíet com nova»
atrações, organizando pára a pro-
xima quinta-feira, dia 20 um pro-
grama todo especial no qual toma-
rie parte ns maiores cartazes do

radio nacional.

TEATRO

(ar refrigerado)

HOJE
ÀS 21 HORAS

Sérgio Cardoso

r^íam a CIGARRA
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Todo» iproclim.
na (ilNJA-COLA.««lhor

aj-radavel e a síniaçjn n*
bRm estar ÜINJACOLA (* d«
(ato, o nue *e pode (Jusuinr
pnra os dias de
ve-*ftn!

Quando ie tem serie .',

bebe-ie UINJA-CUUI

fi| 7 Â ::." w
1 w%m»\ m

^M mt^wMÊlwmmiJP\ a. tMtkxjt'-WaYMmtM-mmmnA MÀVSM
Mmmmw.fy'***t^mÊm^& -A mÀrmÈmVMt-

w3ÉíWÊiwm\*mi MÊmMSis^fMamWyP&ÊX 1 K
^HBLim*«-v m\ws

mmmm\ ^^_k ^k_k\ MmW
MBmmíwms*--AAv- -^H mm- l ia i m.

^m*''--'''.:'-y9^m

¦ Ií àmÊ'-- ^t MM
H _V-*:«'_I _K_>^''^í_-i. K

H _¦ B_H _B.V'''^_1 _lBr' •*
^H *^K*'';-^H l_^r^_______** i
¦ B -^m! *V^* mmmW./

Hi ^È m :ã\
Manam'¦ W _B -S5 VWmk - I B -m \

mm\^\W\\mmw*x H-f' .'•' m\\\\\mtmk \mm\mEm\.*Mm\\mm^\ WmWÊeW- > MWmmmWmWWm*m^^m^*¦sTiJi. 1B -_¦ mmt ¦¦x
\TAjS IK. ¦ |P^^
V*jfl^L Bl ft M^^^A'm'"^^^~}.^m^
kMtm ftft mS^^^^k^^^^^^m*^.Wm KvBKft lucrai tfi^-'--^^.

^__Bt.'^"^___i _Hlu Wmw ' izÀm* mW

«I Ifl If^ift _r

wmAim mWr _-*-M^S-SS wt^^^^^ ¦¦

...I QUaiQUER HORU ...EM QUILQUCR LU.GIRI
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15 TÍTULOS DE CR$ 20.000,00 DE
Bi CORTIZO & CIA. LTDA, — Recife — Pern.0
PAULO B. FELIX — Aracaju — Bergipe
ARMANDO ARAUJO — Salvador — Bahia
AMALIA GONÇALVES — Nílópolls — üi. Hio
JOAQUIM FERRBIRA CAMPOS — Ç. Federal
ARMANDO SILVA ARAUJO — C. Federal
OTTO CARLOS DUARTE F.° — C. Federal
DJALMA BITTENCOURT - C. Federal

PAGAMENTO ANUAL E MENSAL
ARISTÓTELES CASTRO — Barbacena — Minas
SILVIO A. RAVAC*>NAI"I _ Sumaré - S. Plülo
SATORU MIYOSHI- S, Paulo
RUBENS SILVEIRA.--S', Paulo
AUGUSTp SCUDELEÊ - Mogi-Mirim- S, Paulo
AURÉLIO SPLENUOR __ Londrina — Paraná
ALCEU G. DIAS — Pt.» Altgre - R.O. Sul' '¦',

E AINDA CR$ 1.400.000,00 EM TÍTULOS DE PAGAMENTO M^AJ. E:SApADQS DE
CR$ 10.000,00, E CR$ 15.000,00 EM TÍTULOS SALDADÓij DE CR$ S.CO0,00 

' 
/

ATÉ DEZEMBRO DE 194Í
FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALÔRTOtALDE

CR$ 330.495.000,d0

Queiram enviar-me, sem compromisso, iníormaçõtl OompUt** •**» il mtmt titulo»
de Sulacap. ^.-"ífeÁifcit. Aàiti£im£mmmmmmmi<ki
NOME PROriBSlt miiih .r,.;.iè»T*»mm*~**~'m .,.
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Oto-Rino-Láringologia para uso do
médico prático — DR. CAPlSTRA-
NO (Doe. Chefe Serv. Hqsp. S. J. B,
— _¦;* edição:.— 1£"»8 — Revista e¦aumentada — Nas Livrarias'

CONSULTAS Cr $ 20,00
OLHOS - OUVIDOS • NARIZ -
GARQÀNTA or, fortunak

Zllt\ DA CARIOCA. 9-4.**' VIDAS
Consultai com hor* marindi Cr» *",(Xi.

Dtt 18 »i IO Dotai - Talífonas !!2.JS.Mí

COMPRE N A

ADOM A
A' VISTA OU A PRESTAÇÕES

TUDO POR MENOS
RUA 7 DE SETEMBRO 42

RADIOGRAFIAS
DOS

PULMÕES
Ot. HENRIQUE SINGER

Chap» grand* «UM- mon
módicos. — Serviço rápido. •*¦

Rua do Ouvidor n.u 183 • Sala
309 — (Das 14 àt, 18 hora»)

ii 1Í
Extraordinário êxito do lançamento
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Jardim Bom Retiro
Congrctulando-nos com os nossos amigos que adquiriram no
prazo reduzido de 11 dias um total de 1.500 lotes, sentimo-
nos encorajados para convidar demais interessados a uma
visita cm nossos escritórios onde constatarão pessoalmente
as vantagens excepcionais do nosso plano de vendas que
deram a oportunidade impar de tal êxito

ttCOPERw
"1 *>.

AypiDARIO BRANCO, 173 - 9? pavimento
Grupos eOl/902 - Telefone 42-8295
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FLAMENGO NA ESPECTATIVA
•>*.«.£

ÍÍVN 9
I
Im segredo, por enquanto
OS NOMES DOS NOVOS RUBRO NEGROS
•'••• F FADEL QUE NAO POUDE ACEITAR A DIREÇÃO DE FUTEBOL, REVELA A FOR-

..;* TÉ DISPOSIÇÃO DO PRESIDENTE DARIO MELO PINTO

B PELO MUNDO
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í1clistas
Brasileiros
em Montevidéo

: Noticiário diverso
• MONTEVIDÉU, 18 (U. P.> - Cl-
distas brasileiros que participarão
<V) campeonato Sul-Americano a-
guardam o inicio do mesmo com oti-

•mismo. Todos se encontram em per-
feito estado de saude. O diretor
técnico dos brasileiros, sr. Artur
GUaglio mostrou-se astisfeito com
os treinos realizados por Martinelli
e Jovino dos Santos.'¦'¦ Declarou Quagllo que os seus pu-
pilòs começarão os exercidos notur-
nos no velódromo, a fim de se ada-

.tarem à luz artificial. Mostrou-se
íurpreso por não ter noticias sobre

(Conlinua na JJ" págj

«O Com a posse dos novos dirigentes do Flamengo, ocor-
rida na noite de sábado, está pronto o popular clube
a Iniciar a tão desejada reação em busca de melho-
res dias. No momento, está vago somente o posto de
diretor de futebol, que continua cm mãos de Francisco
de Abreu, pronto sempre a colaborar com o seu club?,
até que Darlo Melo Pinto consiga quem dirija o lm-
portante setor do clube. Vários nome-, entraram em
cogitações, mas até agora somente foram convidados
F. Fadei e Moreira, duras figuras de escol no q-iadrn
social do clube e componentes do famoso "Dragão
Negro".

MOREIRA LEITE, MAIS CERTO
Moreira Leite é o mais indicado para o posto. Pelo

menos, o simpático paredro concordou em colaborar

lyUXflf-iTur»---1" •"••¦•*"•>•••*¦•*••¦ mm n»MMM»

BATIDO EM NOVA YORK 0
BRASILEIRO "84"

NOVA YORK, 18 (United
Press) — Informam de
Newark. em Nova Jersey, que
o pugilista local Charley Wil-
Hams derrotou facilmente, em
dez rounds, o brasileiro Os-
valdo Silva. Este mostrou
grande coragem e resistência,
mas Williams venceu todos os
dez rounds.

com a administração, pois ele foi um dos que concor-
daram com a candidatura unlca, sabido que antes Ira-
balhára ativamente pela candidatura Sllvino de Brito.
Moreira Leite ainda não respondeu definitivamente,
mas não resta duvida quanto ao seu assentimento.

PORQUE F. FADEL NAO ACEITOU
Também F. Fadei, outro componente do Dragão, foi

um dos primeiros a entrar nas cogitações de Darlo
Melo Pinto para o cargo de diretor de futebol:

— Infelizmente — decla n-r.os Fadei — não pude
aceitar o convite. Você sabe, eu sou um homem mu:to
ocupado, meus negócios me tomam todo o tempo e a
vida está muito dificil para a gente desprezar os ne-

(Continua na 11." página)
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DZLLA TORRE. CORRESPONDEU!* DO «DIÁRIO DA HOIT5" EX SUENCZ A17.I3

DELLA TORRE ESCREVE DE BUENOS AIRES:
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HÁ MMDICI
E VENHA A ARGENTI

MAS PISCICELI REAFIRMA
INGÊNUA INTENÇÃO DE VIR

NENHUM SINAL DE ACORDO ENTRE A A.F. A. E OS JOGADORES GREVISTAS -
O TEMPO PASSA E O IMPEDIMENTO ESTÁ DE PÉ

Como o zagueiro vascaino Augus-
to, que é nosso correspondente no
México, tendo ontem feito sua es-
tréla, na arte do jornalismo, tam-
bem José Delia Torre, o ex-zagueiro
internacional argentino, ex-técnico
do América e que ha pouco seguiu
para Buenos Aires, em visita à fa-
milia, se comprometeu a atuar na
capital portenha como nosso corres-
pondente. Delia Torre, como se sa-
ba, é figura ainda prestigiosa na Ar-
gentina, porque se trata de um ex-
jogador do clube mais popular do
vizinho pais — o Racing — ex-
scratchman argentino, Integrante do
selecionado alvl-celeste que parti-
clpou pela ultima vez do campeona-
to do mundo, em 1930. Dando ca-
bal desempenho á missão que lhe
atribuímos, Delia Torre, mal chega-
do a Buenos Aires e inteirado dos
acontecimentos, enviou-nos a se-
guinte correspondência:

BUENO SAIRES. janeiro (De José
Delia Torre, correspondente especial
do DIÁRIO DA NOITE) - Estima-
dos amigos do DIÁRIO DA NOITE.
Como prometi á minha partida do
Rio, que lhes escreveria, cumpro a
promessa feita. E tratarei de infor-
mar-lhes na melhor forma possivel

de coisas o.ue a vocês Interessam.
FUTEBOL — Vocês já devem es-

tar Inteirados da participação sul-
AFA no próximo campeonato sul-
americano de futebol e no campeo-
nato do mundo. Falei com o meu
amigu do Racing, dr. Pisclceli, que
me assegurou estar tudo resolvido,
de acordo com a comissão de rela-
ções exteriores, da qual ele é pre-
sidente.

A GREVE DOS JOGADORES —
Nada. íoi resolvido §obç$- o:asaui]t.O-
dá greve, deis "jogadores; tstando to-'
dos na expectativa- Na sede da.AFA
se reúnem diariamente; os diretores
que tém a seu cargo a tarefa de es-
tabelecer. a nova estruturação do
profissionalismo, argentino. Tudo
deverá ficar pronto até o próximo'
dia 31 de janeiro, quando se reunirão
os componentes do conselho diretivo
da entidade, para a sua aprovação.

Tenho para mim a convicção dé
que nada ficará resolvido. Os Joga-
dores, segundo pude perceber, não
estão de acordo em receber uma per-
centagem de 80% sobre as rendas
líquidas. Ésas condições favorecem
aos jogadores dos clubes considera-
dos "grandes", mas não aos dos"pequenos" e a classe dos jogadores

é multa unida para que, no final,
haja esse disparate. Espero até o
fim do mês obter urna cópia da re-
gulamentação e lhes mandarei em
seguida.

Procurei falar com o zagueiro
Bisso, presidente do sindicato dos

Jogadores, mas ele se encontra pre-
sentemente veraneando em Mar dei
Plata, de maneira qu somente na
próxima semana poderei falar com
ele. Desejando a vocês multas fe-
licidades, despeço-me com um abra-
ço fraternal".

Viu •
Botafo-
go?... Res-
pondeu, com
um pia-
card defini-
tivo, s ri-
zotas dos
oue o supu-
nham r c -
ceoso de exibir seu titulo íe
campeão...

E o pobre Santos, r,uc
não tinha nada rom isso, foi
pagar pelo que não fez...

E assim ven u BolaFojfi
mostrando, tle maneira im*.
futavcl, que não foi o Vasco
quem perdeu o campeonato .
sim que foi cie quem o soübc
conquista"...

Depois íe levantar o ll-
tulo, jogou apenas duas vezes:
a 18 de dezembro, com n In-
temacional, vencem!» por 6x3,
e ontem, 17 tíe janeiro, roai a
Santos, vencendo por 5x1,

Essa parcimônia escan-
ãaliza aos que não compreen*
dem o futebol senão ptlo as-
peclo comercial...

O Carlito preferiu poupar
os Eeus jogadores, ilar.ilo-lhes
o descanso que mereciam ..
Ontem, afinal, resolveu ]iro-
po.cionar-lhes um passeio..,E que "passeio ', licln?,,,

_ O futebol naultsta pre-
c'sa reagir, tomando o .:•:•._*>
pio do fute'col carioca, hoje
em nivel espantosamente ._•
perior...e' verdads... Os teams
de lá estão muito fracos .
não suporiam qualquer con*,
lronto com os tíe ca. .

Há dias. foi o 3. Paulo,
oampeso bandelratue, que sa*
íreu duras derrotas impostas
pelo Vasco. E azora o San-
tos, vice-.ampeão, cai '-,03
maneira...

O Santos, então, r.o ;c:o
de ontem, não mcslruu .uai*
çuer valor...

Deixou qv.e o mostrasse o
Santos áo Eotaío_o...

—- Interessante a coinciilen*
cia do zagueiro Santos, mar-
cando dois goah na partida
de ontem...

Também sc nao fosse is-
go, ninguém teria notado a
presença do Santoi no gra*
mado...Eles são San! os c Ia se
entendem...

Cá entre nó-;, bem se du
que "Santos de cas.i não Ia-
zem milagres"...

ANUALMENTE O

CAMPEONATO
BRASILEIRO

Única fórmula capaz de evitar a falência
da C. B. D. — Revelações impressionan-
tes contidas no relatório da Presidência
do Conselho Fiscal
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PARAGUAIO, O PONTEIRO DA SELEÇÃO BRASILEIRA

CONTUNDIDO 01* JOGADOR
DO SCRATCH BRASILEIRO

Paraguaio estava jogando demai s e foi contido a botínadas
8. PAULO, 18 (Meridional) — Não se discute que o

Botafogo tenha deixado magnífica impressão em aua
primeira apresentação aqui como campeão carioca.
Entretanto, deve ser dito que, mais do que o conjunto
alvl-neero, Impressionou vivamente o seu Jovem pon-
teiro Plraguaio, sem duvida, a atração máxima do es-
quadrão carioca.•"Depois de uma exibição espetacular, que Iftstou sara

confirmar inteiramente a fama que o precedeu, Para-
guaio teve de ser contido quase á Talentona, disso ae
encarregando oa defensores santtota* Dtnho e Alfredo.

Em conseqüência, aofreu Paraguaio uma conUislo
que o obrigou a abandonar o campo no segundo tem-
po. Até agora não foi revelada a extensão dessa con-
tusão, que vem atingir ura crack que temtear earan-
tido na seleção naqipnal.. ,<"' m

Impressionaram á Assembléia Ge-
ral da CBD, os relatórios de Rivadá-
via Correia Meyer e do Conselho
Fiscal, firmado por Aníbal Peixoto,
Elzman de Magalhães e Braz Mosco-
so. As cifras neles contidas, dizem
bem da situação da entidade má-
xlma nacional, nesses seis anos de
gestão do desportista que ontem foi
reconduzido ao alto posto pela una-
nlmidade dos votos das entidades fi-
liadas.

Não vamos, aqui, analisar os dois
documentos, precisos e exatos nas
suas afirmativas. Vamos, apenas,
apresentar para nossos leitores al-
guns numero contidos nesses rela-
tórios, para que o publico conheça o
que foi a administração Rivadavia
Correia Meyer.

UM RETROSPETO VALIOSO
A partir de 1943, quando foi elel-

to pela primeira vez Rivadavia Cor-
rela Meier, a CBD realizou 34 cer-
tames nacionais e disputou 2*1 com-
petições internacionais*

Nos 34 certames nacionais realiza
dos, dispendeu Cr$ 8.157.603,10 e pa-
ra fazer face aos compromissos ln-
ternacionais qup disputou inverteu
Cr$ 4.863.51C,50!

— "Considere-se, diz o relatório do
presidente, que a Confederação
não tem rendas ordinárias, vivendo,
em grande parte, dos resultados fl-
nancelros que lhe proporcionam os
campeonatos profissionais de íoot-
bali; atende-se para as minguadas
subvenções, que, nem todos os anos,
lhe outorgam os poderes da Repu-
blica; veriflque-se a grande quanti-
dade de campeonatos amadoristas
nacionais e internacionais que orga-
niza ou dos quais participa; avaliem-
se os auxílios que fornece ás entl-
dades de benemerêncla; apure-se a
repercussão, dentro das camadas po-
pulares, da campanha cívica que de-
senvolve com entusiasmo e sem de-
magogia; observe-se a extraordiná-
ria projeção que vem marcando ,nãó
só nos desportos continentais, como
nos da própria Europa — e, ao final,
ter-se-á calculado a obra meritoria
que ela vem realizando".

Este trecho da prestação de contas
do presidente cebedense á Assem-
bléia Geral, diz com precisão ab-
soluta da luta travada para náo

*«amAaammv^mmwv>^mmwwwwmv
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O Fluminense não mais en-

frentará amanha o São Pau-
lo, pelo torneio relâmpago, co-
mo estava programado. E'
que foi marcada nova data
para o encontro, possivelmen-
te domingo, assim mesmo na
dependência de uma comuni-
cação que o tricolor aguarda
hoje à tarde. Só então será
estabelecida uma data defini-
tiva para a estreia do Flumi-
nense no torneio.
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Leiam a CIGARRA

0 BOTAFOGO K0 PAf AfMRIÍ'  Nâo foi **itic!1 -10 Botafogo impor o prestigio do seuv uvimvmv i.v r-.vM_.ii.iv campeão carioca, no encontro de ontem com o gani
campeáo paulista. Com absoluto desembaraço, o esquadrão dc Carlito Rocha assinalou o i
placard de 5 x 1. Na gravura, dois flagrantes dessa peleia, fo.alizantlo defesas dc Oswaldo, i.

figura (Foto Meridional).

titulo «
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0 EMELEC OUER
DOIS

èW ^& ^-^ ^^ ^ CO
DISPUTAS

No convite do campeão equatoriano, ch
nome do team que participou do torneio

Quando da participação do Vasco no torneio dos campeões, chamou
a atenção do nome do campeão da Bolivia, o Emelec. Por que Emeleç?
Não' ha nada neste mundo sem explicação, muito menos a- origem de
um nome de clube. Mas os torcedores brasileiros ficaram desconhecendo

ver financeiramente asfixiada a en-
tldade mater.

EM 48 A SITUAÇÃO PIOROU
Diz o relatório que, felizmente,

existem em caixa, depositados em
Bancos, Crt 252.635,50,4 despeito da
renda ter sido de CrS 8.893.33-1,80 e a
despeza CrS 1.849.635,20, dando, por
conseguinte um saldo devedor de
CrS 956,300,4^ ,.-

Das 6 competições internacionais
que disputou e dos 9 campeonatos
nacionais, realizados no ano que fin-
dou, apenas não deram prejuízo o
Campeonato Individual de Tênis, que
apresentou um saldo de Cr) 1.036,00;
a disputa da Taça "Paulo Goulart
de Oliveira", com Cr$ 3.059,60 e a

egado ao Rio, fica apurada a origem <»
de campeões de Santiago do Chile

a origem do nome do campeão boliviano, por que os correspondente51
to á delegação vascalna não tinham muita noção do que realmente < l
rsssava ao publico. n Dl,Somente agora, quando o Emelec endereça um convite no Vasco, L
ra estender sua temporada ao Equador, soubemos a origem cio seu,,.._(
O clume pertence á Empresa Elétrica dei Equador, t.ndo sido retira
as inicias de Empresa e de Eletrlc para a formação da "Emelec .

No convite endereçado ao Vasco, e que veio ;\o Rio. o campeão «1
mn riiz nup p nrnnriofor.n An «ct-m-n,-, ri« p.inv*i<*.nil mirie SC -T*?31toriano diz que é proprietário do estádio de Guayaquil, onde se

o ultimo campenoato sul-americano de futebol.
O Emelec convida o Vasco para realizar duas ou mais partidas,

tabelecendo bases altamente favoráveis. O presidente em. exercício
Vasco da Gama, major Otávio Povoa, vai endereçar o convite ao

In ,. ... ,, ... da delegação cruzmaltina, que é-o próprio presidente do clube, pa«
(__°'"l1"!!?.n.a ..'. PaVmal M* mar conheoiftiento...---
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EIE*.---.-.- . v.-u^^^saáSBíaií^^ ,„_,_. ., uíj.^.^.,. ¦ ílj___j^í,,^.Jí_;j!j_w^__íí.í,;,u ¦



•Sgj*"*!***^^-*-^ ¦S/t-rH".:r ^BPS^^^W;? vvv-nm-

II ÉGUAS ALISTADAS NR I'. PROVA ESPECIAL DO ANO
As próximas corridas na Gávea
3 os programas organlsados

O Jockey Club Brasileiro organi-J
UaV. (Mnili <4n4l9 MltnfVMD MB tt ISOVO 1 ¦ ¦ ¦ 11 ¦ ¦•»-ou onlem mais dois programas para i

•is próximas corridas na Oavea, com ¦

ns quais prosseguirá a temperoda de
Verão do nosBo turfe.

Como prova principal de domin-
!•¦¦¦> ttremos a 1.» prova especial de
éguas na distancia de 1.300 metros
oue TeunirA Aquila. «Jabotlá, Olean-
tler Irlanda, Queite, VBlanie, Sarai-
vada, iraplranga. Tar?, Argeliana e
Panozee em equilibrado confronto.

Na corrida de sábado teremos 7
¦wreos que poderão apresentar
joás disputas principalmente os
destinados ao "betting" onde o
gnuillbrio é' patente.

Os programas ontem organizados
,clo Jockey Club Brasileiro estão
,\iíim organizados:

SAUADO

l.« pareci — 1.4Ó0 metro*hom — cn ao.ooo,oo.
1—1 Camacho
2—2 Tusca
3—li Nhamblquara' Chilena.

A't 14,30

Ks.
. .. S6

48
SO
41

*m ¦¦ * r 1
.. -—' m

S Hod Indlui  48
Ai 14,90

Mudou de nome
O nacional Biguá teve o. seu no-

íáe mudado para Afeto. Talvez re-

guie...

Veio aluar na Gávea
Chegou do Paraná o jóquei Cons-

tante Binl, que exercerá sua proíis-
aío nft Gávea, montando os para-
Ihéiros do tratador Henrique de
Souza.

Um acidente na Gávea
Ontem, pela manhã, quando era

trabalhado pelo aprendiz O. Tho-
ma*: o inédito Jambo (Six Avyil),
pspantando-se. na pista pequena,
foi contra a cerca lateral sofreudo
ferimentos.

OE.CPAULICEA
EMPATOU COM
0QUADRODO

LUZITANIA
DOMINCO, NO CAMPO
DO BONSUCESSO F. C.

Em prosseguimento ao Torneio
leopoldinense realizou-se domingo
ultimo o encontro entre o E. C.
Paulicéa lider invicto do Torneio e
o Luzitania P. C-. terminando o
jogo depois dos 90 minutos de inten •
sa vibração com um justo empate de
•2x2 

que velo coroar os esforços dos
dòls times.

Com esse resultado continua o tri;
color casiense na ponta da tabela
.mem derrota.

Os goals do E. C. Paulicéa foram
leitos pelo seu cèntro-avante Sa-
inuel,

Na preliminar a vitoria pertenceu
io Paulicéa por 2»Q t-mlas/**Tp""
3 Severino.

O quadro principal do Paulicéa
[ogou assim formado:

Magdalena: Odir e Nestor; Dja'-
iii, Ntide e Wilson; Álvaro., Santos
Carimba) Samuel. Joca c Bira.

UMA ATRAÇÃO
I

A nota mais interessante íoi a
presença na gramado do mascote do
Paulicéa o -'Biriba Junior", apre-
sentado por um torcedor do querido
clube de Caxias, que fez verdadeiro
sucesso, deixando a todos que lá
compareceram uma tarde bem ale-
gre. O bonito câosinho estava vestido
com as cores tricolores.

PELO MUNDO
(Conclusão do 10° páa.)

o embarque de dois ciclistas paulls*
Ia:*, que deveriam Integrar a delega*
çío. Solicitou à "United Press" que
se Interessasse pela partida dos dois
paulistas.

* *

ASSUNÇÃO. 18 (U. P.l — Ante-
clpü-se que a Federação Paraguaia
resolverá favoravelmente o pedido
dn Uruguai de postergar até 15 de
abril o inicio do Campeonato Sul-
Americano de Baskèbali, fixado on-
•finalmente 

para março próximo. O
certame oue será disputado nesta
capital teria inicio em 15 de abril c
prolongar-se-ia até 14 de maio. Está
assegurada a participação do Um-
piai. Brasil, Argentina, Chile e Pa-
ragual.

* *

BUENOS AIRES. 18 (U. P.l -
Chegaram ontem, os volantes Itália-
no? Luigi Villorèsi e Alberto Ascarl,
mif particiDRrSo das provas automo.
blllsticas da temporada internado-
hai a ter inicio no domingo prô-
ximo.

Em declarações a Jornalistas, os
Italianos disseram que tomarão nnr-
te nas provas com máquinas "Ma-
síratti" de 1.500 cc. com as miais
pensam cumprir excelentes perfor-
mances. Destacaram os volantes
italianos que em data próxima che-
sara Farina, que correrá com uma
Ferrari.

Ao fazer referencia aos volantes
irgeníinos, Villorèsi considerou Oi;
car Galvez a figura de maior relê-
vo no automobilismo argentino,
acrescentando que com Juan Fán-
{tio e Clenutr Buccl, fôrma o trio
que teria grande satisfação em der-
retar.

Entrementes, Oscar Galvez oonsi-
dera que o inicio da temporada in-
ternadonal deve ser adiada até S0
do corrente, pois para competir com
ases estrangeiros "não temos má-
quinas prontas, nem estamos com
treinamento necessário". Acresceu-
tou que todos os corredores argentl-
nos correm em estrada.

Leiam a CIGARRA

S.? pareô *. 1.500 metrnt
horas — Crj SS.OtIO.dÕ.
. , ., Ks-1-1 Baysux ,14
2—2 ilaquatlá 54

Xlriicíl ss
3—4 Apollta 34

Brasiléa 54
4—6 Fonetlca .14" Cherie 94

3.* pareô — i.sdo metros — AV 15,150
horas — Crt 32.000,10.

Ks.
1—1 Arroz Doe? 59
2—2 Munier 58
3-3 Haltn» 513

Elvira a, 50
+—5 Marmiteira 59

Ternura so

4." pareô — 1.300 metros — A's 15,55
horas — CrS 25.000,00.

KS
1—1 Três Pohtas 52" Ralo 52
2—2 «laguario Chico 54

3 Gulnéo 38
3—4 Miss Henriette 50

Cijubl 54
4-B Gàlíli» 50

Cerro Claro 52" Quaxlmba 52

PXeéS

5,o pareu — 1,300 metros — A's 16,30
horas — cr? 23.000,0o — ("Bettin»").

Ks.
1—1 Polldor  58

2 Aíeto (.*.).. ..
2—3 Femural.. ..

Onze
Fal Alameln.,

3—6 Sunshlne.. ..
Pandemônio..

Airi
4—9 Denbili.. ,.

10 Irnbur!" Huracan.. ..
Cl Ex-Biguá.

«IS
54
56
56
54
56
SS
84
56
SS

6." pareô — 1.2Q0 metros — iVs lt,0S
horas — CrJ 35.010,00.

Ks.
1—1 Wlnnlng Post '•,, .. 35
2-2 Jeffy  35

3 Muatàfi  55
3—4 Zodíaco  55

5 Alabarcjs  55
4—6 Bozambo  55

7 Iturbl  55
"." pareô — 1.400 metro» — A's 1T.40

horas — CrJ 25.000,00 — ("Betting").
K».

1— Tamandare 50" Oleg 52
2—2 Oanges 54

Sasslsdo 30
Izarari 52

3—5 Furioso 54
Denorla no
Islotl 48

4—8 Grío Mogol 50
9 Foguete aO

10 Milagrosa 48

DOMINGO
130 metros — Cr*

Ks

tTiareo
33.000,00.

EitonlR 55
Masaka , .. .. 50
Jequitlnhonhn .1,1¦Tahla. ti Juá .. ., .. .. ., .. 85
Dona Inís .. ....... ...... 55

2» paren — 1.400 metros — Ci| ....
25.000,00.

Ks
Ariló :*'.*¦, .,...:'.... 53
Mavllls ,*. *.*', M
Huron .. ,,?'.. Vil .'. 36
Xépur .. .;... M
vaiiiiiubi .* •* ** •¦ •¦ ¦* •¦ *****

3n pareô — 1.300 metrot — Ctt •••
25.000,00

Kl
Inca 38
Vodka  .. 31
Iqero M
Paoalano 56
Bloqueio 56

4° pareô — 1.500 metros — Cr$ ...
22.000,00

Ka
ímpio 52
Tolo 52
Ttín 51
Graziola 54
Coquetel 52
Rolante à?
Nodtin 50
Garrida H
Morltz *>>¦
Phoenlx (tf.

5" pireo — 1.300. metros — Crt ...
35.000.0(1

Ks
Intrépido •'''
Come On! .''
.taeiãarè-assu' 35
Estlo 5.r'
Adall 55
.Talisco 55
Joeker 5j
6« pareô — 1.500 metros — CrS ¦••

'.0.000,00
Ornnte SJ
Preâmbulo gn
Cômica •>*
Keira )_
Rey BruJO »J
Desert Rat 3»
Eítlierlta •«*
t.iberrimo W
Neli Gv.ynae ei

O sucesso maior dest.i
curiosa e divertida tem-
porada de verAo. verda-
deito Hão João hiplcn
pelo pipocar dos "tiros"
e "bombas", tem t-ldo a
«urpréentlenle etivlettcla

e rapidez do "iilurto-

char.\ lio agradarei c
Intereisanlc ê 3 afixa-
çao da fotoirana no re.
cinto popular que, m
curiosidade, em ver a
prova fotográfica ex-
posta relegou a plano
secundário as õl«ctw*ifi#s
eventuais sobre a "mo-
leza" ou o "arranjo"

que permitiu o üticeg-o
deste ou daquele matuh-
go, monéntaiieainente
elevado * culminância
da fama graças à um
rateio astronômico. Nào
fora a providencial
curiosidade á-
vidtndo atenções o bom-
bardèio de domingo te-
ria provocado no publi-
co valas * protestos en-
volto» com as eternas
ameaças que nunca se
concretltam. .

Nio estas medides de
ordem material satisfa-
zendo longos e perma-
nehtes anseios, que po-
dem fazer tom ónc a di-
retoria se identifique com
os profissionais e. n pu-
blico, estabelecendo um
clima de confiança mu-
tua que è a garantia pa-
ra UM tra]r.:íio fecundo
e útil.

Os insucessos tão even-
tuals quanta os sucessos,
com a eliminação de de-
ficiencias de ordem léc-
nico-matcrlal, nio en-
con tram justifica.i-
vas para grandes desa-
bafou ca, gralides nro-
testos. Esta polilica
abraçada pelos mentares
merece aplausos. Pelo
mono.:, se não pudeim<is
combater com elicienria
os outros aspectos d*t
questão turtista portere-
mos por esta diretriz
voltada para os empre-
endlmentos, diminuir us
motivos e eliminar as
razões de muitos comen-
tarlos oportuno**, e Jus-
tos. Para as noites do S.
Joio típico nada mèlha**
que um "photocliart"

\\\\\v m__\^_*\\i____^_____W^__\

BOLETIM HE "FECHA-RAIAM

As reuniões do Jockey Olub Bra-
sllelro na ultima semana não tive-
ram a regularidade de sempre. TI-
ros sensacionais tiveram lugar no
sábado e no domingo .alterando
profundamente os prognósticos da
imprensa para os primeiros c cs-

pôiláljnêntè ° "Pecha-Raia" cujo
sucesso depende muito mais da re-
gularldade dos parelheiros.

No nrimelro nareo de sábado,
o "Fecha-Raia" marcou um ten-
to assinalando ponta e dupla —

Catatuá e Rama. Os dois não ti-
veram dificuldade em abater o.s
adversários, chegando nos últimos
postos com absoluto domínio do
pareô. Seguiu-se a confirmação tlc
Risette. outra indicação de "Fe-

cha-Raia" que demonstrando pos-
suir impecável forma, chegou em
ultimo á galope. No 3." pareô

tambem Urutu' confirmou che-'gando 
firme no ultimo lugar. Com

os íorfaits do 4.» pareô, Indiano,
com aquele joelho, tomou conta
da carreira chegando á galope no
ultimo posto embora muito atro-

pelado pela Apollta. No 5." parco
deu-se a melodia! "Pangaré" mar-
cou Penedo para ultimo, de açor-
do com as suas ultimas dezoito
carreiras, mas o terrível animal,
como era esperado, não conflr-
mou... chegou no extremo da
fronte arruinando os carreiristas-
Nedda. entretanto, que anda mui-
to bem, tomou o seu lugar defen-

dendo-se no final do Turuna com
o Salustiano que tudo fieoram
pnra arrebatar-lhe a honrosa elns-
sifleação. Estalo a seguir coníir-
mou & indicação de "Pangaré"

O outro tiro
d* domingo

DAPHNfc. - Ah! Ah! Ah! Eu
corro é na areia seu stroutas.

0-a-M ." 
, ******

TfffBI ¦fflgjy
K" ^t^A 

D» vitoria do De Luiz Rlgo- 1 Jc*-^ rV I

• èll cavalo Ches- nl dirigindo ¦• A\M
-JrM terfleld. Che- cavalo D. José. Il| Vil

V?SI^ gou se atlran- Fez correr 1^—*--/ I
XgÇt» do para fora multo tarde. | rW—l 1

chegando ultimo á galope. A rn.
união finalizou com a perfor-
mance de Izarari- O cavalinho do
sr. Peixoto de Castro desde as ge-
râis, já trazia o ultimo lugar ga-
nho, e não teve dificuldades cm
dominar a turma, mostrando que
nessa companhia vai manter a co-
locação por multo tempo.

O domingo, dia horroroso para
o Turflsta. começou com Ouinéo
confirmando a indicação de "Fe-

cha-Raia". Chegou ultimo em 3
pernas, mas, mesmo assim chegou
facll. No segundo pareô, Fontana,
uma legitima "Fecha-Raia". con-
trarlando a opinião geral, foi
disputar o pareô da frente delxan-
do o Pacalano no lugar que deve-
ria ser' o seu — pareô duvidoso.
No pareô seguinte o nosso jornal-
zinho acertou completamente mar-
cando o Mustnfá. que correu de
"ltlmo a ultimo" demonstrando
não ter a menor dificuldade em
abater a turma. Champion tam-
bem confirmou os nossos palpites,
Bebuchita, a maior barbada da
reunião era um pareô certo, e de
fato confirmou chegando ultimo
fácil, Caracol um dos favoritos fe-
chòu a raia no 6." pareô. No 7."
"Pangaré" acertou em cheio
quando marcou Místico e Edipo,
e no D." parco. Rey Brujo não con-
•seguiu dominar Venclmicnto. que,
parando de maneira assustadora,
matou o ultimo lugar muito bem,
sobre Rey Brujo o seu maior ad-
versarlo no "Fecha-Raia".

<j*JS

1 VKIIM & CVI\ V
A O.C, não BOHOU

do íoí/j 'ie barragem
que ocorreu domingo
ultimo. Pnr isso, re-
solveu empreender me-
didas que tendem a
evitar a repetição do
fenômeno. J. Araujo,
«I. Mesouita, A nesi o
Barbosa e J. Portllho
foram mandados para
o eablde por uma cor-
rida, Ma*;, para N.
Motta a coisa foi mais
dura. Descansara por A
corridas, e dará folga
a "afleion" que, pelo
visto não agüentará,

este. Como os prejui-

zos foram decide a
tontear qualquer joga-
dor bem estabelecido,
houve uma .pequena

DR. JUSTIFICA

vvVaÍ/ M^^k f^Wk

N nlv Vi

Pensatívo è cabisbni-
so, desconsolado e um
pouco triste, com aquela
suficiência calma com
que costuma doutrinar
«sobre corridas, entrou
o Dr. Justifica nela re-
dação a dentro. Sen-
tou-se e, depolK de um
longo suspiro, disse:

— Dou n mão á pai-
matoria, Não é possivel
encontrar justificativa
para os acontecimentos
de ontem. Forças rnaü-
gnas conspiraram con-
tra nós. Coisas Inacre-
ditaveis se passaram
sob meus complacentes
olhos e, por mais o.ue
pretenda encontrar ra-
zôes para aqueles "su-

cessos'', estas me fogem
do pensamento como
Penedo fugiu na ponta.
Houve, certamente, uma
desintegração do átomo
cavalar, Só a metafísica
pode explicar como, Es-
tampido, que estava nn
período de auto-diges-
tão, conseguiu vencer,
Euclldes Miranda Motta
tambem não sabe. o que
não é para causar es-

pauto. Depois, veio a
vitoria de Waldir Lima.
Parece Irrealidade, so-
nho. cinema. O Waldir
vencer um pareô não tt-
gürá nas cogitações de
ninguém. Nem mesjüo
nas dele. O Beultèzi
que tinha perdido com o
Estalo, ganhou com a
Fontana. Foi de amar-
gar. Mas, no meio disto
tudo, deste bombardeio
de situações em cima <ie
nós levado a efeito sA-
budo e domingo, duas
coisas estiveram parlei-
tamente lógicas, nor -
mais. constantes: o Miro
espalhar que Anakreon

outro domingo rfcom»
forra, por parte?aa CC.
F o r a in obrigados a
comparecer p ifir a %"Caixinha" con? 3 00
pratas A. Feijo»: e con»
200 Leighton," Baerbos»
e Bcnitez. Depo:s, i*o«
mo as coisas nana esti*
vessem boas resolveu a
CC convocar parR uma"especial convei'«a" os
tratadores Mario da
Almeida, Aparlcio- Fer.
relra e Dioní3io:de Oli»
veira. Agora. .<,irii, a
coisa vai melhora:.

era barbada e <j'ç3val5
perder, e o Barbosa éti«
contrai* sua erlstaliií»
cei-ebralidãde, o homept
estava como mítica*'. Pa«
ra im não há es-.alt
possivel. O cérebro é de
aço massiço.

Depoií deste long»
bate-papo. o Dr. passou'o lenço pela testa sua»
da, olhou o mar distan-.
te e ír.cuiitrou na fias»
tle Fuá a salvação,

E'. disse, balançando
: » cabeça: "Carreiras

s«*\o carreiras"

ITAIÍOKAI ESTÁ CHAMANDO
Da vitoria do
cavalo Ches-
terfleld. Che-
gou se atlran-
do para fora
mas ainda ga-
nhou bem. Os
S r a b ras, de
longe, «ó ll-
cam olhando...

De Luiz Rlgo-
ni dirigindo
cavalo D. José.
Fez correr
muito tarde.
Não fot inteli-
gente para ti-
rar parlido do
Iraln da car-
relra. .T. Mesquita
contrario.

provou o

Quando o "cérebro de aço" des-
vlou a Carnavalesca para a cerca
interna, o representante do simpa-
tico hopodromo. que assistia a car-
rida do nosso lado, não se conte-
ve e gritou entusiasmado; Este eu
quero! Este vai pra lâ de qualquer
maneirai O cérebro linha traba-
lhado e o resultado fora aquele.
Carnavalesca perdeu por foeinho

quando poderia ter eanho por urn
corpo, graças à genial manobra do
"cérebro". Depois, o homem apre-
ciou com Pangaré o desenrolar da
prova. Gostou imenso do Ribas
correndo Champion de um fôlego
só. Requisitou-o imediatamente.
Num dos intervalos dos nareos,
passou por nós elegantemente tra-
Jado o Geraldo Costa. O homem

cumprimentou-o e disse: Este sem-
pre foi nosso. Corria aqui de brin-
cadeita mas o seu coração lá es*
tá. Passou os olhos pelo programa
c leu varias cousas que considera
propriedade sua. F. Madalena, M.
Silva, o Waldir Uma ganhando
on não, e outros mais. Agora está
com as atenções voltadas paia os
treinadores. Vários estão em en»
tendimentos bastante adiantados.

,jgL vmu*%j*9*itiTom'^E35S v I1
mas w

;o paren — 1.300 ínetniB — Cll ....
50,000,00 (I? prova especial de cjiias),

its
Argeliana Sil
Panozee »»
Irlanda *|
Velanle 54
Saraivada ***
Queite Jj
Jabotlá •'
Aquila 51
Oleander .. «1
Ka?.r I*
Iraplranja -7

S« pareô — 1.500 metros — CrJ . .
38.000,00 K«.
ÒhésierfleW J6
Abdin '™
Dynamo * •¦ •¦ •**
Porungo Ia
Opulento ¦£
Marrocos *'
Amkreon ¦ •• í;
Insólito  •• •• »•»
Carnavaleíca J-

NOTA: O aesundo pareô de aibüdo
i destinado a apreníííosi de »¦' caut-
goria — Os três ultimas pareôs tâo
oi. destinados ao* «oettlnt»".

Episódio digno de registro no de-
curso das ultimas jornadas foi o
"doublet" do stud Euvaldo Lodi tão
merecedor de bons estímulos pelos
esforços oue não poupa.para sortlr
seus efetivos. Hastapura derrotan-
do Arrow em 87" 415 para os 1.400

Bebeu um "cock-tail"

de veneno >-
Em sua residência, à rua Álvaro

Ramos, n. 1.47. tentou suicidar-se,
ingerindo um ''cock-tail" de coitos!-
vos, o servente Pedro José cios San-
los. de 23 anos.

O tresloucado jovem, antes de in-

gerir os venenos, escreveu um bi-
íheie no qual se despedia dn= ami-
«oí e pedia para que só eic fosse
culpado do seu próprio gesto de de-
¦.espero. ,, , .

Pedro José foi socorrido pela As-
slstéricla, sendo internado no Hos-

pitai de Pronto Socorro.

Em Barbacena o bri-
gadeiro Guedes Muniz
o

Vai instalar uma Escola
Preparatória de Cadetes
do Ar

BELO HORIZONTE. 18 i Especial
pera o DIÁRIO DA NOITEi - O
brigadeiro Guedes,Muniz, diretor do
Ensino da Aeronáutica, chegou a cs-
ta capital, a fim de tratar da insta-
laçso, em Barbacena. de uma Esco-
Ia Preparatória de Cadetes do Ar, un
substituição ao Colégio Militar que
existiu naquela cidade e que se acha
há tempos fechado. O referido ofi*
ciai esteve no Palácio da Liberdade,
tendo obtido do cheíe do governo
mineiro, sr. Milton Campos, todo o
apoio á realização. «

As atividades do novo estabele:.-
mento de ensino militar em Minas
se iniciarão no próximo més de mar-
ço.

metros, e Varsovia abatendo Purry
ém algarismo quase vizinho do "re-

cord" não fizeram aliás senão repe-
tir o "double evente" de 19 de De-
zembro, quando tambem sobre areia
pesada, ganharam respectivamente.
Neste intervalo é bem verdade nue
houve o malogro do Clássico "Fir-

miano Pinto" onde finalizaram em
ultimo e penúltimo, mas em sc tra-
tando de pensionistas do estimado
Miro, o ultimo contraste serviu ape-
nas para fortalecer a confiança dn
publico em Hastapura e Varsovia.

Poraue o indiscutível t* qu? dentro
ric sua a.narente ineguiaridade. ns
companheiros de Varsovia o Hasta-
pura, obedecendo a um perfmto zlg-
zag. oferecem aos apost,ad07'es as
Indicações melhores e mais precisas;
Outro não foi o motivo certamente
porque tanto si filha dc VaIe*J.utory
como a de Tlntoretto; apareceram
como favoritas nas anreçodcóes fi-
nais. Entre os dois trlunfns, o de
melhor expressão foi indiscutível-
mente o de Varsovia. oue numa tur-
ma já bem razoável, ganhou sem es-
forço de Pury e Marrocos, ans que
dispensava peso. sem cmbnruo de
sus condição de água. A filha dn
Valedictorv. embora a pista nâo se
prestasse ã marcação de bons tem-'pos. 

percorreu os 1.300 metr-.s no ai-
garismo notável de 80" 35 ouase
idêntico so record de Heliada. A
creoula do Haras Vargem Aleere
triunfava então pela sexta vez sobre
24 tentativas e ass^m cnmp-fitpti pre-
mios no valor de CrS 296.400.00.

Estava em abandono
o 

"Kaiser" 
roubado

A guarnlção da viatura n. 25 da
Radio Patrulha encontrou, esta ma-
drugadá, abandonado na ma Bu-
lhõc de Carvalho, em frente ao
prédio n. 65. o automóvel chapa
2-63-97, fabricação "Kaiser". de cor
verde e pertencente ao sr. Antônio
Cneiho de Moura, residente à rua
Almirante Gonçalves, n. 5, aparta-
me.*.ío SOI.

O veiculo, apurou depois a policia,
fora roubado no dia 15 ultimo.

ANUALMENTE 0..
ÍConcJustüo do J0° páq na)

,,'mporada do Racing, com CrS ..
58.618,50. Gastou a CBD no ano
pas«ado com as competições amado-
ristas cerca de CrS 745.905,20 íendo
recebido de subvenções para esse.1-
esportes apenas CrS 430.000,00.

Foi depois de atentar bem sobre
o estado alarmante das finanças da
entidade nacional que o órgão fis-
callzador, resolveu encarecer á di-
retoria a necessidade de ser reali-
zado, anualmente, o Campeonato
Brasileiro de Footbal, unica íôvmii-
lu capaz de não permitir venha a ia-
lir a maior entidade esportiva da
América. _
EXTRAORDINÁRIO O TRABALHO

DA SF.CRETABIA

Também foi grande o trabalho da
secretaria. Os números abaixo, dl-
•/.em bem do movimento extraordi-
nário daquela dependência da Con-
federação Brasileira de Desportos.

Foram expedidos: 1.275 telegra-
mas; 5.471 ofícios: 78 circularei e"
600 carteiras de atletas.

Foram concedidas: 564 transferên-
cias: 84 recursos; 687 arrolamentos,
sendo registrados 1.149 contratos.

Recebeu: 1.361 telegramas e 3*496
ofícios.

FILHOS DO PARQUE
F. CE INDEPENDER

TE DA PIEDADE
Reali3ou-.se domingo ultimo no

campo do Filhos do Parque F. C,
perante numerosa assistência o en-
contro entre as equipes locais e a do
Independente da Piedade.

Esse encontro que íoi disputado
com muito ardor pelos dois ütígan-
tes terminou com um justo empate
de lxl, tento do Filhos do Parque
feito por Capichaba.

Na preliminar venceram os de Du
que de Caxias pelo escore de 2x1,
lentos de Quidinho e Saiu.

O quadro do Filhos do Parque en-
trou assim constituído:

Manoel; Ernpsto e Bigode: Iri
neu, Miguel, C«-.pichaba: Atilando,
Russo, Coroa, Milton e Bolinha.

5 jóqueis suspen-
sos e 3 multados

Em sua reunião de ontem o órgão
técnico do Jockey Club Brasileiro
resolveu o seguinte:

Dc acordo com a proposta tio star-
cer, suspender por (1) corrida o jo.
quel José Portllho, por infração do
5 6" do artigo 151 do Código 'por
não ter obedecido ao sinal da pr:-
meira partida), montando o animal
Gulnéo;

* *
Suspendei* por quatro i'4'i corridas

n aprendiz Nelson Motta e por umn
iii corrida os joi-usis João Araujo,
Justinlano Mesouita e Anésio Bar-
lx><a. tocios por infração do artigo
155 do Código ('prejudicar ns cim-
petidores', montando os animais Du-
lipéj Miss Henriette, Iridio e Gn-
su';

* *
Multar em CrS 300,00, o tratador

Adair Feiió. por infração do artigo
145, do Código (alteração da üaadu-
ra), no seu pensionista Flguetó,

* *
Multar em CrS 200,00, o.s jóqueis

Luiz Leighton, Anésio Barbosa e
Leopoldo Benllez, por infração do

Funcionaria pública vai
gozar férias no
estrangeiro

O presidente da Republica conce-
deu autorização a Cnrolina Con-
ceição Teixeira, oficial administrati-
vo do Ministério da Justiça, a au-
stntar-se do pais em gozo de férias.

artigo 156 do Código fdesvío de II-
nha) montando os animais Never
Looses, Nero e Itamojl;

* *
Chamar a Secretaria amanhã,

quarta-feira, ás 14 horas, os tratado-
res Mario de Almeida, Apparlcio Pe-
reira e Dio.iisio M. Oliveira.

* _
Ordenar o pagamento dos prêmios 6-42-23

das corridas; de 8 a 9 deste mês, llzadas.

Oito feridos num
desastre na Rio-S. Pauloi

S PAULO. 17 iMeridional1 —;
Violenta còltsáo de veículos verifl-!
cou-se no quilômetro 28 da Estradai
Rio-S. Paulo, próximo k localidade!
de Pequtrivú. da qual resultou soW
rem feridas oito pessoas. I

Segundo conseguimos apurar, uma
caminhonete de S. Paulo, dirigida;
pelo comerciante Manoel Soares Fi-
lho, que «se fazia aompanivir da
pessoas de sua familia, que liavi**
ido pagar uma promessa em Apare-
cida do Norte, derrapando. chocou»
se contra os caminhões do Distrito
Federal dc chanas ns. 2-65-09 «

A.s vitimas [oram hospita-

Vão correr pela
l9 vez na Gávea

São este sos parelheiros que, alistados na corrida rifi domingo, correrão j
pela primeira ve?. na Gávea: .'

JALISCO — Masculino, castanho. 3 anos. São Paulo, por Smgapore
em Tia King. de criação do sr. C, G. de Paula Machado e de,t>roprie«
ciiric do sr. Jorge Pedro Ferreira dc Meio Magalhães, Tratador: OU-
cilio Maria.

JAGUARÉ'-ASSU' — Masculino, castanho. 3 anos. «São Paulo, por.
Trinidad cm Midi, de criação do sr. C. G. de P.iula Machado ede pro«
priedàde do Stud Líneo de Paula Machado. Tratador; Ernani de-Freitas**

NELL GWYNNE — Feminino, alazão- ô anos, Argentina, por Em-
brujo em Nesta, de importação do sr. Atü.o Irrulegui e de propriedade
dos'srs, J. J. Figueiredo e J. J. Saavedra. Tratador: Mario de.Almeida,!

.TRAPIRANGA — Feminino, castanho, 4 anos, Rio Grande, do Sul.
por Tanness em Raymunda. de criação do sr. José Difini e dejjiroprie.
oade do Stud Eder. Tratador: Bertucio P.. de Carvalho. í

¦¦%

B IOCR. FLAMENGO NA!
(Conclusão da 10a pág) '.•

gocios. Mas o Moreira está bem talhado para oí — Estão criticando o Dario, mas a verdade e qua
cargo (ele é braço. Continua trabalhando ativamente, e com

GSPECTATIVA DE GRANDES AQUISIÇÕES a melhor disposição de formar nm grande teiim. Es-
F Fadei revela em semlda que há grandes movi-' perem mais uns dias e verão as novidades. Depois de

mentos no clube cm toiíio da futura composição do | Juvenal, já contratado, virão outros. Não posco adiaiv
team e não esconde seu entusiasmo pelo que venha a 

j 
tar os nomes, por enquanto, mas scrao grandes joga/

acontecer: .dores. .

No Livro de Ocorrências
Foram estas as declarações feitas no "livro de ocorrências" mantido

pelo Jockey Club Brasileiro: . 
. 

___*,.._, A«*
Salomão Ferreira que montpu Três Pontas, informou que na altuia, dos

1.200 metros a égua Miss Henriette correu um pouco para dentro, moles-
tando nessa ocasiáo, o conduzido do declarante.

A. Nery, que montou Brioso, declarou que. 200 metros após a partida
o cavalo Orisu fechou o declarante, o que obrigou a este a rei»lhersi
montada, acrescentando ainda que, o seu conduzido terminou a carreira
sentido de um dianteiro.

A. Ribas e N. Motta. pilotos de Champion e Heliada. respectiyamen-
te. informaram que nos derradeiros metros dá carreira o cavalo Nero veio
de golpe para dentro, prejudicando, nesse movimento, os declarantes
acima.

A. Barbosa, que montou o cavalo Nero, informou que no final da
carreira o seu conduzido manhelrou e foi de golpe para dentro, sem no
entanto, molestar qualquer competidor, pois já trazia luz suficiente nobre
os mais'próximos isto é, Champion e Heliada.

O Macedo piloto de Arakveon, informou que tp final da carreira
mu pilotado vinha abrindo, apesar dc seus esforços em contrario» _ •
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Lideres civis de Peiping tentam
obter paz com os vermelhos
MOSCOU, 13 (INS) - O governo

russo anunciou oficialmente que se
negara a agir como mediador entre
comunistas e nacionalistas, na guer-
ra civil na China.

O comunicado oficial revela que
Chiang Kai Shek pedira a mediaçu*
da Rússia a fim de assinar um Ei'-
mistido com os comunistas chineses.

I A resposta do Kremlin íol entregu*
ontem por 

'.Vishinsky ao embaixador
da China, Foo Plng Shcng.

SIMPLES TRÉGUA
PEIPING, 18 (U. P.) — Un ca-

minhão carregado de lideres civil
desfraldando uma bandeira branca
triangular, saiu pela Porta Ccider,
tal desta cidade, para conduzir o.ditos lideres a um encontro com *
chefe comunista Yen Chien-YIne.
quem solicitarão a ordem de cesja.
fogo. iVIuito embora .-ua missão |ênha sido aprovada pelo general piTso-YI, sabe-se qus eles apenas têmautoridade pr.ra obter uma trem.
que permita aos vermelhos c naeio!
nalistas a calma discussão da so*>
da antiga capital Mandchu, 

" "

NENHUM SINAL
DO "STAR AR

Ma intimidade
Getúlio faz d
elogio de Hitler
— "A massa detesta os homens bons'
•— disse-me s. excia. "Não se pode rc
corda r de um chefe de governo depôs»
to por ter agüentado as rédeas com a*-
mãos fortes. Ele cai no instante em qu
fraqueja, em que faz a primeira con*.
cessão." Sobre o Fuehrer, ele falai
assim: ''Governa as consciências, mau-
da nos cérebros e nos corações, faz da
alma da nação alemã — a sua pró-

pria alma"
CAPITULO XIII

'KS 
questões políticas não Unham impor tan >a

para ct lieis guarda-costas do sr. Getuliu
Vargas. Dade que não fosse da extrema-es-

quer d a gu da extre-
ma-direila , o mem-
bro do corpo dc pro
ieçâo Unha direito '.<
seguir- o., homens dc
sua. prefen cia. no
terreno internacional.
Não sei se recordam,
mas no setor nacional,
não existia política.
O sr. Gctulio Vargtts
dissolvera os partidos
e como uni canibal
devorava a Câmara c
o Senado. Muitas ve-
ses perguntei a mim

X...'.' J?:' 
" '' 

,v , mesmo se tal ato nã"
¦\L\ ¦?•¦; ;''¦''¦ 

'.í 
/or*. realmente, acer-
lado, dados os erros
das Casas parlamcn-
tares. Depois, chegue
à conclusão de que
mais vale uma Ca-
mara atopetada de
erros — que um pais
entregue ao livre ar-
bitrio de um regime
de arbitrariedades.

.Sc.-* politica no Brasil, nossas discussões pen-
díam, naturalmente, para a Europa, onde o cs-
pecirq da guerra já farda o seu iparecímento.
Encontrava-me, certa noite, no pátio do Gua-
nabara. conversando com outro guarda-costas,
sobre o vastíssimo elogio que um jjrnal da tar-
úe latia ao sr. Aàolf Hitler. ditador da Alemã-
nha. Ocupando quase a primeira pagina cio ves-
peiíino, um retrato do Fuehrer evi sua pose cias-
sica. Ouvi passos c, sobressaltado, ergui-me pa-
ra saudar, lodo confuso, o presidente Getúlio
Vargas. Pelo jeito, o homem eslava de humor
macio, aquele 

'dia. 
Fe?: um gesto com a mão.

Senlem-se. Esteiam à vontade.
Desculpe. Excelência. Estávamos con-

iérsando...
Sobre isto ? — E apontou o retraio de lh-

licr no jornal. * •
VAO era. comum o ir. Gctulio Vargas conversar

com os investi?:.-dores dc sua guarda pessoal.
Dai n nervosismo que se apoderou ete mim. Ros-
pòiicli com a vez tremulei:

| •'{*¦¦ V. >¦ -•
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Inírutiíeras as buscas em torno do avião
ff- da Britísh, desaparecido com 19 pessoa,

MI-.MI, 18 (Reuters) Aviões e na- i rios da Britsh South Amerisan Ali-
v'os de socorrçi que deixaram as co»- I ways confirmam que o aparelho Sts-
tas orientais dos Eitados Unidos ií-ta | Ariel". da linha Lcmdrés-Saniia-j,
madrugada continuam a perscrui--!- . desaparecido entre Bermudas (
em v8o as 2SO.O00 milhas quadra-las | Kingston, enviou sina;.-; de socorro,
de oceano, á procura dn avião "**t!ir " -
Ariol", da Britísh South American
Áirwys, que desapareceu ontem com
19 pessoas a bordo.

A busca está sendo concentrari-
numa área cerca de 15fl milhas no
norte de Puerto Rico, onde um na-
vio chamado "Santa I?nez" anun-
ciou ter captado sinais dc socorro
durante três horas após o desapirc-
cimento do Star Ariel".

CONFIRMA A BRITS1I
LONDRES, IS iR.) — Funciona-

O VENTO SOPROU DESSE LADO
O» brosHeiros, em gerei, ionorom como esíiTemcs próximos o cifrar no con/I.lo oo iodo da Alemanha. O sr. Gslulio Vanjas, da clássica escola lota*
lüarisla, caudilho de a/ma e ecração, admirava fíi.ier, segundo o depoimento do membro de sua
guarda pessoal, « via no tegitat nacioncl-soc.clisla um regime másculo, inimigo das consKluiçÕ3s
democráticas, inimigo das eleiçõe-;, custou a act>i'.at, nâo a nova crdem tíe Hitler, mas a imposição
de Adoll Betle, pata que o Brasil se síluasse deniro tío espiriio americano de liberdade. Wa hia-
qtalia hSstotica que publicamos hoje, vê-se ri /emilio de s. excia.. na sacatía do palaci*. tjuantío se
anunciava a entrada do Brasil na guerra, justamente em de.'esa cesses princípios. Poucos mê:e3

' depois, os pracinhas brasileiros deixariam o Rio, cantando uma nova canção guerreira:

II febre amarela está
matando no Panamá

Lutam as autoridades
sanitárias para dominar

o surto epidêmico
PANAMÁ', 18 (AFP) - Foram

I adotadas pelo governo do Panamá
e pelas autoridades norte-america-
nas da zona do Canal medidas pre-
ventivas contra a ameaça de epide-
mia de febre amarela.

Ontem foram registradas cinto
mortes, em coaisquencia cia febre,
na região de Pacor.i, situada r. qua-
venta quilômetros da cidade de Pu-
nnmé.

Um comunicado das autoridades
panamenhas e norte-americanas

; anuncia que 75.000 ampolas de va-
cina contra a febre amarela, nxpe-
didas. pelos Estados Unidcs. j"i es*
Cáo a caminho do Panamá, a boráo
do dois aviões.

NA DIREÇÃO DO COMBATE AO
MAL

PANAMÁ-. 18 lU. P.l - O dr.
Fred Soper, diretor do Buró de
Saude Panamericaiio, assumiu a di-
reção ao combate ao .surto rie febre
amarela silvestre ocorrido neste
pafs. E' este o primeiro surto dessa
dosnça, ocorrido aqui -;m 43 anos.

«)gi_Hui_.-nunBas^ii-RSiiavS-sut«.-uai-

mas se recusam a adianta: qu3_,
quer pormenores. Disseram ape».

I que sobe a mais dc vinte o nurr.sr-
: de aviões empenhados na prociiH
; do aparelho desaparecido.

AINDA SEM RESULTADO
AS BUSCAS

HAMILTON. Bermudas, is r-,' P.i — Prosseguiu durame toda _i noite, sem resultados, com o ax;!-,;»
i rie forvalezas voadora.? equipadas ii: radar, a busca do avião comercial'. britânico perdido entre as Bermudü

e Jamaica, ontem, com 20 passageirci
| a bordo, inclusive uma mulher pe.;ruana. Anunciou-se que esta nu.
I nhã um grupo de vaso.-, de guírr»norte-americano- deveria partir.pj.
j ra colaborar nas buscas pelo -Sfi.
l Ariel", nos mares ao norte de Caba.

onde é possivel que o aparelho tetòi
caido.

Deo Seu

i

•.-.MÜfl

— "Soldado volunlario
do corpo expedicionário,
que vais lular por aí a esmo
numa guerra sangrenta
se é pela democracia,
lutemos aqui mesme."

e fria.-

Era sobre ele, sim.
Falavam sobre Hitler ?
Falávamos.

• - Sem ou mal ? — Quis saber o presidente
Vargas,

Temperei o negocio, para fazer uma sonda-
gem. Antes de dizer a minha opinião, queria sa-
ber a de S. Excia. Sim, porque não desejava por
nada deste mundo contrarla-lo. perder o meu em-
prego e ainda arriscar-me a apodrecer na carce-
ragem d?. Poíícia Central.

-- Nem bem, nem mal, doutor Getúlio.
—• Indiferentes 1
—¦ Mais ou menos.

O presidente sentou-se no banco que eu deixara

•N/W. rfM*-*>VVVV*MVVVM«>AÍ*i^^*a-*^*S^^^^^«^A^f

Mickey Rooney
anuncia seu

noivado

i
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Mas acontece que a noi-
ainda está casada

ACUSA O DEPlM \DO DO ESTADO DO RIO :

Os guardas (ío Distrito Federai
na barreira de Campo Grande
sâo «saiteadores de estrada»

O deputado Paula l.obo ocupou ide estradas o, que "estorchando"
ontem a tribuna da Assembléia Le-! dessa maneira os proprietários- de
fsislativa do Esiado do Rio para de-1 caminhões chegam a fazer salários
nünclaí- à Casi graves irregularida- superior ao do presidente da Repu-
des no posto da'barreira de Campo blica, contribuindo ainda para o
Grande, onde os guardas do Distri-1 encarecimento do frete de mercado-
to Federal de serviço recebem "graIrias destinadas aos mercados do Rio
tlflcações" de 100 cruzeiros por ca- e C Niterói. Esse parlamentar ter-
mihliãb cie mercadorias, náo espe-,minou suas revelaçõ-s, falando so-
vfcnd-s em manifestos que por ali: bre o aumento ao custo das utilida-
fraiisitam Acentuou o deputado ides, pedindo por fim a extinção da: esposa deoun o,
ffl Lobo quf e ses guardas po- Comissão C-üitràl de Preços e das | dera realizar-se dai a uns oito me-1 '' A '- 

ã saiteadores Comissões de Preços estaduais, por, ses, quando o divorcio de Manha se
'.inúteis. l tornar definitivo.

vago. Fumava, como dc costume, o especial cha-
ruto dc Caxias.

Quero que vocês me respondam a uma
coisa.

Pôde perguntar. Excelência.
Qual a opinião do povo sobre Hitler ?
A opinião do povo está dividida.
Explique-se.

Respirei um .pouco. Não queria dizer bobagem.
Uns pensam que ele é um deus. Outros,

acham que ele é maluco.
Qua! é a maioria ?
E' difícil de responder. Excelência.
Quando ele grita ao povo alemão que é ne-

cessario cenhão em vez àc manteiga, qual é a rea-
cão do povo brasileiro ?

Parece que nãc sc compreende isto por cs-
tas bandas.

¦ '• - ¦¦' 
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O

n:«
com outro

HOLLYWOOD. 18 CU. P.) - O
| astro Mickey Rooney anunciou estar
inoivo da atrir, Martha Vickers. Mai
como esta, por enquanto, ainda seja

o casamento só po-

dem iov comparados

DOUTOR Gctulio sorriu e disse que o povo é
um só cm todo o mundo.

A-viassÜ detesta a bons homens, os dóceis,
os Dáselinás. 

'<Lembro-me 
exatamente, como se

fora hoje, que foi este o termo usado por S. Excia.
Tenho absoluta certeza, porque o dr. Getúlio Var-
gas nunca falava em giria e nessa oportunidade,
surpreendeu-me com esse estranho adjetivo). O
povo quer os homens fortes e os regimes foríts,
Nunca se poderia, recordar de um chefe de gover-
no deposto por ter agüentado as -eâsas com as
mãos fortes. Ele cai no instante em que fraque-
ja, cm que começa a fazer concessão. *

O senhor admira Hitler. então ?
O dr. Getúlio Vargas fe;. :ic nesse instante

uma confissão que para mim é histórica:
Sim. eu admiro Hitler.

E explicou porque:Sabe o que quer. Conduz o seu povo como
se fosse um só homem. Governa ar, consciências,
manda nos cérebros, nec corações, faz da alma da
Nação alemã — a sua própria alma. Não há du-
vida que esse homem vive para o s:u pais.

MORENA FLOR
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Di:e;;i que ele é louco.
Louco ti quem o tüs Hitler é um político

inteligente, astuto c que conhece a fraqueza do
coração humano tão oem quanto a podridão do
império britânico.

O império britânico está podre, Excelen-
cia '.' -- Arrisquei, bem animado com a marcha
da palestra.Arruinado. — Respondeu o dr, Getutio
Vargas, levantando.se. — A'áo sobreviverá à ou-
ira guerra.Ü senhor não gosla dos ingleses, não ?

Sua Excelência balançou os oinoros.De um modo gerai, não admiro ou deles-
to uma coletividade. Tenho amigos ingleses e
alemães.

Já ia de volta, quando se lembrou de uma ad-
pertencia)

Esqueçam do que eu disse.

VAQUELA mesma noite, ao deixar o serviço, re-
cordel-me que o guarda-costas Francisco Coe-

lho me pedira um obséquio. Arranjar-lhe um mé-
cuco para submete-lo a exame, pois estava cisma-
do. Eu conseguira o médico e agora precisava avi-
sa-lo. Não havia telefone na residência e decidi
procura-lo.

Fui achar Francisco Gomes deitado, de papo
para o ar.

Alô I -- Saudou-me, agradecido. — Não
era preciso tanto incômodo.

Vim tambem ouvir q resto de cua historia.
Quer saber como saí da embrulhada ?
Que complicação terrível, Gomes.
Um inferno. No interrogatório realizado na

S. R. (Secção Reservada) departamento que es-
tava sob a direção do Colaço Veras, queriam por
força que eu confess: ".'se, tambem, de que manei-
ia e quando eu assassinara a Nclly.

A Nelly? Que Nclly?
—• Sei lá que Nelly é essa..Com certeza fazia

parto do "complot".
«• — -E você confessou ?

| — Quase.Que aconteceu ?
Um milagre.

QS investigadores, tão zelosos pela vida âo sr,
Gctulio Vargas, queriam a toda força que

Francisco Gomes assinasse uma confissão que já
i estava pronta, onde S. Excia. — se Disse ameaça-

áo noite e dia pela ação dos terroristas. Francis-
co Gomes agüentou a mão. Sabia que se coiicor-.' ãasse, teria poucas possibilidades de sair vivo da

; cadeia.
Assina, miserável I — gritava um.

í — Assina, cachorro ! — gritava outro.
A borracha já começava c virar, quando a por-

j ta se abriu. A figura magra e esquisita de Colaço
i Veras io tal dos retratos dc sr. Getulij Vargas

vendidos a todos os botequins, restaurantes e ou-
tros estabelecimentos do Rio, pelo Serviço de Pro-
paganda da Polícia. Colaço Veras era, tambem, o
intermediário das verbas secretas) apareceu no
umbral. Todos voltaram o rosto. Diocesano Mar-
Uns se levantou um pouco. Queria ver quem era.

Um sorriso de doce paz surgiu nos lábios de
Francisco Gomes, o guarda presidencial detido.
Na porta, estava o próprio "tenente" Gregorio,
chefe da Guarda de Sua Excelência.

(CONTINUA)
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PERGUNTA: Que acha da pomligando o continente á Ilha rio Gevernador? (Sugestão cie A. Lopiü,
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MILTON RODRI.
GUES, com 23 a-c-,
solteiro e estuda.":;:
— Per.so que c umi
medida que Já \*n
muito tarso. Qtiai>
do me lembro qmia para a Ilha dl
Governador nu mi
barca, num convir.»
go. c levava quasi
du.ts horas para a!»

cança-!a, fico satisfeito com as au»
toridades em ter apressado a con;»
trução da ponte. Agora vou ce cal»
buí. Que maravilha!

V * •

NICANOR NORO-
NHA, com 38 anos,
casado e funcionário
municipal: — Veio
solucionar um pro-
tiema, há muilo re-
clamado pela popu-!?ção residente na
ilha. Quando ela ío:-
ínt regue ao transito
publico, muitos mo-
ratíores locais «;n-
ráo livres ri?s velha? barcas, atra-
tando no velho cais... Agora van»!
esperar Niterói c Paquetá-..

NEREU DE SOI'-
ZA. COU! 38 tm
casado e comcrcli*
rio: - Uma "ciiají
veio demonstrar-I
valorização treir.is-
da rios terrenos Mil
se anunciou que i
ponte ia srr con-
Imitia houve inu
r-scenráo nos çrtçt!do metro atiaiirato

Agora com ela quase entregue H
transito publico, otianto não valerát)
esses terrenos? Governador, der.::!
de alguns anos, barrará Coaa:i-
bana...

Jp*> **%
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A CARTA
p Professor segurou com cuidado a caria que havia caido r.o I*-0?

r-volver, perto ria cadeira onde estava sentado o morto. Aoroxinw*™lu_a a folha de pape). Era uma folha, rie papel cie escelentí quHll*.8.*;-;
Nao fora dobrada, dc modo que a Unha dágua era perfeitamente TO1'"
e Fordney pôde verificar que não sn tratava do mesmo p-'""i*! *ncon ,Xna secretáJia de Leopold, embora fossem ambos semelhantes na &';;J,C"
cia e tivessem o mesmo tamanho: 20 x 25.

Fordney murmurou qualquer coisa, tí-.-pois tocou a canij-.--;..''-"- 0"*'
mando o secretario do morto.Vamos, Willard, conte-me o que houve ..,•Em primeiro lugar, Professor, devo dizer que não ícn'---' a "-Vv.;
idéia do motivo que teria levado meu patrão ao suicídio. Ele aw»-
alegre e bem disposto, ultimamente, projetando, mesmo, uma 'W
ao estrangeiro. Deveria partir na próxima semana.

O secretario continuou a falar, contando como recebera, nn vKgf'
à tarde uma carta que levara ao patrão, que se encontrava no escriio - •
Era a carta que Fordníy havia examinado tão atentamente. Ln™ . _mais tarde, desejando uma informação qualouer. voltou ao escrlionn
encontrara Leopold sentado em frente da janela aberta, olhando k
o jardim, com a fisionomia transtornada. Não tendo recebido resv»
da iiergunta que fez, Willard aproximara-se e verificara que o p-
estava morto.

-- Sim, estavam os dois sozinhos, em casa. .. . H.Fordney examinou novamente a carta, onde uma larga e "'"Vt^.
ligrafia feminina terminava definitivamente um caso de amor cum
pold. A carta tinha apenas duas letras pw assinatura: L. B.

Qtiím c L. B.-.1 — perguntou de repente o Professor. ,,«,
Como .. Deve ser Miss Benedict - respondeu Willard, voai - -

ma hesitação. oi-niéSsC
Acho melhor dizer n. verdade, Willard — Aconselhou o P*'1

Fordney. falando com calma. ,.-

POR QUE FOI QUE FORDNEY DESCONFIOU Dt
WILLARD ? VOCÊ SABE ? (Solução n.i 5." pag'"3'

' l_i__È__.. _._...!!¦¦. -,-l :-..•.


